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RESUMO

Os equídeos africanos conhecidos internacionalmente como zebra não derivam seu nome de 
uma língua africana, mas do galego-português zebro, que se referia provavelmente ao extinto 
Equus hydruntinus Regalia, 1907. O animal foi mencionado com várias outras grafi as nos docu-
mentos medievais (zevro, zevra, zebro, ezevro etc.), mas alguns textos renascentistas posterio-
res à sua extinção passaram a confundi-lo com o onagro (Equus hemionus Pallas, 1775), quase 
na mesma época em que uma outra confusão paralela se estendeu aos animais africanos. Haja 
vista a impossibilidade de associar o nome a uma origem latina, ao árabe ou a algum substrato 
ibérico, busca-se uma etimologia alternativa no superstrato suevo presente nos falares români-
cos do noroeste da Península Ibérica.

PALAVRAS-CHAVE: zebra, zebro, identifi cação, etimologia.

ABSTRACT

The name of African equids internationally known as zebra is not derived from an African lan-
guage, but from the Galician-Portuguese zebro, which probably referred to the extinct Equus 
hydruntinus Regalia, 1907 That animal was mentioned with several other spellings in Medieval 
documents (zevro, zevra, zebro , ezevro etc.), but its name began to be confused with the wild 
ass (Equus hemionus Pallas, 1775) in some post-extinction Renaissance texts, about the same 
time that another parallel confusion happened with the African equids. Given the impossibility 
of association of the name with a Latin origin, with the Arabic language or with some Iberian 
substrate, an alternative etymology was searched in the Suebian superstrate, which is present in 
the Romanic dialects of the northwestern Iberian Peninsula.

KEYWORDS: zebra, zebro, identifi cation of the species, etymology.



Sumário

1. O Zéfi ro e as éguas da Lusitânia 
1.1. A fecundação de animais pelo vento .........................................................................09
1.2. Fecundação de éguas pelo vento – algumas fontes históricas...................................11

2. O “zebro” nos antigos escritos e na toponímia da Península Ibérica 
2.1. Documentos medievais portugueses – os Forais .....................................................31
2.2. Documentos espanhóis e galegos..............................................................................40 
2.3. “Zebro” na toponímia de Portugal ............................................................................43
2.4. “Zebro” na toponímia de Espanha ............................................................................46 

3. Do zebro às zebras africanas – citações e ilustrações
3.1. As espécies de zebras africanas.................................................................................48 
3.2. As citações de Cassius Dio, Philostorgius e Timóteo de Gaza .................................53 
3.3. Referências à zebra durante a Idade Média...............................................................55
3.4. Zebras em mosaicos de Israel, Jordânia e Turquia....................................................57
3.5. A mais antiga fi gura de uma zebra na Europa...........................................................58
3.6. Zebras na China ........................................................................................................59
3.7. A zebra do imperador Jahangir..................................................................................62 
3.8. Notícias sobre as zebras africanas por autores europeus (séculos XVI e XVII).......63 

4. Leutholf (Ludolfus) e a palavra zecora
4.1. Vida e obra de Leutholf.............................................................................................76
4.2. A falsa origem hebraica da palavra zecora................................................................85

Apêndice I. Considerações de Leutholf (1691: 28-35) sobre o Abba Gorgoryos......................88

5. O ἴππος ἄγριος e o equiferus
5.1. Citações de autores da Antiguidade e medievais.......................................................96
5.2. Referências aos cavalos selvagens durante a alta Idade Média.................................99

6. Identifi cações errôneas do “zebro”
6.1. Bisão e outros..........................................................................................................102
6.2. Boi ou vaca..............................................................................................................102
6.3. Cabra ou cabrito......................................................................................................102
6.4. Cavalos murcibios...................................................................................................102
6.5. Onagro.....................................................................................................................107
6.6. Veado.......................................................................................................................112
6.7. Zebra........................................................................................................................112

7. Zebro: Equus ferus ou Equus hydruntinus?
7.1. O zevere...................................................................................................................114
7.2. Hipóteses sobre a identidade do zebro....................................................................126 

8. Hipóteses etimológicas do nome zebro
8.1. Datação das formas mais antigas.............................................................................130
8.2. Origem hebraica......................................................................................................135
8.3. Latim cibus: a hipótese de Rodrigues (1926)...........................................................135
8.4. Metátese de cervo: a hipótese de Nunes (1926)......................................................136



8.5. O nome Zephyrus: a hipótese de Marineus Siculus e Menéndez Pidal (1938).......137
8.6. O latim insipidus e separare: as hipóteses de Agero (1947)...................................139
8.7. O latim equiferus: a hipótese de Silveira (1948).....................................................140 
8.8. O árabe az-zāmilah..................................................................................................144

9. Um étimo germânico do zebro
9.1. Do germânico às línguas românicas........................................................................153
9.2. Do proto-indo-europeu ao germânico e ao suevo....................................................158
9.3. Do suevo ao iberorromânico do Noroeste Peninsular.............................................160

10. Conclusões.........................................................................................................................164

Apêndice II. O termo português zebra em diversas línguas do mundo...................................166

Apêndice III. Nomes da zebra não provenientes do português................................................167 

Agradecimentos........................................................................................................................168

Referências...............................................................................................................................169 



                                                                Arquivos do NEHiLP  I  Número 6        9 
  

1. O ZÉFIRO E AS ÉGUAS DA LUSITÂNIA1

1.1. A fecundação de animais pelos ventos

Desde tempos imemoriais souberam os homens que as galinhas punham ovos, tendo ou não co-
pulado com galos. Como se originavam os ovos não galados? A explicação, que durou milênios, 
era serem essas aves inseminadas por ventos. 

William Harvey, em suas Exercitationes de generatione animalivm (1666: 98), discorreu 
assim sobre o tema:

“Praecipua autem ovorum differentia est, quod alia, sint foecunda; alia, infoecunda; quae etiam dicuntur 
improlifi ca, irrita, hypenemia, sive subventanea, & Zephyria. Hypenemia dicuntur, quae sine maris coitu edita ad 
pullationem inepta sunt; quasi à vento prognata forent: quemadmodum Varro testatur, equas in Lusitania vento 
concipere. Est enim Zephyri Auro foecundissima, indeque illi nomen, quasi ζωηφόρος vitam ferens. Ita enim Vir-
gilius

Zephyrique tepentibus auris
Laxant aura sinus, superat tener omnibus humor,
Parturit omnis ager, &c.

Hinc antiqui, cum verno tempore, stante hoc vento, viderent gallinas, aera maris operam, ova parere; Ze-
phyrum eorundem procreationis autorem rem crediderunt. Sunt etiam ova urina & cynosura (quae fi unt incubatio-
ne derelicta) sic didicta, quod diebus canicularibus ova saepe putrescant, quia ob aestus nimios ab incubantibus 
gallinis deserunt; vel etiam quia ea anni tempestate crebrò tonat. Aristoteles enim asternit, ova perire, si gallina 
incubante tonuerit”2

Na Ilíada de Homero há duas passagens em que os ventos produzem descendência – na 
primeira (XVI, 148), Zéfi ro teve com a harpia Podarge (também chamada Celaeno) dois fi lhos, 
os cavalos Xanthus e Balius; na segunda (XX, 219) é Bóreas que, materializado como um ga-
ranhão, fecunda várias éguas, tendo doze fi lhos. 

Nos Fasti (V, 195-214) de Ovídio (43 – 17-18 aC), são comentados os amores de Zéfi ro 

1 Um excelente artigo sobre este assunto foi publicado por Fernandes (1948).

2 Na tradução de Willis (1847: 219): “The principal difference between eggs, however, is their fecundity or barren-
ness – the distinction of fruitful eggs from hypenemic, adventitious, or wind eggs. Those eggs are called hypene-
mic, (as if the progeny of the wind,) that are produced without the concourse of the male, and are unfi t for setting; 
although Varro [De Re Rust. lib. ii, cap. 1] declares that the mares, in Lusitania, conceive by the wind. For zephyrus 
was held a fertilizing wind, whence its name, as if it were ζωηφερός [sic], or life bringing. So that Virgil says:

And Zephyrus, with warming breath resolves
The bosom of the ground, and melting rains
Are poured o’er all, and every fi eld brings forth.

Hence the ancients, when with this wind blowing in the spring season, they saw their hens begin laying, wi-
thout the concurrence of the cock, conceived that zephyrus, or the west wind, was the author of their fecundity. 
There are also what are called addle, and dog-day eggs, produced by interrupted incubation, and so called because 
eggs often rot in the dog-days, being deserted by the hens in consequence of the excessive heat; and also because 
at this season of the year thunder is frequent; and Aristotle [Hist. Anim. lib. vi, cap. 2; Plin. Hist. Nat. lib. x, cap. 
54] asserts that eggs die if it thunders whilst the hen is sitting”.
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com a a ninfa Chloris (a Flora dos romanos), mas sem resultarem fi lhos (cf. Frazer, 1959: 274, 
276)3:

“Chloris eram, quae Flora vocor: corrupta Latino
nominis est nostri littera Graeca sono4.
Chloris eram, nymphe campi felicis, ubi audis
rem fortunatis ante fuisse viris.
quae fuerit mihi forma, grave est narrare modestae
sed generum mari repperit illa deum.
ver erat, errabam: Zephyrus conspexit, abibam.
insequitur, fugio: fortior ille fuit,
et dederat fratri Boreas ius omne rapinae
ausus Erechthea praemia ferre domo.
vim tamen emendat dando mihi nomina nuptae,
inque meo non est ulla querella toro.
vere fruer semper: semper nitidissimus annus,
arbor habet frondes, pabula semper humus.
est mihi fecundus detalibus hortus in agris:
aura fovet, liquidae fonte rigatur aquae.
hunc meus implevit generoso fl ore maritus
atque ait ‘arbitrium tu, dea, fl oris habe’” 

Para S. Isidoro de Sevilha (ca. 560-636) o Favônio ou Zéfi ro exercia com seu sopro uma 
ação germinativa sobre fl ores e frutos (cf. Lindsay, 1911b, XIII, xi, 8): 

“Favonius nuncupatus eo quod foveat fruges ac fl ores. Hic Graece Zephyrus, quia plerumque vere fl at; 
unde est illus (Virg. Georg. I, 44): Et Zephyro putris se gleba resolvit. Zephyrus Graeco nomine appellatus eo quod 
fl ores et germina eius fl atu vivifi centur”. 

O bispo de Ávila, Don Alonso Tostado (em latim Tostatus Abulensis, ca. 1400-1455), na 
Quarta Parte, Cap. CCCXXXV (Dase la segunda [razon], que prueba lo mismo [que puedan 
algunas yeguas concebir sin junta alguna], y de la condicion de los cauallos engendrados de el 
viento, y como sean tan ligeros (Tostado, 1679: 309-310), tentou dar uma explicação racional 
(mas confusa) para esse fenômeno:

“La segunda causa, y lo que concurre de parte del viento es, que aquello que falta a la simiente, ò principio 
material en las yeguas, se puede suplir por el viento, porque la simiente masculina siempre es mas caliente que la 
de la hembra: y por esto tiene poder para digerir, formar, y fi gurar algo; y de este calor falta a las simientes de las 
yeguas, y aquello se suple por el viento, por quanto este viene frio, y con su frialdad aprieta, y comprime el calor 
que halla en el cuerpo de la yegua en el lugar generatiuo. Aquel calor, pues, apretado se haze mayor, asi como lo 
vemos, quando echan agua sobre el fuego que arde en la fragua, que entonces se leuanta mayor la llama, y mas 
brauamente arde, y por essa causa la echa.

En esta forma concurren todas las cosas juntas. La vna es, que a la simiente de la yegua falta poco para lle-
gar a igualar con la masculina. Lo segundo es, que se conforta esta virtud en aquel tiempo por la grande fuerça, ò 
poder que tiene el anima sobre el cuerpo en el tiempo de el deseo ardiente del ayuntamiento carnal. Lo tercero, que 

3 Na tradução de Frazer (1954: 275, 276): “I who now am called Flora was formerly Chloris: a Greek letter of my 
name was corrupted in the Latin speech. Chloris I was, a nymph of the happy fi elds where, as you have heard, 
dwelt fortunate men of old. Modesty shrinks from describing my fi gure; but it procured the hand of a god for my 
mother’s daughter. ‘Twas spring, and I was roaming; Zephyr caught sight of me; I retired; he pursued and I fl ed; 
but he was the stronger, and Boreas had given his brother full right of rape by daring to carry off the prize from 
the house of Erechtheus. However, he made amends for his violence by giving me the name of bride, and in my 
marriage-bed I have naught to complain of. I enjoy perpetual spring; most buxom is the year ever; ever the tree is 
clothed with leaves, the ground with pasture. In the fi elds that are my dower, I have a fruitful garden, fanned by 
the breeze and watered by a spring of running water. This garden my husband fi lled with noble fl owers and said, 
‘Goddess, be queen of fl owers’”. 

4 Flora vem de fl os, e nada tem a ver com o grego Chloris.
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el viento frio recibido en aquel tiempo dentro de el cuerpo, con su frialdad aprieta el calor natural, y accidental, que 
entonces ay en aquel lugar generatiuo, y assi puede llegar a ser tanto,que baste para engendrar, ò concebir por su 
misma la yegua, y aquel calor pueda formar, y fi gurar aquella simiente que tiene la yegua: de esta suerte se puede 
discutir, que las yeguas por si solas engendren, y conciban.

Pero será bien lleuar aduertido, que lo que dexamos dicho, pocas vezes sucederà, y en pocas yeguas, por-
que en todas estas cosas son menester muchas circunstancias, y ocurrencias, las quales en pocas yeguas se pueden 
hallar juntas; porque no todas las hembras se acercan, y son semejantes en igual grado a la condicion, y calidad 
masculina en la simiente; ni el ardor tampoco, y deseo carnal puede ser igual en todas las yeguas. Tampoco acaeze 
venir el viento tan templado, y con tal temperamento con estas dos condiciones referidas, para que se iguale con la 
virtud masculina: y por todas estas circunstancias, rara vez sucede la tal cosa.

Dizese, que los cauallos nacidos de las yeguas en el modo dicho son ligeros. Esto procede de la condicion 
del viento, que supliò la masculina simiente, y no se dispuso el cuerpo del cauallo assi concebido, como los de los 
otros, que se conciben por el modo ordinario. Tambien haze el que los tales cauallos viven poco tiempo, y esto es 
aun mas natural en ellos, porque no tiene todo lo que los otros cauallos tienen por naturaleza, como en ellos no aya 
obrado cosa alguna el padre, del qual el hijo toma la robustez, y virtud: y assi no son de tanto viuir como los otros, 
ni aun tan fuertes han de ser.

Segun lo dicho, y el modo explicado, podrèmos declarar la fabula de Boreas, que amò las yeguas del Rey 
Dardano, y engendrò de ellas doze cauallos muy ligeros. Boreas es el viento Cierço, èl amò las yeguas, porque de 
su virtud concibieron, como concibe la hembra con la junta de su consorte. Esto seria, porque aquellas yeguas de 
el Rey Dardano concibirian del viento, abriendo las bocas: y porque las abririan contra el viento Cierço, que es lo 
mismo que Boreas, dèl concibirian.

No se opone a esto lo que Plinio, San Isidoro, y otros afi rman, que las yeguas conciban del viento Zefi ro, 
porque no solo conciben de este, sino de todos los otros, salvo del Solano, que no conciben, como lo dize Virgilio, 
que las yeguas buelven las bocas contra los vientos frios, y el Solano es caliente. Tambien se conforma esto con la 
dotrina de Marcos Varron, el qual sopone poderse hazer la dicha concepcion por los vientos frios, no distinguiendo 
otra cosa alguna. Y siendo el ayre Cierço de los mas frios, èl será mas aproposito para que las yeguas conciban y 
assi esto se acabò lo que pertenece a Boreas, que lleuó robada a Oritia”. 

1.2. Fecundação de éguas pelo vento – algumas fontes históricas5

Não pretendemos que esta seção inclua exaustivamente todas as fontes; apresentamos 
apenas uma amostra razoável delas, para mostrar a permanência do mito por mais de dois mil 
anos.

É a partir de Aristóteles (384-322 aC) que os ventos, sem assumirem formas corpóreas, 
passam a ser responsáveis pela fecundação de éguas, por ele situadas na ilha de Creta. Esse 
trecho da História dos Animais do fi lósofo (VI, 18, 572a) é reproduzido na Figura 1.36:

5 Algumas destas fontes já foram citadas por Zirkle (1936; dono de ímpar cultura, listou cronologicamente os auto-
res que trataram do tema, incluindo fontes árabes e chinesas, com relação à fecundação de éguas, abutres, galinhas 
e mulheres por ventos ou por água [Figuras 1.1 e 1.2]) e Canto (2009); mas ambos sem as citações dos textos na 
língua original e sem bibliografi a, ou com a bibliografi a incompleta. Ver também os trabalhos de Bermejo Barrera 
(1976), Fernandes (1984), Figueiredo (1825) e García Masegosa (1996). 

6 Na tradução de Peck (1970: 299): “In eagerness for sexual intercourse, of all female animals the mare comes 
fi rst; next, the cow. Mares become horse-mad (hippomaniac), and the term derived from this one animal is applied 
by way of abuse to women who are inordinate in their sexual desires. Mares are also said to get impregnated by 
the wind at this season; and that is why in Crete they never take the stallions away from the mares, for when they 
get into that state they run away from all other horses. (This is the condition which in sows is known as being 
boar-mad). They run off neither to the east nor to the west, but either to the north or the south. When this condition 
overtakes them, they allow no one to come near until they are either exhausted by the effort or have got to the 
sea; at that stage they discharge a certain substance which is known by the same name as that which appear on 
the offspring mares produce, viz., hippomanés: it is similar to the sow-virus, and is the chief thing sought after by 
women who deal in philters and drugs”.
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Figura 1.1. Tabela de Zirkle (1936: 128).
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Figura 1.2. Tabela de Zirkle (1936: 129).
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Figura 1.3. Trecho da História Natural (VI, xviii, 8-22) de Aristóteles (apud Peck, 1970: 298).

Com Varro (118-130 aC), em sua obra De Re Rustica (II, i), a história é pela primeira vez 
transferida para a “Lusitania” (cf. Nisard, 1856: 101-102)7:

“In foetura res incredibilis est in Hispania, sed est vera, quod in Lusitania ad oceanum in ea regione, ubi est 
oppidum Olysippo, monte Tagro8, quaedam e vento certo tempore concipiunt equae, ut hic gallinae quoque solent, 
quarum ova ύπηνήμια appellant. Sed ex his equis, qui nati pulli, non plus triennium vivunt”. 

Trogus Pompeius (séc. I aC) foi autor das Historiae Philippicae, obra em 44 livros, hoje 
perdida, e só conhecida através da Epitome de Justinus, onde consta (cf. Pareus, 1630: 224-
225): 

“In Lusitanii iuxta fl uuium Tagum, vento equas fetus concipere multi auctores prodidere: qua fabula ex 
equarum fecunditate, & gregum multitudine natae sunt: qui tanti in Gallecia, & Lusitania, ac tam pernices visuntur, 
ut non immerito vento ipso concepti videantur”.

Graças a Virgílio (7-19 aC) fi camos sabendo que as éguas eram fecundadas por Zéfi ro 
através da boca (Georgicas III, 265-281):

“Scilicet ante omnes furor est insignis equarum:
Et mentem Venus ipsa dedit, quo tempore Glauci

7 Na tradução de Nisard (1856: 101-102): “Un phénomène de génération qui passe toute croyance, et qui est cepen-
dant de toute vérité, se voit sur les côtes de Lusitanie en Espagne, près de la ville d’Olysippe, sur le mont Tagro. 
Là des cavales conçoivent du vent, comme il arrive assez souvent chez nous aux poules dont les oeufs sont appelés 
ύπηνέμος (conçus du vent); mais les poulains conçus de cette manière ne vivent plus de trois ans”. 

8 Possivelmente o Montemor (356,72 m), perto de Lisboa. 
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Potniades malis membra absumsere quadrigae.
Illas ducit amor trans Gargara9, transque sonantem
Ascanium10: superant montes, et fl umina tranant:
Continuoque avidis ubi subdita fl amma medullis,
Vere magis (quia vere calor redit ossibus) illae
Ore omnes versae in Zephyrum, stant rupibus altis,
Exceptantque leves auras: et saepe sine ullis
Conjugiis, vento gravidae, mirabile dictu,
Saxa per, et scopulos, et depressas convalles
Diffugiunt; non, Eure, tuos, neque Slis ad ortus;
In Boream, Caurumque; aut unde nigerrimus Auster
Nascitur, et pluvio contristat frigore coelum.
Hind demum, hippomanes vero quod nomine dicunt
Pastores, lentum distillat ab inguine virus” (Anôn, 1743: 164)11.

Columella (? – 60/70 dC) voltou a situar o fenômeno na Lusitânia, em seu De Re Rustica 
(VI, xxvii, 4-8) (cf. Forster & Heffner, 1954: 190, 192)12: 

“Nec dubium quin aliquot regionibus tanto fl agrent ardore coeundi feminae, ut etiam si marem non 
habeant, assidua et nimia cupiditate fi gurando sibi ipsae venerem cohortalium more avium vento concipiant 
(...).

Cum sit notissimum etiam in Sacro monte Hispaniae, qui procurrit in occidentem iuxta Oceanum, 
frequenter equas sine coitu ventrem pertulisse fetumque educasse,qui tamen inutilis est, quod triennio, prius 
quam adolescat, morte absumitur. Quare, ut dixi, dabimus operam, ne circa aequinoctium vernum equae 
desideriis naturalibus angantur”.

Plínio (23-79), em sua História Natural (IV, 116) (Rackham, 1961: 208) escreveu:

“Oppida a Tago memorabilia in ora Olisippo equarum a favonio vento conceptu nobile, Salacia cognomi-
nata Urbs Imperatoria, Merobriga, promunturium Sacrum et alterum Cuneus. Oppida Ossonoba, Basa, Myrtilis”13

9 Gargarus – o monte Ida, na Trôade, parte noroeste da Anatólia (moderna Turquia, onde é conhecido como Kaz 
Daği). Mas havia outro monte Ida em Creta, aonde Aristóteles, como vimos acima, situa o fenômeno da fecunda-
ção de éguas pelo vento. Teria Virgílio errado de país? 

10 Ascanius, nome de um rio da Bitínia, também na Anatólia (moderna Turquia). 

11 Na tradução de Anôn. (1743: 165): “Yet know the Fury of the Mares is most of all extraordinary: And this Spirit 
Venus herself inspired, what time his four Potnian Mares tore the limbs of Glaucus to Pieces with their Jaws. Love 
drives them across the pathless Gargarus, and roaring Ascanius: They climb the Mountains, swim the Rivers: And 
forthwith, when the Flame is secretly conveyed into their craving Marrow, chiefl y in the Spring (for in the Spring 
the genial Heat returns into their Bones) they all, with their Mouths turned towards the Zephyr, stand on high Ro-
cks, and catch the gentle Gales: And oft, wondrous to relate! Without any Mate, impregnated by the Wind, over 
Rocks and Cliffs, and hollow Vales they scour; not towards thine, o Eurus, nor the Sun’s rifi ng, nor towards Boreas 
and Caurus, or whence grimly Auster arises, and saddens the Sky with bleak Rain. Hence at last, what the Shephers 
call by its true Name Hippomanes, a clammy Poison distils from their Groins”. 

12 Na tradução de Forster & Heffner (1954: 191, 193): “Indeed, in some regions, there is no doubt that the mares 
are affected by such a burning desire for intercourse, that, even though there is no stallion at hand, owing to the 
continuous passion, by imagining in their own minds the pleasures of love they become pregnant with wind, just 
as farmyard hens produce ‘wind-eggs’. (…). For it is well-known that on the Holy Mountain of Spain, which runs 
westward near the Ocean, mares have often become pregnant without coition and reared their offspring, which, 
however, is of no use, because it is snatched away by death at three years of age, before it can come to maturity. 
Therefore, as I have said, we shall take care that the brood-mares are not tormented by their natural desires about 
the time of the spring equinox”. 

13 Na tradução de Rackham (1961: 209): “The notable towns on the coast, beginning at the Tagus, are: Lisbon, 
famous for its mares which conceive from the west wind; Alcazar do Sal, called the Imperial City; Santiago de 
Cacem; Cape St. Vincent, and the other promontory called the Wedge; and the towns of Estomba, Tavira and 
Mertola”. Ou, na tradução de Pereira (G.) (1879: 22): “As povoações notaveis desde o Tejo até aos litoraes são 
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Também no livro VIII (lxvii, 166-170) (cf. Rackham, 1967: 116)14:

“Constat in Lusitania circa Olisiponem oppidum et Tagum amnem equas favonio fl ante obversas animalem 
concipere spiritum, idque partum fi eri et gigni pernicissimum ita, sed triennium vitae non excedere”. 

Silius Italicus (25/26–101) (Punica III, linhas 378-383) acrescentou uma nova informa-
ção (cf. Duff, 1961: 140, 142)15: 

“At Vettonum alas Balarus16 probat aequore aperto. hic adeo, cum ver placidum fl atusque tepescit, concu-
bitus servans tacitos, grex perstat equarum et Venerem occultam genitali concipit aura. sed non multa dies generi, 
properatque senectus, septimaque his stabulis longissima ducitur aestas”.

Justinus (Marcus Junianus Justinus) (século II), em sua Historia Mundi (XLIV, iii) falou 
mais uma vez da Lusitânia (cf. Cantel, 1742: 325 1815: 325)17:

“In Lusitanis, juxta fl uvium Tagum, vento equas foetus concipere multi auctores prodidêre: quae fabulae 
ex equorum foecunditate, & gregum multitudine natae sunt: qui tanto in Gallaeciâ & Lusitaniâ, ac tam pernices 
visuntur, ut non immeritò vento ipso concepti videantur”.

Aelianus (175-235), em seu Περι ζωων ιδιοτητος (VII, 27) citou pela primeira vez ove-
lhas fecundadas por ventos18 [Figura 1.4].

Olisipo, nobre porque ali as eguas concebem do vento Favonio; Salacia chamada urbs imperatoria, Merobrica, o 
promonorio Sacro e outro chamado Cuneus, pelo feitio de cunha, as cidades Ossonoba, Balsa e Myrtilis”. 

14 Na tradução de Rackham (1967: 168): “It is known that in Lusitania in the neighbourhood of the town of Lisbon 
and the river Tagus mares when a west wind is blowing stand facing towards it and conceive the breath of life and 
that this produces a foal, and this is the way to breed a very swift colt, but it does not live more than three years”. 

15 Na tradução de Duff (1961: 141, 143): “The squadrons of the Vettones were reviewed on the open plain by 
Balarus. In that country, when spring is mild and airs are warm, the drove of mares stand still, mating in secret, 
and conceive a mysterious progeny begotten by the wind. But their stock is short-lived: old age comes quick upon 
them, and the life of these horses lasts but seven years at the longest”. 

16 “E porque se veja o muito cabedal, que o Capitão Carthagines [Aníbal] fazia de gente Portugueza, sera bem 
apontar o favor que procurou dos Vettones, com quem seu pay & cunhado, & inda elle proprio tiverão aspera guer-
ra: mas como nella conhecesse, pera quanto era sua cavallaria, principalmente a daquelles, que vivião junto ao rio 
Tejo, naquellas partes onde se lança em Portugal, trabalhou com elles tanto, por seus meos & artifi cios costuma-
dos, que lhe veo boa copia de cavallos ligeiros [nossa ênfase], capitaneados por hum Portugues, que Silio chama 
Balaro, dizendo: At Vettorum alas Balarus probat aequore aperto. Cuja signifi cação he, que Balaro exercitava os 
esquadrões dos Portuguezes Vettones” (Academia Real das Sciencias, 1806: 280-281). 

17 Na tradução de Watson (1877: 292): “In Lusitania, near the river Tagus, many authors have said that the mares 
conceive from the effect of the wind; but such stories have had their origin in the fecundity of the mares, and the 
vast number of herds of horses, which are so numerous, and of such swiftness, in Gallaecia and Lusitania, that they 
may be thought, not without reason, to have been the offspring of the wind”. 

18 Na tradução de Scholfi eld (1959: 139, 141): “Moreover Sheep know this too, viz. that the north wind and the 
south wind, no less than the rams which mount them, are their allies in promoting fertility. And this also they know, 
that whereas the north wind tends to produce males, the south wind produces females. And a Sheep that is being 
covered faces in this direction or in that according as its wants a male or a female offspring”. Aelianus segue aqui 
as teorias de Empédocles sobre o calor e o frio na determinação do gênero do feto (o calor originando machos e o 
frio fêmeas; cf. Blersch, 1937). 
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Figura 1.4. Trecho em que Aelianus fala das ovelhas fecundadas por vento (VII, 27) (apud Scholfi eld, 1959: 138, 
140). 

Caius Julius Solinus (Século III), no Polyhistor (XXIV) citou brevemente as éguas da 
Lusitânia (Agnant, 1847: 186; Mommsen, 1864: 117)19:

“In proximis Olysipponis equae lasciviunt mira fecunditate: nam aspirante favonio vento concipiunt, et 
sitientes viros aurarum spiritu maritantur”.

Lactantius (ca. 240 – ca. 320), em suas Divinarum Institutionum (IV, xii), aproveitou o 
mito para corroborar a imaculada conceição da Virgem Maria (Lactantius, 1548: 293-294)20:

“De Iesu ortu ex virgine, vita, morte, & resurrectione: déque ijs rebus testimonia prophetarum.
Descendens itaque de caelo sanctus ille spiritus Dei, sanctam virginem, cuius vtero se insinuaret, elegit. At 

illa diuino spiritu hausto repleta concepit: & sine vllo attactu viri repente virginalis vtervs intumuit. Quòd si ani-
malia quaedam vento, aut aura concipere solere, omnibus notum est, cur quisquam mirum putet, cum spiritu Dei, 
cui facile est quicquid velit, guauatam esse virginem dicimus? Quod sanè incredibile posset videri, nisi hoc futurũ 
ante multa secula prophetae cecinissent”.

Claudianus (370-404), em seu épico inacabado De Raptu Proserpinae (III, 265-268) tam-
bém tratou sumariamente do assunto (cf. Platnauer, 1998: 364)21:

“fremit illa marito mobilior Zephyro totamque virentibus iram dispergit maculis timidumque hausura pro-
fundo ore virum vitreae tardatur imagines formae”.

19 Na tradução de Zirkle (1936: 100): “In the neighbourhood of Olisippo the mares indulge in sexual play and bear 
issue with marvelous fertility, for when the west wind blows upon them they conceive, and they, when are athirst 
for males, are married by the breath of the breezes”. 

20 Na tradução de Zirkle (1936: 100): “Of the birth of Jesus from the Virgin; of his life, death and resurrection, and 
testimonies of the prophets respecting these things.

Therefore the Holy Spirit of God, descending from heaven, chose the holy Virgin, that He might enter into 
her womb. But she, being fi lled by the possession of the Divine Spirit, conceived; and without any intercourse with 
a man, her virgin womb was suddenly impregnated. But if it is known to all that certain animals are accustomed to 
conceive by the wind and the breeze, why should anyone think it wonderful when we say that a virgin was made 
fruitful by the Spirit of God, to whom whatever He may wish is easy? And this might have appeared incredible, 
had not the prophets many ages previously foretold its occurrence”. 

21 Na tradução de Platnauer (1998: 365): “Speedier than the west wind that in her paramour rushes the tigress, 
anger blazing from her stripes, but just as she is about to engulf the terrifi ed hunter in her capacious maw, she is 
checked by the mirrored image of her own form”. 
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S. Agostinho (Aurelius Augustinus) (354-430), em De civitate Dei (XXI, v, 16-18) men-
cionou o fenômeno, desta vez na Capadócia (cf. Dombart, 1877: 496)22:

“In Cappadocia etiam vento equas concipere, eosdemque fetus non amplius triennio vivere”.

Maurus Servius Honoratus ou Servius Grammaticus (fi m do séc. IV-início do séc. V) em 
seus comentários à Georgica de Virgílio (nota 273) escreveu (cf. Thilo, 1887: 297):

“273. ORE OMNES VERSAE IN ZEPHYRUM hoc etiam Varro dicit, in Hispania ulteriore verno tempore 
equas, nimio ardore commotas, contra frigidiores ventos ora patefacere ad sedandam calorem, et eas exinde conci-
pere edereque pulos, licet veloces, diu tamen minime duraturos: nam brevis admodum vitae sunt”.

Em sua obra De nuptiis Philologiae et Mercurii, Martianus Capella (século V), falando da 
Lusitânia, acrescentou (cf. Kopp, 1836: 517): 

“In ejus quoque confi nio equarum fetura ventis maritantibus inolescit, volucres proli cursus, ispso spirante 
Favonio”.

Alexander (of) Neckham (1157-1217), em seu De naturis rerum, escreveu (cf. Wright, 
1863: 260)23:

“Ferunt equam, cum copia masculi ei deest, ex fl atu aurae venti borealis concipere, sed foetus paucis die-
bus superstes erit. Sic et gallinae, dum pulveris fomento et crebra respersione fungente vice balnei delectantur, 
sine coitu ova apala ponunt, sed prolis gratiam non consequuntur. Apala autem dicuntur ova, quasi sine pelle, et 
quandoque sorbilia hoc nomen sortiuntur. Proprie tamen dicuntur apala, quae in ventriculis gallinarum sunt, et sine 
testa reperiuntur”.

Gaultier (também Gautier, Gauthier, Gossuin, Gossouin, ou ainda Walter) de Metz, es-
creveu em 1245 L’Image du Monde, onde repetiu o trecho de S. Agostinho. Na edição de Prior 
(1913: 216) lemos:

“Si y a une maniere de jumanz qui conçoivent du vent, et sont en une contrée qui a non [nom] Capadoce. 
Mais il ne durent que .iii. anz”. 

Lorenzo (ou Laurentius) Valla (ca. 1407-1457) falou brevemente do assunto (Valla, 1528: 
fólio IIIIv; 1579 1008):

“a multis est Graecorum Latinorumq’ traditum, equas Fauonio, qui idem Zephyrus est, stanti obuersas tem-
pore certo concipere, eumq’ partum esse pernicissimum, licet triennum non excedat”. 

Segundo o bispo de Palencia Rodrigo Sánchez de Arévalo (Rodericus Santius Palentinus, 
1404/1405-1470) (cf. Sánchez de Arévalo, 1579: 294): 

“Teste enim eodem Iustino in Lusitania iuxta fl umen Tagum quod Toletanos agros vsque in oceanum mira 

22  Na tradução de Zirkle (1936: 102): “Then in Cappadocia the mares are impregnated by the wind, and their foals 
live only three years”. 

23 Na tradução de Zirkle (1936: 102): “They say that the female horse whose opportunity with a male is lacking 
conceives by the snorting blast of the North Wind, but its offspring will live only a few days. And so the hen when 
it takes its bath with frequent fl uttering and with applications of dust, may lay soft eggs without coition, but does 
not obtain the joy of offspring. The eggs, however, are called soft as if they were without a skin, and whenever they 
are such that they may be supped up they receive this name. Those especially, however, are called soft which are 
found in the belly of hens and are without an outer skin”. 
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fertilitate rigat, compertum est equas vento fl atuque concipere. quod a nonnullis fabulose exponitur, pro eo quod 
inibi tanta equorum equarumque copia generatur, vt quase vento concepti videantue: quod ipsorum scribentium 
salua dixerim gratia. Quinimmo natura ipsa, terraeque salubritate, aeris puritate, atque supra cęlestium corporum 
peculiari quadam inibi infl uentia, accedente naturali denique equarum ipsarum concipiendi desiderio, id effi ci 
posse physici non negant. Idque Solinus in eo quem de mũdi mirablibus libro edidit, constanter affi rmat. ait enim 
in ea quam ediximus Hispaniae parte, aspirante Fauonio, equas ipsas vento concipere, & cum masculos sitiunt, aut 
odorantur, aurum spiritu maritantur”. 

Juan Margarit y Pau (Ioannes Gerundensis, 1421-1484), bispo de Girona, em seu Parali-
pomenon Hispaniae (1545: fólios VIv e XIIIIr, 1579: 10, 23) escreveu: 

“In Lusitanis iuxta fl uuium Tagum vento equas concipere multi autores prodidere, quae fabula ex equarum 
foecunditate & gregarum multitudine nota est, qui tãti Gallecia & Lusitania, ac tam pernices uisuntur, vt nõ imme-
rito vento ipso concepti videantur”.

“Item apud hunc amnem fi nxere poëtae, vt ait Iustinus, equas ex aura concipere proter agri vbertatem”.

Nicolaus Perottus, arcebispo de Siponto (1430-1480), em sua obra de 1521 Cornucopiae 
sive Lingvae Latinae Commentarii (Perottus,1521: coluna 411, linhas 9-14)24, disse ainda de 
Portugal:

“Ferunt in Lusitania iuxta fl umen Tagũ, uento equas foetus concipere, Fauonio fl ante obuersas, & cum partũ 
fi eri penicissimum, sed triennium non excedere. Ego fabulam esse existimo, ex equarum foecunditate, & gregum 
multitudine natã, qui tanti in Lusitania, & tam pernices uisuntur, ut non immerito uento ipso concepti uideãtur”.

Devemos a Luca Marineo (Lucius Marineus Siculus, ca. 1444-1533), aparentemente, a 
hipótese de o nome zebro ser originado de zephyrus (Marineus Siculus, 1533: fólios 1v-2r; 
1759: 743; [nossa ênfase]):

“Varro quoq’ refert in Hispania nonnullas equas vento concipere. Quas a Zephiro vẽto, qui fl are solet 
ab occidente Zebras Hispani vocant [negrito nosso]. Quae quidem siluestres, campestresq’ sunt, & indomitae. 
Ego vero Varronẽ hoc scripsisse arbitror propter equorũ Hispaniae velocitatẽ. Qui non sine causa ex vento cõcepti 
vidẽtur, cũ sint velocissimi. Com pręsertim scribat Iustinus hãc fabulã ex equorũ foecunditate & gregũ multitudine, 
nimiaq’ pernicitate ortã fuisse”. 

Rafaello Maffei (Raphaelus Volterranus, 1451-1522) disse brevemente (Maffei, 1603: 
fi m da coluna 925):

“Plin. vero aliter earum libidinem iuba tonsa extingui dicit, conciperéque fl ãte Fauonio apud vrbẽ Vlyxi-
ponensem”. 

Domenico Mario Negri (fl . ca. 1490), autor do Geographiae Commentarium declarou 
(Negri, 1557: 30):

“ac in omnẽ Lusitanię oram teste Varone alijsq’ scriptorib. equas uerno tẽpore nimio ardore cõmotas contra 
frigidiores uẽtos ora hiscere solitas & exinde cõcipere edereq’ pullos quos uelociss. in cursu esse dicũt, nõ tamẽ diu 
duraturos, breuis admodũ uitae sunt: Plinius, trienniũ uitae nõ excedere. Trogus falsum putat: ait eṁ fabulae quae 
ex equarũ foecunditate ob gregũ multitudinẽ natae sunt, qui tanti in Galetia & Lusitania tanq’ pernices uisunt, ut 
nõ immerito uento ipso cõcepti uideant”. 

24 Na tradução de Zirkle (1936: 103): “They say that in Lusitania by the river Tagus, the mares conceive fetuses by 
the wind, facing it when Favonius is blowing, and offspring is born through that (necissimus), but it does not live 
more than three years. I believe that this fable has arisen because of the fertility of the horses and the immense size 
of the herd, for they are very abundant in Lusitania and are observed to be so fl eet that the wind itself seems not 
unworthy to share in their conception”. 
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Johannes Ravisius Textor (Jean Tixier de Ravisi, 1480-1524) declarou em seu livro Epi-
theta (Textor, 1524: fólio 141v)25:

“Constat foeminas tanto coeundi ardore plaerumque rapi, vtsi marem non habeant, nimia cupiditate venerẽ 
sibi fi gurãtes vento concipiant. Nam Varro dicit in vlteriore Hispania verno tempore equas nimio calore commotas 
contra frigidiores plagas & ventos ora patefacere ad sedandum calorem, & eas exinde concipere, pullosque edere, 
sed non diu victuros licet veloces. Nam triennio priusquam adolescant, morte absumuntur”. 

Damião de Góis (1502-1574), em sua Hispania (1542 [não paginada], 1579: 1236):

“Non mihi iam fi gmentum uidetur auro Tagum turbidum fl uere, equas ex fauonio subuentaneum foetum 
concipere”. 

Juan Luís Vives (1492-1540), comentando um trecho do livro de S. Agostinho De Civita-
te Dei, diz (Vives, 1555: coluna 1275, nota k):

“[In Cappadocia etiã uento equas concipere]. Sic Solinus in descriptione Cappadociae, sed de equabus His-
paniae ad Tagũ amnem, qui Lusitaniã interluit, plurimorũ est opinio Fauonio uento impletas parere, ut Homerus 
tradidit, cui frequentes sunt assensi scriptores. Varro in fecundo De re rust. & hunc secuti Columella, Plinius, & 
Plinij simia Solinus. Varro nõ plus triennio tales foetus uiuere existimat. Iustinus libro ultimo ad maximos equorũ 
prouentus hoc refert, ut uento generati uideant. an quod eo potissimũ uento spirante cõcipiant”.

Para o naturalista inglês Edward Wotton (1492-1555), em sua obra De Differentiis Ani-
malivm libri decem (1552: fólio 85v):

“Nec dubium, quin aliquot regionibus tanto fl agrent ardore coeundi foeminae [as éguas], ut etiamsi marem 
non habeant, assidua & nimia cupiditate fi gurantes sibi ipsae uenerem (cohortalium more auium) uento conci-
piant”.

Jan van de Straet ou Stradanus (1523-1605) ilustrou em sua obra Equile Ioannis Austriaci 
Caroli V imp. F. [Figura 1.5] (Straet, 1570) uma égua sendo inseminada pelo Zéfi ro [Figuras 
1.6-1.8].

Figura 1.5. Frontispício da obra de Straet (1570).

25 Na tradução de Zirkle (1936: 103): “It is known that when the females assemble they are mostly seized with such 
a great ardor that if they do not have a male they imagine a lover for themselves and in too great a love desire, they 
conceive by the wind. For Varro says that in further Spain in the spring time, the horses, incited by too much heat, 
throw open their mouths against the cooler airs and winds to relieve their heat; and thereafter they conceive and 
bring forth young, but these are not allowed much time for their surpassing fl eetness. For before they reach their 
third year they are removed by death”. 
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Figura 1.6. Égua sendo inseminada pelo Zéfi ro (Straet, 1570).

Figura 1.7. Detalhe da fi gura de Straet (1570).
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Figura 1.8. Detalhe da fi gura de Straet (1570). 

Lucio André Resende (1495-1575), no ‘Liber Primus’ de seus Libri quatuor de Antiqvi-
tatibvs Lvsitaniae, no capítulo intitulado DE MONTE TAGRO, SIVE IVNCTO (1593, fólios 40-
42, cf. Fernandes, 1996) discorreu abundantemente sobre o assunto, citando vários autores ro-
manos, mas mais precupado com os topônimos do que com a fecundação das éguas pelo vento: 

“Tagrum montem, in quo equae vento concipiunt Olesiponi vicinum Varro asserit. In foetura inquit, res 
incredibilis est in Hispania, sed est vera, quod in Lusitania ad Oceanum, in ea regione, vbi est oppidum Olisipo, 
monte Tagro, quaedam è vento, certo tempore concipiunt equae. Non disputo de conceptu ex vento, re nobis modo 
incomperta, sed quod ad institutum meum attinet, mouet mihi scrupuli nescio quid, similitudo Tagri, & Tagi, hoc 
est montis, & fl uuis.

Subduvitaui saepè, referendum ne esset quod de monte ait, ad amnem, vt pro Tagro monte, amne Tago 
substitueremus. Quemadmodum fecit Plinius qui circa Olisiponem oppidum & Tagum amnem, dixit: & Iustinus, 
in Lusitania iuxta Fluuium Tagum, sed duae res impedimento sunt. Alteraquod non bene diceretur equas concipere 
amne Tago, Altera Cullumellae verba montem quoque nominantis, tametsi sacrum, non Tagrum, Verum quum id 
à Varrone acceperit ad illius lectionem reuocãdus vtiq’ est. Quod si quis opinetur etiam apud Varronem legendum. 
Monte sacro non repugnarem, si montem aliquem sacrum alicubi isto in loco legeremus, Sacrum montem in Calla-
ecia esse nouimus ex Iustino. Sacrum & in Lusitania, qui eiusdem nominis effi cit promontorium. Sed horum vterq’ 
longissimè ab Olisipone distat, quum Varro vicinum dicat. Quare non andeo lectionem eius immutare: neq’ temere 
in notae eius auctoribus faciendum censeo.

Nam quod Plinius, & Iustinus iuxta amnem Tagum dixêre, non tollit, in monte qui iuxta ipsum amnem 
sit, idem etiam fi erit, vt verè dixerint hi iuxta amnen, & illi in monte. Caeterum montem hunc eum esse, quem 
Iunctum ad colae vocant, contiguumq’ illi Albardũ, videtur liquêre, ex equiferorum inibi passim multitudine per 
montem, quum solitariè tum etiam gregatim errantium. Corporatura illis mediocris, sed fi rma. Soliditas vngulatum 
siccissima, pernicitas mirabilis. Quare capti, ac domiti, ad perferendo Labores, tam sarcinae, quàm itineris, caeteris 
duritia, videlicet rupibus assueti longè praestant.

Sed quanquam de conceptu ex vento disputandum à me negaui, referam tamen, quod inquirendae rei gratia 
percontanti, mihi indicatum est. Diuerti ab hinc septennium apud colonnm [sic] agri Beneuẽtani, iuxta Tagum: Et 
quum ab illo quaererem ecquid de huiuscemodi conceptu, aut sciret ipse, aut ab alijs auditum meminisset, respon-
dit, neq’ se, neq’ vicinos, qui equarias haberent, de ea vnquam re fuisse solicitos.

Tantum vt equire foeminas animaduerterent, admitti eas curare. Se tamen cum pulchram equam haberet, 
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cuperetq’ bene vendibilem in proximas nundinas effi cere, ante initum, in Insula quae in medio Tago est solam 
inclusisse, vt abundãtia pabuli saginaretur. Inuisam post menses duos reperisse grauidam, miratumq’ eo quos illuc 
nunquam accessisset admissarius, euentum expectasse. Septem ferè iam menses cum tulisset vterum, enixam non 
quidem animal, sed concreti sanguinis informem materiam abortumq’ suspicatum.

De hac equarum genitura aliud noui nihil, miror tamen vt Virgilium, Siliumq’ libro tertio taceam, Varronem 
doctrina tanta esse veram asseuerantem, Columellae habitam pro notissima, Plinium constare testatum, nec vno id 
loco referentem: Verum id inter se agitent physici. Nos ad susceptam material reuertamur”26

Florian Ocampo (entre 1494 e 1513 – entre 1555 e 1590), na Coronica General de Es-
paña (Ocampo, 1791: 48-49) escreveu:

“Esto negociado, como la principal intencion de Tubal fuese dar manera para que la tierra se morase, partió 
de Andalucía con algunos que lo siguiéron caminando por la costa del mar Océano hasta que llegó bien dentro 
de la provincia que despues dixéron Portogal, y fundó cierta poblacion: la qual por causa de su nombre llamáron 
Tubal, á quien agora decimos Setubal, asentada sobre la boca de cierto rio que por allí se lanza en el mar Océano 
de Poniente: rodeada de tierra saludable, no llena de tales vicios, que bastasen á turbar las buenas costumbres y 
buena manera de vivir, que traia la gente de su compañía: pero viéronla bien aparejada para la conservacion de sus 
ganados, sobre todo de vientos tan substanciosos, que poco despues conociéron notoriamente empreñárseles mu-

26 Na tradução de Fernandes (1996: 99-101): “O MONTE TAGRO OU O MONTEJUNTO.
Varrão diz que o Tagro é aquele monte perto de Lisboa onde as éguas são fecundadas pelo vento: ‘Na altura 

da reprodução, diz ele, uma coisa incrível mas verídica acontece na Hispânia, pois naquela região da Lusitânia 
junto ao mar, onde está a cidade de Lisboa, em certa altura do ano algumas éguas são fecundadas pelo vento do 
monte Tagro’. Não discuto a fecundação pelo vento, coisa de que nesta altura não temos conhecimento, mas, por-
que está no âmbito do meu trabalho, inspira-me uma certa dúvida entre Tagro e Tago (Tejo), ou seja o nome do 
monte e do rio.

Frequentemente me interroguei sobre se não se deveria atribuir ao rio o que diz acerca do monte, com o 
fi m de substituirmos monte Tagro por rio Tejo (Tago), tal como Plínio que disse ‘junto à cidade de Lisboa e do rio 
Tejo’ e Justino ‘na Lusitânia junto ao rio Tejo’. Duas coisas, no entanto, o impedem: a primeira, porque não faria 
sentido dizer que as éguas são fecundadas no rio Tejo; a segunda, as palavas de Columela que também nomeia um 
monte, embora lhe chame Sacro e não Tagro. Como ele consultou Varrão temos, de qualquer modo, de conservar 
a lição. Se alguém achar que também em Varrão se deve ler ‘Monte Sacro’, tal não me repugnaria se soubéssemos 
que existe um Monte Sacro algures na região. Existe um Monte Sacro na Galécia, do qual temos conhecimento por 
Justino, e um outro na Lusitânia, o qual forma o promontório do mesmo nome. Ambos estão, porém, muito longe 
de Lisboa e Varrão refere-se a um que está perto. Eis a razão por que não ouso modifi car a sua lição nem sou de 
opinião que isto deva ser feito ao acaso pelos comentadores.

Por outro lado, o que Plínio e Justino disseram ‘junto ao rio Tejo’ não impede que o mesmo tenha aconte-
cido no monte que está perto do próprio rio. Deste modo, todos falaram verdade: uns ao dizerem ‘junto do rio’, 
outros, ‘no monte’. Quanto ao resto, parece-me ser claro que este é o monte a que os habitantes da região chamam 
Junto e que está contíguo ao Albardo, assim designado pela grande quantidade de cavalos selvagens [os cavalos do 
Sorraia] que por ali vagueiam à vontade, sozinhos ou mesmo em manada. São de pequena estatura mas rijos, com 
cascos sólidos e espantosa agilidade. É por isso que habituados, como é evidente, aos montes, uma vez apanhados 
e submetidos, quer a trabalhos de carga quer à estrada, são de longe superiores em resistência aos outros cavalos. 

Muito embora tenha afi rmado que não discutiria a fecundação pelo vento, ainda assim contarei o que me 
disseram quando andei a investigar o assunto por amor à verdade. Deixei, faz agora sete anos, a casa de um lavra-
dor da região de Benavente, junto ao Tejo, a quem perguntei o que ele próprio sabia e se se recordava ter ouvido 
contar a outros acerca deste modo de reprodução. Respondeu que nem ele nem os seus vizinhos, proprietários de 
manadas, se tinham alguma vez preocupado com isso. 

Logo que se davam conta de que as fêmeas estavam com cio, mandavam-nas cobrir. No entanto, de uma 
vez que possuía uma bela égua, desejando que ela estivesse em boas condições para ser vendida na feira seguinte, 
deixou-a sozinha, antes de a mandar cobrir, no mouchão que está no meio do Tejo, para que ela engordasse com a 
abundância da pastagem. 

Daí a dois meses a égua, que não tornara a ver, foi encontrada prenha. Admirado, porque nenhum garanhão 
se tinha aproximado daquele local, aguardou o resultado e, quase sete meses depois, a água pariu, não um animal, 
mas uma pasta informe de sangue endurecido, um aborto, segundo pensou. 

Nada mais soube desta procriação das éguas. Admira-me, porém, que Virgílio não refi ra isto em passo 
algum, para não falar de Sílio no canto terceiro, embora Varrão com tanto saber assevere que ela é verdadeira, 
Columela a tenha como conhecidíssima e Plínio testemunhe a sua existência. Mas os naturalistas que discutam isto 
entre si. Voltemos nós ao assunto que nos compete tratar”. 
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chas veces las yeguas del ayre solamente con los embates que salian de la mar, y parir sin ayuntamiento de machos: 
la qual naturaleza me dicen que les dura tambien algunas veces en este nuestro tiempo, y aun Plinio, Columela, 
Marco Varron, y muchos otros Autores de gran calidad en lo suyo, por cosa muy averiguada lo dexáron escrito, 
certifi cando que los potros así nacidos eran tan ligeros, que parecen mas volar que correr: á cuya causa los poetas 
antiguos fi ngian, que los vientos salian de la mar enamorados de las yeguas Españolas, y se casaban con ellas, y 
las empreñaban”. 

Damião de Góis (1502-1574) preocupou-se com a localização do monte “Tagro”, em sua 
Vrbis Olisiponis Descriptio (Góis, 1554; a obra não é paginada; reproduzida em Mylius, 1602: 
62-63):

“Id enim fortasse tam multis fabulosum videretur, quam illud Varronis, a Iustino iudicatur. In Lusitania 
vbi est oppidũ Olisipo, monte Tagro, equas è vento concipere. Cuius sententiam, & Plinius, & Solin9 approbarunt. 
Quam tamen vt diximus, Iustinus his verbis mendosam esse enixe affi rmat. In Lusitanis (inquit) iuxta fl uuiũ Tagũ 
equas vento concipere multi authores, prodiderunt, quae fabulae ex equarum foecũditate, & gregum multitudine 
natae sunt, qui tanti in Gallecia & Lusitania, & tam pernices visuntur, vt nõ immerito ipso vẽto cõcepti esse vi-
deantur. Quae sentẽtia nobis sane non ita displiceret: nisi physici rationib9 adniterẽtur probare, naturam ipsam, ex 
femineo tantum sexu, sineq’ marium congresu, multa gignere, & procreare solitam esse. Quem quipem Varronis lo-
cum. D. Rodericus Archiepiscopus Toletanus, in sua historia, satis luculenter comprobat. Mons vero Tagrus, cuius 
Varro meminit, meo quidem iudicio ille idẽ est quem nos Sintreum vocamus, & aquo lunae promontorium in mare 
prorumpit, millia passuũ ab Olisipone plus minus viginti, & quatuor. Quod nostris hodie Rocham, appellari placuit, 
siue vt latine dicam Rupem. In cuius decliui montis, oppidum, admirabili loci amoenitate, coeliq’ clementia, hodie 
conspicitur, ingenti ac magnífi co regum Lusitaniae domicilio nobilitatum, quod de nomine montis Sintram dixere. 
Mons vero diuersis ferarum generibus, auiumq’, mire abundans, pecori item pascẽdo p’pter singularem soli boni-
tatem, adeo est accõmodus, vt cuilibet facilẽ possit persuaderi, equas sine admissario cõcipere”27.

Conrad Heresbach (1509-1576), em seu Rei rusticae libri qvatvor (Lib. III) (Heresbach, 
1570: 210r) comentou: 

“Nec dubium quin fl agrent aliquot regionibus equae tanta libidine, vt etiam si marem non habeant, nimia 
cupiditate fi gurantes ipsae sibi venerem cohortalium more auium vento concipiant. Id quod Poeta notat: Scilicet 
ante omnes furor est ingens equarum.  Vento enim concepisse in Hispania equas proditum, foetumque educasse, 
sed triennij vitam non excedere”28

27 Na tradução de Machado (1937: 25-27): “Não me atrevo a estabelecer sem bases a origem do nome de Lisboa; 
talvez isso parecesse a muita gente um caso fabuloso, - tão fabuloso como aquele facto que Varrão foi buscar a 
Justino, o qual escreve que ‘na Lusitânia, onde está a cidade de Lisboa, no monte Tagro, as éguas fi cam prenhes 
só pelo vento’. Note-se que Plínio e Solino admitem igualmente êste fato. Contudo, o mesmo Justino, referindo-se 
a isto, assevera, com afi nco, que tal opinião é errônea. ‘Na Lusitânia, diz êle, conforme muitos autores narraram, 
junto ao rio Tejo, as éguas concebem por meio do vento. Mas estas lendas são originadas por causa da fecundidade 
das éguas e da grande quantidade das manadas; pois estas são em tão grande número na Galiza e na Lusitânia e 
correm tão velozes que não sem razão parecem concebidas pelo próprio vento’. Esta explicação de Justino real-
mente não me desagradaria, se os físicos não tivessem razões para provar que natureza costuma produzir e procriar 
muitas coisas, sem as fêmeas terem contacto com machos. E assim, Dom Rodrigo, arcebispo de Toledo, admite, na 
sua História, com grande soma de argumentos, aquele passo de Varrão. O Monte Tagro, que Varrão menciona, é, 
segundo creio, aquele mesmo que nós chamamos Sintra, donde avança para o mar o Promontório da Lua, situado 
a vinte e quatro mil passos, mais ou menos, de Lisboa; actualmente chama-se a Rocha, ou, em latim, Rupis. Na 
encosta dêsse monte ergue-se agora uma cidadezinha, de admirável amenidade e suavidade pelo sítio e pelo clima, 
enobrecida com um grandioso e magnífi co palácio dos Reis de Portugal, que, do nome do monte, se chama Paço 
de Sintra. Êste monte tem grande abundância de animais selvagens e de aves, e é de tal maneira propício, por causa 
da especial bondade do solo, para o pastio de rebanhos, que fàcilmente nos podemos persuadir de que as éguas, 
naquela região, concebem sem auxílio alheio”. 

28 Na tradução de Googe (1586: 117v-118r): “neither is to be doubted, but that the Mares in some Countries so 
burne with luste, as though they haue not the horse, with their owne feruent desire they conceaue and bring forth 
after the maner of Byrdes, as the Poet noteth.

In furious lust the Mare exceeds all other beastes that be.
It hath bene said, that in Spaine Mares haue conceaued with the winde; and brought up their Colts, but the 

Colts haue not liued aboue three yeeres”.
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Segundo Amatus Lusitanus (João Rodrigues de Castelo Branco, 1511-1568), em suas 
Cvrationvm Medicinalivm Centvriae Septem (Amatus Lusitanus, 1628: 774-775):

“Distat autem Almerinum à Sãcterena, nobili apud Lusitanos oppido, cũ quavis opulenta civitate confe-
rendo, quarto lapide, inter currente Tago aurifero fl umine, qui Sãcterenam praeterlabitur, & eius eam pos fertiles 
irrigat, de quibus Plinius, ob eorum amenitatem, & aeris clemẽtiam ac temperiem, lib. 8. Naturalis suae historiae, 
cap. 42. in quò de equorum natura disserit, inquit. Constat in Lusitania circa Olisipponam oppidum, & Tagum 
omnem, equas favonio fl ante obversas animalem concipere spiritum, idque partum fi eri, & gigni pernicissimum, 
ita sed triennium vitae non excedere”. 

Pineda (?1513-?1593), em seus Los Treynta y Cinco Dialogos, no fi nal do cap. IV e no 
cap. V acrescentou uma facécia (Pineda, 1589: 4v-5r):

“Aristoteles y Plutarco afi rman que las ratoncillas quedan prenadas en solo lamer la sal.
POLY. O si mis yeguas se empreñassen con sal, y como ternia yo mas potros, pues andan cerca de las salinas: 

mas no parece creible tal preñez. PHILALET. Yo nunca fui partero de ratonas para poderme vender por testigo de 
vista, mas alego lo que los sabios naturales escriuen: y para que perdais parte de vuestra incredulidad ratonera, por 
no dezir ratiña, el mesmo Aristoteles escudriñador de los secretos naturales afi rma que se ha visto nascer raton-
cilla preñada del vientre de su madre: y caer vna ratona preñada en la ratonera, y parir dentro de vna hora ciento 
y veinte hijuelos, y que acontece sobreuenir tanta multitud de ratones, que como tal oy se mostrassen los panes 
segaderos, mañana fueron hallados comidos de ratones. POLY. Vos me distes vna marauilla para me desmarauillar 
de otra, y aueis me trasmarauillado. PHILALE. Si porfi ais en vuestra marauilla de que por comer sal las ratoncillas 
se empreñan com ella, quiero remarauillaros con lo que Plinio y otros muchos dizen de las yeguas de las costas de 
Portugal, que se empreñauan del viento que les entraua por las bocas: y aun el Cardenal Pedro a Damiano dize lo 
mesmo de las de Capadocia. POLY. O solen mentira de hombres. O que bien fuera para los Portugueses, si ansi se 
pudieran empreñar sus mugeres sin hombres, para que ansi recobraran presto la falta de los hombres que tienẽ, por 
el estrago que padecieron con su rey don Sebastian en Africa: y no se ciscaran tanto con la pretension que el Rey 
don Philipe les opone de aquel reyno...”. 

Em sua obra Philosophia Secreta, Juan Perez de Moya (1513-1597) citou Homero, S. 
Isidoro de Sevilha, Plínio e Virgílio (Perez de Moya, 1599: 199v-201r).

Duarte Nunez do Leão (?1530-1608), em sua obra póstuma Descrição do reino de Portv-
gal (Leão, 1610: 54r-55r) escreveu:

“E tornando aos cauallos de Portugal, todos los scriptores antigos que das cousas de Hespanha screueram, 
dizem que nam longe de Lisboa, como vinha o veram & ventauam os ventos fauonios que sam os Zephyros pon-
dose com os rostos fronteiros as egoas concebiam delles sem ajuntamento de macho, & pariam delles cauallos 
ligeiros como os mesmos ventos. Isto nam se tem por tam vam que o não conte Marco Varram em seus liuros de Re 
rustica, que foi varam illustre & de môr authoridade que todos os Romanos, segundo testimunho de Marco Tullio, 
& que steue em Hespanha vindo contra Cesar no tempo das guerras Ciuijs. O qual diz que a cousa era admirauel, 
mas verdadeira. E confi rma poder aquillo ser assi, como as galinhas de casa sem ajuntamento de macho parem os 
ouos. O mesmo affi rma por a razam de Marco Varram, Columella author de grande authoridade & natural Hes-
panhol fallando nos liuros de sua Re rustica da criaçam dos gados & cauallos, & despois delles Plinio no liuro 8. 
capit. 42. de sua historia o qual teue muita noticia das cousas de Hespanha, como quem nella foi vedor da fazenda 
do Emperador Vespasiano. Isto mesmo das egoas approuando o Marco Varram entendeo Virgilio no liuro 3. de suas 
Georgicas & o teue por verdadeiro (...);

E Silio Italico poeta guauissimo de geração Hespanhol no liuro 3. teue a mesma opinião acrescentãdo que 
aquelles cauallos fi lhos do vento nam viuem mais que sete annos (...).

Soo Iustimo abbreuiador de Trogo Pompeio cõtra estes auctores tam graues, & como testimunhas de vista 
que tãta noticia tinham das cousas de Hespanha, steue nisto contumaz, & teue pêra si que isto foi fabula que nasceo 
da ligeireza dos cauallos de Portugal: os quaes com razão diz elle que se podẽ comparar aos ventos. E se por algũs 
se pode isto dizer, he, por os cauallos & egoas do campo de Mondego que se achão de Coimbra ate Montemoor o 
velho, & outros lugares comarcãos, q’ no corpo saõ pequenos, & semelhantes aos pequenos de Galliza: os quaes 
os moradores daq’lles lugares da ribeira de Mondego, sem ferraduras & sem sellas assentados em hũs coxijs ou 
enchimẽto (q’ elles chamam sellegoẽs) & somente com hũs barbicachos sem freos correm de maneira, que cõ 
muita razão se pode dizer, que aquelles cauallos sam ventos ou semelhantes aos ventos”.
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Garibay y Zamalloa (1533-1600), no cap. XII de seu Compedio Historial ufanou-se dos 
cavalos da Espanha:

“Si estas cosas son de España, en quanto a la tierra, hombres, y fabricas della, que se podria referir de los 
hermosos y velocissimos cauallos suyos? de cuya ligereza espantandose las gentes, vinieron los antiguos Poetas 
a dezir, y otros graues varones a afi rmar, que las yeguas Españolas concebian de los vientos y enbates de la mar, 
que enamorandose dellas los sustanciosos ayres, causauan esta marauilla repugnante a natura, lo qual se afi rma 
durar hasta nuestros dias, y que a vezes sucede esto en el reyno de Portugal, en la comarca de Setubal, donde esto 
solia antiguamente acontecer, pareciendo los cauallos assi engendrados, que mas volauan que corrian” (Garibay y 
Zamalloa, 1628: 67-68)

Torquato Tasso (1544-1595), em sua obra La Gerusalemme liberata (VII, 75-77) [cf. 
Scartazzini, 1882: 158-159] citou éguas emprenhadas pelo vento nas margens do Tejo:

“Con tali scherni il saracino atroce
Quasi con dura sferza altrui percote;
Ma più che altri Raimondo a quella voce
Si accende e le onte sofferir non puote.
La virtù stimolata è più feroce,
E si aguzza dell’ira all’aspra cote:
Si che tronca gli indugi, e preme il dorso
Del suo Aquilino, a cui diè il nome il corso.

Sul Tago il destrier nacque, ove talora
L’avida madre del guerriero armento,
Quando l’alma stagion, che ne innamora.
Nel cor le instiga il natural talento,
Vôlta l’aperta bocca incontra l’ôra,
Raccoglie i semi del fecondo vento:
E de’ tepidi fi ati (oh meraviglia!)
Cupidamente ella concepe e fi glia.

E ben questo Aquilin nato diresti
Di qual aura del ciel più lieve spiri;
O se veloce sì, che orma non resti,
Stendere il corso per l’arena il miri;
O se il vedi adoppiar leggieri e presti
A destra ed a sinistra angusti giri.
Sovra tal corridore il conte assiso
Move all’assalto, e volge al cielo il viso”29 

29 Na tradução de Wiffen (1868: 249-250):

“With such like taunts the savage Pagan lash’d
The minds of all; but most his words infl ame
The Count Toulouse, - his eyes defi ance fl ash’d,
And ill could he endure th’imputed shame;
His courage, stigmatized, more fi erce became,
Ground on the whetstone of his wrath; that, freed
From all prevention, a delay so tame
He breaks, and leaps to Aquiline his steed,
Named from the Northern Wind, and like that wind in speed

Upon the banks of Tagus was he bred,
Where oft the mothers of those martial steeds,
When with her warmth inspiring Spring has fed
The eager heat which genial instinct breeds,
Mad o’er the mountains, o’er the spacious meads,
Run open-mouth’d against the winds of May,
And greedily receive their fruitful seeds;



                                                                Arquivos do NEHiLP  I  Número 6        27 
  

Louis Carrion (Ludovicus Carrio, 1547-1595) (cf. Carrion, 1576, 1583a: Liber I, 32r-34v; 
1583b: Liber II, 10v; cf. tb. Gruytere, 1604: 122-124, 136) compilou trechos de vários autores 
romanos. 

Luís Nunes de Antuérpia (em latim Ludovicus Nonius) (1553-1645), em seu livro His-
pania (Nonius, 1607: 120) apenas citou a frase de Plínio: “Opida memorabilia à Tago, in ora 
Olisipo, equorum è vento fauonio conceptu nobile”. 

Paulus van Merle (em latim Paulus Merula) (1558-1607), em sua Cosmographia genera-
lis (Merula, 1639: 214): 

“Tanquam notissima, haec de Equis vento concipi solitis, scribit Columella; pro re incredibili, sed vera, re-
citat Varro. Addens Equas ex Vento ibi concipere, ut hic Gallinae solent, quarum Ova Hypenemia vocat, Zephyria 
Plinius. Uistinus ex libro Trogi ultimo natam credit Fabulam ex Equarum foecunditate, Equorumque perniticitate”. 

Juan Luís de La Cerda (1558-1643) redigiu copiosas notas sobre o tema em sua obra so-
bre a Bucolica e a Georgica de Ovídio (La Cerda, 1628: 424, 427-429). 

Scipione Gentili (1563-1616), nos versos 105-109 de seu poema Nereus (Gentili, 1585), 
colocou em dúvida a ação do vento na fertilização das éguas:

“Ille vel Armeniae cursu vestigia tigris
Praevertet, Zephiro quamvis sit nata parente
Ut prisco memorat Graii: quis credunt auris
Vel tygras foetas, vel equas, sub vertice Ibero
Tagri montis equas, tygres Euphratis ad amnem?”30

Francisco Fernández de Córdoba, abade de Rute (Córdoba) (1565-1626), escreveu sobre 
as éguas da Lusitânia no capítulo XLVIII de seu livro Didascalia Mvltiplex (1615: 374-376, 
citando autores romanos e Florian de Ocampo.

Em sua obra sobre a fundação de Lisboa, Luiz Marinho de Azevedo (? – 1652) pôs em dú-
vida uma das fantasiosas etimologias de “Olisipo” (Lisboa) (Azevedo, 1552: 155-156; Capítulo 
XIII. De outras etymologias que se deraõ ao nome Olisipo, em que algūs Autores se fundarão 
para negar, que Vlisses edifi casse Lisboa):

Whence growing quick, they (singular to say)
Give, when ripe time rolls round, their issue to the day.

And, to see Aquilino, you would say
None but the sprightly Wind could be his sire,
So instantly his feet cut short the way;
Swift to rush forward, nimble to retire,
And wheel to right and left in narrowest gyre,
Yet leave no print upon the sands he trode, -
Playful, yet proud; though gentle, full of fi re;
Such the Count’s steed: he, as to war he trode,
Thus with uplifted eyes preferr’d his prayers to God”. 

30 Na tradução de D. F. Sutton (1999. Scipio Gentili’s Nereus (1584). A critical hypertext critical edition) (cf. 
Nereus – Philological Museum. http://www.philological.bham.ac.uk/nereus): “He will outrun even the Armenian 
tigress’ track, even though she had the west wind for a father, as the ancient Greeks relate – but who would believe 
tigresses or mares to be impregnated by breezes, either mares beneath the crest of Mt. Tagrus, or tigresses by the 
Euphrates’ stream?”.
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“Naõ considerando alguns Autores as corrupçoẽs do nome Olisipo, nem sua origem, lhe buscarão nouas 
etymologias, a fi m de negar a vinda de Vlisses a estas partes, tomando motiuo para esta opinião tão mal fundada da 
Geographia de Ptolomeo, o qual (tratando das situaçoens dos lugares de Portugal) chama a Lisboa Oliosippo, dan-
dolhe sinco graos, & dez minuos de longitude, & quarenta & sinco de latitude. E ou he que Ptolomeo se enganou, 
ou está deprauado o texto, porque se não acha em outro Autor, senão Olisipo [...]. Aproueitandose pois da forma, 
que a palaura soaua a intrerpretaraõ dizendo, q’ se compunha de duas dicçoens Gregas, que eraõ, Olios, & Hyppon, 
que valem o mesmo, que estabula, ou lugar, onde se juntão os cauallos, & acrescentão logo para comprouar sua 
opinião, as muitas que allegamos, com as quaes se proua conceberem as egoas do vento nos campos de Lisboa, & 
a famosa raça dos ligeirissimos potros, que nelles apascentauão, fi lhos do Zephyro, de que herdáraõ a velocidade”.

O mesmo autor, no capítulo XXXI (Em que se proua com authoridades, & exemplos de 
Escriptores antigos, & modernos, que as egoas dos campos de Lisboa concebião do vento) 
enumerou uma grande série de autores (Azevedo, 1652: 91-95), muitos dos quais incluímos 
neste artigo. 

Em Thomas Lansius (1577-1657) lemos algo novo (Lansius, 1620: 9, 1635: 11, 1637: 8):

“in media Germania videmus oppidò multos: qui sicuti in Hispania equas à vento Favonio concipere ajunt, 
sed foetu evanido: ita & illi Austro blandientium opinionem gravidi, domi serium nihil pariunt, sed ut tumidi tan-
tùm utres ventos fabularum & mendaciorum evaporant”. 

O jesuíta espanhol Juan Eusebio Nieremberg31 (1595-1658), em sua Historia natvrae 
maxime peregrina (1635: 410, Cap. LXVI. De equabus Olyssoponensis), discorreu longamente 
sobre o tema, fazendo uma compilação da literatura:

“Constans inter veteres fuit fama & admiratio, circa Olyssiponensis vrbis confi nia equarum foeturam ventis 
maritantibus inolescere. Vnde Silius Italicus lib. 3.

Híc adeò, cùm ver placidum statusq’ tepescis,
Concubitus seruans tacitos grex prostat equarum,
Et Venerem occultam genitali concipit aurâ:
Sed nõ multa dies generi, properatq’ senectum
Septimaq’ bis stabulis lõgissima ducitur aetas.

Luculẽter idem confi rmat Plinius l. 8. c. 42. sed de aetate multùm à Poëtâ diuertius. Constat in Lusitaniâ 
circa Olyssiponem opidum, & Tagum amnem, equas Fauonio fl ante obuersat animalem concipere spiritum, idq’ 
partũ fi erï, & gigni pernicissimum, sed triennium vità non excedere. Sed suspectae fi dei ne fi t Plinius ex M. 
Varrone haec hausit lib. 2. de Re rusticâ cap. I. In foetura, Varro inquit, res incredibilis est in Hispaniâ, sed est 
vera, quòd in Lusitaniâ ad Oceanum in eâ regione, vbi est opidum Olyssipo monte Tagro, quaedam è vento certo 
tempore concipiunt equa, vt hîc gallina quoque solent, quarũ oua ‘υπηνέμα appellant; sed ex his equis qui nati 
pulli, non plus triennium vivunt. Hęc ille. De equabus alijs Greciae idem affi rmauit S. Augustinus. Et Columellae 
res certissima est, & quę suo tempore in dubiũ vocari non posset. Miror ita asseuerare hoc ferios istos Auctores & 
Philosophos, atque sapientissimos naturę Doctores, quales Varro et Columella fuerunt, quasi compertum ipsis esset 
ex aliquo experimento euidenti aut minimè reprobando. Quare non credũt aliqui hoc omnino fabulosum, cùm non 
sit extra naturae vires; nam & pisces multi sine mare fecundantur. & equa visa in Hispaniâ edere mulã alià mulâ 
guauidam, quemadmodum de muribus refert Aelianus. Sed nec leue vestigium priscae, hoc est immaritatae fecun-
didatis, nũc apparet ex ijs quae Resendius sic narrat. Sed quãquam de conceptu ex vento disputandũ à me negaui, 
referam tamen, quod inquirendae rei gratiâ percunctãti mihi indicatũ est. Diuerti abhinc septennium apud colonum 
agri Beneuentani iuxta Tagũ, & cùm ab illo quęrerem, ecquid de huiusscemodi conceptu aut sciret ipse, aut ab alijs 
auditum meminisset; respõdit, neque se neq’ vicinos, qui equarias haberent, de eâ vmquam re fuisse sollicitos; 
tantùm vt equire feminas animaduerterent, admitti eas curare: se tamẽ, cùm pulchram equam haberet, cuperetq’ 
benè vendibilem in proximas nũdinas effi cere, ante hinnitum in Insulâ, quae in medio Tago est, solâ inclusisse vt 
abundantiâ pabuli saginareur. Post menses duos reperisse grauidã, miratumq’ eò quòd illuc numquã accessisset 

31 Canto (2009: 171) errou quando escreveu: “Nieremberg (1635) quien, para comprobar la historia, se desplazó a 
uma granja cercana a Lisboa y al Tajo, de nombre ‘Benevento’ (obsérvese qué ajustado microtopónimo). Es curio-
so comprobar que Nieremberg recabó recuerdos negativos de los vecinos del lugar”. Na realidade, o jesuíta apenas 
transcreveu um trecho de André de Resende (ver acima). 
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admissarius. Euentum expectasse. Septem fere iam menses cùm tulisset vterum, enixa, non quidẽ animal, sed 
concreti sanguinis informem materiam, abortumq’ suspicatum. De hac equarũ geniturâ aliud noui nihil. Hactenus 
Resendius. Quare Ludouicus Carrion, & Eduardus VVetonus famam antiquam veram fuisse censent. Accedit, quòs 
natura saepè mutari soleat; nec conuincit, No nest hodie, ergo non fuit heri”.

O naturalista polonês Johannes Johnston (1603-1675), em sua Thaumatographia natura-
lis (1665: 30, VII, xv, De Equo), mencionou brevemente que:

“Equas in Lusitania vento concipere refert Varro, Plinius & Solinus partu evanido affi rmant. Natos quippe 
pullos non plus triennium vivere. Fabulas appellat Iustinus”.

Issac Thomas de Pinedo (1614-1679), em nota (no. 11) ao livro de Stephanus de Bizâncio 
(Pinedo, 1678: 427) comentou:

“praecipua urbs ac totius Hispaniae celeberrima, non modo Lusitaniae est Olysippo, equarum è Favonio 
vento conceptu nobilis, ut inquit Plinius. Hanc fabula alibi explodimus. Id enim confi ctum fuit propter equorum 
equarumque in cursu celeritatem, & adhuc hodie hujusmodi phrasiologia vulgo Hispani utuntur, es hijo del viento, 
cum equi celeritatem laudant”. 

Segundo revelado por Canto (2009: 173-174):

“..es más meritoria, por minuciosa, la refutación inédita de Gaspar Ibáñez de Segovia Peralta y Cárdenas 
(1628-1708), noveno marqués (consorte) de Mondéjar y otro de los más importantes políticos y eruditos españo-
les del siglo XVIII quien, en la línea crítica histórica ‘protoilustrada’, escribió bajo pseudónimo, hacia 1690, el 
Discurso crítico en que se manifi esta que los antiguos creían ser los caballos hijos del viento para expresar su 
gran ligereza, manuscrito que permanecía inédito y he localizado en la Biblioteca Nacional de Madrid [Ms. 4233, 
fols. 239-288] y que está lleno de citas, argumentos y bibliografía, mostrando una riquísima erudición para su 
siglo, así como la amplitud del debate anterior sobre la cuestión, tema que al que orienta, también críticamente, 
su exposición. El marqués de Mondéjar resulta ser, de todos los autores que he podido consultar hasta su época, 
el único que afrontó decididamente la ardua tarea de probar, una por una, por qué todas las fuentes usuales tenían 
que estar equivocadas”. 

Joseph Barbosa de Sáa (?-1775), em seus escritos sobre o Mato Grosso (1769), também 
pôs em dúvida a ação dos ventos na fecundação das éguas (cf. Papavero et al., 2013: 24):

[Fólio 284v]: “Ha fi nal mente abundansia delles [cavalos] entodos nosos lemites, e dos melhores de todo 
o mundo sem exagerasaõ, que naõ tem que ver com eles Andaluses de Espanha, Pias32 de Flandes, Frisoens33 de 
França, Quartagos [sic] 34 de Alemanha, nem apocrifos fi lhos de Zefi ro que achou – Virgilio35; naõ saõ destes nem 
dos/ que conta Andre de Resende nas antiguidades lusi-/

32 Bluteau (1720: 490): “Pia, Egoa, ou cavalo remendado. Pia vem do Francez Pie, que signifi ca duas cousas, a 
saber, a Ave a que chamamos Pega, & ao cavalo, que como a pega he manchado de branco, & preto, & ainda que 
no corpo de algum destes animaes o branco se ache misturado com alguma outra cor, não deyxão de chamar-lhe 
Pia. Pia manchada de branco, & preto. Equus piae in morem varius, ou albo nigroque distinctus (As manchadas 
pias, que rodaõ a carroça da Lua. Vieira, tomo 1. 279)”.

33 Bluteau (1713: 217): “FRISAM. Natural da Frisa” e “Cavallo Frisaõ. Equus Frisius, ou Friso, onis. Seis galhar-
dos Frisoens ao jugo presos/ Com correones de prata, & negro ràso/ Retem a terra em nobre fogo acesos./ Galhego, 
Templo da Memor. Livro 4. Estanc. 80 [referência a Gallegos,1635] ”.

34 Bluteau (1713: 210): “Cavallo quatralvo, tem as maõs, & os pès brancos. Equus quatuor pedibus albus. Os QUA-
TRALVOS se tem por cavalos fracos, & de pouco trabalho, &c. No regimento da criação dos cavalos, impresso 
no anno de 1645, pag. 12”. 

35 Erro; a história encontra-se na Ilíada de Homero (XVI, 148). Zéfi ro teve com a harpia Podarge (também chama-
da Celaeno) dois fi lhos, os cavalos Xanthus e Balius. 
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[Fólio 285r]: “tanas nascidos nos campos do Mondego [sic] concebidos do vento36; os destes nosos destri-
tos sam gerados segundo a ordem da naturesa, adonde senaõ achaõ partos daquelles, nem intendimentos taõ vaos 
como os que esas cousas acreditaraõ; provase o serem os melhores e mais fortes de todo o mundo, vendoce parti-
rem da Bahya e Parnambuco conducçoens de cavalarias caregadas de fasendas, com oyto arobas de carga que he 
regra geral, e com ellas chegarem as minas gerais e Goas [sic; Goiás] com quatro meses de viagem e a do Cuyaba 
com seis marcando [sic] a 4 legoas por dia sem mais trato nem sustento que chegados aos pousos lavalos e lansalos 
ao campo a pastarem a erva que com os dentes podem apanhar; a quais foraõ os mais selebres dos que contaõ as 
historias, que fi sesem estas ventagens; seselebraõce fasendas de cavalos maravilhosos criados em estribarias com 
pam e vinho37, mas naõ secontaõ destas que referi”. 

36 Referência à obra de André de Resende (1593), ver acima.  

37 Um dos cavalos de Heitor era alimentado por Andrômaca com trigo adocicado e vinho (Homero, Ilíada VIII, 
185). 
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2. O “ZEBRO” NOS ANTIGOS ESCRITOS E NA TOPONÍMIA DA 
PENÍNSULA IBÉRICA

2.1. Documentos medievais portugueses – os Forais

Ensina-nos Antunes (2006: 219) que:

“The purpose of the King (or other body) in granting Forais was to create conditions for people to settle in 
depopulated territories.

Privileges and advantages had to be granted in order to attract new dwellers.
The documents concerned statutes pertaining to lawsuits, penal, military, administrative, revenue and tax 

procedures, sometimes also inheritance and family ones. The Forais were excepcional in character. The general 
law was applied only in cases of omission (…). There were plenty of almost depopulated areas as a result of con-
fl ict between Islamic and Northern Christians. The latter were reconquering these unstable areas and progressing 
southwards. Fighting and hostile forays occurred.

This also happened as a consequence of political strife between Portugal and the Kingdom of León and 
Castille. The fi rst Forais precede Portugal’s proclamation as a Kingdom in times of the ‘Portucalense County’ and 
even sooner.

Among the earlier documents there are toponyms that clearly refer to the zebro (…).
The accession date of Afonso Henriques in 1128, before being recognized as King, is convenient as a start-

ing point for this chapter. However the Provinces of Portucale and Coimbra had been dominated by Christians 
since much earlier.

During the early reigns of the Kings of Portugal (XIIth and XIII centuries) Forais were especially needed 
for regions that were being acquired to the East and the South. This period ended when the Algarve was secured. 
Some Forais contain provisos concerning freight, tolls, rents, trade, municipal and additional taxes on zebro leath-
er and sometimes on animals and meat too. Forais were granted by Afonso Henriques or Afonso I as Infans and 
Prince (1128, 1138), and as King (1138-1185); Sancho I (1185-1211), Afonso II (1211-1223), Sancho II (1223-
1248), Afonso III as Regent, 1245-248; as King (1248-1279) who issued the last zebro-referring Foral (1277) 
containing references to zebro. Later Forais yield no more such references, except when they indeed are copies 
of earlier ones. New, updated Forais were much in demand. This situation improved especially with the Forais 
granted by King Manuel I (1495-1521), but none of the several that were consulted (especially some that replaced 
earlier Forais with zebro references, such as those for Lisbon, Almada and Sesimbra) contain the slightest zebro 
reference.

Evidence from the Forais concern areas around the towns to which these documents were granted (…). 
References to the zebro in the Forais may be arranged in four types:

1. the most common ones are entirely devoid of any zebro reference;
2. other Forais only refer zebro leather, which suggests that such a merchandise was brought from distant areas;
3. still further references, including some for major towns (presumably with more affl uent people and higher eco-
nomic power), concerns both leather and animals or meat, which implies that zebros were hunted nearby;
4. rarely references simply concern zebro-derived toponyms”.

Em seu douto capítulo, esse autor (Antunes, 2006: 221, tabela 6) enumerou 44 citações 
de zebro nos Forais; e em sua Tabela 8 (p. 224) referências ao zebro e outros mamíferos publi-
cadas por Neves, Acabado & Esteves (1980).

Abaixo citamos alguns desses documentos, extraídos da monumental obra Portugaliae 
Monumenta Historica (Leges et Consvetudinis)38, editada por Alexandre Herculano39:

38 Segundo Antunes (2006: 219): “The PORTUGALIAE MONUMENTA HISTORICA records 223 such docu-
ments that can be dated and ascribed to the reigns of Afonso I, Sancho I, Afonso II, Sancho II and Afonso III. To 
this number could be added another 15 Forais whose dates are unknown, plus 4 doubtful ones. Hence the total 
number of Forais is 242”. 

39 Vários desses forais foram citados em tradução portuguesa por Banhoz (2005). 
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2.1.1. Nas Posturas Municipais de Coimbra (Item de zapatariis), de 1145, há uma citação 
de sapatos feitos com couro de zebro (cf. Herculano, 1866: 743): 

“Zapatos bonos uacaris cum bonas pezas untados et de bonas sessiutas, pro XII denarios. Zapatos zebru-
nos et bezerrunos untados pro X denarios: et de aqua, pro VII denarios. [...]. Zapatos bonos ceruunos, pro XVIII 
denarios: et non tales, pro XV denarios. Zapatos bonos caprunos de corrigia liados, pro XV denarios; et non tales 
pro X denarios: et carneirunos pro VIII denarios”. 

E no mesmo documento (Item de carnizaria) lê-se:

“Item de algazaria. Carnezarii dent duos arratales de carne de uaca grossa pro I denario: De macra uero et de 
zeuro et de ceruo de omnibus istis, III arratales pro Io denario. De gamo duos arratales pro Io denario: de carnario 
grosso arratal et medium pro Io denario: non tal IIos arratales. De porca grossa arratal et quarta pro Io denario, tam 
de foras quam de intus: quarta de cordeiro bono pro III denarios: et de non tal pro II denarios”. 

2.1.2. No Foral de Évora (Elbora), de1166 (cf. Herculano, 1863: 393):

“De corio de uaca et de zeura II denarios. De corio de ceruo et de gamo III mealias”. 

2.1.3. No Foral de Santarém (Sancta-Herena, Sanctaren), de 1179 (cf. Herculano, 1863: 
406):

“De almotazaria. Et almotazaria sit de concilio et mittatur almotace per alcaidem et per concilium uille, et 
dent de foro de uacca I denarium et de zeuro I denarium et de ceruo I denarium et de bestia de pescato I denarium 
et de barca de piscato I denarium et de indicato similiter et de alcauala III denarios: de ceruo et de zeuro et de uacca 
et de porco I denarium et de carneiro I denarium. Piscatores dent decimam. De equo uel de mula uel de mulo quem 
uendiderint uel emerint homines de fora a decem morabitanis et supra dent I morabitinum. De equa uendita uel 
comparata dent II solidos: et de boue II solidos et de uacca I solidum et de asino et de asina I solidum. De mauro 
et de maura medium morabitinum. De porco uel de carneiro II denarios: de caprone uel de capra I denarium. De 
carrega de azeite uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum dent medium morabitinum”. 

2.1.4. No Foral de Lisboa (Ulixbona), de 1179 (cf. Herculano, 1863: 412):

“De almutazaria. Et almutazaria sit de concilio, et mittatur almotaze per alcaidem et per concilium uille, 
et dent de foro de uacca I denarium, et de zeuro I denarium, et de ceruo I denarium, et de bestia de pescato I de-
narium, et de barca de piscato I denarium, et de indicato similiter, et de alcauala III denarios: de ceruo et de zeuro 
et de uacca et de porco I denarium et de carneiro I denarium. Piscatores dent decimam. De equo uel de mula uel 
de mulo quem uendiderint uel emerint homines de fora, a decem morabitanis et supra dent I morabitinum, et a 
decem morabitinis et infra dent medium morabitinum. De equa uendita uel comparata dent II solidos. Et de boue II 
solidos, et de uacca I solidum, et de asino et de asina I solidum. De mauro et de maura medium morabitinum. De 
porco uel de carneiro II denarios. De caprone uel de capra I denarium. De carrega de azeite uel de coriis boum uel 
zeurorum uel ceruorum dent medium morabitinum”. 

2.1.5. No Foral de Coimbra (Colimbria), de 1179 (cf. Herculano, 1863: 416):

“Et almotazaria sit de concilio, et mittatur almotaze per alcaidem et per concilium uille, et dent de foro de 
uacca I denarium et de zeuro I denarium et de ceruo I denarium et de bestia de piscato I denarium, et de barcha 
de piscato I denarium, et de alcauala III denarios: de ceruo et de zeuro et de uacca et de porco I denarium, et de 
carneiro I denarium. Piscatores dent decimam. De equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint uel emerint ho-
mines de fora a decem morabitinis et supra dent I morabitinum: et de X morabitinis et infra medium morabitinum. 
De equa uendita uel comparata dent II solidos: et de boue II solidos, et de uacca I solidum, et de asino et de asina 
I solidum. De mauro et de maura medium morabitinum. De porco uel de carneiro II denarios. De caprone uel de 
capra I denarium. De carrega de azeite uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum dent medium morabitinum”. 

2.1.6. No Foral de Abrantes (Ablantes), de 1179 (cf. Heculano, 1863: 419):
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“Portagem de caualo quem uendiderint in azougue I solidum. De mulo I solidum. De asino IV denarios. De 
boue VI denarios. De carneiro III mealias. De porco II denarios. [...]. De corio de uaca et de zeura II denarios. De 
corio de ceruo et de gamo III mealias”. 

2.1.7. No Foral de Coruche (Culuchi), de 1182 (cf. Herculano, 1863: 427):

“Portagem de caualo quem uendiderint in azougue I solidum. De mulo I solidum. De asino IV denarios. De 
boue VI denarios. De carneiro III mealias. De porco II denarios. [...]. De corio de uaca aut de zeura II denarios. De 
corio de ceruo et de gamo III mealias”. 

2.1.8. No Foral de Palmela (Palmella), de 1185 (cf. Herculano, 1863: 431):

“Portagem de caualo quem uendiderint in azougui I solidum. De mulo I solidum. De asino VI denarios. De 
boue VI denarios. De aríete III mealias. De porco II denarios. [...]. De corio de uaca aut de cerua [erro por  zeura] 
II denarios. De corio de gama, aut de ceruo III mealias”. 

2.1.9. No Foral de Covilhã (Coveliana), de 1186 (cf. Herculano, 1863: 458):

“Portagen de cauallo quem uenderint in mercato I solidum. De mulo I solidum. De asino IV denarios. De 
boue VI denarios. De carneiro III mealias. De porco II denarios. [...]. De corio de uacca et de zeura II denarios. De 
corio de ceruo uel de gamo III medalias”. 

2.1.10. No Foral de Almada (Almadana), de 1190 [tradução posterior; MS mutilado] (cf. 
Herculano, 1863: 475):

“E dem de foro da vaca I dinheiro. E do zeuro I dinheiro. E do ceruo I dinheiro [...] zeuro e de vaca e de 
porco I dinheiro, e do carneiro I dinheiro”. 

2.1.11. No Foral de Centocelas (Centumcellas), de 1194 (cf. Herculano. 1863: 488):

“Portagem de caballo quem uendiuerint in mercato Im solidum. De mulo Im solidum. De asino VI denarios. 
De boue VI denarios. De carneiru IIIes medaculas: de porco II denarios. [...]. De corio de uaca, uel de zeura II 
denarios. De corio de ceruo uel de gamo IIIes medaculas”. 

2.1.12. No Foral de Povos (Poboos), de 1195 (cf. Heculano, 1863: 492):

“Et almotazaria sit de concilio, et mittatur almotace per alcaldem, et per concilium uille. Et dent de foro 
de uacca I denarium, et de zeuro I denarium, et de ceruo I denarium [...]. De ceruo et de zeuro, et de uacca, et de 
porco, I denarium, et de carneiro I denarium [...]. De equo uel de mula quem uenderint homines de fora, a decem 
morabitinis et supra dent I morabitinum. De porco uel de carneiro II denarios. De caprone uel de capra I denarium. 
De carrega de azeite uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum medium morabitinum”.

2.1.13. No foral de Leiria (Leirena), de 1195 (cf. Herculano, 1863: 495):

“Et almotazaria sit de concilio, et mittatur almotace per alcaidem, et per concilium uille: et dent de foro 
de uaca I denarium, et de ceruo I denarium, et de zeuro I denarium [...] de ceruo, et de zeuro, et de uacca, et de 
porco, I denarium, et de carnario I denarium [...]. De equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint uel emerint 
homines de fora a decem morabitinis et supra, dent I morabitinum, et a decem morabitinis et infra, dent medium 
morabitinum De equa uendita uel comparata dent II solidos. Et de boue II solidos, et de uacca I solidum, et de asino 
et asina I solidum. [...]. De porco uel de carnario, II denarios. De caprone uel de capra, I denarium. De carrega de 
azeite uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum, dent medium morabitinum”.

2.1.14. No Foral de Benavente, de 1200 (cf. Herculano, 1864: 513):

“Portagem de caballo quem uenderint in foro I solidum. De mulo I solidum. De asino IV denarios. De boue 
VI denarios. De carnario III mealias. De porco II denarios. [...]. De corio de uaca et de zebra II denarios. De corio 



34        Arquivos do NEHiLP  I  Número 6

de ceruo et de gamo III mealias”. 

2.1.15. No Foral de Alpreada (Alpedrinha), de 1202 (cf. Herculano, 1864: 522):

“De corio de uaca uel de ezeura, IIos denarios. De corio de ceruo uel de gamo, III mealias”. 

2.1.16. No Foral de Penamacor (Penamocor), de 1209 (cf. Herculano, 1864: 540): 

“De equo quem uendiderint in mercato, I solidum. [...]. De corio de uacca uel de zeura, II denarios. De 
corio de ceruo, uel de gamo, III mealias”.

2.1.17. No Foral de Pinel (Pinhel), de 1209 (cf. Herculano, 1864: 543):

“De corio de uaca et de zeuura, II denarios. De corio de ceruo et de gamo, IIIes medalias”. 

2.1.18. No Foral de Alcobaça (Alcobacia), de 1210? (cf. Herculano, 1864: 548):

“De almotasaria: Et almotasaria sit de concilio, et mutatur [sic] almotaze per alcaydem et per concilium vil-
le, et dent de foro et [sic] de vaca et de ceruo I denario [...]. De ceruo et de zeuro, et de vaca et de porco I denarium. 
De carneyro I denarium. [...]. De equo vel de mula vel de mulo qui venderint homines de fora a Xm morabitinis et 
supra dent I morabitinum, et a Xm morabitinis et infra dent medium morabitinum. De equa vendita vel comparata 
dent II solidos: et de boue IIos solidos, et de vacca I solidum et de asino vel de asina I solidum. [...]. De porco vel de 
carneyro II denarios. De caprone uel de capra I denarium. De carrega dazeyte vel de coriis bouum uel zeurorum 
uel ceruorum dent medium morabitinum”. 

2.1.19. No Foral de Sarzedas, de 1212 (cf. Heculano, 1864: 556):

“Portagem de caballo qui uendiderit in mercato, Im solidum. De mulo, Im solidum. De asino, VI denarios. 
De carnario, II medialias. De porcu, II denarios. [...]. De corio de uaca et de zeura II denarios. De corio de ceruo 
et de gamo III medalias”. 

2.1.20. No Foral de Alenquer (Alanquer), de 1212 (cf. Herculano, 1864: 560):

“Et almotazaria sit de concilio: et mittatur almotace per alcaydem et per concilium uille: et dent de foro 
de vaca unum denarium, et de zeuro unum denarium, et de çeruo unum denarium [...]. De ceruo, et de zeuro, et 
de vaca [et] de porco unum denarium et de carneyro unum denarium [...]. De equo uel de mula uel de mulo quem 
uendiderint uel emerint homines de fora a decem morabitinis et supra, dent unum morabitinum, et a decem mo-
rabitinis et infra, dent medium .morabitinum De equa uendita uel comparata dent duos solidos, et de boue duos 
solidos, et de vaca unum solidum, et de asino et asina unum solidum. [...]. De porco, uel de carneyro, II denarios. 
De caprone uel de capra, unum denarium. De carrega de azeite uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum, 
dent medium morabitinum”.

2.1.21. No Foral de Vila Franca de Xira (Cira), de 1212 (cf. Herculano, 1864: 563, co-
luna esquerda): 

“Et almotacaria sit de concilio. Et mitatur almotace per alcayde et per consilium uille. Et dent de foro de 
uaca I denarium et de zeuro I denarium. Et de ceruo I denarium [...]. De ceruo et de zeuro et de uaca et de porco 
et de carneyro I denarium [...]. De equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint uel emerint homines de fora a 
decem morabitinis et supra dent I morabitinum. Et a decem morabitinos et infra dent medium .morabitinum De 
equa uendita uel comparata dent duos solidos. Et de boue duos solidos et de uaca I solidum, et de asino I solidum, 
et de asina unum solidum. [...]. Et de porco et de carneiro duos denarios. Et de caprom et capra I denario. De carga 
de azeite uel de coriis bouum uel zeurorum uel ceruorum dent medium morabitinum”. 

Herculano (l.c., coluna direita) também apresentou ao lado do texto latino uma tradução 
do século XVI:
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“Item a almotaçaria seia do concelho e seia metudo o almotace pelo alcaide e pelo concelho da uila. Item 
dem de foro de uaca I dinheiro. Item do zeuro, I dinheiro. Item do ceruo, I dinheiro. [...]. Item do ceruo e do zeuro 
e da uaca e do carneyro e do porco, I dinheiro. [...]. Item do caualo ou do muu ou da mua que uenderem ou conpra-
rem os homens de fóra de dez marauidiis acima dem ao senhorio I marauidi. Item de dez marauidis a fundo dem 
ao senhorio meio marauidi. Item da egoa uendida ou comprada dem ao senhorio X soldos. Item do boy, dez soldos. 
Item da uaca huum soldo. Item do asno, I soldo. Item da asna, I soldo.[...]. Item do cabrom e da cabra, I dinheiro. 
Item da carrega do azeite ou de coyros de bois ou de zeuros ou de ceruos dem ao senhorio I marauidi”. 

Segundo Silva (D. F.) (2013: 42), constam ainda do Arquivo da Torre do Tombo, em 
Lisboa, dois manuscritos desse Foral – um em latim, datado de 15 de abril de 1439 e outro em 
vernáculo. À página 46 de seu capítulo, Silva comparou as passagens acima com as do manus-
crito em latim: 

Et dent de foro de uaca I denarium et de zeuro 
I denarium

Item de foro de uaca I dinheiro. Item do zeuro, 
I dinheiro

Et de ceruo I denarium Item do ceruo, I dinheiro
De ceruo et de zeuro et de uaca et de porco et de 
carneyre I denarium

Item do ceruo e do zeuro e da uaca e do car-
neyro e do porco, I dinheiro

De equo et de mula uel de mulo quem uen-
diderint uel emerint homines de fora a decem 
morabitinos et supra dent I moabitinum

Item do caualo ou do muu ou da mua que uen-
derem ou conprarem os homens de fora de dez 
marauidiis acima dem ao senhorio I marauidi

Et de boue duos solidos, et de uaca I solidum, 
et de asino I solidum, et de asina I solidum

Item do boy, dez soldos. Item da uaca huum sol-
do. Item do asno, I soldo. Item da asna, I soldo

De carga de azeite uel de coriis bouum uel 
zeurorum uel ceruorum dent medium morabiti-
num

Item da carrega do azeite ou de coyros de bois 
ou de zeuros ou de ceruos dem ao senhorio I 
marauidi

2.1.22. No Foral de Castelo Branco (Castelbranco), de 1213 (cf. Herculano, 1864: 567):

“Portagem de caualo que venderint in azouge, I solidum. De mulo I solidum. De asno, VI denarios. De boy, 
VI denarios. De carneiro, III medalias. De porco, II denarios. [...]. De coyro de vaca et de zeura, II denarios. De 
coiro de ceruo et de gamo, III medalias”. 

2.1.23. No Foral de Proença Velha (Prohencia), de 1218 (cf. Herculano, 1864: 578):

“De portagen de caballo qui uendiderint in mercato, Io solido. [...]. De porco, II denarios. [...]. De corio de 
uacca uel de zeura, II denarios. De corio de ceruo uel de gamo, III medalias”.

2.1.24. No Foral de Sortelha (Sortelia), de 1228/1229 (cf. Herculano, 1864: 609):

“Portagium de uilla tale est: de equo, de mulo, et de mula, I solidum [...]. De carrega de asino, II denarios 
[...]. De equo qui uendiderint in mercato, I solidum: [...]: De porco, II denarios [...]. De corio de uaca, aut de zeura, 
II denarios: de corio de ceruo, aut de gamo, IIIes mealias [...]. De [carrega] de boue, et et de asino, VI denaruos [...]. 
De mulo, aut de mula, I solidum”. 

2.1.25. No Foral de Crato (Ocrate), de 1232 (cf. Herculano, 1864: 625):

“Portagem de cauallo qui uendiderint in azougue: I solidum: De mulo, I solidum: De asino, VI denarios: De 
boue, VI denarios: De carneyro, III mealias: De porco, II denarios. [...]. De coiro de uaca et de zeura, II denarios. 
De corio de ceruo et de gamo, III mealias”. 

2.1.26. No Foral de Canha (Villa-Nova de Canya), de 1253 (cf. Herculano, 1864: 627):

“de portagem de cauallo qui uendiderint in azouge: I solidum: de mulo, I solidum: de asyno, VI denarios: 



36        Arquivos do NEHiLP  I  Número 6

de boue, VI denarios: de ariete, IIIes mealias: de porco, II denarios. [...]. de corio de vaca, aut de cerua [erro por 
zeura], II denarios: de corio de gama aut de ceruo, IIIes mealias”. 

2.1.27. No Foral de Proença a Nova (Proemcia Nova), de 1244 (cf. Herculano, 1864: 
631):

“Portagem de caballo qui uendiderint in mercado:, I solidum: De mulo, I solidum: De asino, VI denarios: 
De boue, VI denarios: De carnario, III medalias: De porco, II denarios. [...]. De corio de uaca, uel de zeura, II 
denarios. De corio de ceruo et de gamo, III medalias”. 

2.1.28. No Foral de Aljustrel (Aliustrel), de 1252 (cf. Heculano, 1864: 637):

“de cabalo quem vendiderint in azouge, I solidum: de mulo, I solidum: de asino, VI denarios: de carneiro, 
III meallas: de porquo, II denarios. [...]. de corio de vaca et de cerua zeura, II denarios: de corio de ceruo et de 
gamo, III meallas”.  

2.1.29. No Foral de Beja (Begia), de 1254 (cf. Herculano, 1864: 641, coluna esquerda):

“Et almotaçaria sit de concilio et mittantur almotaces per Pretorem et per concilium ville. Et dent de foro de 
vaca I denarium et de zeuro, I denarium: Et de çeruo, I denarium [...]. de çeruo et de zeuro et de vaca et de porco, I 
denarium. Et de carnario, I denarium [...]. De equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint uel emerint homines 
de fora a X morabitinos et supra dent I morabitinum, et a decem morabitinis et infra dent medium .morabitinum: 
De equa uendita uel comparata dent II solidos: et de vaca, I solidum: Et de asino et asina, I solidum. [...]. De porco 
uel carnario, II denarios: De caprone uel de capra, I denarium: De carrega de azeyte uel de coriis bouum uel zeu-
rorum uel ceruorum, dent medium morabitinum”. 

Herculano (l. c., coluna direita) também incluiu uma tradução em português (não datada):

“E a almotaçaria seia do conçelho: E mudem os almotaçoes pelo alcaide, e pelo concelho da uila. E dem de 
foro de uaca huum dinheiro: E do zeuro, I dinheiro: E do ceruo, I dinheiro: [,,,]. E do çeruo, e do zeuro, e da uaca, 
e do porco, e do carneiro, I dinheiro:[...]. De caualo, e de muua, e de muu que uenderem ou comparem homens de 
fóra de dez marauedis a çima dem huum marauedi, e de dez marauedis a iuso meyo marauedi: De egua uenduda 
ou comprada dem II soldos: E de uacca, I soldo: E do asno e da asna, I soldo:[...]. Do porco e do carneiro, II di-
nheiros: Da cabra e do cabrom, I dinheiro: Da carrega do azeyte, ou de coiros de boys, ou de zeuros, ou de çeruos 
dem meyo marauedi”.

2.1.30. No Foral de Odemira (Vdimira), de 1255 (cf. Herculano, 1866: 664):

“Et almotaxaria sit de Concilio et mittantur almotaxees per pretorem et Concilium ville: et dent de foro de 
vaca unum denarium: et de zeuro, I denarium: [...] De ceruo, de zeuro, et de vaca, et de porco, I denarium: et de 
carneyro, I denarium [...]. De equo,  de mula, uel de mulo quem uendiderint uel emerint homines de fora a decem 
morabitinis et supra, dent unum morabitinum: Et a decem morabitinis et infra, dent medium .morabitinum: De 
equa uendita uel comparata dent duos solidos: Et de boue, duos solidos: Et de vaca unum solidum: Et de asino et 
asina unum solidum. [...]. De porco uel de carneyro, II solidos: De caprone uel de capra, I denarium: De carrega de 
azeyte uel de coriis bouum uel zeurorum uel ceruorum, dent medium morabitinum”.

2.1.31. Num documento do rei D. Afonso de Portugal, de 125540 (cf. Herculano, 1858: 
192), dirigido a “omnibus prelatis et pretoribus et aluazilibus et comendatoribus et alcaldibus 
et judicibus et universis Conciliis et toti Populo a Minio usque ad Dorium”, há uma lista dos 
preços de vários produtos animais, entre os quais são citados os seguintes:

“Et melior porcus qui fuerit cibatus, de tribus annis, ualeat unum morabitinum uetus. Et melior zeurus uel 
zeura ualeat quinquaginta solidos. Et melior gamus ualeat uiginti solidos: Et melior ceruus ualeat triginta solidos. 
Et melior corzus ualeat duodecim solidos: Et melior corium de uaca uel de boue ualeat uiginti septem solidos. Et 
melior pellis de capra ualeat tres solidos. Et melior pelle de capro ualeat sex solidos. Et melius corium de zeuro 

40 Ribeiro (1813: 61) cita esse texto como escrito em janeiro de 1291. 
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aut de zeura ualeat triginta solidos. Et melius corium de gamo ualeat octo solidos et si fuerit cortido ualeat decem 
solidos. Et melius corium de ceruo ualeat uiginti solidos. Et melius corium de corzo ualeat quinque solidos et si 
fuerit cortida ualeat septem solidos”. 

2.1.32. No Foral de Monforte (Monte Forti), de 1257 (cf. Herculano, 1866: 670):

“et almotazaria sit de Concilio, et mittantur almotacees per pretorem et Concilium ville: et dent de foro de 
uaca unum denarium, et de zeuro unum denarium, et de ceruo unum denarium [...]. de ceruo, de zeuro, et de uaca, 
et de porco, unum denarium, et de carneyro unum denarium [...]. De equo uel de mula uel de mulo quem uendi-
derint uel emerint homines de fora, a decem morabitinis et supra, dent unum morabitinum: et a decem morabitinis 
et infra, dent medium .morabitinum: De equa uendita uel comparata dent duos solidos: et de boue duos solidos et 
de uaca unum solidum, et de asino et de asina unum solidum. [...]. et de porco uel de carneyro, duos denarios: De 
caprone uel de capra unum denarium, de carrega de azeyte, uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum, dent 
medium morabitinum”.

2.1.33. No Foral de Estremoz (Stremoz), de 1258 (cf. Herculano, 1866: 680):

“Et almotazaria sit de Concilio, et mittatur almotace per alcayde et Concilium ville: et dent de foro de vaca 
I denarium: Et de zeuro, I denarium, et de ceruo, I denarium [...]. de ceruo, et de zeuro, et de vaca, et de porco, I 
denarium, et de carneyro I denarium [...]. De equo uel de mulo uel de mula quem uendiderint uel emerint homines 
de fora a decem morabitinis et supra, dent unum morabitinum, et a decem morabitinis et infra, dent medium .mora-
bitinum: De equa uendita uel comparata dent duos solidos: De boue duos solidos, et de vaca, I solidum, et de asino 
et de asina, I solidum. [...]. de porco uel de carnario, II denarios: de caprone uel de Capra, I denarium: de carrega 
de azeyte, uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum, dent medium morabitinum”.

Na coluna direita há a antiga tradução para o português (não datada):

“E a almotaçaria seia do Conçelho, e metase o almotaçe pelo alcayde, e pelo Conçelho da uila: e dem 
de foro da uaca I dinheiro, e o zeuro I dinheiro, e do çeruo I dinheiro [...] De çeruo e de zeuro e de uaca e de 
porco e de carneyro I dinheiro: [...] Do caualo ou de muu ou de mua que uenderem ou comparem homens de 
fóra de dez marauedis a susso dem huum marauedi, e des X marauedis a iusso dem neio marauedi: De egua 
uenduda ou comprada dem II soldos: e do boy II soldos: e de uaca huum soldo: e dasno ou dasna, huum 
soldo [...]: e de porco ou de carneyro, II dinheiros: e de cabra ou de cabram huum dinheiro: e de carrega 
dazeite ou de coiros de bois, ou de zeuros ou de çeruos, dem meio marauedi”. 

2.1.34. No Foral de Alcaçovas (Sancta Maria das Alcazovas), de 1258 (cf. Herculano, 
1866: 690):

“De carrega de asino, VI denarios [...]. Portagen de caualo qui uendiderint in azougue, I solidum: De mulo, 
I solidum: De asino, VI denarios: De boue, VI denarios: De carneiro, III mealias: De porco, II denarios. [...]. De 
coyro de uaca, et de zeura, II denarios. De coyro de ceruo et de gamo, III mealias”. 

2.1.35. No documento João Peres de Aboim outorga ‘foros e costumes’ de Évora aos 
habitantes do castelo de Portel, de 1º. de dezembro de 1262 (cf. Cabo, 2008: 299, no. 315), há 
as seguintes determinações: 

“De Múú .j. soldo. De asno .ij. dinheiros. De boy .vj. dinheiros. De carneiro .iij. mealhas. De porco i.ij. 
dinheiros [...]. De corio de vaca & de zeura .ij. dinheiros. De corio de çeruo & de gamo .iij. mealhas”. 

2.1.36. No Foral de Silves (Silve), de 1266 (cf. Herculano, 1866: 706):

“Et almotaçaria sit de Concilio, et mittatur almotace per alcaydem et Concilium ville: et dent de foro de 
vacca I denarium, et de zeuro, I denarium, et de ceruo, I denarium [...]. De ceruo, et de zeuro, et de vacca et de 
porco, I denarium: Et de carnario, I denarium [...]. De equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint uel emerint 
homines de fora a decem morabitinis et supra dent unum morabitinum, a X morabitinis et infra, dent medium 
.morabitinum: De equa uendita uel comparata, dent duos solidos: et de boue, II solidos, et de vaca I solidum, et de 
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asina uel de asino, I solidum. [...]. De porco uel de carnario, II denarios: De caprone uel de capra, I denarium: De 
carrega de azeyte uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum, dent medium morabitinum”.

2.1.37. No Foral de Aguiar, de 1269 (cf. Herculano, 1866: 713):

“E almotaçaria ssea de Concelho, e metam almotaçe por consselho do alcaide e per conselho da villa: e dem 
de foro da vaca huum dinheiro: et do zeuro huum dinheiro: e de çeruo huum dinheiro [...]. e de ceruo e de vaca 
hum dinheiro e de porco hum dinheiro:: e de carneiro hum dinheiro [...]. de besta cauallar ou muar quem vender ou 
comprar a homem de fóra de dez marauedis a ssuso dem hum marauedi, e de dez marauedis a juso dem hum meio 
marauedi: e de egua vendita ou comprada dem dous soldos: e de boi dous soldos: e de vaca hum soldo: e dasno 
hum soldo e dasna hum soldo [...]. de porco e de carneiro dous dinheiros: de cabrom e de cabra huum dinheiro: De 
carrega dazeyte ou de coiros de bois ou de zeuruns [zeuruas] ou de ceruos dem meio marauedi”.

2.1.38. No Foral de Vila Viçosa (Villaviçosa), de 1270 (cf. Herculano, 1866: 717):

“Et almotaçaria sit de Concilio, et mitantur almotazes per pretorem et Concilium uille. Et dent de foro de 
vaca unum denarium: et de zeuro, I denarium: et de ceruo, I denarium [...]. De ceruo et de zeuro et de uaca et de 
porco et de carnario, unum denarium [...]. De equo uel de mulo uel de mula quem uendiderint uel emerint homines 
de fora, a decem morabitinis et supra dent unum morabitinum, et a decem morabitinis et infra dent medium .mo-
rabitinum: De equa uendita uel comparata dent duos solidos: et de boue, duos solidos et de vaca unum solidum: et 
de asino unum solidum: et de asina similiter unum solidum [...]. de porco uel de carnario, II denarios: De caprone 
et de capra unum denarium: Et de carrega de azeite uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum dent medium 
morabitinum”.

2.1.39. No Foral de Seda, de 1271 (cf. Herculano, 1866: 721):

“Portagem de caualo quem uendiderint in açouge: I solidum: De mulo, I solidum: De asino, VI denarios: 
De carneiro, III medaculas: De porco, II denarios. [...]. De corio de uaca et de zeura, II denarios. De corio de ceruo 
et de gama, III mealhas”. 

2.1.40. No Foral de Evoramonte, de 1271 (cf. Herculano, 1866: 722):

“Et almotaçaria sit de Concilio, et mittatur almotace per pretorem et Concilium ville: et dent de foro de vac-
ca unum denarium, et de zeuro, unum denarium, et de ceruo, unum denarium [...]. de ceruo et de zeuro et de vacca 
et de porco, unum denarium, et de carneyro unum denarium. De equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint 
uel emerint homines de fora a decem morabitinis et supra, dent unum morabitinum, et a decem morabitinis et in-
fra, dent medium morabitinum: De equa uendita uel comparata, duos solidos: Et de boue, IIos solidos: Et de vaca 
I solidum: et de asino, I solidum, et de asina,  slidum. [...]. De porco uel de carneyro, duos denarios: De caprone 
uel de capra, unum denarium: De carrega de azeyte uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum, dent medium 
morabitinum”. 

2.1.41. No Foral de Castromarim, de 1277 (cf. Herculano, 1866: 735):

“Et almotaçaria sit de Concilio, et mittatur almotace per alcayde et Concilium ville: et dent de foro de vacca 
I denarium, et de zeuro, I denarium, et de ceruo, I denarium [...]. De ceruo, et de zeuro, et de uaca, et de porco, I 
denarium: Et de carnario, I denarium. [...] de equo uel de mula uel de mulo quem uendiderint uel emerint homines 
de fora a decem morabitinis et supra, dent I morabitinum, et a decem morabitinis et infra, dent medium morabiti-
num: De equa uendita uel comparata, dent II solidos: et de boue, II solidos, et de uaca I solidum: et de asino uel 
de asina, I solidum [...]. De porco uel de carnario, II denarios: De caprone uel de capra, I denarium: De carrega de 
azeyte uel de coriis boum uel zeurorum uel ceruorum dent medium morabitinum”.

2.1.42. No Foral antigo de Torres Vedras, de 1288 (cf. Torres, 1819: 125):

“Et almotaçaria sit de concilio, et mittatur almotace per alcaide et per concilium ville; et dent de foro de 
vaca unum denarium, et de zevro unum denarium, et de ceruo unum denarium [..........] marabitinum et supra dent 
unum marabitinum, et a decem marabitinis infra dent medium marabitinum: de equa vendicta vel comparata dent 
duos solidos, et de bove duos solidos, et de vaca unum solidum, et de asino vel de asina unum solidum [...]. De 



                                                                Arquivos do NEHiLP  I  Número 6        39 
  

porco vel de carnario duos denarios, de caprone vel de capra unum denarium: De carrega de azeite uel de coriis 
boum uel zevrorum dent medium marabitinum”.

2.1.43. No Foro de Beja, de 1292, dado pelo rei D. Afonso, publicado pela Academia 
Real das Sciencias de Lisboa (1824: 458) há o seguinte trecho:

“E dem de foro da vaca hũu dinheiro. E do zevro hũu dinheiro. E do cervo hũu dinheiro. [...]. e do cervo, e 
do zevro, e da vaca, e do porco, e do crneiro hũu dinheiro. [...]. De cavalo, e de mũa, e de mũu, que venderem ou 
comparem homẽes de fora de dez maravedis a cima, dem hũu maravedís [sic]; e de dez maravedís a iuso, meyo 
maravedí. De egua venduda ou comprada dem dous soldos. E da vaca hũu soldo. E do asno, e da asna hũu soldo. 
[...]. Do corço, ou do carneiro dous dinheiros. Da cabra, e do cabrom hũu dinheiro. Da carrega do azeyte, ou de 
coiros de boys, ou de zebros, ou de cervos dem meyo maravedí”. 

2.1.44. Brandão (1883: 353) publicou um documento escrito em português, de 1369, 
tradução do Foral de Santarém escrito em latim, originalmente dado pelo rei D. Afonso de 
Portugal:

“E a almotaçaria seia do concelho, e seia metudo o almotacé pelo alcayde, e pelo concelho da Villa. E dem 
de foro de vaca hūu dinheiro, e de zevro ūu dinheiro, ede cervo hūu dinheiro [...]. De cervo, e de zevro, e de vaca, 
e de porco hūu dinheiro, e de carneiro hūu dinheiro.

[...]. De cavalo, ou de mua, ou de muu, que venderem, ou comparem homeens de fora, de dez maravedis 
a ssuso dem huum maravedi, e de dez maravedis aiuso dem meio maravedi: De egua venduda ou comprada, den 
dous soldos. E de boy dos soldos. E de vaqua hūu soldo. E de asno de dasna hūu soldo. [...]. De porco ou de car-
neiro dous dinheiros. De cabrom ou da cabra hūu dinheiro. De carrega dazeite, ou de coiros de boys, ou de zevros, 
ou de cervos, den meyo maravedi”. 

2.1.45. No documento Domingos Eanes, meio-cónego do Porto e subcoletor apostólico 
nessa diocese, dá seguimento, através de uma inquirição, ao processo de inventário dos bens 
móveis deixados por D. Afonso Pires, bispo do Porto, falecido em Balsemão (fr. Sé, c. Lamego) 
a 28 de Novembro de 1372, datado de 9 de dezembro de 1372 (cf. Saraiva, 2001: 221) há o 
seguinte trecho: 

“Item do dicto dia Martin Lourenço criado do dicto bispo jurado sobre os Sanctos Evangelhos e perguntado 
en razm dos dictos beens do dicto bispo e se outrossi sabia quanto tempo e ouvera o dicto bispo doente desta door 
prestumeyra de que se morrei disse que do tempo que o dicto bispo jouvera doente nem dos seus beens que el avya 
que nom sabia mays que esto que se adeante segue porqe non fora hi presente nem residente: convem a saber que 
via ora em esta cidade en casa do dicto Affonso Martiinz dayam do Porto hũa mũa e hum muu e huum rocim que 
eram azamelas do dicto bispo e hũa mũa ruça de sella en que dizia que andava o dicto bispo; item disse que Johan 
Rodriguez fi lho de Roy Vaasquez Pereyra fi lhara na aldeã de Figueyra cerca de Balssamom huum muu zevro que 
era azemelo do dicto bispo...”.

2.1.46. Na Carta por elrey dom Affonso que pobrou beia, em que mandou que os de beia 
non paguem montado, de 1393 (cf. Academia Real das Sciencias de Lisboa, 1824: 480-481) 
encontramos:

“Do cavalo, ou do muu, ou da mũa, que venderem ou comparem homẽes de fora, de dez maravedís acima, 
dem hũu maravedí. E de dez maravedís a iuso, meyo maravedí.

De egua venduda ou comprada, dem dous soldos.
De do boy dous soldos, da vaca hũu soldo.
E do asno e da asna hũu soldo.
Do mouro ou de moura, meyo maravedí
De porco, ou de carneyro, dous dinheiros.
De cabra, ou de cabron, hũu dinheiro.
Da carrega do azeyte, ou de coyros de boys, ou de zevros, ou de cervos, meyo maravedi”.

2.1.47. “No meio da província da Beira, e na extremidade oriental da diocese de Coimbra, 
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comarca da Guarda, e em agradavel colina da serra da Estrella está assentada a antiga villa de 
Cea [Seia]; fi cando-lhe ao nascente e em distancia de outo legoas a cidade da Guarda, ao norte 
e em distancia de seis a cidade de Viseu, e ao poente e em distancia de doze a de Coimbra” – 
assim iniciou Falcão (1823) um artigo em que transcreveu um Foral que a Seia fora concedido 
pelo rei D. Anfonso Henriques em 1136. Nesse interessante documento há uma intrigante men-
ção a uma pedra zebral:

“Et homine, qui dederit jugada, et venatum occiderit in madeiro aut in baroza det unum lumbum costal. 
Et de porco montez quatuor costas. Et homine qui fuerit de rege, et fuerit carniceiro det duos lumbos de intus de 
porcos, et de bove aut de vaca una pedra zebral” (Falcão, 1823: 25).41

A forma feminina (zeura, etc.) está quase sempre associada à vaca e ambas palavras an-
dam sempre juntas nos textos, seja latinos ou portugueses. Isto se verifi ca nos forais 2.1.2, 2,1.6, 
2,1.7, 2.1.8, 2.1.9, 2.1.11, 2.1,14, 2.1.15, 2.1.16, 2.1.17. 2.1.19, 2.1.22, 2.1.23, 2.1.24, 2.1.25, 
2.1.26, 2.1.27, 2.1.28, 2.1.34, 2.1.35, 2.1.39. 

Por outro lado, a forma masculina está sempre associada ao cervo ou ao boi - Forais 2.1.1, 
2.1.3, 2.1.4, 2.1.5, 2.1.10, 2.1.12, 2.1.13, 2.1.18. 2.1.20, 2.1.21, 2.1.29, 2.1.30, 2.1.32. 2.1.33, 
2.1.36, 2.1.37, 2.1.38, 2.1.40, 2.1.41, 2.1.42, 2.1.43, 2.1.44, 2.1.45 - mesmo que ocorra a pala-
vra vaca no texto. 

O texto do foral 2.1.31 fala claramente do macho e da fêmea do bicho.
O do foral 2.1.46 emprega o masculino por estar associado a mulo (muu). 

2.2. Documentos espanhóis e galegos

2.2.1. A coleção de textos denominada Fuero de Teruel, cuja forma defi nitiva deve ter 
sido completada por volta de 1247, foi publicada por Gorosch (1950), baseado nos Mss. 1-4 
da Sociedad Económica Turolense de Amigos del País e no Ms. 802 da Biblioteca Nacional de 
Madri. Nessa esplêndida obra encontram-se duas referências ao ençebro:

[Gorosch, 1950: 350]: “661. Del que uenado mouiere.
Mando encara que qual quiere que uenado con sus canes primera miente mouiere, o puerco o çieruo o 

cabrón o liebre o coneio o perdiz o ad éstas semeiantes, sea suya, maguera que otro omne o canes agenos o aut 
agena el uenado matare, o caya en ageno engenio, sacada casa. Qual, si alguno casa porá prender ençebros o outro 
uenado et otro en aquella casa prisiere uenado, dé al sennor de aquella casa la meytat de aquel uenado e pora sus 
huebos prenga la outra meytat que fi nca, segunt del fuero”. 

[Gorosch, 1950: 351]: “665. Del que em huest mouiere uenado.
Decabo, si alguno en huest o en caualgada o en otro lugar de empeçamiento mouiere uenado et outro 

primeramientre lo fi riere, aya del puerco la cabeça con quanto tan[n]ne la oreia, e del çieruo aya el cuero, e del 
ençebro aya la tuértega de los lomos e de las carnes su part, e lo que romaneçiere aya aquel que el uenado mouiere 
del empeçamiento, assí como es dicho. Mas aquel que al ferido resto auant dicho le uedare peche lo dupplado”. 

2.2.2. Na edição de Ureña y Smenjaud & Bonilla y San Martin (1907: 47) do Fuero de 
Usagre, sob o no. 125 (De çapateros) há o seguinte trecho:

41 Viterbo (1799: 415) comentou: “ZEBRAL. No foral de Cêa de 1136 se manda, que ‘o Carniceiro dé dous lom-
bos de porco, e do boi, ou vaca huma pedra zebral’. Livro dos Foros velhos. Eu me persuado, que por esta Pedra 
zebral se entende o peso de uma arroba, que particularmente servia para se pesar no açougue a carne de vaca; pois 
não julgo os Portuguezes d’aquelle tempo tão anatômicos, que procurassem a pedra, que se gera no boi, ou vacca, 
á qual chamam ovos de vaca e he pedra bazar, ou Pazahar, a que se atribuem grandes virtudes contra venenos, 
e algumas outras enfermidades”. Mas por qual razão essa pedra foi chamada de zebral não se sabe. Lopes (L. S.) 
(2005: fi gura 1) ilustrou uma dessas pedras, encontrada em Lafões – um peso de pedra, com argola de ferro, que 
representa uma arroba de 14.645 kg. 
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“Los çapateros, per solar denles III.or dineros, et qui mas diere o mas tomare, unusquisque pectet senos 
[singulos] morauetis medios al conceio medius alcaldibus si eis fi rmaren. Sin autem saluense cum singulos uici-
nos. Todo cortidor curta el cuero uacuno et enzebruno a quarto, et caualluno o de mulo o de asno a tercias. Et si 
çapatero o cortidor este coto quebrantar, pectet II. morauetis, medios al conceio medios alcaldes”42. 

2.2.3. Na General Estoria escrita por Alfonso X de Castela (1252-1284) (em versão gale-
ga do século XIV; cf. Martinez Lopes, 1962: 221) consta:

[Fólio 112v, 13-19] Et aquelo al que conta de Ysmael Moysem aos vijnte et hũ capitolos do Genesis, enque 
diz asy em latim: Hic erit ferus homo, dizendo: este sera brauo homẽ, ou ajnda sauage, departe Jeremyas que ou-
tros lhe chamã rrustico, quee por aldeão ou cãpesyno, asy cõmo de campo ou outtrosy saluage. Et dizẽ Jeronymo 
et mẽestre Pedro quelle chama ẽno ebrayco fará, et fará tanto quer dizer ẽno nosso latym cõmo onage, et onager 
dizemos nos quee/

[Fólio 113r, 19-30] ẽna nosa lenguage por asno montes ou por zebro. Et por esto diz Metodio43 que he 
aquesto dito: os asnos mõteses ou os ezebros, et as corças que verram do desert sobrepojaram co sua crueleza 
aacrueldade de todaslas outras gentes et será quebrantadas deles todas as anymalias mansas. Et aparte sobre esto 
meestre Pedro que esto diz Metodio dos fi llos de Ysmael, poor que diz que tẽpo verra que sayram estas gentes hũa 
vez, et toda a terra conqueriram, et gáánarla am, et téérla am em seu poder seys semanas de anos, ou tantos anos 
cõmo som os dias de sete semanas, et veẽ por conta quareẽta et nove anos; et que acarreyra daquelas gentes será 
chamada de angustura por que Deus chamou aYsmael padres deles onagro...”. 

2.2.4. O chamado “Lapidário de Alfonso X, el Sabio” (MS Escorial h-I-15, fólio 107v) 
constitui tradução de um original árabe, em língua caldeia, de meados do século XIII, feita pelo 
médico judeu Yehudá bem Moshé há-Kohén e pelo clérigo Garci Pérez. Nele consta:

“Dela piedra aque dizen cornelina. Et aun a otra uertud la cornelina por la fuerça de uenus. que el quela 
touiere co<n>-sigo seyendo esta planeta en su exaltatio<n>& en su hora. & la colgaren sobrel estomago del 
q<ue>ouiere dolor a el. ol dieren a beuer del agua en q<ue>fuere lauada; sanara. Pero esto faz ella mas manifi es-
tamiente descendiendo sobresta piedra la uertud de fi gura de cabeça de ezebra. & sobrel la cabeça de mosca”. 

2.2.5. No Fuero de Salamanca (século XIII), sob o no. 244 (De cueros conprar) há o 
seguinte texto (cf. Castro & Onís, 1916: 164):

“Nengun menestrar de Salamanca non conpre cuero dasno o de mulo o de caualo: e si lo conprar, peche 
.LX. soldos; e si negare, jure con .I. uezino. E si los escuderos otro cuero posieren enos escudos, se non fuer de 
mulo o de caualo o de asno o de buey o de uacca o de zebra, peche .LX. soldos; e si non, iure con .III.”

2.2.6. No Fuero de Alarcón, de fi ns do século XIII e início do XIV (cf. Ureña y Smenjaud, 
1911: 409):

“De cuero de buey o de ezabra, I dinero.

42 Na edição de Gorosch (1950: 382), sob o no. 755 (De los çapateros) consta apenas: “El çapatero encara que 
çapatas carneru[nas p]or cabrunas o carner[una] por cordouán o badana por guadamazín uendiere, peche V sueldos 
al pebos[tr]e de los çapateros et al querelloso, prouándlo com testigos, así como es fuero; si non, jure solo et sea 
credido”.

43 Referência ao Apokalypse de Pseudo-Methodius, do século VII. Na edição de Garstad (2012) há duas passagens 
relativas a esse trecho da General Estoria: [P. 110, Cap. II, 3]: “In hac itaque Gabaoth cadent in ore gladii [...] a 
semine Ismaheles, qui appellatus est ‘onager’, eo quod in ira et furore mittuntur super faciem totius terrae, super 
hominess quoque et iumenta et bestias silve et superomnem saltum et plantariam et super omnem nemorum etin 
omnem speciem fructiferam”; e [P. 118, Cap. II, 17]: “Et quoniam onager appellavit Deus Ismahelem patrem illo-
rum, propter hoc onagri et capriae a deserto et omnem speciem bestiarum supergredien[tum] raviem et mansueto-
rum conterentur ab eis et paucitabunt sub eis et persequentur homines et bestias silvae famae interibunt eo, quod 
distituti sunt regiones terrae, et abscindent omnem lignum saltui et speciem montium disperiet, et desolabuntur 
urbes et erunt regiones sine via, eo quod deminuta est humanitas, et polluetur terra a sanguine et continebit fructos 
suos”. 
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De cuero de cieruo, I meaia”. 

2.2.7. Três passagens do Fuero de Plasencia (fi nal do século XIII e início do XIV) falam 
da azebra ou ezebra (cf. Postigo Aldeamil, 1984: 210):

“[657] DE MOUER UENADO.
Montanero que primero con sus canes el uenado mouiere, gamo o cieruo o azebra o liebre o coneio 

o perdiz o todo otro uenado, sea del primero qui lo mouio, maguer que otro omne o canes agenos o que agena lo 
mate, o que caya engenio ageno, sea de aquel que l muere fuera de casa. Et si alguno el uenado prender fi ziere a 
casa, dé la meatat al sennor de la casa e la otra sea del montanero. Todo omne qui fuerça fi ziere al uenador qui 
primero el uenado mouiere, assi commo es dicho, por el ezebra dos morauedis; e por cieruo .I. morauedi e por el 
puerco .I. morauedi; e demas perche .X. morauedis por la fuerça, si el montanero prouar pudiere. E si non, saluesse 
el sospechoso con un uezino e sea creydo. Que fuerça al uenador sobre liebre o sobre conejo o sobre perdiz o sobre 
otro uenado o sobre alguna aue, peche el uenado doblado e el coto .X. morauedis, si prouar puede el querelloso, si 
non, saluesse con un uezino”.

“[659] LEY IIIa.
Todo omne que en hueste o en otro logar el uenado mouiere primero, el que el uenado primero fi riese 

aya la cabeça con quanto las oreias atinxiere, si puerco fuere. Si cieruo, aya el cuero. Si azebra, aya la tuerdega, 
del lomo e de las carnes su parte. Todo omne que sobre esto alguna cosa fi ziere, pechelo dobrado. Si algun uenado 
a poblado uiniere si(n) carnes ý muriere quantos que se ý acertaren ayan sus raciones, e muger pren(na)da aya dos 
raciones; aquel que primero lo fi riere aya el cueyro commo dicho es”.

“[661] LEY QUINTA.
Todo omne qui el uenado canssado fallare sin canes, non responda por él. Et si uenado muerto fallare 

e algun uenador dixiere que sus canes lo mataron o él mismo con saeta, iure el uenador con un vezino por cieruo 
e por ezebra e por puerco e por gamo; e por otros uenados iure solo e sea creydo e aya el uenado. Si iurar non 
quisiere e non pudiere, non gelo den. Quanto dezimos de uenablo e de cada una arma de engennio. Todo omne que 
en çepo uenado fallare o que aya el pie quebrantado o lagado o muerto, delo al sennor de çepo, si (non) lo fi xiere, 
pechelo commo dicho es”. 

2.2.7. Enrique de Aragón, Marquês de Villena, em sua Arte cisoria, publicada em 1423 
(cf. Enrique de Aragón, 1766: 105-106), tratou das propriedades da carne da encebra:

“A fueras destas cosas dichas, que se comen por vianda, è mantenimiento, è placer de sus fauores, se comen 
otras por Melecina, asi como la carne del Ome, para las quebraduras de los huesos; è la carne de Perro por calzar 
los dientes. La carne del Tasugo viejo por quitar el espanto, è temor del corazon; la carne del Milano para quitar 
la sarna; la carne de la Habubilla, para aguzar el entendimienti; la carne del Cauallo, para facer Ome esforzad; la 
carne de Leon para ser temido; la carne de la Encebra, para quitar pereza” (Henrique de Aragón, 1766: 69-70).

“El Cavallo en la Turquia, è Tartaria, donde lo comen por viada preciada, assanlo enero, è las pospiernas 
con la cola, è cuero fata medio espinazo, hán por mejor, è de aquello tajam tajadas anchas, è delgadas em los conui-
tes ante los de mayor guisa, è lo ál à la gente menuda dexan. Esto fazen porque es mas muelle carne, que la bacuna, 
è sy por esforzar menester fuere, como es dicho, de aquella se corte guisa; à para esto por non comer dèla à los que 
della hàn asco: ni Dan el hueso em esta, nin su corazon poluorizado: è tal mesma es la carne de la Encebra, è del 
Oso, è asy los cortan, saluo que las manos osunas peladas, è cochas son como ternilla mejores, que lo ál; su carne 
mejor salada, que fresca” (Herinque de Aragón, 1766: 97-98).

“Los Morlones, Corzos, Cabras Monteses, Alguacelas, Encebras, è tales se cortan como la carne de Baca, 
sy non lo que dan en pan destas, que fazen tajadas anchas, è delgadas”.

2.2.8. O mesmo autor (Enrique de Aragón, [1425] 2003) publicou o Tratado de fascinaci-
ón o de aojamiento, no qual o sebo da enzebra foi citado como medicamento: 

“E por la primera via usavan los pasados bostezar en nombre del enfermo muchas vezes, fasta que les cru-
xían las varillas e esa ora dezian que le era quitado el daño. Otros lo pesavan en balanças con un canto grande e 
lançándolo en el agua corriente. E aun lavávanle el pie derecho con agua de lluvia e dávala a bever a gallina que 
non oviese puesto; e cuando la avia bevido, que era señal de salud; e si aun ruda con péñolas de habubilla e de 
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lechuza. Otros le aniravan as sobreçejas com sevo de enzebra untado. E algunas d’estas cosas han quedado en uso 
d’esse tiempo; e tal cosa non la han por bien en la santa Iglesia cathólica e, por ende, usar non se deve por fi eles 
e creyentes”. 

2.2.9. Em Anôn. (Séc. XV) encontramos:

“Commo dizes non ssoy enconada & enpos de los baalyn non sseguj uey la tu vja en los ualles cognosçe 
lo que tienes fecho eres camella ligera que tuerce los ssus camjnos. & commo el zebro vsado del yermo & con 
el desseo de la ssu anjma rrecoje el ujento del deseo que toma qujen lo puede boluer quantos la buscaren non 
canssaran que en ssu mes la fallaran. escusa ya el tu pie de lo tener descalço & la tu garganta de ssed & dizes con 
desesperaçion non que agenos ame & enpos de ellos yre. ssegund la uerguença del ladron quando es fallado assy 
fueron confusos la casa de israhel ellos & sus rreyes & ssus principes & ssus ssacerdotes & los ssus prophetas” (cf. 
www.corpusdelespanol.org, sob zebra). 

2.2.10. O livro Bocados de Oro foi traduzido do original árabe Maukhtār al-hilam 
wa´mahāsin al-kalim (“Máximas seletas e ditos melhores”), composto pelo médico, fi lósofo, 
historiador e bibliófi lo sírio-egípgio Abu-al-Wafā al-Mubashir b. Fātik em 1408-1449. Era uma 
coletânea de sentenças tomadas de fontes escritas da Antiguidade clássica, como as de Dióge-
nes Laércio, com infl uência do Kitāb ādãāb al-falāsfa de Hunayn ibn Ishāq (“Livro dos bons 
provérbios”). A versão castelhana dos Bocados de Oro foi composta nas primeiras décadas da 
segnda metade do século XIII (Haro Cortés, 1996: 11-12). Numa de suas edições (Bonium, Rey 
de Persia, 1510: fólio VIr, coluna esquerda, fi nal) lê-se:

“E vedolos [Hermes] comer carne de puerco y de zebra, y de camella: y otros tales comeres”. 

2.2.11. O monge Juan de Padilla (1468-1520), cognominado El Cartuxano, publicou em 
1518 Los doze triumphos de los doze apostoles (Foulché-Delbosc, 1912: 361), no qual escre-
veu:

“Y como delante de los caminantes
traviesan corriendo los ciervos ligeros,
heridos a veces de los ballesteros
con yerbas peores que pasavolantes,
asi nos pasaron delante bramantes
unas amargas personas, heridas
com armas de fuego cruel encendidas;
sus trancos y pasos asi festinantes
como las cebras por llano corridas”.

2.2.12. A relação topográfi ca escrita aos 18 de março de 1579 em La Roda comentou a 
extinção da enzebra na Espanha:

“A pocos años que se acabo la caza de los venados que avia muchos y podra aver quarenta años que avia 
muchas enzebras en termino desta villa y se a acabado ansi mismo la dicha caza” (Cebrián Abellán & Cano Va-
lero, 1992

2.3. O “zebro” na toponímia de Portugal

Em documentos medievais portugueses surgem frequentemente topônimos relativos ao 
zebro44. Antunes (2006: 220, tabela 5) listou 13 topônimos encontrados nos Forais e em sua Ta-
44 Nunes (1026: 429, nota 1) listou vários desses topônimos. Silveira (1948: 227-228) já assinalara esses topônimos 
e os documentos a eles referentes: “Em Portugal, denominou-se Ezebrario (em doc. de 897), terra de Eceurario 
(em outro de 922) ou territorio Ezebreiro (em outro de 1072), um velho territorio de entre Vouga e Caima, corres-
pondente pouco mais ou menos ao actual concelho de Vale de Cambra e à maior parte do de Sever, ao N. do Vouga. 
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bela 2 (pp. 213-214) arrolou 81 topônimos encontrados no Repertório Toponímico de Portugal 
(Carta Militar de Portugal 1/25.000); ver também sua Tabela 3. 

Apresentamos na sequência alguns desses documentos.

No mais antigo documento latino-português (6 de abril de 882), uma carta de dotação 
e fundação da igreja de S. Miguel de Lardosa (Fundatio cujusdam ecclesiae in Lordosa) (cf. 
Azevedo, 1898: 208; Emiliano, 1999: 14; Herculano, 1867: 6, no. IX; Antunes, 2006: 220) há 
a seguinte passagem: 

“duas annes kaualuno et cebrarjo subtus monte petroselo territorio aneg[r]je”. 

Na Charta fundationis et dotis quarundam ecclesiarum inter fl umina Durium et Vaugam 
do ano de 897 (cf. Herculano, 1867: 8, no. XII; Antunes, 2006: 220) consta:

“in ripa uaga de seueri et mediadate de illa uarcena de caruonario et in ezebrario uilla de bigas quos fuit 
de froila lopo...”.

Na Donatio amplissima Regis Ordonii episcopo Gomado et Monasterio de Crestuma fac-
ta (cf. Herculano, 1867: 16, no. XXV; Antunes, 2006: 220), do ano de 922, lê-se:

“inuenit ipsum terminum per montem de zeurario...”, e

“Et in terra de eceurario uilla de ossella ecclesia de sancto pelagio”.

No Testamentum de uilla seuer et de illius ecclesia (cf. Herculano, 1867: 55, no. LXXXVII; 
Antunes, 2006: 220), do ano de 964, temos: 

“in uilla que uocitant seueri subtus monte zebrario...”.

 No Pactum venditionis praedii cujusdam in Villa de Maceeira siti (cf. Herculano, 1867: 

Devia servir-lhe de denominador ou centro um monte chamado Zebrario em docs. de 964 e 1002, Ezebrario em 
994, Zebreiro e Zeureiro em 995, 1019 e 1097, etc., o qual suponho corresponder ao monte, em cuja falda meri-
dional assenta hoje o lugar de Zibreiros, na freg. de Silva Escura (Sever do Vouga). Vid. P. M. H., Diplomata et 
Chartae n.os 12 (p. 8, l. 22), 25 (p. 16, l. última), 87, 172, 177, 191, 241, 502 e 850, e o 2.o mapa junto ao estudo de 
Paulo Merêa e Amorim Girão,  Territórios portugueses no séc. XI, na Rev. Port. de História, tomo II, pp. 255-63, 
Coimbra, 1943. Outro monte Zeurario, diverso do de cima, é citado em 922 e chama-se actualmente de Zebreiros, 
fi cando eminente ao lugar do mesmo nome, na freguesia de Sousa (Gondomar), lugar que por sua vez é nomeado 
já por Villa Zebralio em doc. de 1070, e por Zevrerios nas inquirições de 1258, Cfr. Dipl. Et Chartas n.os 25 (p. 
16, l. 19) e 493; Inquisit., p. 516. Num doc. de 882, relativo a uma Villa Lauridosa, hoje Lordosa, na freg. de Rãs 
(Penafi el), e esta localizada ‘inter duos annes [amnes] Kaualuno et Cebrario’. Este segundo nome designa um 
pequeno ribeiro, a que outro doc. de 1078 chama Zebrerius, que afl ui ao Cavalum (afl uente, por sua vez, do Sousa) 
no sítio do Zibreo daquela freg. de Rãs, e a que vários outros documentos do séc. XII se referem tambem, sob as 
formas Zebrario e Zevreiro. Vid. Dipl. et Chartae, n.os 9 e 689. Nas extremas do concelho medieval de Murça,em 
Trás-os-Montes, nomeia também o respectivo foral de 1224 um Planum de Zeuras, ‘Chão das Zevras’ (P. M. H., 
Leges, 600). E nessa mesma região, no moderno conc. de Valpaços, fi cava no séc. XII um lugar da Zevra Podre – 
‘villa illa Zeura Putre’ -, que foi coutado por D. Afonso Henriques em 1135 (?) e que era confi nante com S. Pedro 
de Lila. Cfr. Abiah Reuter, Docs. da chancelaria de D. Afonso Henriques, pp. 81-2, e J. A. de Figueiredo, Nova 
Malta, I, 484, nota. Igualmente, o foral de Sortelha (Beira Baixa), de 1228-29, traz, entre os limites desse concelho, 
um sítio de Zeurera, que fi cava no alto curso do rio Meimoa, na parte N. do moderno conc. de Penamacor, perto 
da raia espanhola (P. M. H., Leges, 610). Finalmente, as inquirições de 1258 mencionam, entre as confrontações 
do elho couto de Coja (Arganil), um local chamado ‘Saxum de Asina Brava’ (P. . H., Inquisit., 772; Nova Malta, 
citada, II, 117, nota), nome que deve relacionar-se talvez com os actuais topônimos Pisão de Asna Brava e Barca 
de Asna Brava, na freg. de Azere (Tábua), pertencente à mesma região, denunciando todos eles a presença antiga 
aí do animal em questão, embora sob o seu nome mais corrente nos tempos modernos”. 
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106, no. CLXXII), do ano 994, foi dito:

“in uilla quot uocitant mazanaria territorium subtus monte ezebrario...”.

No Pactum venditionis dimidii fundi in Villa de Castellões (cf. Herculano, 1867: 109, no. 
CLXXVII; Antunes, 2006: 220), do ano de 995, aparece o seguinte trecho:

“facimus kartula uindictionis de medietate de omnia mea creditate quos aueo in uilla castellanus subtus 
mons zebreiro...”.

No Testamentum de uilla rocas et de penso (cf. Herculano, 1867: 117, no. CLXXXXI; 
Antunes, 2006: 220), do ano 1002, encontra-se:

“subtus monte zebrario in uilla quam uocitant rocas...”.

No Testamentum de hereditate qui est in seuer quam matilli testata est simile cum uilla 
castellanos (cf. Herculano, 1867: 149, no. CCXLI; Antunes, 2006: 220), do ano 1019, há:

“subtus monte zeureiro secus riuuo uanga territorio portugalensi”.

No documento Praedia tam laica quam ecclesiastica, quae in Villa de Cerzedo, possi-
debant, Gondina Guttierriz et fi lii Gundisalvo Guttierriz uxorique ejus donant, additis villis 
Coelhosa, Castellões, Maceira, Cabril, aliaque bona immobilia” (cf. Herculano, 1869: 310, no. 
DII; Antunes, 2006: 220), do ano de 1072:

“et abent iacentia ipsas uillas terretori ezebreiro...”.

No Pactum venditionis partis quartae praedii in uilla Zebralio dicto, prope montem 
Gondomar, partisque cujusdam piscinae ad ripam Durii (cf. Herculano, 1869: 305, no. CCC-
CLXXXXIII; Antunes, 2006: 220), do ano de 1070:

“cartula uendicionis de ereditate nostra propria que auemus in uilla zebralio...”. 

No documento Sextam partem, quam possidebat, fundorum in villis de Celgana, de Can-
nas, et de Quintanella Romanus monachus Monasterio S. Joannis (de Pendorada) donat (c. 
Herculano, 1870: 413, no. DCLXXXIX; Antnes, 2006: 220), do ano de 1087:

“et quintanella subtus mons aluugates discurrente arrugios zebrerios et cauallunono [sic]...”.

No Pactum venditionis cujusdam partis Ecclesiae S. Petri, in Villa de Castellãos sitae (cf. 
Herculano, 1873: 505, no. DCCCI; Antunes, 2006: 220), do ano de 1097:

“in ecclesia sancti petri que est sitain uilla castellanos hic in calambria subtus montem zebrario excurrente 
riuulo kamia in territorio portugalensi...”.

E num documento de 1224 (cf. Herculano, 1864: 600), consta:

“et per planum de zeuras, et per souereyro aquas uertentes...”.

Numa carta escrita por Francisco Botelho a D. João II, datada de 12 de outubo de 1545, 
consta o nome Vall de Zevro (cf. Ricard, 1951: 182):

“V. A. me manda por sua carta feyta em trimta de setembro que emvie aos moynhos de Vall de Zebro qui-
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nhemtos moyos de tryguo...”.

2.4. O “zebro” na toponímia de Espanha

Quanto à Espanha, citaremos apenas uns poucos exemplos, iniciando pelo bispo de As-
torga, Sampiro (ca. 956-1041):

“Sanctio defuncto fi lius eius Ramirus habens à nativitate annos V. suscepit regnum patris sui: continens 
se cum consilio Amitae suae Domina Gelvirae, devotae Deo,ac prudentissimae, habuit pacem cum Sarracenis, & 
corpus Sancti Pelagij ex eis recepit, & cum religiosis Episcopis in civitate Legionensi tumulavit. Anno II. regni 
sui C. classes Normanorum cum Rege suo, nomine Gunderedo ingressi sunt vrbes Galletiae, & strages multas 
facientes in gyro Sancti Iacobi: Episcopum loci illius gladio peremerunt nomine Sisenandum, ac totam Galleciam 
depraedaverunt, vsqueque pervenerunt ad Pyreneos montes Ezebrarij...” (Monge de Silos, 1721: 538, 1789: 299; 
Sampiro, 1634: 70, 1727: 45).

O mesmo encontramos em Lucas de Tuy (ou Tudensis; morto em 1249) (cf. Lucas de Tuy, 
1608: 86):

“Anno autem secundo segni Ramiri Regis centum classes Normannorum cum Rege suo Gundaredo viden-
tes dissensiones Gotthorum ingressae sunt Galleciam, & strages multas facientes in giro Samct Jacobi, Episcopum 
loci ipsius nomine Sisuandum gladio peremerunt, & totam Galleciam depraedati sunt, vsque dum peruenirent ad 
Alpes montis Zebrarij”. 

Consta do Índice de los documentos del Monasterio de Sahagun (Archivo Histórico Na-
cional, 1874: 287, no. 1245) uma

“Carta en la cual consta que habiendo habido pleito entre Pedro, limosnero del monasterio de Sahagun, 
de una parte, y de outra Anaya Ectaz, Miguel Garivaz y Juan, sobre la propiedad de una viña en Telliatello, iuxta 
lacuna Ezebrera, conviniéronse aquéllos en dejar al monasterio de San Salvador la mencionada viña. Para la cual 
hacen esta carta de donación á favor del mismo.

Facta carta VIII. kal. Octobris, Era T. C. XXVIII [24 de setembro de 1091]. Regnante rege Adefonso in 
Toleto”45. 

Como assinalaram Nores Quesada & Liesau von Letow-Vorbeck (1992: 66-67), a lista 
desses topônimos é importante para se recuperar a passada distribuição do animal na Península 
Ibérica46. 
45 À página 652, esclarece-se que se trata de “Laguna situada junto á Tejadillo, hoy despoblado, en la provincia de 
Zamora”. 

46 Dentre os topônimos que, do ponto de vista fonético, aparentemente, se referem ao mesmo nome investigado, 
citem-se: Abrigo de los Encebros (Alacón, Teruel, Espanha); Acebrón (Jumilla, Murcia e Cuenca, Espanha) (Sil-
veira, 1948: 226); Acequia de Oncebreros (La Herrera, Albacete, Espanha); Acibreira (Galiza, Espanha) (Menén-
dez Pidal; Silveira, 1948: 226); Acibreiros (Galiza, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Auga dos Cebros (Pontevedra, 
Galiza, Espanha); Azebral ou Zebral (Fafe, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Azenha do Zebro (Avis, Portugal) 
(Silveira, 1948: 226); Azibral (Guarda, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Azibreiro (Baião, Portugal) (Silveira, 1948: 
226); Barranco de las Encebras (Letur, Albacete, Espanha); Barranco Cebrero (Malanquilla, Zaragoza, Aragón) 
(Frago Gracia, 1987: 71); Casa de las Encebras (Barrax, Albacete, Espanha); Casais do Vale de Zebras (Cartaxo, 
Santarém, Portugal); Casal da Zebreira (Corche, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Casal do Zebrinho (Coruche, 
Portugal) (Silveira, 1948: 226); Casa Nueva de Oncebreros (Higueruela, Albacete, Espanha); Casas da Azibreira 
(Oleiros, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Casas de las Encebras (Letur, Albacete, Espanha); Casas de Oncebre-
ros (Higueruela, Albacete, Espanha); Cebral (Lugo e Orense, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Cebrecos (Burgos, 
Espanha) (Silveira, 1948: 226); Cebreiro (Becerreá, Lugo, Espanha; citado como Montes Ezebrarii por Sampiro) 
(Silveira, 1948: 226); Cebreiros (Orense, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Cebrero (Lugo, Espanha) (Silveira, 
1948: 226); Cebreros (Ávila, Espanha) (mas Covarrubias 1611: 266v, declara: “CEBREROS, lugar de sierra, em 
el Obispado de Auila, corrompido el vocablo de Ciperio, por auerse llamado assi el mote dõde està assentado el 
lugar”); Cebrones del Río (León, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Cibreiro (Lugo, Espanha) (Silveira, 1948: 226); 
Collado de las Encebras (Letur, Albacete, Espanha); Cortijo de la Encebra (Jumilla, Murcia, Espanha); Cortijo 
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“Se reparten, en su mayor parte, por el occidente peninsular, desde Galicia al Algarve, el borde occidental 
meridional de Castilla la Vieja hasta Teruel, Extremadura, Castilla-La Mancha, Andalucía y Murcia, salvo tres 
localidades aisladas en Zaragoza y Barcelona. Esta distribución corresponde a topónimos derivados de enzebro-
ezebro y azebro-zebro, originados a partir del siglo IX, y que están documentados desde el XI.

Podemos considerarla como uma área potencial que podía ocupar el zebro durante este intervalo, o de ma-
nera más precisa hasta el XIII, siglo en el que (...) se puede apreciar uma importante recesión.

Estes topónimos se extienden por los Distritos portugueses de Viana do Castelo, Braga, Vila Real, Porto, 
Guarda, Castelo Branco, Leiria, Santarém, Porto Alegre, Lisboa, Setúbal, Évora, Beja y Faro, y las Provincias 
españolas de La Coruña, Lugo, Orense, Pontevedra, León, Zamora, Salamanca, Ávila, Segovia, Teruel, Alicante, 
Murcia, Cuenca, Ciudad Real, Albacete, Toledo, Cáceres, Badajoz, Granada, Sevilla y Huelva. Se aprecia una 
ausencia de topónimos a lo largo de la Cornisa Cantábrica, la mayor parte de Castilla-León y de Aragón, Navarra, 
La Rioja, Cataluña y Comunidad Valenciana47”. 

Figura 2.1. Distribuição cronológica dos topônimos relacionados com as palavras “zebro” e “encebro” (modifi ca-
do de Nores Quesada & Liesau Vonletow Vorbeck, 1992: 67).

de las Encebras (Letur, Albacete, Espanha); Costa do Zebreiro (Vila Verde, Portugal) (Silveira, 1948: 226); El 
Acebrón (Cuenca, Espanha); El Encebrico (Paterna, Albacete, Espanha); Encebras (Pinoso, Alicante e Albacete, 
Espanha) (Silveira, 1948: 226); Encebrico (Albacete, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Encebros (Albacete, Espa-
nha) (Silveira, 1948: 226); Ensebras ou Encebras (Alicante, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Fuentecebras (Llam-
bera, León, Espanha); La Encebra (Granada, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Las Encebras (Almansa, Albacete, 
Espanha); Las Encebras (Chinchilla de Monte Aragón, Albacete, Espanha); Las Encebras (Lezuza, Albacete, 
Espanha); Las Encebras (Pozo Cañada, Albacete, Espanha); Linchas de la Cebrera (Alcalá del Júcar, Albacete, 
Espanha); Lomas de Oncebreros (Higueruela, Albacete, Espanha); Monte das Zebras (Sátão e Cartaxo, Portugal) 
(Silveira, 1948: 226); Monte dos Zebros (Beira Baixa, Portugal); Monte Zebro (Trancoso, Portugal); Nava de las 
Cencebras (El Bonillo, Albacete, Espanha); O Cebreiro (Lugo, Galiza, Espanha); Oncebreros (La Herrera, Alba-
cete, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Oncebrico (Albacete, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Outeiro da Zilbreira 
(Torres Vedras, Portugal); Zibreira (Torres Vedras, Portugal); Pico Cebrón (Sevilla, Espanha); Piedrafi ta de Ce-
breiro (Lugo, Galiza, Espanha); Portela da Zebra (Arcos de Valdevez, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Ribeira do 
Zebro (Moura, Beja, Portugal); Rincón de Valdecebras (Zamora, Samra, Castilla y León, Espanha); Sebras (Luco, 
Espanha) (Silveira, 1948: 226); Teruel em Valdencebro (Alacón, Teruel, Aragón, Espanha); Valcebre (Lérida); 
Val Cebrera (Viana, Navarra) (Frago Gracia, 1987: 71); Valdecebro (Teruel) (Silveira, 1948: 226); Vale da Zebra 
(Ribatejo, Portugal); Vale das Zebras (Figueiro dos Vinhos, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Vale de Zebrinho 
(Abrantes e Santiago de Cadém, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Vale de (ou do) Zebro (Abrantes, Arronches, 
Barreiro, Extremoz, Portel, Salvaterra de Magos e Santiago de Cacém, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Vallcebre 
(Barcelona, Espanha) (Silveira, 1948: 226); Vegacebrón (Asturias, Espanha); Veja de Cebrón (Oviedo, Espanha) 
(Silveira, 1948: 226); Volcán de la Encebra (Ciudad Real); Zebra (Arcos de Valdevez, Portugal) (Silveira, 1948: 
226); Zebral (Vieira do Minho e Montalegre, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Zebras (Fundão e Valpaços, Portugal) 
(Silveira, 1948: 226); Zebreira (Castro Verde e Idanha-a-nova, Beira Interior Sul, Portugal) (Silveira, 1948: 226); 
Zebreiras (Ponte de Sor, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Zebreiro (Vila Verde, Portugal) (Silveira, 1948: 226); 
Zebreiros (Gondomar, Porto, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Zebres (Caminha, Portugal) (Silveira, 1948: 226); 
Zebro (Avis, Chamusca, Coruche, Moncique, Moura, Odemira, Santiago de Cacém e Sines, Portugal); Zebro de 
Baixo (Almodôvar, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Zebro de Cima (Almodôvar, Portugal) (Silveira, 1948: 226); 
Zebro do Grou (Santarém, Portugal); Zebros (Felgueiras, Portugal) (Silveira, 1948: 226); Zibreira (Torres Vedras, 
Portugal) (Zibreira (Torres Vedras, Sobral, Sintra e Torres Novas, Portugal); Zibreira (Torres Vedras, Portugal) 
(Silveira, 1948: 226); Zibreira da Fá (Sobral de Monte Guaço, Portugal); Zibreiro ou Zebreiros (Sever do Vouga, 
Portugal) (Zibreira (Torres Vedras, Portugal). 

47 Este fato já havia sido assinalado por Castro (1928: 177): “como no encuentro restos de zebro en la toponimia 
aragonesa, ¿querría esto decir que la palabra y el animal no se extendieron por el Nordeste de la Península?”.
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3. DO ZEBRO ÀS ZEBRAS AFRICANAS – CITAÇÕES E 
ILUSTRAÇÕES

3.1. As espécies de zebras africanas

Existem atualmente na África três espécies do gênero Equus (Perissodactyla, Equidae), 
conhecidas pelo nome de zebras: 

1. Equus (Dolichohippus) grevyi Oustalet, 1882, das regiões secas e desérticas do sul e do 
leste da Etiópia, do norte do Quênia e antigamente do sul da Somália (hoje extinta nessa região) 
[Figura 3.1.].

Figura 3.1. Equus (Dolichohippus) grevyi Oustalet, 1882. 

2. Equus (Quagga) quagga (Boddaert, 1785), a “zebra das planícies”, com as seguintes 
subespécies:

(i) Equus (Quagga) quagga boehmi Matschie, 1892, a menor desse grupo, de Zâmbia (a 
oeste do rio Luangwa) para oeste, até Kariba, Província de Shaba na República Democrática do 
Congo, ao norte até o platô de Bibanzao. Na Tanzania ao norte, de Nyangaui e Kibwezi até o su-
doeste de Quênia até Stik. Acha-se também no leste do Quênia e a leste do “Great Rift Valley” 
até o extremo sul da Etiópia. Talvez ocorra até o rio Juba, na Somália [Figura 3.2.].
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Figura 3. 2. Equus (Quagga) quagga boehmi Matschie, 1892. 

(ii) Equus (Quagga) quagga borensis Lönnberg, 1921, no noroeste de Quênia, desde 
o Guas Ngishu e o lago Baringo até o distrito de Karamoja em Uganda. Acha-se também no 
sudeste do Sudão, ao leste do rio Nilo. O limite norte dessa subespécie está nos 32o N. [Figura 
3.3].

Figura 3.3. Equus (Quagga) quagga borensis Lönnberg, 1921. 

(iii) Equus (Quagga) quagga burchellii Gray, 1824, que ocorria ao norte do sistema fl u-
vial Vaal/Orange até o noroeste, via Botswana meridional até Etosha e o Kaokoveld, e para su-
deste até a Swaziland e Kwazulu-Natal. Atualmente está extinta na porção mediana e sobrevive 
apenas nos limites noroeste e sudeste de sua distribuição. [Figura 3.4].
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Figura 3.6. Equus (Quagga) quagga burchelli Gray, 1824. 

(iv). Equus (Quagga) qugga chapmani Layard, 1865, das savanas do nordeste da África 
do Sul, para o norte até Zimbabwe, oeste até Botswana, a “Caprivi Strip” na Namíbia e sul de 
Angola. [Figura 3.5].

Figura 3.5. Equus (Quagga) quagga chapmani Layard, 1865. 

(v) Equus (Quagga) quagga crawshayi De Winton, 1896, nativa do leste de Zâmbia, ao 
leste do rio Luangwa, Malawi, sudeste da Tanzania e norte de Moçambique, ao sul até o distrito 
de Gorongoza. [Figura 3.6].
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Figura 3.6. Equus (Quagga) quagga crawshayi De Winton, 1896. 

(vi) Equus (Quagga) quagga quagga (Boddaert, 1785), extinta, que vivia na África do 
Sul. [Figuras 3.7 e 3.8].

Figura 3.7. Equus (Quagga) quagga quagga (Boddaert, 1785), fêmea. (Edwards, 1758: pl. 223).
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Figura 3.8. Equus (Quagga) quagga quagga (Boddaert, 1785). Pintura de Nicolas Marechal, 1793, de um gara-
nhão da ménagerie de Louis XIV. 

3. Equus (Hippotigris) zebra Linnaeus, 1758, com duas subespécies:

(i) Equus (Hippotigris) zebra hartmannae Matschie, 1898, a “zebra da montanha”, do 
sudoeste de Angola e oeste da Namíbia. [Figura 3.9.].

Figura 3.9. Equus (Hippotigris) zebra hartmannae Matschie, 1898.
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(ii) Equus (Hippotigris) zebra zebra Linnaeus, 1758, da África do Sul (Província do 
Cabo). [Figura 3.10].

Figura 3.10. Equus (Hippotigris) zebra zebra Linnaeus, 1758. 

3.2. As citações de Cassius Dio, Philostorgius e Timóteo de Gaza

Aparentemente, a primeira citação de uma zebra africana, denominada hippotigris (ca-
valo-tigre), foi feita por Cassius Dio (ca. 155 a 163/164 – depois de 229), em sua História de 
Roma [Figura 3.11]. Disse que durante a vida de Marco Aurélio Antonino, mais conhecido 
como Caracala (188–217):

Figura 3.11. Trecho de Cassius Dio mencionando o hippotigris (apud Cary, 1955: 290)48.

O hippotigris não foi citado por Plínio, porque talvez fosse muito raramente visto em 
Roma (Brown, 1831: 563; Griffi th, 1827: 466). 

48 Na tradução de Cary (1955: 291): “Veering from murder to sport, he showed the same thirst for blood in this 
fi eld, too. It was nothing, of course, than an elephant, rhinoceros, tiger, and hippotigris were slain in the arena, but 
he took please in seeing the blood of as many gladiators as possible”. 
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Figura 3.12. Menção da zebra da Etiópia por Philostorgius (Godefroy, 1643: 43).

Posteriormente foi mencionada por Philostorgius. Nascido na Capadócia por volta do ano 
364, no seio de uma família humilde, Philostorgius dirigiu-se a Constantinopla em sua juven-
tude; não se sabe se ali foi educado para a carreira legal ou eclesiástica. Compôs uma história 
da igreja, desde o começo do cisma ariano até o ano de 425. Em sua narrativa incluiu muitas 
curiosidades geográfi cas e outros detalhes sobre regiões remotas e desconhecidas da Ásia e da 
África, tratando também de vários animais. Essa obra não mais existe e só é conhecida a partir 
da Epitome compilada por São Photius de Constantinopla (ca. 810 - ca.893). Na edição de Go-
defroy (1643: 43) [Figura 3.12], a passagem relativa à zebra é a seguinte:

“Sed & haec ipsa regio fert Asinos agrestes maximos & pelle versicolores admodum, albo nigroque colo-
re haud parum interstinctos: Sed & zonae his quaedam sunt à spinâ dorsi ad latera ventremque usque demissae, 
indeque diuisae, & conuoluulis quibusdam inter se implicatae mirum quẽdam & peregrinũ exhibent nexum & 
varietate”. 

Na edição melhor de Migne (Photius, 1864: coluna 498) temos:
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“Caeterum eadem regio fert etiam asinos agrestes, statura maximos, et pelle mirum in modum variegata, 
albo ac nigro colore sibi invicem valde permisso: quippe zonas quasdam habent, a spina dorsi ad latera et ad 
ventrem usqua demissas, ibique divisas, quae per círculos quosdam sibi invicem innexae, mirabilem quandam 
texturam effi ciunt ac varietatem”49

Timóteo de Gaza (491-518), em seu Peri Zoon, foi o terceiro a citar o animal. Bodenhei-
mer & Rabinowitz (1949) publicaram a tradução dessa obra. 

3.3. Referências à zebra durante a Idade Média

Escrito no Egito no 5º. Século da Hégira (século X da era comum), por autor desconhe-
cido, o Kitāb al-dahā’ir wa l-tuḥaf (“Livro dos tesouros e presentes preciosos”) traz uma das 
mais antigas citações da zebra no mundo árabe. Devemos a Mohammed el-Chennafi  (1976) a 
publicação dessa preciosa informação:

“C’est un recueil d’anedoctes, réparties en chapitres, sur le theme des présents somptueux que les souver-
ains et hauts personages s’offraient dans les diverses circonstances de la vie offi cielle ou privée. L’accent est mis, 
mais non exclusivement, sur les fastes de la cour fāṭimide. Il évoque en arrière-plan une Egypte prospère, grâce 
au croisement des itinéraires d’échanges, au cours d’une phase active, entre l’Océan Indien et Mediterranée, Asie 
Centrale et Soudan Occidental. Les informations sont très souvent circonstanciées, avec indication des autorités – 
y compris témoignages oculaires pour l’époque de l’auteur -, dates, details précis dans l’énumeration des cadeaux. 
Au pages 66-67, fi gure le récit de l’envoi de présents, fait en 359 H,/ 969-970 ap. J.-C., par ‘Isḥāq ibn Ziyād, maître 
du Yaman’ au souverain buwayhide d’Irak ‘Bahliyār ibn Um’izz al-dawla’. La liste des présents comporte ‘une 
ânesse rayé provenant d’une des régions d’al-Ḥabaša sur laquelle règne une femme” 

Les souverains nommés dans ce passage sont connus. Abu ‘l-Ğayš Isḥaq ibn Ibrāhim Ibn Ziyād qui reg-
na de 291 à 371 H./ 904-981 ap. J.-C., appartenait à la dynastie ziyādide de Zabīd qui domina les Basses-Terres 
(Tihāma), et non l’ensemble du Yaman, durant deux siècles (202-412 H./ 820-1021 M.). [...]. Bahliyār (356-367 
H./ 967-977 M.) était le second prince buwayhide d’Irak. La date de cette ambassade pourraît être plutôt 357 H./ 
967-968 H., soit peu de temps après l’avènement de Bahliyār [...].

Les Ziyādides, maîtres des côtes orientales de la Mer Rouge et de quelques îles, entretenaient des relations 
politiques et commerciales avez les contrées de la rive en face, Ethiopie et Corne Orientale. L’ânesse royale’ – il 
doit s’agir d’un zèbre femelle – devait faire partie de cadeaux au Ziyādide, à l’occasion d’une ambassade envoyée 
par la ‘reine’”.

Munro-Hay (1991) acrescenta: 

“It seems more than likely that this queen is identical with the Queen enshrined in Ethiopian legend as the 
destructive Gudit, Yodit, or Esato, who invaded the kingdom and drove the legitimate kings into hiding, in spite of 
her legendary association with the establishment of the Sagwé kings”.

Abu Hamid Muhammad ben Abd al-Rahman (ou Abd al-Rahim) ben Sulayman al-Mazini 
al-Qaysi al-Gharnati (1080-1170), viajante andaluz, escreveu o Tukfat al-albab wa nukhbat al 
a’djab (Presente dos Espíritos), em que descreveu as coisas maravilhosas e estranhas vistas em 
suas viagem. Também citou a zebra (cf. Ferrand, 1925: 267-268; o autor publicou o texto árabe 
e uma tradução parcial): 

49 Na tradução de Amidon (2007: 49): “The same country also contains the most enormous wild asses, whose coat 
is strongly variegated, with white and black splashes of color all jumbled together; they form stripes reaching from 
the spine to the fl anks and abdomen, where they separate and wrap about each other in swirls to produce a strange 
and remarkable intricacy and variety”. Existe outra tradução de Photius para o inglês, feita por Walford (1855). 
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“Dans le pays du Zeng (ou Zenj)50, il y un âne dont la robe est semblable à l’étoffe al-‘itābi qui est rayé 
de blanc et de noir51: les rayures sont égales, plus belles que les rayures blanches et noires de la soie al-‘itābi de 
Bagdad et du Horasān. Sa peau a été conservée, rembourré de coton et on le sort le jour de la fête. C’est une des 
merveilles du monde”.

Jourdain de Séverac, Jordanus ou Jordan Catalá, em latim Jordanus Catalanus (ca. 1280 – 
após 1330), missionário e explorador da África e da Ásia, descreveu as maravilhas que viu em 
suas viagens no Mirabilia Descripta, provavelmente redigido enquanto era bispo de Malabar 
(1329-1330). Segundo ele, numa “região entre a Etiópia e a Índia” (notar que a frase é quase a 
mesma que a de al-Gharnati), havia um animal semelhante a um asno, mas listrado de preto e 
branco (Jordanus, 1839: 57):

“Ibi sunt quaedam animalia ad modum asini laminati per transversum de nigro et albo; ita quòd una lamina 
est nigra et altera alba. Ista animalia sunt ita pulchra quod est mirabile”52. 

Al-Mufaddal ibn Abi al-Fada’il, historiador egípcio do século XIV e cristão copta, em sua 
obra al-Nahdj as-sadid wa-l-durr al-farîd fi mâ ba’d Ta’rîkh Ibn al’Amîd (História dos sultões 
mamelucos), completada em 1358, citou uma zebra doada ao chefe mongol Berke Khan em 
1262 (cf. Blochet, 1982: 453) [Figura 3.13]: 

Figura 3.13. Texto árabe à página 453 de Blochet (1982).

“Le sultan rendit grâces à Berké de ces propositions, et il lui envoya de beaux présents ainsi qu’un ambas-
sadeur, le sayyid sharif ‘Imad ad-Din ‘Abd ar-Rahim al-Hashinmi al-“Abbassi, et l’émir Faris ad-Din Oughoush 
al-Mas’oudi al-Asadi, pour accompagner les ambassadeurs de Berké. Parmi tous les présents qu’il lui faisait par-
venir, il y avait, comme bêtes sauvages inconnues dans ce pays lointain, un elephant, une giraffe, des singes, des 
zèbres53, des dromadaires, des ânes d’Égypte, une quantité considérable de vêtements, de bijous, des candélabres 
d’argent, des tapis fabriques à ‘Abdan, des objects mobiliers divers et sortant de la manufacture des broderies, du 
sucre candi et du sucre blanc en quantité considérable”. 

50 Zanj, “terra dos negros, nome usado pelos geógrafos árabes medievais para designar certas partes da África 
oriental e seus habitantes. Aplica-se à região situada ao sul dos planaltos da Etiópia e a Somália, habitada pelos 
Zenj, ou Zinj, um grupo de fala bantu. 

51 Diz Ferrand (1925: 268, nota 1): “Il s’agit naturellement du zèbre. Il est curieux de constater qu’aucun peuple 
oriental en dehors des Somalis n’a de nom pour le zèbre. Ceux-ci le désignent sous le nom de fár’o”. Cohen 
(1956: 317) acrescenta: “...faroo est une des désignations du zèbre en somali. [...] dans diverses langues bantoues 
du Nord-Est et de l’Est [de l’Afrique], géographiquement les plus proches du somali, le même mot se retrouve 
comme désignation soit du zèbre soit de l’âne, avec des formes peu divergentes: mpuru, mburu, foro, bori, puru, 
buru, burru, etc.”. 

52 Na tradução de Yule (1863: 44): “here also be certain animals like an ass, but with transverse stripes of black and 
white, such as that one stripe is black and the next white. These animals be wonderfully beautiful”. 

53 Blochet (1982: 453, nota 4) faz notar: “Litt. ‘des ânes sauvages à la robe ondée’ (hamīr waḥšiyya ‘aṭṭābiyya)”. 
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Shihab ad-Din Abu al-‘Abbas Ahmad ben Fadl Allah al-‘Umari, ou simplesmente al-
‘Umari (1300-1384), nascido em Damasco, escreveu o Ta’rif bi’l mustalah ash-sharif (“O no-
bre livro das defi nições do costume estabelecido”), no qual designou a zebra pelo nome de 
himāra ‘aṭṭābiyya (?nome da fêmea), distingindo-a do asno selvagem, chamado ḥimār waḥši 
(Cohen, 1956: 330, addition 1; Buquet, 2013: 384). 

Taqi ad-Din Abu al-Abas Ahmad ibn ‘Ali ibn ‘Abd-a-Quadir ibn Muhammad al-Maqrizi 
(1364-1442), em sua história dos sultões mamelucos do Egito (cf. Quatremère, 1840: 49) escre-
veu que, em 1267 (666 da Hégira):

“Sur ces entrefaites, le sultan partit de Safad, prit la route du Caire, et entra sain et sauf au château de la 
Montagne. Il reçut des ambassadeurs envoyés par le souverain du Yémen, et qui lui présentèrent vingt chevaux 
equipés comme pour la guerre, plusieurs éléphants, une ânesse sauvage, de couleur d’attabi, ainsi qu’un grand 
nombre de choses curieuses et et d’objets précieux*”. 
*

Giovanni Giovano Pontano (1429-1503), humanista e político italiano, em sua obra De 
Magnifi centia, escreveu que um “asno” listrado fora visto em Nápoles, no fi nal do século XV, 
um presente de um “príncipe assírio” a Fernando de Aragão (1380-1461) (Pontano, 1501 [sem 
paginação]):

“Nuper Assiriorum Rex ad Ferdinandum inter alia munera Camelus pardalũ misit, & asinũ quẽ ex ultimis 
orientis partibus adductum cõstat. Quid asilius uilius. Ad eũ tamẽ spectandũ multi remotissimis e locis uenere. Fe-
cit autẽ spectabilẽ res unaq’, cũ esset maculoso pilo uirgatum corpus ostentabat, diversi coloribus ac paribus lineis. 
Fuere in his munerib9 res quidẽ multe & preciose, duo tamẽ haec animalia, ut peregrina, ut nõ ante uisa reddidere 
donum ipsum etiã spectandum”. 

3.4. Zebras em mosaicos de Israel, Jordânia e Turquia

Descoberta em 1965 por arqueólogos egípcios na antiga cidade de Maiumas, na faixa de 
Gaza, a Sinagoga Antiga de Gaza, construída em 508 d. C. tem um mosaico de três metros de 
altura e quase dois de largura mostrando o rei Davi com coroa, tocando uma lira. Há também 
um pavimento de mosaicos, com três colunas e onze medalhões (a base está danifi cada), com 
fi guras alternadas de mamíferos e aves, com cenas de caça de animais selvagens nas fi leiras 2, 4 
e 8. Na sexta fi leira duas girafas ladeiam uma zebra (cf. Hachlili, 1988: 312, pl. 86, 2009: 112, 
fi g. VI-1). 

Também na planície costeira de Gaza, no Kibbutz Kissufi m, foram descobertos os restos 
de uma igreja bizantina de meados do século VI. A descoberta foi acidental – um condutor de 
trator estava preparando o campo para novas plantações, em 1977, e descobriu fragmentos de 
mosaicos coloridos. Vários animais estão representados, incluindo uma zebra. Cohen (1980) 
publicou um artigo sobre suas escavações desse sítio e descreveu os mosaicos. Sobre os ani-
mais, declarou: 

“The mosaic pavement of the northern aisle had also been badly damaged, especially at its eastern end, by 
both the 20th century Arab building and by the Israeli tractor. The remaining surface is well preserved and consists 
of a series of 12 animal scenes set one above the other (…). Of the scenes which remain, three pertain directly to 
hunting. The most striking depicts a horseman spearing a leopard with his lance. A second shows a hunter on foot, 
holding a sword and shield, struggling in hand-and-hand combat with a bear. In the fi nal hunting scene, an antelope 
and hare are being pursued by a hound with its collar and leach still around its neck – a common scene in hunt-
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ing scenes of the time. Two other scenes feature combat between animals and a lion attacking a bull and a griffon 
seizing a swan. Five panels treat more peaceful themes: a lioness and her cub; a man milking an animal (perhaps 
a goat); an elephant and a giraffe; prancing zebras; and sheep nibbling at foliage”.

Ainda em Israel, na antiga cidade de Citópolis (Scythopolis; atualmente Beth She’an), 
fora dos muros bizantinos da cidade, numa colina oposta ao “tell” chamado Tell Istaba, arqueó-
logos acharam um monastério cristão que fora contruído em 567, chamado da “Senhora Maria”, 
uma das ricas doadoras mencionadas numa inscrição. Num mosaico estão representadas uma 
girafa, uma zebra e um avestruz. Para Dauphin (1978: 407), os desenhos de animais exóticos 
em Beth She’an deveriam ter sido baseados em observações dos próprios animais; estes pode-
riam ter passado através de Citópolis numa parada de animais exóticos semelhante à que passa-
ra por Gaza, assinalada por Timóteo de Gaza. Ali, em 496, um homem da Índia trouxera duas 
girafas e um elefante para o imperador bizantino Flavius Anastasius Augustus ou Anastasius I 
Dicorus (430-518). Segundo a mesma autora, a presença de representações de animais exóticos 
em Gaza pode ser explicada pela sua posição geográfi ca, como junção de rotas de caravanas e 
um centro de comércio – de onde os animais eram comercializados ou importados. 

No Monte Nebo (814 metros de altura), na Jordânia, em seu ponto mais alto – Syagha – 
foram descobertas em 1933 as ruínas de uma igreja e de um monastério; a igreja foi aumentada 
em fi ns do século V e reconstruída em 597. O Monte Nebo foi mencionado na Bíblia como o 
lugar de onde Moisés pôde ver a Terra Prometida, na qual nunca entraria. Na fi leira inferior do 
pavimento do Diakonikon há duas fi guras, uma representando um negro levando um avestruz 
e a outra um homem em roupagens orientais conduzindo uma zebra e uma girafa (cf. Hachlili, 
2009: 168, pl. VII.15c). 

Talvez o mais belo mosaico representando uma zebra foi encontrado na Turquia, na cida-
de de Şanliufa (antiga Edessa), num palacete romano com 14 quartos, ocupando uma área de 
1277 m2, construído entre o fi nal do século V e o começo do século VI. A fi gura representa um 
negro conduzindo uma zebra e foi reproduzida por Merola (2010).

3.5. A mais antiga fi gura de uma zebra na Europa

Em 1261 emissários egípcios chegaram em Sevilha, na corte de Alfonso X, o Sábio, 
vindos da parte de Baybars54, sultão mameluco do Egito e da Síria de 1260 a 1277. Traziam 
presentes: tecidos, joias e, como consta da Crônica de Alfonso, o Sábio:

“otrosi trajieron un marfi l é una animalia que decian azorafa55, é una asna, que era buiada56, que tenia la 
una banda blanca é la otra prieta, é trujéronle otras bestias é animalias de muchas maneras” (cf. Buquet, 2013: 
181).

Buquet (2013: 382) comentou:

“Fait rare, cette description et cette liste d’animaux sont confi rmées par une image à peine postérieure: une 
miniature des celèbres Cantigas de Santa Maria, recueil de chansons dédiées à la Vierge Marie, ayant pour auteur 

54 Al-Malik al-Ẓāhir Rukn ad-Dīn al-Ṣāliḥī al-Bunduqdārī. 

55 “Le vocabulaire utilisé par la chronique espagnole pour nommer et décrire les animaux étrangers et exotiques 
entretient des rapports étroits avez les zoonymes orientaux. Les mots marfi l et azorafa semblent des adaptations 
directes de l’arabe: on y recconaît les zoonymes fi l (éléphant) et zarāfa (girafe). Le zèbre n’a pas de nom spécifi -
que” (Buquet, 2013: 382). 

56 “buiada, dans ce contexte, ne pourrait-il pas signifi er ‘rayé’?” (Buquet, 2013: 381). 
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Alphonse le Sage lui même, et dont le manuscrit richement enluminé a été réalisé spécialement pour le roi. La 
miniature* [*Madrid, Bibl, de l’Escorial, T.j.I, Cantiga 29. Les trois autres manuscrits conservés (Madrid, Bibl. de 
l’Escorial, JB2, Bibl. Nazionale centrale, BR 20 et Madrid, Bibl. Nat., TO, incomplets, ne contiennent pas cette 
miniature. Les quatre manuscrits datent d’environ 1270] nous montrent un ensemble d’animaux, pour la plupart 
agenouillés, priant la Vierge. À droite, on reconnaît un elephant, un lion, un dromadaire, et, de façon plus excep-
tionelle, le cou d’une giraffe, ainsi que la tête d’un zebra [Figura 3.14]. Tous ces animaux sont fi gurés avec un ré-
alisme étonnant pour l’époque, notamment la giraffe et le zèbre, dont il s’agit là des plus anciennes representations 
naturalistes de l’art occidental. Cette grande qualité artistique peut accréditer l’idée d’une étude d’après nature, 
prise sur le vif dans la ménagerie du roi”. 

Figura 3.14. Zebra em miniatura das Cantigas de Santa Maria, MS. do Escorial. 

3.6. Zebras na China

Zhao Rugua (1170-1228), um inspetor de alfândega da cidade de Quanzhou durante o 
fi nal da dinastia Song, escreveu um livro em dois volumes intitulado Zhufan Zhi (“Descrições 
dos povos bárbaros”), por volta de 1225. O primeiro volume contém um catálogo de lugares es-
trangeiros com a descrição de cada lugar, costumes do povo local e as mercadorias produzidas. 
O segundo é um catálogo das mercadorias. A obra foi traduzida por Hirth & Rockhill (1911), 
onde lemos, à página 128, no capítulo 25, intitulado Berbera Coast57, o seguinte: 

“The country brings forth also the (so-called) ‘camel-crane’ [avestruz], which measures from the ground to 
its crown from six to seven feet. It has wings and can fl y, but not to any great height.

There is also (in this country) a wild animal called tsu-la [girafa]; it resembles a camel in shape, an ox in 
size, and is of a yellow colour. Its fore legs are fi ve feet long, his hind legs only three feet. Its head is high up and 
turned upwards. Its skin is an inch thick. 

There is also (in this country) a kind of mule with brown, white and black stripes around its body [zebra]. 
These animals wander about the mountain wilds; they are a variety of the camel. The inhabitants of this country, 
who are great huntsmen, hunt these animals with poisoned arrows”. 

Zheng He (ou Ho) (cf. Duyvendak, 1933; Filesi, 1962, 1972; Information Offi ce of the 
People’s Government of Fujian Province, 2005; Moule, 1025; Pelliot, 1933, 1935, 1936; Ro-
ckhill, 1925; Willetts, 1964) nasceu por volta de 1371 no que é hoje a província de Yunan, na 

57 no original. Segundo Hirth & Rockhill (1911: 128, nota 1), “is Berbera, the Somali 
coast generally”.
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China, no seio de uma família muçulmana. Seu nome original era Ma He; o nome Ma referia-se 
ao Profeta Maomé. Aos 10 anos de idade Ma foi capturado, juntamente com outras crianças, 
quando o exército chinês invadiu Yunan para tomar conta da região. Quando completou 13 
anos foi castrado, junto com outros prisioneiros, e posto a serviço do quarto fi lho do imperador 
chinês, o príncipe Zhu Di. Este mudou o nome de Ma para Zheng He. Quando Zhu Di tornou-se 
imperador, adotando o nome de Yongle, em 1402, Zheng He obteve grande poder. Yongle no-
meou Zheng He almirante e ordenou-o a supervisionar a construção de uma Frota do Tesouro, 
para explorar os mares que cercavam a China. Zheng He fez três viagens explorando a Ásia. 
Durante a quarta viagem, até a sétima, alcançou a África Oriental. 

Numa estela (162 cm de altura por 76 de largura) erigida em novembro de 1431, antes da 
sétima (e última) viagem de Zheng He, em Ch’ang-le, província de Fukien, no templo da deusa 
“Esposa Celestial” (Tian Fei ou Mazu) há uma longa inscrição, resumindo o sucesso das nave-
gações de Zheng He, agradecendo a proteção da deusa e celebrando as glórias da dinastia Ming 
obtidas por esses empreendimentos. Nela constam os animais trazidos numa dessas expedições 
[cf. Pieter Derideaux. Medieval authors about East Africa. Zheng Ho: Two inscriptions (1431). 
www.geocities.ws/derideauxp/cheng_ho.html]: 

“In the fi fteenth year of Yung-le [1417] commanding the fl eet we visited the western regions. The country 
of Hu-lu-mo-ssu [Ormuz] presented lions, leopards with gold spots and large western horses. The country of A-tan 
[Aden] presented ch’i-lin of which the native name is Tsu-la-fa [giraffe], as well as the long-horned animal ma-ha 
[oryx]. The country of Mu-ku-tu-shu [Mogadishu] presented hua-fu-lu58 [zebras] as well as lions. The country of 
Pu-la-wa [Brawa] presented camels which run one thousand li as well as camel birds [ostriches]. The countries of 
Chao-wa [Java] and Ku-li [Calicut] presented the animal mi-li-kao”. 

Zhu Quan (1378-1448), príncipe de Ning (Ning xiang wang) foi o 17º. fi lho do Impe-
rador Hongwu, da Dinastia Ming. Escreveu o I Yu Thu Chih (“Registro ilustrado de países 
estranhos”), em 1430. Nessa obra há uma fi gura da zebra [Figura 3.15] [cf. Pieter Derideaux. 
Medieval authors about East Africa. Ning Xiang Wang (Zhu Quan). I Yu Thu Chih [Yi Wu Tu 
Zhi] (1430) (The Illustrated Record of Strange Countries). www.geocities.derideauxp/ning_
xian_wang.html)]. 

Ma Huan (1380-1460) acompanhou Zheng He em três de suas viagens, mas não naquela 
que incluiu a África Oriental. Por volta de 1451 escreveu seu livro de viagens, Yingyai sheng-
lan (“Levantamento geral das praias do oceano”), onde também citou a zebra. Essa obra foi 
traduzida por Mills (1970). 

Huang Sheng-Zeng escreveu em 1520 o Xiyang Zhaogong Dianlu (Registros dos tributos 
feitos por países do Oceano Ocidental). Dos animais enviados à China desde Aden disse [cf. 
Pieter Derideaux. Medieval authors about East Africa. Houang Cheng-ts’eng: Si Yang tchao 
kong tien lou (Records on tributes made by foreign countries from the Western Ocean, www.
geocities.ws/derideauxp/houang_cheng_tseng.html]: 

“There are twelve strange things among the articles of merchandise... the7th is called ch’i-lin (giraffe), the 
8th is called shih-tzu (lion), the 9th is called hua fu-lu (zebra), the 10th is called chin ch’ien pao (cheetah?), the 
11th is called t’o chi (ostrich)… [Of one] the shape is like a mule, white body, white face and black stripes. The 
name is called hua fu-lu…” (cf. Pieter Derideaux. Medieval authors about East Africa. Houang Cheng-ts’eng: Si 

Yang tchao kong tien lou (Records on tributes made by foreign countries from the Western Ocean, www.

58 Segundo Bretschneider (1871: 21): “ ”. Fu lu é a versão chinesa do 
nome somali da zebra que, segundo Larajasse (1897: 46, 288) é farow. Ver também a nota 51 acima. A palavra 
somali é a mesma raiz semítica para outros equídeos, como o onagro (cf. 6.5). 
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geocities.ws/derideauxp/houang_cheng_tseng.html).  

 

Figura 3.15. Figura da zebra no Yi Wu Tu Zhi de Zhu Quan (1430). 

Na tradução de Mills (1970: 158):

“The ‘fu-lu’ resembles a mule; it has a white body and white face; between the eye-brows there starts im-
perceptibly a pattern of very fi ne black lines which extend over the whole body as far as the four hooves; these fi ne 
lines take the form of spaced stripes [and look] as though the black pattern was painted on”.

Nos “Anais da Dinastia Ming” [Ming Zhi], do séc. XV, capítulo 396, existem duas cita-
ções da zebra. Uma referente à cidade de Hormuz, onde se diz que a região produz leões, k’i-lin 
(animal fabuloso dos chineses; no caso, nome talvez aplicado ao antílope Oryx beisa, da África 
Oriental), t’o-ki (avestruz) e fu-lu (zebra) (cf. Bretschneider, 1888: 134). A segunda, referente 
à cidade de Barawa (ou Brava), na Somália (Pu la wa no texto chinês), situada a 200 km de 
Mogadiscio (Mu ku tu su em chinês), a capital da Somália, consta de Bretschneider (1871: 21) 
[Figura 3.16]:
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Figura 3.16. Trecho do Ming Shi citando a zebra (hua lu fu) (Bretschneider, 1871: 21). 

3.7. A zebra do imperador Jahangir

Nur-ud-din Mohammad Salim, conhecido por seu nome imperial Jahangir (1569-1617) 
[Figura 3.17] foi o quarto imperador Mughal, tendo reinado de 1605 até sua morte em 1627. 
Muçulmano sunita, mas não estrito, foi tolerante com jesuítas, permitindo-os manter discus-
sões públicas com os ulemás ortodoxos e até fazer conversões. Fascinado por arte, ciência e 
arquitetura, desde jovem demonstrou grande interesse pela pintura, levando-a a um grande 
desenvolvimento. O pintor Ustad Mansur (cf. Verma, 1999) tornou-se um de seus melhores 
artistas, tendo documentado animais e plantas encontrados durante as expedições militares do 
imperador ou recebidos como presentes de emissários de vários países. Jahangir foi também um 
naturalista; manteve um grande aviário e um jardim zoológico, mantendo um registro de cada 
espécie e executando experiências. Entre outras raridades, chegou a ter um Dodô e um peru da 
América do Norte.

Em 1621, segundo consta de suas memórias, escritas em persa – o Tūzuk-i-Jahāngīrī (cf. 
Rogers, 1914: 200-201):

“Mukarram K., governor of Orissa, sent by way of offering thirty-two elephants, male and female, and 
these had the honour of being accepted. At this time I saw a wild ass [zebra] (gūr-khar), exceedingly strange in 
appearance, exactly like a lion [sic; tiger]. From the tip of the nose to the end of the tail, and from the point of the 
ear to the top of the hoof, black markings, large or small, suitable to their position, were seen on it. Round the eyes 
there was an exceedingly fi ne black line. One might say the painter of fate, with a strange brush, had left it on the 
page of the world. As it was strange, some people imagined that it had been coloured. After minute inquiry into the 
truth, it became known that the Lord of the world was the Creator thereof. As it was a rarity, it was included among 
the royal gifts sent to my brother Shāh ‘Abbās59”.

Figura 3.17. O imperador Jahangir.

59 Referência ao Xá da Pérsia Shah Abbas I (1571-1629) [Figura 3.18].
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Figura 3.18. Jahangir abraçando o Xá da Pérsia Shah Abbas I. 

Essa zebra foi pintada por Ustad Mansur [Figura 3.19]. No lado direito da fi gura Jahangir 
escreveu de seu próprio punho, segundo Verma (1999: 136): 

“Astarī ki Rūmān az Ḥabsha bā hamrāhī-e Mīr Já’far āwurda būdand. San 1030 Hijrī Shabīh-i īn rā Nādir 
u’l ‘Aşrī Manşūr kashīdan. San 16 (A zebra (lit. mule) which the Turks who came in company with Mīr Ja’far had 
brought from Abyssinia Year 1030 of the Hijra [AD 1621]. Painted by Nādir u’l ‘Aşrī [Wonder of the Age] Ustād 
Manşūr. 16th Regnal year [1621])”. 

Figura 3.19. Desenho da zebra feito por Ustad Mansur em 1621. 

3.8. Notícias sobre as zebras africanas por autores europeus (séculos XVI e XVII)

Como comentado por Antunes (2006: 233):

“The zebro became extinct, but the noun survided as applied to the African striped equids. Portuguese 
navigators, missionaries and chronichlers in charge of writing voyage reports had reached coastal and inland areas 
inhabited by the striped equids in the XVth century. It seems useful to check the Portuguese North to South pro-
gression along western Afi ca: Cabo (= Cape) Bojador 1434; Cabo Branco 1441; Banco dos (= Bank of) Arguim 
1443; Cabo Verde (on the coast, not the islands) 1444; Serra Leoa (Sierra Leone) 1460; Cabo das Três Pontas 
(Cape Three Points) 1470; Fernando Pó Island 1472; Rio (River) Zaire (lower reaches) 1482; Cabo Negro (South-
ern Angola) 1486; Cabo da Boa Esperança (Cape of Good Hope) South Africa 1487. In East Africa, Portuguese 
contacts with Ethiopia were established by Pêro da Covilhã in 1486. New came back to Portugal.

Zebras (…) inhabited the Maghreb but became extinct here. Some regions reached by the Portuguese were 
inhabited by striped Equids. However, no confusion was possible with asses or horses or their hybrids, so common 
in Portugal and in Morocco. In Portuguese, asses are named asno, burro or jumento; horse is named cavalo.

For the Portuguese, if there were wild asses they wold naturally be named as above, or as burro bravo or 
asno bravo (bravo = wild).
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A new name was required for equids that were not horses nor asses, i. e. the striped ones. A word that would 
be easy to remember was zebro, a name that still was in use, at least as a recent tradition, for an equid roughly 
similar to the striped ones, with the black longitudinal stripe along the back and maybe dark patches on the legs: 
the zebro or zevro.

The Portuguese called these striped animal zebras […]. This name was subsequently used in the XVIIth 
century by Italian, French and German authors”. 

Devemos a primeira notícia sobre o nome português “zebro” aplicado à zebra africana 
a Pigafetta, baseado no relato de Eduardo ou Duarte Lopes, que explorou o Congo de 1578 a 
1582. O texto de Pigafetta (1591: 30-31), é o seguinte:

“Nasce parimente in questa contrada altro animale, che chiamano Zebra, comune anco ad alcune prou-
intie della Barbaria, & dell’Africa, il quale essendo al tutto delle fatezze d’vna mula grande, non è mula, perche 
partorisce i fi gli, & haue il pelo molto singulare, & eccettuato da gl’altr’animali, conciosia cosa che dal fi lo della 
schiena inuerso il ventre sta listato di tre colori, nero, bianco, & leonato scuro, andandosi à congiungere insieme 
le liste larghe d’intorno à tre dita, ogn’vna alla sua in cerchio, & cosi il collo, & la testa, & le chiome non grandi, 
& l’orecchie, & le gambe tutte alternate di questi colori con tal ordine, che infallibilmente se incomincia dal biãco 
segue il nero, & nel terzo luogo il lionato, & poi vn’altra volta se incomincia dal bianco, & fi nisca nel leonato, 
mantenẽdo sempre la regola stessa. La coda haue à guisa di mula di color morello mal tinto, & lustro, & li piedi à 
guisa di mula, & le vnghie, ma il resto del portamento è leggiadro, & gaio alla somiglianza del cauallo, & sopra tut-
to nell’andare, & nel correre ammirabilmente leggiero, & veloce à tanto che in Portogallo, & in Castiglia ancora si 
dice, veloce come Zebra [negrito nosso] per notare vna estrema prestezza. Partoriscono ogn’anno questi animali, 
& si trouano in copia innumerabile tutti saluatichi. Seruirebbero fatti mansuetti per correre, & tirare, & in guerra, 
& nelle altre cose tutte come li bonissimi caualli: talche pare la madre natura hauer proueduto in ogni contrada 
al comodo, & alla necessità degli uomini con diuerse maniere di animali, & di alimenti, & di temperanza d’aere, 
accioche nulla loro manchi. Non hauendo adunque in tutto il reame di Congo cauali ne sapendo vsare li buoi al 
giogo, ò col basto per farsi tirare ò portare, ne domesticano le Zabre [sic] col freno, & la sella, ouero in altra ma-
niera pigliando la commodità di farsi condurre da bestie, la necessità mostrò loro l’adoprare gl’huomini inuece di 
giumenti: & cosi in certe quasi lettiere coricandosi, ò ponendosi à sedere coperte dal sole, ouero con le ombrellesi 
fanno portare da loro schiaui, ouero da huomini, che per guadagno stanno per cio alle poste. 

E chi vuol andar veloce mena seco molti schiavi, & stanchi li primieri, sottentrano al peso li secondi, & cosi 
successiuamente cambiandosi, come fanno i Tartari de’ Caualli, & li Persiani: vanno tanto velocemente quegli huo-
mini auezzi à cotali fatiche, & mutandosi spesso, agguagliano il galoppo de’ postiglioni. De’ quali modi di farsi 
portare, & d’andar in viaggio habbiamo dissegnato le fi gure, & della Zabra, & degli habiti delle femine, & de 
gli huomini, & de’ soldati, & de suoni militari, & dell’albero della palma [nossa ênfase]”60.

60 Na tradução de Hutchinson (1881: 50-51): “In  this country another animal is found, called the Zebra. It is com-
mon also to some parts of Barbary and Africa, and, though in all respects like a mule, still is not one, as it produces 
male progeny. It has a very peculiar skin, and different from all other creatures, inasmuch as from the back bone 
round towards the body it is streaked with three colours, black, white, and dark brown. These large stripes are three 
fi ngers’ length from each other, and meet in a circle, every row with its own colour. The neck and head are marked 
in the same manner, as well as the ears and legs; so that a streak beginning with white is invariably followed by bla-
ck, and then by dark brown, always maintaining the same regularity of colour. The mane is not long. The tail, like 
that of the mule, is very glossy, and of good colour. The feet and hoofs are also like those of the mule. This animal 
resembles the horse in its fl eetness, for so rapid is its motion that in Portugal and Castille, they still say, as swift as 
a zebra, to denote extreme speed. These animals bring forth their young every year, and are found in large numbers 
quite wild. When tamed, they are used for riding, for transport service, and also as good war-horses, as well as in 
many other ways. From all this we see that mother nature has provided in every country for the convenience and
necessities of man a variety of animals, of food, and of climate, so that nothing is lacking for his comfort. Not 
having, however, horses in any part of the Kingdom of Congo, nor knowing how to train oxen to the yoke or the 
pack saddle, for drawing or carrying, neither how to tame zebras with bridle and saddle, or, indeed, in any way to 
transport their merchandise from place to place by means od these animals, they are of necessity obliged to employ 
men instead of beasts of burden. And so, lying down in a sort of litter, or seated in them, and protected from the sun 
with umbrellas, the people are carried by their slaves, or else by men who are stationed at various posts for hire. 
Whoever wishes to travel quickly must take many slaves with him, and when the fi rst carriers are tired a second 
set take up the load, so changing continually, in the same way as the Tartars and the Persians do with their horses. 
These men travel very rapidly, being accustomed to their burdens, and, by constant changing rival a postillion’s 
gallop. Of the manner in which these people are carried, whilst travelling, we have furnished pictures, and also of 
the zebra, of the dress of men and women, os soldiers, of military instruments, and of the palm-tree”. 
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Apesar dessa declaração fi nal (em negrito acima), nenhuma fi gura foi incluída nessa obra. 
Elas vão aparecer somente na edição holandesa (Pigafetta, 1596), mas só as de pessoas e a da 
palmeira – sem a da zebra. 

Uma fi gura da zebra africana apareceu na edição alemã feita por de Bry dos manuscritos 
de Duarte Lopes (Lopes (E.), 1597) [Figura 3.20]. No ano seguinte, a mesma fi gura foi publica-
da por de Bry na edição latina da obra, desta vez atribuída a Pigafetta (Pigafetta, 1598) [Figuras 
3.21 e 3.22].

Figura 3.20. Ilustração de uma zebra, na edição de Duarte Lopes feita por de Bry (1597).

Botero (1595: 324) citou brevemente a zebra:

“La Zebra è animal della grandezza d’vna mula, ma di incomparabile leggereza: listata di color nero, bian-
co e lionato con liste larghe quase tre dita; si che fa bellissima mostra”.61 

Jan Huyghen Linschoten (1596: 9) foi o seguinte a citar a zebra, utilizando o texto de 
Pigafetta de 159162. Na tradução inglesa (Linschoten, 1598: 207) lemos: 

61 Na tradução espanhola (Botero, 1603: 124v): “la Zebra, bestia de la grandeza de vna mula, aunque de incompa-
rable ligereza, remendada la piel de listas negras, blancas y leonadas, cada lista del ancho de tres dedos, de manera 
que tiene vna hermissima, y bella apariencia”. 

62 Há também a tradução holandesa (Pigafetta, 1596). 



66        Arquivos do NEHiLP  I  Número 6

Figura 3.21. Edição latina do livro de Pigafetta por De Bry (1598).

Figura 3.22. Desenho da zebra no livro de Pigafetta editado por De Bry (1598). 
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“The same prouince hath another kind of beast called Zebra, altogether like a mule, only differing herein, 
that it breedeth, which the mule doth not: this beast is of a verie strange haire, for that from the backe downe to 
the bellie it is all striped with three colours, white, blacke, and darke red, each stripe orderly following the other, 
and three fi ngers broade, as by the fi gure therof, in the book printed at Rome you may perceiue. Of these beasts 
because they breede euerie yeare, there are great numbrs, and al wilde, and there with passing swift, whereby the 
Portungales haue an ordinary speech, to say a man or other thing is as swift as a Zebra, meaning thereby, as swift 
as possible may be, being tamed, they would serue in place of horses, both to ride upon, to drain, as also in wards 
and other necessary affaires, so that herein a man may wel see the great prouidence of God, that hath enriched all 
countries with necessary prouisions, both of beastes and other things, as also with victuals: but because in al the 
kingdome of Congo there are no horses, and that they know not how to vse them, many of them know how to make 
their oxen tame, whereof they haue great numbers, and setting saddles on their backs, with bridles in their mouthes, 
they ride upon them also: in steede of beasts they vse men, which are brought up to the same vse, and stande in the 
streethes readie to beare men, either in fi eldbeds, (like the Indians in Palamkins) or sitting vpon stooles or chaires, 
as you may see in the same booke that was printed in Rome. Therefore such as desire to make great haste (as we 
doo in riding post) take diuers slaues to beare them, and when one is wearie, there changeth and taketh another, as 
we do horses, and by that meanes make speedy iournies”. 

No capítulo XXIII (Da variedade de animaes que há nos matos de Sofala [Moçambique], 
& como se matão as onças, & do binho [sic; bicho] Inha zara”, o Pe. João dos Santos (1609: 
31v) escreveu: 

Há muytas zeuras fermosas, & pintadas, muy semelhãtes a mulas na feição do corpo, & quasi da mesma na-
tureza, porque quando correm metem a cabeça entre as mãos, & vão correndo & respingando, com outros effeitos 
de mula: tem vnha redonda nos pês, & mãos, como mulla: as pinturas que tem saõ hũas cintas de cabello branco, 
& preto muy fermosas, de largura de dous dedos, bem compassadas por todo o corpo, pês, & mãos, & cabeça, hũa 
branca, & outra preta, de cabello muy brando, & massio como seda”.

Pyrard de Laval (1611: 316-317, 1679: 10-11) viu zebras no Brasil63 (naturalmente vindas 
de Angola; os navios portugueses vindos da África faziam escala em portos brasileiros): 

“Au Bresil lors que i’y arriuay ie vis deux animaux fort rares. Ils estoient de la forme, hauteur & proportion 
d’vne petite mule, & toutefois ce n’est pas vne espece de mule, par ce que c’est vn animal à part qui engendre & 
porte son semblable. La peau estoit admirablement belle, polie & esclattante comme du velourx, & le poil aussi 
court, & ce qui est plus estrange, c’est qu’elle est composee de petites bandes extremement blanches, & extreme-
ment noirs si proportionnément que iusques aux oreilles, bout de la queuë & autres extremitez, il n’y auoit rien à 
dire de ceste fi gure, si biẽ compassee qu’à peine l’art des hommes em pourroit faire autant. Au demeurant c’est vne 
beste fort fi ere, qui ne s’appriuoise iamais tout à faict: les sauuages sont infi niment furieuses, mangent & deuorent 
les hommes [sic]. On les appeloit du nom du pays où ells sont Esures [sic; seuvres]. Elles naissent en Angole en 

Afrique, d’où on les auoit amenees au Bresil, pour les presenter par après au Roy d’Espagne, & les ayans prises 
ieunes & fort petites, on les auoit vn peu appriuoisées, & pourtant il n’y auoit qu’vn hõme qui les soignait, ny qui 
osast en approcher: mesmes peu auparauãt que i’y arrivasse vne qui se destacha d’aduenture tua vn palefrenier, & 
eust deuoré le corps [sic], si on ne l’eust tiré d’entre ses dents. Encores celuy qui les traicte, m’a monstré comme 
elles l’auoiẽt mordu en plusieurs endroits, quoy qu’elles soient attachees fort court. Certainemẽt c’est la peau 
d’animal la plus belle qu’on sçauroit veoir”.

Claramente calcado na obra de Linschoten é também o texto dado por Aldrovandi (1616: 
416; 1623: 196; 1639: 416) em seu capítulo VIII (De Zebra Indica): 

Qvi de Congi dicta regione scribunt, inter alia quadrupeda, vnum habere testantur, quod Zebra vocetur mulo 
per omnia simile, nisi quod partu foecundum sit: fi mbriatis autem lineatisque pilis miro aspectu videri etenim à 
dorsi spina ad ventrem vsque pictas habere lineas, triplici colore, nigras nempe, candidas ac fuluas, iusta propor-

63 Curiosamente, Alvarez de Quindós y Baena (1804: 333) declarou que “Tambien traxéron á S. M. [Carlos III, 
1716-1788; para o Real Bosque de Aranjuez] unas cebras del Brasil, que son burros pintados com faxas negras 
sobre blanco con simetria por todo su cuerpo, que los hace de una vista muy agradable”. A não ser que se trate de 
um cochilo desse autor, talvez se refi ra a uma escala feita no Brasil por algum navio que trazia uma zebra da África. 
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tione dispositis ac tres ferè digitos latis, fi gura quae in libro Romae impresso patet. Beluae huiusmodi annuae, vt 
aiunt, multiplices passim sunt, syluestres cunctae, ac pernici cursu inclytae, velocitate Zebrae in prouerbium Lu-
sinatorum accepta. Cicurata Zebra in equi locum succedere posset, in bello, vehendo, & trahendo, vt naturae inde 
solicitudo circa necessaria considerari posset. At cùm terra haec equis careat, ipsique incolae circurandae Zebrae 
artem ignorent, boumque adiumentis vti nequeant, licet magna ijs in locis sint, homines aequi per vicorum angu-
los dispositi, sellas varie subeunt, aut lecticas gestant, more quae in Romano libro imaginibus ostenditur. Iccirco 
quibus celeritas itineris necessaria est, subinde mancipia commutant, & velut veredis adiuti, quàm citissimè iter 
confi ciunt. Fuerit fortassis mula foecunda Aristotelis, de qua suo loco”.  

Figura 3.23. Desenho da zebra de Aldrovandi (1616).

As fi guras apresentadas por Aldrovandi [Figuras 3.23 e 3.24] foram evidentemente rede-
senhadas daquela publicada por Pigafetta (1598). 

Andrew Battell, que de 1589 a 1607 esteve brevemente no Brasil e depois foi para a Áfri-
ca, também deu um desenho da zebra [Figura 3.25]:

“Here [na África] is also the Zeuera or Zebra, which is like an horse; but that his mane, his taile, his strakes 
of divers colours downe his sides and legges, doe make a difference. These Zeueras are wilde, and live in great 
heards, and will suffer a man to come within shot of them, and let them shoote three or foure times at them before 
they will runne again” (Battell, 1626: 983-984, 1905: 403; Ravenstein, 1901: 63-64). 

O jesuíta Afonso Mendes (1579-1659), Patriarca da Etiópia de 1622 a 1626, escreveu 
Expeditionis Aethiopicae (por volta de 1651). Sua obra só foi editada por Beccari em 1908. 
Nela lê-se: 

“Duae inter caeteras belluae, confi nes inter domesticas et immanis, sed facile magistri magnum agnoscen-
tes, novitate commendatur. Prima est onager, mulae per omnia compar praeter Midae auriculas, quae ipsi asini 
notam et nomen addiderunt. In eo picturando non minus natura quam in pavone laboravit; sed, ut huic pedes im-
politos, sic aures illi longiores reliquit, ut utriusque fastus alicuius dedecoris pensitatione subsiderit. Per lumbos 
nigricans agitur instita e qua ad utrumque latus in imum ventrem fasciolae, modo nigrae, modo candidae, modo ci-
nericiae, modo subrubrae, mira aequalitate et pari longitudine ducuntur. Nec alia corporis membra similes maculae 
defi ciunt singularum mensurae congruentes. Quae collum decorant, contractiones sunt iis quae per illa funduntur, 
quae manus et pedes, collis taeniis, quae vultum et caudam, pedum ac manuum vittis. Ipsae adeo aures, et labra 
competentibus lineis et coloribus variantur, ut videatur natura totam solertiam asino, quase esset aureus, comendo 
impedisse, ne pavus aut ii, qui vestis phrygias vel attalicas sibi inducunt, in arrogantiam earum cultu efferantur. 
Ex pellibus, quas in Lusitania conspeximus, hoc idem est animal quod Angolani zevram dicunt” (Beccari, 1908: 
37-38). 
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Figura 3.24. A zebra na edição de 1623 de Aldrovandi.
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Figura 3.25. Desenho da zebra publicado por Battell (1625: 984).
 

Na margem direita do texto à página 37 há a chamada “Onager seu zevra”; não se pode 
saber se estava no MS. do Pe. Mendes ou se foi acrescentada por Beccari. 

Jonstonus (1657: 17, 1755: 23-34) citou Aldrovandi, Battell e Pigafetta e republicou os 
desenhos de Aldrovandi e Pigafetta com algumas alterações [Figura 3.26]:

Figura 3.26. Desenhos da zebra (Jonstonus, 1657, pl. V). 
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“Mulo per omnia similis est Zebra, nisi quod foecunda sit. Fimbriatis autem lineatisque pilis miro aspectu 
videri. Etenim à dorsi spina ad ventrem usque, pictas habet lineas triplici colore, nigras nempe, candidas, ac fulvas, 
justâ proportione dispositis fi mbriis, ac tres ferè digitos latis. Sylvestris est gregalis, & pernici cursu inclyta, pos-
setque, cicurata, in equi locum succedere. Mula, foecundam Aristotelis quidam esse opinantur. Ita de ea Pigafeta. 
Nascitur quoque in hoc tractu, (congo) ut & in aliis Barbariae et Africae locis, animal aliud Zebra dictum: quod 
cum mulae quoad formam et staturam sit símile; mula tamen (parit enim) non est, & colore non tantum à mula, sed 
etiam ab omnibus aliis animalibus differt. Tribus enim diversis coloribus, nigro, albo & spadiceo, qui per lineas 
tres digitos latas, corpus à dorso versus ventrem hemicycli in modum ambiunt, per totum corpus distinctum est, 
caudâ colore rubicundo & lucente. Pes & ungulae ut mulae, incessu alioqui levi & alacri similes equo, quem rursus 
velocitate equorum loco, quibus hoc regnum destituitur, subminimultum superat, ita ut Lusitanorum proverbio 
ansam praebuerit, qui, cum celerem aliquem dicere volunt. Zebra velociorem dicunt. Parit quotannis, unde & ma-
xima habetur copia; sed incolis, qui eâ uti nesciunt, est innutilis: equorum enim loco ipsis tam pace quam bello esse 
possent, naturâ eas equorum loco, quibus hoc regnum destituitur, subministrante. Incolae verò ignavi, cùm equos 
non habeant, & boves jugo subdere nesciant, zebras insuper domare & fraenare non valeant, variisque aliis anima-
libus uti non possint, hominum ad haec omnia operâ uti coguntur. Atque ita ut omnia hominum superimponuntur 
humeris, ita quoque ipsi ab hominibus vel in lecticis, aut sedibus portatilibus à Sole coopertis circumferentur, ad 
manus semper servos aut alios ad id conductos habentes...”.

O mesmo animal voltou a ser mencionado pelo jesuíta Baltasar Teles (Telles, 1660: 37) 
[Figura 3.27], que se encarregou de publicar os dados coligidos pelo padre Manuel de Almeida:

Figura 3.27. Portada do livro redigido pelo Pe. Baltasar Teles (1660).

“Muytas outras feras ha, & animays bravos, que deyxo por nam terem feyçoens muyto estranhas, apontarey 
dous que dam mays materia de advertencia por sua novidade, o primeyro he hum, que chamam burro do matto, he 
do tamanho de hũa boa mula, gordo, lizo, & proporcionado, só as orelhas o desautorizam, & por ellas grangeou 
o nome, sendo que pello mays nam merecia o descredito do appellido; nam he domestico, posto que facilmente 
se domestica, os que há, vém a Ethiopia de huns mattos alem das terras que hoje possuem os Gallas64: o que nelle 

64 Coincidentemente, ao descrever essa espécie em 1882, Oustalet mencionou como localidade-tipo “la région de 
l’Afrique orientale qu’on appelle le pays des Gallas”.
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he mays notavel vem a ser o artifi cio com que a natureza o variou, raxou, & pintou, porque pelo fi o do lombo lhe 
corre hum circulo de cinta preta, a qual he como principio, & primeyro fundamento das de mays, porque por hũa 
& outra banda correm entresachadas outras cintas, ou rayas, hũa de cor preta fi nissima, outra de cor cinzenta, todas 
com tanta proporçam, com tal ordem, & tam igual correspondencia, tam conformes na largura, & tam ajustadas 
no comprimento, que nam haverà linha de Apelles, que mays direyta, & bem compassada se pudesse lançar no 
quadro de mayor valentia; & assim como o corpo deste animal se vay, ou alargando nos lombos, ou estreytando no 
pescosso, na cabeça, nas mãos, & nos pés, assim vám continuando estas cintas na proporçam que se requer, que 
parece se poz a natureza quando mays folgada, & descansada estava, a pintar, & enfeytar, & galhardear a este bruto 
pêra abater os fumos a o pavam, & a outros que tem melhores nomes, mas nam iguays perfeyçoens. 

Hum destes mandou o Emperador Seltan Segued65 de prezente a hum Baxá de Suàqhem, a o qual o comprou 
hum Mouro da India por dous mil Venezeanos, para o levar a o Gram Mogor. Outro diz o mesmo Padre Manoel 
d’Almeyda que fez com o mesmo Emperador o mandasse a o Baxá de Suâqhem pella boa passagem, que tinha 
feyto a os nossos Padres, o qual quando se foy a Constantinopla o levou a o gram Turco, & por isso foy bem re-
cebido, & melhor despachado, pella novidade do presente, q’ tal vez para o bom despacho mays obram as boas 
dadivas, que os bons serviços”66. 

No capítulo LXVII da segunda parte de seu livro, Thévenot (1665: 473-474) mencionou 
que:

“Av mois d’Octobre il arriua au Caire vn Ambassadeur d’Ethiopie, qui auoit plusieurs presens pour le Grand 
Seigneur, entre les autres, vn asne qui auoit vne peau fort belle, pourueu qu’elle fut naturelle, car ie n’en voudrois 
pas respondre, ne l’ayant point examinée; cet asne auoit la raye du dos noire, & tout le reste du corps estoit bigarré 
de rayes blanches, & rayes tannées alternativement, larges chacune d’vn doigt, qui luy ceignoient tout le corps: sa 
teste estoit extrémement longue & bigarrée comme le corps, les oreilles fort larges par en haut, comme celles d’vn 
buffl e, & noires, jaunes & blanches: ses jambes bigarrées de mesme que le corps, non pas en long des jambes, mais 
à l’entour iuaqu’au bas, en façon de jarretiere, le tout auec tant d’ordre & de mesure qu’il n’y a point d’Alagia si 
bien varié & proportionné, ny de peau de tygre ou de leopard, si belle: Il mourut à cet Ambassadeur deux asnes 
pareils par les chemins, & il en portoit les peaux, pour presenter au Grand Seigneur, auec celuy qui estoit viuant”. 

Dapper (1668: 568, 1676: 195, 1681: 195) registrou os nomes azebro e zebra:

“Daer is in’t lant [Congo] een zeker slagh van peerden, Azebro of Zebra by d’inwoordens geheten, van sat-
zoen eenen muil-paert gelijk, met een vel, gestreept gelijk een tiger aen’t hooft, en over’t geheel lijf, met kleuren 
van wit, zwart, en een kleur tusschen root en blaeu: desgelijx zijn de benen en ooren geschakert met deze driederlei 
kleuren. Zy zijn zeer wilt en snel, en qualik levendigh te vangen, en tam te maken, hoewel de Portugezen zeggen 
dat zy voor eenige jaren vier dusdanige Asebros na Portugael to teen geschenk aen den Koningh gezonden hebben, 
die dezelve voor een karos deed spannen, en den perzoon, die deze peerden overbragt, voor hem en zijne nakome-
lingen, met het notarisschap van Angole, to teen vergeldingh begiftighde”.

Dapper (1668: 568) deu uma fi gura bastante ruim da zebra, junto com um “empalanga” e 
um búfalo [Figura 3.28].

Figura 3.28. Uma zebra junto com um “empalanga” e um búfalo (Dapper, 1668: 568). 

65 Malak Sagad III (1572-1632), imperador da Etiópia de 1607 a 1632, também chamado Sissinios ou Susenyos I. 
Sobre ele, cf. Veiga (1628).

66 Na tradução inglesa (Teles, 1710), esse trecho acha-se às páginas 36 e 37. 
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Grimm (H. N.) (1683: 368) escreveu uma breve nota [reproduzida por Bonet, (1687: 
870) e Schürig (1744: 523-514)] descrevendo o egagrópilo das zebras (que chamou apenas de 
equus ferus) de Mombaça (hoje no Quênia; de 1593 a 1698 estava na posse dos portugueses) e 
indicando suas virtudes medicinais; forneceu igualmente uma fi gura [Figura 3.31]. Seu texto é 
o seguinte [Figura 3.29]: 

Figura 3.29. Texto de Grimm (H. N.) (1683: 368).

Figura 3.30. Egagrópilo de zebra de Mombaça (Grimm (H. N.), 1683: fi g. 29, após a p. 368). 

O Pe. Tachard (1686: 91) citou brevemente a zebra do Cabo da Boa Esperança e forneceu 
nova fi gura desse equídeo, na qual o chamou zembra [Figura 3.31]:
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“On y a vu des Chevaux, & des Asnes d’une rare beauté. Les premiers ont la tête extremement petite, & 
les oreilles assez longues. Ils sont tout couverts de bandes noires & blanches, qui leur prennent du haut en bas de 
la largeur de quatre doigts, ce qui sont un effet fort agreable. J’en ay vû la peau d’un qu’on avoit tué, & que M. 
l’Ambassadeur a acheté pour porter en France comme une chose fort curieuse”.

Figura 3.31. Desenho de uma zebra do Cabo da Boa Esperança pelo Pe. Tachard (1686: pl. entre as pp. 90 e 91).

Dionigio Carli da Piacenza (1687: 53), missionário capuchinho no Congo mencionou 
brevemente a zebra que viu em Bamba:

“Ci fù mostrato vna Bestia, detta Zembram ò Zebra, di grandezza d’vna Mula, mà d’incomparabile leg-
gierezza, listata di color bianco, nero, e lionato; e dette linee sonno larghe tre dita, si che fà vna bellissima vista; 
questa pure si potrebbe adomesticare, poichè si lascia vedere si vicino”.

Outro capuchinho, Girolamo Merolla da Sorrento (1692: 64-65), também escreveu sobre 
a zebra, incluindo uma fi gura bastante tosca [Figura 3.32]:

“Nodriscono anche le foreste di questo Regno vn quadrupedo, nominato, Zerba, simile al Mulo seluaggio, 
la di cui pelle è cosi bella, che spingerebbemi ad affermare esser più tosto vn fi nissimo Saio, dall’arte ingegno-
samente attaccato al suo capo, che gẽtilissimo cuoio, ricamato dall’industriosa natura sù la sua carne. Consiste il 
lauoro in più righe candide, e nere, trè, ò quattro dita larghe, disposte l’vna doppo l’altra, con ordinata distintione, 
& in vn altra linea di color bigio attaccata alla nera, che fà come vn chiaro scuro. Tal’animale quanto è curioso allo 
sguardo, tanto è più veloce nel corso, in modo, che se da natiui del paese si addomesticasse, la domestichezza gli 
accrescerebbe il pregio, e si terrebbe in maggior stima delle tanto celebrate Chinee. Il nostro P. Prefetto Giouanni 
da Romano, frà l’altre galanterie di questi contorni, mandate da lui al Serenissimo Gran Duca di Toscana, per seg-
no di gratitudine al molto, che con noi Missionarij, doueuamgli, furono certe pelli intiere di Zerba”.
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Figura 3.32. A zebra segundo Girolamo Merolla da Sorrento (1692).
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4. LEUTHOLF (LUDOLFUS) E A PALAVRA ZECORA

4.1. Vida e obra de Iob Leutholf

Iob Leutholf (em latim Iobus Ludolfus) [Figura 4.1] nasceu em Erfurt aos 24 de junho 
de 1624 e morreu em Frankfurt am Main em 8 de abril de 1704. Ingressou na Universidade de 
Erfurt em 1639 para estudar medicina, direito, música e línguas e literatura orientais, incluindo 
Ge’ez, Hebraico, Siríaco e Árabe. Formou-se em direito em 1645 e continuou seus estudos fi -
lológicos em Leiden. Viajou extensamente pela Europa e em 1648, em Oxford, estudou manus-
critos etíopes na Bodleian Library. Nesse mesmo ano entrou a serviço do Barão von Rosenhan, 
representante da Suécia em Paris. Este, a pedido da rainha Cristina da Suécia, enviou Leutholf 
para Roma, a fi m de pesquisar manuscritos suecos. 

Figura 4.1. Job Leutholf (Ludolfus). 
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Figura 4.2. Abba Gorgoryus (Leutholf, 1891).

Em 1648, em Roma, conheceu quatro monges etíopes, um deles sendo o Abba Gorgoryos, 
que iria infl uenciar defi nitivamente seus estudos. 

Originalmente chamado Iskander, Gorgoryus (Gregorius ou Gregorius Habessinus em 
latim) [Figura 4.2] nasceu por volta de 1595 em Makana Sellase, na província de Amhara, Eti-
ópia, um dos grandes centros da cultura etíope. Pertencia a uma família makwanent (título dado 
à nobreza). Após receber uma excelente educação em seu país natal tornou-se pagem a serviço 
do imperador Susenyos e ordenou-se padre católico. Quando Susenyos abdicou, Gorgoryos, 
juntamente com outros cristãos, abandonou a Etiópia e, via Índia, dirigiu-se a Roma, onde, na 
primavera de 1649, encontrou Leutholf nos jardins do Vaticano. 

Gorgoryos tornou-se o professor de Leutholf e seu principal informante. Tiveram fre-
quentes reuniões durante esse ano de 1649, e os ensinamentos do monge etíope foram funda-
mentais para as futuras publicações de Leutholf. Este regressou a Erfurt em 1651, e entrou a 
serviço de Ernst I, Duque de Saxe-Gotha-Alteburg. Por sugestão do duque, Leutholf convidou 
Gorgoryos a passar um período em Gotha, no castelo de Friedenstein, onde, durante três meses, 
continuou a ensinar Ge’ez e Amárico. Lutholf iria empregar os ensinamentos de Gorgoryos em 
suas várias obras. Sua colaboração durou vários anos, através de correspondência.67

67 “De persona Gregorii cujus fi de res & facta Aethiopica, apud alios vix reperta, narro: quem etiam saepiùs no-
minaturus sum, in commentario nostro plura dicentur. Id tantùm nunc lectorem non celo, illum contractâ mecum 
Romae amicitiâ, noscendarum rerum Europaearum, Latinaeque linguae discendae desiderio, in Germaniam me vi-
sitarum venisse: mox à Serenissimo Principe ERNESTO Saxoniae &c. Duce &c. (de cujus pietate & studiis in rem 
Christianam, ut dignum esset, dici nunc non potest) Gotam vocatum, institutis cum eo colloquiis, virum gravem & 
fi de dignum habitum fuisse. Etenim quinquagenario major, & tunc exul, quòd Patres Societatis Regno emigrantes, 
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Ao regressar à Etiópia, Gorgoryos morreu afogado em frente à costa da Síria, em 1658. 

A gratidão de Leutholf aos ensinamentos de Gorgoryos foi amplamente expressada. Em 
seu livro Historiam Aethiopicam Commentarius (Leutholf, 1691), além de publicar o retrato de 
seu mestre, teceu uma série de comentários biográfi cos e outros dados dele (l. c., pp. 28-35) (cf. 
Apêndice I abaixo), reproduzindo algumas de suas cartas (l. c., pp. 35-47). 

*

Na Sciagraphia, Leutholf (1676) diz simplesmente, falando da zebra:

“Ac propterea à Lusitanis Burro do matto, i. e. asinus sylvestris appellatur. Nos mulum sylvestrem, vel cum 
Congensibus Zebram vocabimus”. 

Foi em sua Historia Aethiopica que Leutholf (1681, Livro I, cap. 10: De animalibus 
quadrupedibus; republicado em Leutholf, 1691: 150) publicou pela primeira vez o nome 
zecora [nossa ênfase]: 

“Caeterum pulchritudine omnia totius orbis quadrupedia praecellit Zecora; Congensibus Zebra dicta. Ani-
mal istud, muli magnitudine, ex sylvis ultra Habessiniam, & terras à Gallanis possessas adducitur, & facilè cicura-
tur; in donis Regum Habessinia frequens, & precipuum esse solet. Illud paucis ex Tellezio describemus. Lumbos 
ambit circulus coloris nigri in morem cinguli, quem utrinq’ plures sequuntur, pro corporis portione, modo latiores, 
modo arctiores, tam nigri, quàm cineritii coloris nitidissimi; tantà elegantiâ atque ordine, ut cujuslibet etiam 
egregii pictoris artem superare videantur. Solis auribus dehonestatur, eas enim paulò longiores habet; ob quam 
causam à Lusitanis Burro do matto h. e. asinus sylvestris, sed immeritò, cognominatur. Quantae autem elegantiae 
sit, vel ex pretio illius intelligi potest. Donaverat enim Susneus Rex tale animal Turcico Suaqenae Praefecto, qui 
illus bis Mille Venetianis cuidam Indo vendidit, múnus magno Mogorum Indorum Regi”.68

Nessa obra forneceu um desenho da zebra [Figura 4.3].

É muito provável que a grafi a zecora seja um erro de leitura de zeura, feito por Leutholf,– 
o “u” num manuscrito poderia ser facilmente confundido com “co”. Cuidadoso em citar suas 
fontes, Leuthof não mencionou nenhuma obra anterior em que aparecesse a palavra zecora. Seu 
trecho de 1681 foi claramente baseado no Pe. Teles, que só designa o animal por burro do mato. 

A grafi a zeura fora usada pelo Pe. João dos Santos, em 1609, mas com referência a Sofala, 
em Moçambique (vide supra). 

Outro que, aparentemente, empregou essa grafi a foi o Pe. Jerônimo Lobo, S. J. (1595-
1678), que escreveu sobre a Etiópia. Sua obra, entretanto, só foi publicada por primeira vez 

contra mandatum Regis in Indiam secutus esset, adversis rebus multùm exercitus, levitatem & jactantiam, fortuna-
torum juvenum vitoa, durum exuerat. Quam vis igitur ab illo edoctus, & Aethiopicae lingua peritiâ (qua Tellezius 
[o Pe. Teles] caruit) instructus, multa aliter ac veteres prodere jamdudum potuissem, nolui tamen unius viri fi de 
aliorum pravè dicta refellere, donec pluribuss autoritatibus insisterem” (Leutholf, 1681: Proemium 17-20). 

68 Na edição francesa do livro de Dapper (1686: 420), o tradutor usou o texto de Leutholf (1681) e não o próprio 
texto holandês de Dapper (1681: 195): “Mais il n’y a point d’animal à quatre pieds si beau que celui qu’on appelle 
Zecora. Il est de la grandeur d’un mulet, & tout rayé de divers cercles noirs & gris qui sont plus larges, ou plus 
étroits, selon l’endroit du corps où ils se trouvent. Ces couleurs sont si vives & si bien separées, qu’un pinceau ne 
les sauroit égaler. Il a seulement les oreilles un peu longues, ce qui a fait que les Portugais l’ont appellé Burro do 
Matto, c’est à dire âne sauvage. On peut juger de sa beauté, par l’estime qu’en fait le Roi d’Ethiopie, qui regarde 
cet Animal comme un des plus considérables présens qu’il puisse faire. Le Roi Susne en ayant donné un au Gou-
verneur Turc de Snaken, ce dernier le vendit quatre mille livres à un marchand Indien, qui en vouloit faire présent 
au grand Mogol”. 
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numa “tradução” (parece ser mais um grosseiro resumo) de Le Grand (1728) que, na página v 
de seu prefácio, declarou: 

Figura 4.3. Desenho da “zecora” (Leutholf, 1681). 

Outro que, aparentemente, empregou essa grafi a foi o Pe. Jerônimo Lobo, S. J. (1595-
1678), que escreveu sobre a Etiópia. Sua obra, entretanto, só foi publicada por primeira vez 
numa “tradução” (parece ser mais um grosseiro resumo) de Le Grand (1728) que, na página v 
de seu prefácio, declarou: 

“Pour revenir aux Manuscrits que j’ai découverts pendant mon séjour à Lisbonne, aucun ne m’a fait plus 
de plaisir que cette Relation du Pere Jerôme Lobo Jesuite, que Mr. le Comte d’Ericeira eut la bonté de m’apporter 
dans le tems que je desesperois de la déterrer”. 69

O trecho em que Lobo falou da zeura, segundo Le Grand (1728: 15)70 é o seguinte:

69 “The manuscript of Lobo’s travels, presently known as the Itinerário and long thought to have been lost, was 
found by Padre M. G. da Costa in 1947 in the Public Library at Braga1 (1 Now the Library of the University of 
Minho. Except for some corrections and additions the MS. is not in Lobo’s own hand), where it is MS; no. 813. 
[…] in 1971 [he] published an annotated edition [Costa, 1971] along with those other writings of the author which 
had either not been printed at all or had appeared only in translation…” (Beckingham, 1994: ix). 

70 A tradução de Lockhart (1984: 48-49), baseada na edição de Costa (1971) difere enormemente da passagem 
acima traduzida por Le Grand: “I stayed in Goa for a little more than a year fi nishing my theological studies. 
At that time letters came from Ethiopia in which the Fathers of that mission asked for more Jesuits because of 
the conversion of Emperor Seltam Segued, who had received Communion and had professed himself a Roman 
Catholic1 (1 His personal name was Susenyos, which, because of the ambiguity of the Ethiopic script, can also be 
read Susneyos. His throne name was Seltan Sagad, or Malak Sagad. He came to the throne in 1607, professed the 
Roman Catholic faith in 1621, restored the practices of the Ethiopian church in 1632, and died in September of 
that year). Because of this and because of the many new converts to our holy faith, more labourers were needed to 
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“Les assurances que l’Empereur nous donnoit, que nous pourrions passer facilement en Ethiopie, ne nous 
empêchoient pas de voir toutes les diffi cultez que nous pouvions rencontrer, quelque route que nous prissions. 
Celle de terre ne nous paroissoit pas moins dangereuse que celle de la mer; & nous voyions qu’en prenant cette der-
niere, nous nous mettions au hazard de tomber entre les mains des Turcs, & sur-tout du Bacha de Mazua: que s’il 
ne nous coûroit pas la vie, il nous en coûteroit la liberté, & que nous n’arriverions jamais à la Cour de l’Empereur 
d’Ethiopie. Cette consideration obligea nos Superieurs à nous partager en deux bandes, & de huit Jesuites qu’on 
choisit pour cette Mission, on en envoya quatre par mer & quatre par terre. Je fus du nombre de ceux derniers. 
Les quatre premiers furent les plus heureux; néanmoins le Bacha de Mazua ne voulut point les laisser passer que 
l’Empereur d’Ethiopie ne lui eut envoyé un Zeura, ou Asne sauvage. Cet animal est fort grand, & d’une beauté 
merveilleuse, & les plus beaux ne se trouvent que dans l’Abissinie”71. 

Teria Leutholf obtido acesso a alguma cópia manuscrita do Pe. Lobo, lendo erradamente 
zeura por zecora? Como se pode ver no parágrafo abaixo, ele associou o nome zecora com os 
Abissínios – e só na obra do Pe. Lobo é que isso sucede. 

Leutholf (1693: 11) reproduziu uma carta escrita em árabe (com uma tradução latina a 
seu lado) (Epistola prima Regis Aethiopiae, AELAF-SAGEDI72, ad Gubernatorem Generalem 
Batavorum in India, per Chowagia-Moradum Armenium, Anno 1673. missa”) [Figura 4.4], em 
que o imperador da Etiópia enviava de presente “quatuor equi: & duo asini variegati ex asinis 

carry forward the good beginning set in motion by that Christian mission. Although the Father of the mission, as I 
say, asked for many, it was not possible at the time to send more than eight, for entering and leaving Ethiopia was 
necessarily by way of the Red Sea and the island of Maçua, which were in the hands of the Turks, and there was no 
obvious danger that they would not allow them to pass and would capture them all2 (2 Massawa and a varying ex-
tent of territory in northern Ethiopia had constituted a province of the Ottoman Empire since 1555). And there was 
even doubt that as many as eight would be sent, so we made good use of a letter written by the converted Emperor 
to the Father Provincial of India asking him for many Fathers and informing him that they could go through the 
kingdom of Dancalim whose inhabitants, although Muslim, were his vassals and friends3 (3 The Danakil (Afar), a 
Muslim people inhabiting the saline depression between the Ethiopian plateau and the Red Sea, sometimes owed a 
vague allegiance to the Emperor). The secreytary, however, had erroneosly written Zeila instead of Dancali, little 
dreaming how much this word was to cost two Jesuit Fathers, my companions, for it was the cause of their losing 
their lives, and the same would have happened to the other two, of whom I was one, as I shall presently relate. 
Of the eight chosen for this mission and undertaking, four were ordered to enter Ethiopia by the ordinary way via 
Macuá4 (4 These four were Manoel Lameira, Thomé Barneto [sic], Gaspar Paez and Jacinto Francisco). These 
soon left and successfully entered the empire even though the Baxa of the Turks, taking advantage of the 
opportunity, refused to let them pass unless the Emperor fi rst sent him a wild ass of a species called zebra, 
as large as a good mule, the most beautiful animal I have seen and of which I shall make further mention. 
When the zebra was brought and delivered, the Fathers left [negrito nosso]. The other four, of whom I was one, 
were to enter by way of Zeila, a new and risky way, vouched for only by the Emperor’s letter, and we were totally 
unaware that the information contained in it was in error and, of course, were unable to foresee the dire outcome. 
Since we wanted the fi nd a new, safe way to enter that empire in order to avoid the tyranny of the Turks which we 
always experienced upon entering their ports and falling into their hands, there began to be a rumour that by way of 
the coast of Melinde, penetrating that interior, one could fi nd and easy, safe way. There were even people who gave 
news of such a way, indicating a river that could by navigated and lands and people to deal with and to civilize; and 
as this way was new and risky, even though there was a great desire to discover it, the superiors were unwilling to 
risk individuals except when there were volunteers; and as there were already four of us who had volunteered for 
a similar task via Zeila, although there were more of these later, and since I was of the opinion that there was very 
little difference between the two as far as risk was concerned, another Father and I decided to be the pioneers in this 
undertaking of discovery. So the four of us divided, two to go via Zeila, and two to enter the coast of Melinde…”. 

71 Em 1624 o Pe. Manuel Lameira, S. J., escreveu sobre esses incidentes: “Doi mesi li trattenne il Bascià, perche 
l’Imperatore d’Etiopia fosse necessitato à mãdargli vn asinella [uma zebra] per presentarla al gran Turco. È tanto 
marauiglioso il colore e la dispostezza delle membra di questo animaletto, che i Padri restono attonitti di sì grande 
delicatezza, & è in tanta stima, che ne vanno venduta qualcheduna tanto quanto montano 14. ò 15. mila scudi d’oro 
della nostra moneta. All’arriuo della somarella hebbero i nostri, gente armata che li condusse tutti in Fermona sani, 
e salui” (Anôn., 1627: 299). 

72 A’ilaf Sagad ou Yohannes I, imperador da Etiópia de 1667 a 1682. 
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sylvestribus”, que, segundo a nota (o) de Leutholf, incluía o “Pulcherrimum quadrupes, Zecora 
Habessinis [negrito nosso], & Zebra Congensibus dictum, quod in Historia nostra Lib. I.c.10.§ 
37. in Commentario d. l. n. 79. descripsimus, atque etiam depictum dedimus”. 

Figura 4.4. Trecho da carta de A’ilaf Sagad (Yohannes I) (Leutholf, 1693: 11). 

O mesmo autor (Leutholf, 1698: coluna 63) voltou teimosamente a utilizar o nome zecora 
em seu dicionário amárico-latino [Figura 4.5], apesar de reconhecer que não era o nome amári-
co da zebra (ya-bada ahəyya). 

Figura 4.5. Nome da zecora (ya-bada ahəyya) em amárico (Leutholf, 1698: coluna 63). 
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No dicionário Amárico-Inglês e Inglês-Amárico de Isenberg (1841) também encontramos, 
às páginas 157 e 218 [Figura 4.6]:

Figura 4.6. A palavra “zebra” em amárico (Isenberg, 1841: 157, 218). 

Cohen (1956: 319) diz: 

Paullinus (1695: 35) citou um trecho de Leutholf e empregou a grafi a zecora:

“Hoc singulare est, quod Celeberrimus Ludolfus de Zecora affert. Quod animal muli magnitudine est, 
& pulchritudine omnia totius orbis quadrupedia vincit; solis auribus dehonestatur, quas Paulo longiores habet, 
ideoque à Lusitanis Burro du Matto i. e, asinus sylvestris (licèt immeritò) dicitur. Venditum fuit duobus millibus 
Venetianis, i. e, Zecchinis, seu aureus ungaricis. Et tale forsan fuit donum istud Regis Assyriorum Ferdinando 
Neapolitano missum”. 

Le Grand (1728: 230), em um comentário seu ao livro do Pe. Lobo, voltou a empregar a 
palavra zecora, muito provavelmente baseado em Leutholf: 

“Il y a deux animaux particuliers à l’Abissinie qui nous donnent occasion de parler encore de quelques 
autres qui leur ressemblent & qu’on confond avec eux. Le premier est une espece de mulet qu’il appellent zeura 
ou zecora; il est raïé par tout le corps, les raïes sont noires & blanches, toutes égales & bien compassées, larges de 
deux doigts & douces comme de la soye, il a une espece de bourre aux pieds; lorsqu’il court, il met la tête entre 
les jambes & d’abord fait beaucoup de ruades. Le Roi d’Abissinie fait ordinairement present de quelque zeura aux 
Princes à qui il envoye des Ambassadeurs. On confond quelquefois cet animal avec l’âne sauvage, quoiqu’il soit 
fort different” 73. 

Note-se que essa passagem nada mais é que uma paráfrase do Pe. João dos Santos (cf. 
3.8). 

73 Na tradução de Johnson (S.) (1789: 228-229): “The zeura is a creature peculiar to Abyssinia; his whole body is 
diversifi ed with black and white streaks of an equal breadth, which are as soft as silk; he has a kind of wool about 
his feet; when he runs he puts his head between his legs, and at fi rst kicks out his heels very much. The Emperor of 
Abyssinia frequently accompanies an embassy with a present of this animal. The zeura is often confounded with 
the wild ass…”. 
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Kolbe (1727: 174-176), na edição original (holandesa) de seu livro sobre o Cabo da Boa 
Esperança, teceu algumas considerações sobre a zebra, na maioria paráfrases de Leutholf, e 
apresentou uma fi gura [Figura 4.7]. 

Na tradução francesa dessa obra (Kolbe, 1741: 22-25) consta:

“L’autre espèce d’ane est originaire du Cap, & on lui donne le nom d’ane sauvage: mais jamais nom ne fut 
plus mal appliqué que celui-là. Car l’ane sauvage, appellé par les latins Onager, est gros, bien pris, beau, vif: il ne 
ressemble aux anes ordinaries en quoi que ce soit, que par la grandeur de ses oreilles: dans tout le reste, il ne le cede 
en rien au plus beau cheval. ‘Infortuné animal, s’écrie Mr. Ludolf en parlant de l’ane sauvage, qui, quoique revêtu 
de si belles couleurs, et forcé de porter en Europe le nom d’Ane! Ses oreilles l’ont deshonoré: mais on pourroit les 
couper, comme on fait en Allemagne aux chevaux qui les ont trop longues’.

Je donnerai ici une description de l’ane sauvage d’Afrique, aussi exacte qu’il me sera possible. Car, si j’en 
excepte Philostorge, qui encore ne conoissoit pas fort bien cet animal, je ne sache aucun Auteur qui en ait parlé 
passablement.

L’ane sauvage du Cap est un des plus beaux animaux que j’aye jamais vus. Il a la taille d’un cheval de mon-
ture ordinaire. Ses jambes fort déliées & bien proportionnées, & son poil est doux & uni. Depuis sa crinière jusqu’à 
sa queue on voit au milieu du dos une raie noire, de laquelle de part & d’autre il sort un grand nombre d’autres 
raies de diverses couleurs, qui forment tout autant de cercles en se rencontrant sous son ventre: quelques-uns de 
ces cercles sont blancs, d’autres jaunes, d’autres chatains; & ces couleurs se perdent & se confondent les unes dans 
les autres, de manière qu’elles forment un coup d’oeil charmant. Sa tête & ses oreilles sont aussi ornées de petites 
raies, & des mêmes couleurs. Celles qui brillent sur la crinière & sur la queue, sont pour la plupart blanches, cha-
tains, ou brunes: il y en a moins de jaunes.

Il est si vîte, qu’il n’y a pas un cheval au monde qui puísse à cet égard lui être comparé. Aussi faut-il beau-
coup de peine pour en prendre quelqu’un; & lorsqu’on a ce bonheur, on le vend très cher. Le P. Tellez dit que le 
Grand-Mogol avoit donné deux mille ducats pour un de ces animaux. Nauendorf  rapporte qu’un ambassadeur 
d’Abyssinie à Batavia, en aiant fait présent d’un au Gouverneur-Général, celui´ci l’envoya à l’Empereur du Japon, 
qui en échange donna à la Compagnie, tant en argent, qu’en robbes de chambre, la valeur de cent soixante mille 
écus74. 

J’ai vu fort souvent de ces animaux, par grosses troupes. Le P. Tellez, Thévenot & d’autres ecrivains dis-
sent qu’ils en ont vu d’apprivoisés; mais je n’ai pas ouï dire que jamais on en ait pu apprivoiser au Cap. Plusieurs 
européens ont employé toute leur habileté & leur patience pour en venir à bout; ils s’y sont pris de toutes les ma-
nières; ils en ont éprouvé de jeunes, & de vieux: leurs soins ont toujours été inutiles. On ne sauroit leur faire perdre 
l’amour dominant qu’ils ont pour la liberté”.

A fi gura que aparece na edição francesa (Kolbe, 1741) [Figura 4.8] é diferente daquela da 
edição original holandesa. 

O missionário checo Vacláv Remedius Prutký, OFM, que esteve na Etiópia em 1752 e 
1753, também citou a zecora (Arrowsmith-Brown, 1991: 204-205; Dospĕl, 2007: 145):

“The Zecora, or wild ass, is a most handsome and remarkable creature, striking in colour and delicate in 
physique, the fi rst sight of which strikes the beholder with astonishment at its beauty. The zecora is no larger than 
the domestic ass, its head is oblong. Its ears long like asses’ ears, its body not unlike an ass in shape, but its colour is 
74 Referência ao seguinte trecho de Leutholf (1691: 150-151): “Misit Rex Habessinorum Af-saghedus aliquas ad 
summum Batavorum in India Praefectum, quas ille Imperatori Japonia dono dedit, magno antidoto accepto. De 
quo Emanuel Nawendorff Altenburgensis Bataviâ Indiae a me scripsit (d. XI. Feb. 1678.): Es ist wahr/ dass ein 
Gesandter von Abissinien hier gewesen/ welcher auch untershiedene mahl zu mir in mein Hauss kommen. Er war 
ein geborner Araber/ und war ein Creditiv in Arabischer Sprach geschrieben. Die Praesente waren etliche Pferde 
und Wald-Esel so schon/ dass sie kein Mahler nachmahlen kan/ ich habe ihrer selbst zween davon gesehen/ welche 
nach der Hand dem Kayser von Japan zu einem Present übersandt worden. Dafür er der Ost-Indischen Compagnie 
10000 Tail/ Silber/ und 30. Japonische Röcke zum Gegen Praesent vrehret/ also dass sie theuer gnug bezahlet 
worden. Sensus est: Vidisse sese & Legatũ & equos atque asinos agrestes, quos secum adduxerit, tam pulchros, ut 
nullâ pictoris arte exprimi potuerint; Regi Iaponiae postea dono datos, qui Societati Indicae pro remuneratione 
miserit X.M. Taelis (qui summa est centum & sexaginta millium Talerorum Germanicorum) & triginta tunicas Ia-
ponicas. Munifi centia Regis planè insolita, sed procul dubio praeter illas Zecoras alia pretiosa munera à Societate 
acceperat. Exinde tamen enorme illarum, pretium credibilius sit. Nota hîc quoque, quòd etiam navibus per maré 
procul vehi possint, modo frigoris patientes essent”. 
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altogether different and unusual, such as no painter’s art could equal: its back is marked by a straight line of glossy 
black, and the whole of the rest of the body by other lines of black and white mixed, a fi nger in width, terminating 
at the belly: the head is similarly striped, the ears black, white, and yellow, the legs marked also but with round not 
vertical stripes, in fact ring-shaped. Faced with such admirable order and proportion the stranger marvels at what 
an unusual creature he has met, and at the beauty and variety of nature’s handwork”.

Figura 4.7. A zebra da África do Sul, segundo Kolbe (1727). 

Figura 4.8. A zebra na edição francesa de Kolbe (1741).
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4.2. A falsa origem hebraica da palavra zecora

Leutholf (1698: coluna 63) [cf. fi gura 4.5], aparentemente, resolveu explicar a etimologia 
de zecora: “Scilicet pulchrum illum, qui Zecora appellatur”, fazendo essa palavra provir do 
hebraico zehoroth. 

Segundo o Abade Calmet (1720: 70):

“L’Hébreu Zéhoroth, signifi e proprement la variété des couleurs, du rouge & du blanc dans des ânes, com-
me le montre Bochart”. 

O trecho referido por Calmet está em Bochart (1663: coluna 182; 1692: colunas 181 e 
182; 1712: colunas 181 e 182) [Figura 4.9].

Figura 4.9. Trecho da obra de Bochart (1663: colunas 181 e 182).
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No latim da Vulgata zehoroth75 foi traduzido por “nitentes” (asinos) [apesar de ser um 
adjetivo feminino no plural] (cântico de Débora, em Judices 5, 19: ‘qui ascendit super nitentes 

asinos et sedetis in iudicio et ambulatis in via loquimini’). Era portanto um adjetivo relativo à 
cor do animal (asno, em hebraico chamor76) e não o nome do animal propriamente dito77. 

Calmet (1722: 75) referiu-se posteriormente a Leutholf e acrescentou: 

“Ludolf en a fait représenter un [âne sauvage] dans le Commentaire sur son Histoire d’Ethiopie, à la page 
150. Il dit que les Africains appellent cet animal zecora, & ceux de Congo zebra, & que mal-à-propos on lui a 
donné de nom d’âne sauvage”. 

Em outro trabalho (Calmet, 1738: 163; 1759: 130) admitiu ter a palavra zecora provindo 
do hebraico: 

“Nomen Zecora, quo ab Africanis appellatur [sic], accedit ad alterum Zechora, quo Debora indicavit asinas 
75 Como curiosidade, o rabino português Issac Aboad da Fonseca (1605-1693), que esteve no Recife durante a 
ocupação holandesa, de 1642 a 1654, escreveu a obra Menorah Hamaor; na tradução holandesa (Abuabh, 1756: 
394) há uma referência à palavra Zehoroth que aparece em Juízes (5, 10): 

76 Segundo Hackett & Abbot (1872: 182): “Chamôr (...) denotes the male domestic ass, though the word was no 
doubt used in a general sense to express any ass whether male or female”. 

77 Cohen (1956: 319-320), ignorando que o termo zeuro ou zeura já existia em Portugal desde o século IX, muito 
antes de terem os lusitanos contatos frequentes com a Etiópia, ainda tentou justifi car a origem do termo zecora a 
partir de uma língua cuchítica: “Dans les langues couchitiques agaw du haut plateau éthiopien on n’a pas signalé 
jusqu’à présent sauf erreur de terme pour l’âne sauvage ou zébre. Mais le nom agaw de l’âne domestique fournit, 
d’après une suggestion de Joseph Tubiana, déjà brièvement reprise dans Marcel COHEN, Une denomination 
commune de l’âne et de la surdité en chamito-sémitique, Comptes reundu du Glecs, tome VI, p. 15 (séance du 
28 Mai 1952), la seule explication valable pour le zecora que Ludolf considérait au 17ème siècle comme le vrai 
nom abyssin du zèbre. En effet les lexiques fournissent des formes peu divergentes suivant les langues: duquarā, 
dukharā, degara, dokhwarā (voir LEO REINISCH, Die Bilen-Sprache, Wörterbuch 1887; Die Quara-Sprache 
1887; C. CONTI ROSSINI, La langue des Kemant en Abyssinie 1912). La correspondance phonétique avec zecora 
ne fait pas de diffi culté sérieuse. La similitude générale est frappante. (Noter que les substantifs ont généralement 
un a fi nal en agaw. En ce qui concerne la consonne médiane et la voyelle suivante, une aspirante vélaire devait être 
interpretée comme occlusive post-palatale par des Européens n’ayant pas eux-mêmes de spirante de cette région, 
et l’a était normalement vélarisé. Pour l’initiale l’interprétation est plus délicate. Mais l’échange de la dentale oc-
clusive et de la dentale siffl ante, toutes deux sonores, n’est pas très gênant. On peut observer que la comparaison 
des langues couchitiques entre elles et avec les langues sémitiques d’Abyssinie montre assez souvent des alternan-
ces d-z. (Voir à ce sujet par exemple W. LESLAU, Infl uence of Cushite on Ethiopic, dans Word I, 1, 1945, § 29). 
D’autre part le premier qui a écrit zecora a peut-être voulu noter una affriquée dz de quelque dialecte que nous 
ignorons, ou qui a évolué. Enfi n il n’est pas impossible que la connaissance de zebra ait infl ué, chez un Européen, 
sur l’audition et la notation. Ce qui reste mystérieux jusqu’à présent, c’est le mode de transmision du terme agaw, 
se substituant en burro do matto, d’Abyssinie jusqu’á Ludolf. Celui-ci n’en attribue pas la connaissance à son in-
formateur habituel Gorgorios, et il n’en indique pas d’autre. Jusqu’à présent, aucune source écrite n’a été décelée”. 
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ad usum virorum Principum Israelis, de quibus alibi. Insinuare videtur verbis illis suis, bellicis usibus valuisse 
animalia illa; & quidem Orientales in eam rem hodie pariter iis uti, sat constat.

Quod adequitabat Mahometus animal, cùm iter coeleste suscepisset, mole fuisse corporis dicunt Maho-
metani inter asinum, & mulum media; Borak appellant, quod est nitens, fulgens. Porro hisce onagro designati, 
ne ambigerem quidem, ex Borak autem factum vernaculo nostro sermone Bourique. Etymologiae reliquae hujus 

vocis seu violentiores sunt, seu nimis à longè deductae. Boruk Arabicè & Zechorah Hebraicè idem signifi cant”.78

E ainda (Calmet, 1756: 191):

“Hebraeum Zehoroth sonat potius mixturam colorum albi, & rubri in asinis, ut a Bocharto demonstrator. 
Phrasis hic valet ascenditis super asinas variegatas…”.

Schumacher (1773: 58) [Figura 4.10] tratou do mesmo tema.

Figura 4.10. Texto de Schumacher (1773: 58), sobre o sentido de Zehoroth. 

Esse erro iniciado por Leutholf foi repetido por numerosos autores, alguns dos quais fa-
mosos naturalistas79. Dentre estes últimos, podemos citar Gmelin (1789: 213), que, sob Equus 
zebra citou: “Zecora. Ludold aeth. I. c. 10. n. 35. Comm. P. 150” e “Zeura ou Zecora. Lobo 
abiss. I. p. 291”. 

78 Na tradução de Migne (1860a: coluna 805): “Le nom de zechora, que les Africains [sic] lui donnent, revient be-
aucoup à celui de Zechora que Débora donne aux ânesses qui servaient de monture aux grands d’Israel, e dont nous 
venons de parler. Elle semble insinuer que ces animaux servaient à la guerre; et l’on en voit encore en Orient qui 
servent à cet usage. L’animal que les mahométans donnent pour monture à [...] Mahomet dans le [...] voyage qu’il 
fi t au ciel était, dissent-ils, d’une talle moyenne entre l’âne et la mule; son nom était Borak, qui signifi e brilliant, 
éclatant; je ne doute pas que ce ne soit des ces ânes don’t nous parlons ici [onagre], et don’t a fait Bourique en notre 
langue. Les autres etymologies qu’on donné de ce terme sont toutes violentes de tirées de loin. Boruk en árabe et 
Zechorah en hebreu signfi ent la même chose”. 

79 Só para citar uns poucos que mencionaram zecora como sinônimo de zebra (além dos citados no texto), em or-
dem cronológica: Lobo (1728: 230; 1789: 228; que também incluiu a variante zeura); Grotius (1729: 169); Simon 
(1735: 687-689); Klein (1751: 5); Hanovius (1768: 460); Pennant (1771: 2); Schulz (1793: 533); Fischer (1814: 
493); Ritter (1822: 212; 1835: 278); Russell (1833: 304); Thienemann (1856: 202, que também incluiu a variante 
zeckora). 
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Apêndice I. Considerações de Leutholf (1691: 28-35) sobre o 
Abba Gorgoryos
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5. O ἼΠΠΟΣ ἌΓΡΙΟΣ E O EQUIFERUS

5.1. Citações de autores da Antiguidade e medievais

Para Aristóteles (384 - 322 aC) todas as espécies de mamíferos domésticos existiam também 
em estado selvagem (ἄγρια) e destes provinham; entre elas estavam os cavalos (ἵπποι). Assim 
em sua História dos Animais (I, i, 488a 28-32) consta [Figura 5.1]: 

Figura 5.1. Trecho da História Natural de Aristóteles (I, i, 488a 28-32) (Peck, 1965: 16)80. 

Figura 5.2. Texto de Strabo (Geographica III, 4) sobre os cavalos selvagens da Ibéria (Kramer, 1864: 254). 

Aparentemente, segundo o testemunho de Strabo (ver abaixo), o mais antigo autor a citar 
o cavalo selvagem (ἴππος ἄγριος) da Ibéria foi Posidonius de Apameia (135 – 51 aC); de sua 
variada obra nada resta, a não ser em citações de autores posteriores. 

80 Na tradução de Peck (1965: 17): “Further, we fi nd some [animals] are tame, others wild; some are always (tame, 
e. g., man and the mule; some always) wild, as the leopard and the wolf; some can also be quickly tamed, e. g., the 
elephant; for any kind of animal which is tame exists also in a wild state, e. g., horses, oxen, swine, men, sheep, 
goats, dogs”. 
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Varro (116 - 27 aC) citou brevemente os cavalos selvagens (equi feri) da Hispania: 

“equi feri in Hispaniae citerioris regionibus aliquot” (Varro, 1619: 59, II, 1, 13-14)81. 

Strabo (64 ou 63aC – ca. 24) foi o seguinte, referindo-se ao ἴππος ἄγριος da Ibéria [Figura 
5.2] (cf. Kramer, 1844: 254). 

Na tradução de Hamilton (in Hamilton & Falconer, 1854: 245) desse trecho de Strabo: 

“Iberia produces abundance of antelopes and wild horses. In many places the lakes are stocked. They have 
fowls, swans, and birds of similar kind, and vast numbers of bustards. Beavers are found in the rivers, but the castor 
does not possess the same virtue as that from the Euxine, the drug from that place having peculiar properties of its 
own, as is the case in many other instances. Thus Posidonius tells us that the Cyprian copper produces the cadmian 
stone, copperas-water, and oxide of copper. He likewise informs us of the singular fact, that in Iberia the crows are 
not black; and that the horses of Keltiberia which are spotted, loose that colour when they pass into Ulterior 
Iberia [nosso negrito]. He compares them to the Parthian horses, for indeed they are superior to all other breeds, 
both in fl eetness and their ease in speedy travelling”.

E na tradução de Tardieu (1867: 268-269): 

“L’Ibérie produit un grand nombre de chamois et de chevaux sauvages; ses lacs ou étangs abondent en oi-
seaux [aquatiques], tels que cygnes et espèces analogues; on y voit aussi beaucoup d’outardes, et, sur le bord des 
fl euves, des castors. Mais le castoreum d’Ibérie n’a pas toutes les vertus que possède celui du Pont; les propriétés 
médicales, notamment, ne se trouvent que dans ce dernier, ce qui est vrai du reste aussi de mainte autre substance, 
du cuivre de Cypre, par exemple, puisque, au dire de Posidonius, il est le seul qui donne le cadmie, le vitriol et le 
spodium. En revanche, Posidonius nous signale, comme une exception appartenant en propre à l’Ibérie, cette dou-
ble particularité que les corneilles y sont aussi noires [que des corbeaux], et que la robe des chevaux celtibériens, 
qui est naturellement miroitée [um cavalo baio rodado; dapple bay horse em inglês], change de couleur du 
moment qu’on les fait passer dans la province Ultérieure [nossa ênfase]. Il ajoute que ces chevaux ressemblent 
à ceux des Parthes, en ce qu’ils ont de même incomparablement plus de vitesse et de fond que les autres”. 

Em sua História Natural Plínio (23 – 79) mencionou algumas vezes os cavalos selvagens:

“Ceterorum animalium quae modo convecta undique Italiam contigere saepius formas nihil attinet scru-
pulose referre. paucissima Scythia gignit inopia fruticum: pauca conterminal illi Germania, insignia tamen boum 
ferorum genera, iubatos bisontes excellentique et vi et velocitate uros, quibus imperitum bolgus bubalorum nomen 
imponit, cum id gignat Africa vituli potius cervique quadam similitudine. Septentrio fert et equorum greges fero-
rum, sicut asinorum Asia et Africa, praeterea alcen, iuvenco similem ni proceritas aurium et cervicis distinguer-
eret” (VIII, xv- xvi) (cf. Rackham, 1967: 30, que assim traduziu esta passagem (p. 31): “It is not our concern to 
give a meticulous account of all the other species of animals that recently have reached Italy more frequently by 
importation from all quarters. Scythia, owing to its lack of vegetation, produces extremely few; its neighbor Ger-
many few, but some remarkable breeds of wild oxen, the maned bison and the exceptionally powerful and swift 
aurochs, to which the ignorant masses give the name of buffalo, though the buffalo is really a native of Africa and 
rather bears some resemblance to the calf and the stag. The North also produces herds of wild horses, as do Asia 
and Africa of wild asses, and also the elk, which resembles a bullock save that it is distinguished by the length ot 
its ears and neck”).82 

“de equiferis non scripserunt Graeci, quoniam terrae illae non gignebant, verum tamen fortiori omnia 
eadem quam in equis intellegi debent” (XXXIII, xlv, 159-161) (cf. Jones, 1963: 110, que assim traduziu essa pas-
sage (p. 111): “about wild horses the Greeks have not written, because Greek lands did not breed them, but it must 
be inferred that all remedies from them are more potent than from the tame animal”). 

81 “wild horses in Hither Spain, in some districts” na tradução de Storr-Best (1912: 129). 

82 Pascual Barea (2012: 126) comentou: “Plinio por su parte menciona equi feri en el Norte de Europa a propósito 
de los animales que llegaban a Italia, presumiblemente para los espectáculos del anfi teatro, procedentes de otras 
regiones como Escitia, Germania y el Norte, donde había además alces que parecían jumentos de orejas y cuellos 
alargados, y distinguía estas manadas de caballos salvajes europeos de las de asnos selváticos y africanos”. 
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“suspiriosis ante omnia effi cax est potus equiferorum sanguinis, proximus lactis asinine tepidi, bubuli 
decocti ita ut serum ex eo bibatur, addito in tres heminas cyatho nasturtii albi perfusi aqua, deinde melle diluti” 
(XXVIII, lv) (cf. Jones, 1963: 132, que assim traduziu esta passagem (p. 133): “For asthma, effective above all 
things is to drink the blood of wild horses, next to drink warm ass’s milk, or cow’s milk boiled, the part drunk be-
ing the whey only, with the addition for every three heminae of a cyathus of white cress steeped in water and then 
tempered with honey”.83

Segundo um texto de Timóteo de Gaza (†350) de meados do século V, conservado em 
dois manuscritos dos séculos XIII e XIV, os cavalos iberos eram velozes, pequenos e caçadores 
e considerados descendentes de cavalos selvagens [Figura 5.3]:

Figura 5.3. Trecho de Timóteo de Gaza mencionando o cavalo selvagem da Ibéria (apud Pascual Barea, 2012: 
144; extraído de Oder & Hoppe, 1927). 

Anicius Manlius Torquatus Severinus Boethius (480 – 524 ou 525) fez uma crítica à pa-
lavra equiferus (cf., p. ex., Andrés, 1509: fólio 65v; Boethius, 1549: 123, 1580: 119). Na edição 
de Migne (1860b: coluna 303) [Figura 5.4]:

Figura 5.4. Trecho de Boethius falando do equiferus segunda a edição de Migne (1860b: coluna 303).

Vem a seguir S. Isidoro de Sevilha (ca. 560 – 636), que em suas Etymologiarum sive Ori-
ginum Libri XX, ao tratar das cores dos cavalos, citou também brevemente o equiferus: 

“Dosinus autem dictus, quod sit color eius de asino: idem et cinereus. Sunt autem hi de agresti genere orti, 
quos equiferos dicimus, et proinde ad urbanam dignitatem transire non possunt” (XII, I, 54) (cf. Lindemann, 1833: 

83 Segundo comentou Pascual Barea (2012: 126): “Probablemente se trate de una información indirecta, de la mis-
ma manera que Cecilio Bión aprendió de los bárbaros. Pero él mismo [Plinio] pudo tener noticia de este remedio 
del equiferus hacia los años 46 o 73 cuando estuvo respectivamente en Germania y en Hispania, dos regiones don-
de había caballos salvajes y donde existía la costumbre de beber sangre de caballo, ya fuera como alimento, como 
remedio médico o como bebida en rituales religiosos”. 
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373; Lindsay, 1911a [sem paginação]).84

Baseados na obra de Plínio, alguns raros documentos medievais vão ainda citar a palavra 
equiferus (cf. Pascual Barea, 2012: 132): 

(i) Códice 664 (pp. 185-186) da Biblioteca Universitária de Uppsala, da primeira metade 
do século IX85. 

(ii) MS. de Lucca, Biblioteca Statale, 296 (fólio 58v), do século IX. 
(iii) Cura que ex hominibus atque animalibus fi t, do século XIII, MS. London, Wellcome 

Medical Library, 573, fol. 94v (Cura que ex equifero fi t; fi gura reproduzida em Pascual Barea 
(2012: 133)), descrito por Ferraces Rodríguez (2002: 124-128, 2010: 207-222, com um índice 
de seus 80 capítulos e o texto das curas a partir do cavalo. 86

Du Cange (1844: 66) acrescentou umas poucas citações [Figura 5.5]:

Figura 5.5. Citações do equiferus em fontes medievais, segundo Du Cange (1844: 66). 

5.2. Referências aos cavalos selvagens durante a alta Idade Média

Paulus Diaconus (s/d; IV, 10) declarou que, no século VI (presumivelmente, por ter citado 
Gaidoaldus, duque longobardo deTrento, que sucedeu a Evino em 595):

84 Na tradução de Barney et al. (2006: 250): “The dosinus horse is so called because its color is that of an ass (de 
asinus); it is also known as ash-colored (cinereus). These originate from wild stock, which we call equiferus, and 
therefore they cannot be used as city horses”. 

85 “probablemente proceda del norte de Italia, pero las glosas altoalemanas de una mano de comienzos del siglo 
XI indican que en esa época ya estaría en tierras germánicas, donde seguía en los siglos XII-XIII y hasta el siglo 
XVII” (Pascual Barea, 2012: 132, 134).

86 “En una copia del siglo XIII de esta recopilación conservada en la Biblioteca Wellcome de Londres fi gura la 
imagen de un equiferus. Probablemente proceda del norte de Italia, por lo que sería más verosímil que representara 
un caballo del centro de Europa que de la Península Ibérica u outra región. Las imágenes están realizadas siguien-
do un mismo patrón artístico, y su realismo y fi abilidad son muy limitados, pero comparando el equus (92r) y el 
equiferus (94v) cabe inferir que este tenía las orejas más anchas, la cabeza más voluminosa y convexa, el aspecto 
más triste, el cuello más grueso, la capa más oscura, la crin más corta e hirsuta, las patas ligeramente más cortas, y 
también el cuerpo más corto. El onagro (95r) presenta orejas más largas que el equiferus, es más pequeño y ligero 
de cabeza, no se perciben sus crines, tiene la cola menos poblada, y el ojo más grande. El asno (95v) tiene unas 
orejas mucho mayores, una cola poco poblada, y carece de crines. También la mula (94v) tiene las orejas mucho 
mayores, escasa o ninguna crin, cabeza menos voluminosa, cola más larga y menos poblada que el equiferus” 
(Pascual Barea, 2012: 132). 
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“Tunc primum Cavalli silvatici et bubali in Italiam delati, Italiae populis miracula fuerunt”8787

Ferraces Rodríguez (2013) publicou um esplêndido estudo de três manuscritos da alta 
Idade Média tratando da Ars medicinalis de animalibus, que citam cavalos selvagens:

(i) O Codex Sangallensis 217 (Stiftsbibliothek Sankt Gallen), do séc. IX:

“En el códice sangalense el bestiario constituyó probablemente una especie de pendant de un herbario que 
ocupa las pp. 309a-322b, 193a-308b y 275a-288b, y que fue editado primero por E. Landgraf [Landgraf, 1928], 
y recientemente por M. Niederer [Niederer, 2005]. Pero, a diferencia del herbario, que tiene carácter unitário, el 
bestiario se presenta dividido en dos secciones, cada una de las cuales provista de un incipit específi co. La primera 
sección, que sigue inmediatamente al herbario, comienza en la p. 288a, con la indicación FINIT BODANICUS 
INCIP’ LIB’ BESTIARŨ y fi naliza, sin explicit, en la p. 327a. En total comprende diecisiete capítulos, que exponen 
las propiedades terapéuticas de órganos o secreciones de otros tantos animales, en su mayor parte cuadrúpedos. 
La segunda sección, cuyo inicio está señalado también por médio de un incipit – INCIP’ SUPER UOLATILIBUS 
ARTES MEDICINA (p. 327a) -, fi naliza, igualmente sin explicit, en la p. 332a. Esta sección consta de sólo diez 
capítulos, constituídos por las recetas que pueden obtenerse de igual número de aves. Tanto en la parte relativa a 
los cuadrúpedos como en la que se ocupa de las aves, los títulos de los capítulos y los títulos de las recetas han sido 
copiados, com pocas excepciones, en tinta de color rojo” (Ferraces Rodríguez, 2013: 177). 

Nesse manuscrito consta (cf. Pascual Barea, 2012: 236; Ferraces Rodríguez, 2013: 224):

“NOMEN CABALLUS SALUATICUS
Ad nares male olentes. Ungula caballi facis puluere, in nares suffumigas et intus suffl as; mire facit. Ad 

stomaci[s] dolores. Unctura eius facis faxiamentum cum saluia, super inbuliculum ligabis; mire facit. Ad cauculos 
aut fel superuersum. Urinā caballi[s] dabis ei bibere, mira potentiã habet. Similiter propter uenenum [omne] genus 
serpentorum”. 

(ii) O MS. Harley 4986 (British Library, Londres), dos sécs. VI-XII, que transcreve a Theodo-
rus Priscianus Diaeta nos fólios 64r-66r). Segundo Ferraces Rodríguez (2013: 177):

“Al igual que sucedía en el manuscrito de Sankt Gallen, también en el de Londres el bestiario se muestra 
dividido en dos partes. La primera consta únicamente de nueve capítulos, frente a los diecisiete que tiene en el 
sangalense, pero el orden en que se suceden es el mismo que en este último. La segunda parte, en la que han sido 
omitidos los capítulos segundo y tercero transmitidos por el de Sankt Gallen (sobre la grulla y el buitre, respecti-
vamente), está también precedida de un incipit – INCIP’ DE UOLUCRIBUS (f. 67v) -, aunque, desde el punto de 
vista formal, este presenta variación respecto al del testigo sangalense...”. 

Nesse manuscrito lê-se (cf. HARLEY MS 4986 – Digitilised Manuscripts. www.bl.uk˃ 
Digitilised Manuscripts Home), no fólio 64r: 

“De caballo siluatico. Ad nares male olentes. Caballi siluatici ungulã pulverẽ faci naresq’ ex eo suffumigas. 
& int’ ĩsuffl as mire fac’. De inguine ei’ facis fasciaḿtũ cũ saluia. ad Dolores stomachi p’fi cit. Caballi urina bibãt 
mira potentiã. Ad cauculos ‘t ad fel redundam: sic Ad uenenũ serpentũ similiter”. 

(iii) O MS 187 da Österreichische Nationalbibiothek, dos sécs. XIII-XIV: 

“El bestiario presenta, en el manuscrito de Viena, un aspecto particular, por cuanto ha sido concebido como 
una continuación del Liber medicinae ex animalibus de Sexto Plácido Papiriense, un recetario tardoantiguo cuyo 
término post quem se sitúa no antes del s. V. El texto de Sexto Plácido [cf. Sextus Placitus, 1538] cuenta, en la tra-
dición manuscrita, con dos redacciones, una breve y otra extensa. La primera, transmitida por la família de manus

87 “Probablemente se trate de los caballos selvajes de los Alpes mencionados por Estrabón, que teniendo en cuenta 
su preferencia natural por los espacios abiertos debían de estar en las mesetas y prados, o al norte de esta cordillera. 
Y aunque ya fueron conocidos en el Anfi teatro de Roma en tiempos de Plinio, y más tarde en los juegos del mile-
nario de la urbe (SCRIPT. HIST. AUGUST. Iul. Capit. XX Gordiani tres, 33, 1), la noticia prueba que su aspecto 
diferia notablemente del caballo doméstico” (Pascual Barea, 2012: 135).
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critos que Howald y Sigerist [1927] identifi caron con la sigla α, está formada por sólo doce capítulos; la segunda, 
transmitida por un elevado número de códices, que los editores agruparon en la sigla β, ofrece treinta y dos, es 
decir, añade veinte más a los doce que ya fi guraban en la redacción breve. Pero ésta ha sido ampliada con un texto 
del bestiario similar al del manuscrito harleiano. Ambos – la redacción breve del Papiriense y su complemento, 
el bestiario altomedieval – han sido yuxtapuestos para formar un cuerpo único, sin que se haya visto alterado el 
orden de la materia excepto en tres casos, los capítulos que la obra altomedieval dedica al perro, al león y al toro, 
que han sido removidos de su emplazamiento originario e integrados dentro de los capítulos de Sexto Plácido que 
se ocupaban de los mismos animales. Dicha integración es en si misma una prueba de que fue voluntad del copista 
formar un texto único por medio del ensamblaje de dos obras preexistentes. El modelo a partir del cual fueron 
copiados los capítulos del bestiario transmitido por el códice vindobonense debía de presentar unas características 
muy similares a las del códice de Londres, particularmente en cuanto a la extensión y a la disposición del texto” 
(Ferraces Rodríguez, 2013: 177-178). 

O trecho relativo ao caballo siluatico é muito semelhante ao MS de Londres (cf. Ferraces 
Rodríguez, 2013: 224).

Ferraces Rodríguez (2013: 212) apresentou a seguinte estemática desses documentos [Fi-
gura 5.6]:

Figura 5.6. “Arqueología del Ars medicinalis de animalibus” (Ferraces Rodríguez, 2013: 212).
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6. IDENTIFICAÇÕES ERRÔNEAS DO “ZEBRO”

6.1 Bisão e outros

Diz-nos Silveira (1948: 221) que:

“Em 1922, o Prof. José Joaquim Nunes levantou na nossa Academia das Ciências a questão do sentido e 
origem do aludido termo [zevro]88, questão que foi também debatida na imprensa diária, intervindo na tentativa, 
aliás malograda por então, de a resolver, os Professores Paulo Merêa, Leite de Vasconcelos, Paula Nogueira e 
Bettencourt Ferreira. (Vid. Diário de Notícias [de Lisboa] de 28-VIII-1922, 3ª.pág., art. Acerca da palavra ‘zevro’ 
e da sua identifi cação, e de 15-IX-1922, 2ª.pág., art. Sobre a palava ‘zevro’). Em face dos imprecisos elementos 
de que se dispunha então, as hipóteses ante-olhadas como possíveis, quanto ao sentido, oscilavam entre o bisonte 
europeu, o alce (fr. élan), o boi-gebo (fr. zebu), algum incerto cervídeo da Península, ou mesmo o bode (opinião 
esta de Esteves Pereira)”. 

6.2. Boi, vaca

Viterbo (1799: 415, 416) identifi cou o zebro como boi ou vaca, novilho ou vitela:

“ZEBRARIO. Coisa de boi, ou de vaca, novilho, ou vitella. De Zevro, ou Zevra se disse Zebrario. No Sec. 
XI. se doárão ao Mosteiro de Paço de Sousa certos bens, que fi cavaõ nas raizes do Monte Ordiues, discurrente 
rivulo Zebrario, isto he, ao longo de Rio de Vacas [sic]. Doc. de Paço de Sousa”.

“ZEVRARIO. O mesmo que Zebrario. Nas Demarcaçoens do grande Couto do Mosteiro de Crestuma, que 
se extendia á margem direita, e esquerda do Rio Douro, no de 922, se faz menção na Terra de Sousa do Monte 
Zevrario, isto he, Monte de vacas [sic]. L. Preto de Coimbra a f. 39”.

“ZEVRO. A. Boi, ou vaca, novilho, ou vitella. No Foral de Lisboa de 1179 se lê: Dent de foro de vaca I. de-
narium, & de zevro unum denarium. De coriis boum, vel zevrarum [sic], vel cervorum dent medium morabitinum. 
L. dos Foraes velhos”. [vide 2.1.4]. 

Do mesmo alvitre foi Dantas (1926: 110-111):

“O adjetivo zebrum, aplicado a determinada qualidade de calçado, aparece em muitos documentos medie-
vais, em especialidade nas posturas municipais de Coimbra (século XII) e, salvo êrro, nos próprios ‘degredos’ de 
Afonso III, preciosos para o estudo da história das indústrias primitivas portuguesas, e verdadeira mina para os 
fi lólogos.

Sapatos zebruns, osas zebrunas, gramaias zebrunas, são designações vulgares em forais, posturas e leis 
dos séculos XII a XIV; e aquelas peças de calçado eram consideradas menos valiosas que as manufacturadas com 
bezerrum: donde parece inferir-se que na idade média se chamava couro zebrum ao couro de boi”. 

6.3. Cabra ou cabrito

No Worlde of Wordes de Florio (1598: 460), Zebra é defi nida como “a goat or a kid, but 
properly a kind of wild beast as big as a mule in India”. 

6.4. Cavalos murcibios

É praticamente impossível determinar a raça de cavalos a que foi dado o nome de murci-

88 Ver 8.3 abaixo. Sobre a inexistência do onagro na Península Ibérica, cf. 6.5.
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bios por Grattius Faliscus89. Ocorriam ou na Espanha ou na Trácia, ao longo do rio Strymon90 
(por exemplo, Appianus de Alexandria91, cf. White, 196192; Estêvão de Bizâncio93, cf. Meineke, 
184994). 

Quanto aos murcíbios, fi camos também na dúvida, não só sobre sua identidade mas até 
sobre a grafi a de seu nome. Wernsdorf (1780: 78, nota 516) diz: “Murcibii nomen populi ig-
notum”. Para Lemaire (1824: 74, nota 516): “Forte an Murcinii, vel Myrcinii, Vlit [Vliet ou 
Ulitius; cf. fi gura 6.2]. An Marrubii? Burm. [Burmann; cf. fi gura 6.3]. – Murcibii nomen po-
puli incognitum”. Cabaret-Dupaty (1842: 206, nota 83) acrescenta: “Murcibii (v. 516). Nous 
n’avons aucun renseignement sur les Murcibiens ou les habitants de Murcibe; nomen populi 

89 Grattius [Faliscus], poeta romano da época de Augusto (63 aC – 14 dC) foi autor de um Cynegeticon, poema com 
541 linhas em que descreveu vários tipos de caça, métodos de caça e as melhores raças de cavalos e cães. A única 
referência a ele deve-se a Ovídio (Ex Ponto, IV, 16, 33). 

90 O rio Strymon nasce na Bulgária e corre para a Grécia; é chamado СТΡУМА em búlgaro e Στρυμόνας em grego 
moderno (Στρυμών em grego antigo); o nome do rio provém do nome trácio strymón, derivado do indo-europeu 
*sru, regato, raiz que sobrevive no inglês stream.

91 Appianus de Alexandria, Ἀππιανός Ἀλεξανδρεύς, escritor romano de origem grega (95 – ca. 165), escreveu uma 
Ῥωμαϊκά, ou Historia Romana. 

92 O texto grego de Appianus (Historia Romana IV, xiii, 105) é o seguinte (cf. White, 1961: 314) é o seguinte:

Ou, na tradução de White (1961: 315, 317): “Thus Brutus and Cassius by an astounding act of audacity ad-
vanced to Philippi, where Tillius also disembarked, and the whole army was there assembled. Philippi is a city that 
was formerly called Datus, and before thar Crenides, because there are many springs bubbling aound a hill there. 
Philip fortifi ed it because he considered it an excellent stronghold against the Thracians, and named it from him-
self, Philippi. It is situated on a precipitous hill and its size is exactly that of te summit of the hill. There are woods 
on the north through which Rhascupolis led the army of Brutus and Cassius. On the south is a marsh extending to 
the sea. On the east are the gorges of the Sapaeans and Corpileans, and on the west a very fertile and beautiful plain 
extending to the twons of Murcinus and Drabiscus and the river Strymon, about 350 stades”. 

93 Στέφανος Βυζάντιος; lexicógrafo grego do século VI, autor de um importante dicionário ou índice geográfi co 
chamado Ethnica (Εθνικά); do dicionário sobrevivem poucos fragmentos (cf. Meineke, 1849).

94 O texto de Estêvão de Bizâncio é o seguinte (cf. Meineke, 1849: 463): 
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incognitum, disent les commentaires. On a proposé, au lieu de Murcibii, les variantes Murcinii, 
Myrcinii, Marrunii; j’y joindrais celle de Myrcenii, peuples de la Macédonie septentrionale, 
dans la Bisaltique, sur les bords du Strymon. Les chevaux macédoniens étaient fort estimés, 
comme l’atteste le vers 523e [de Garius Faliscus]: Sic et Strymonio facilis tutela Bisaltae”. 

Sarmiento (1761; in Santos Veja & Santos Puerto, 2013: 31-36) deu muitos tratos à bola 
para explicar a etimologia de murcibio: 

 “Voy a tratar el origen de una voz latina, perteneciente a España, de la cual han desesperado los autores, y 
han dejado por ininteligible, porque sólo una vez, y en un sólo autor se halla. Y cuando que yo, como supongo, no 
acierte a complacer a los críticos, me complaceré a mí mismo en proponer a los españoles curiosos la dicha voz, 
por si acaso alguno quisiere apurar su inteligencia.

Gratio Falisco, es un poeta de la pura latinidad, que escribió un libro de caza, con el nombre Cynegeticon.
[...].
Al llegar a tratar Gratio de las calidades de los caballos de diferentes regiones, se mete luego en España, 

y allí habla de los caballos gallegos. Después habla de los caballos españoles en general, y en particular dice que 
los caballos murcibios, no sufren el freno, al contrario de los nasamones en África, que con una legera varita go-
biernan sus caballos, y les hacen ejecutar mil primores. Es preciso apuntar el texto: Murcibii vix ora tenantia ferro 
Concedunt: ad tota Levi Nasamonia95 virga fi ngit equos96. 

La difi cultad no tanto está en el signifi cado general de murcibios, cuanto en señalar el origen de la voz mur-
cibii. Qué importa se suponga, que esos caballos serían de aquelos que no admiten de buena gana el freno, si no se 
sabe por qué se llamaron murcibios? No es razón cargar este escrito de lo que Ulitio97, y otros98, han conjeturado 
sobre esta voz, pues nada satisface; ni aún al mismo Ulitio, pues a lo último confi esa, que jamás leyó tal voz: Mur-
cibii autem, né fando quidem cogniti [cf. Figura 6.2]. Y en las adiciones, dice que esos caballos y con su nombre 
murcibios, se han de buscar em España: Crediderim in Hispania et hos refractarios querendos.

[...].
Y viendo que la zebra se parece al asno en las orejas, y en casi todo lo demás, al caballo; y que amansado 

ese animal puede servir para cargar, y para montar en él (...) conjeturo, que la voz zebra está
desfi gurada en la voz murcibio, suavizada a la latina. Mi dictamen, liso y llano, es que la voz murcibio es signifi ca-
tiva de región, país o lugar de España, de la cual tomatron el nombre los caballos de que habla Gratio.

Pero, como no hay noticia de ese país, y no es inverosímil que el nombre murcibio fuese nombre del animal 
(...) mientras no se descubre el país que ha dado el nombre, diré lo que pudiere, en orden a la voz, tomada en el 
segundo sentido. 

[...].
Un ejemplo me servirá para aplicar todo lo propuesto al animal murcibio. Es notorio, que el feto del burro y 

yegua se llama mulo, o mula, y que el de caballo y burra, se llama en latín inuus o hinnus, y en castellano mohíno. 
A mí me parece que de la voz mulus hinnus se formó sin violencia molo-hino, y al fi n mo-hino. Y siendo el mohíno 
animal falso, bravo y fuerte, que necesita de muchos hombres para sujetarle, se formó por eso el adagio tres al 
mohíno; y mucho después se aplicó el adagio al juego en que tres conspiran contra uno. En la feria de Santiago 
se admira el corto precio a que se venden unos caballitos indómitos, pues no pasa de 20 a 30 reales de vellón; y 
es diversión que, al apartarlos de las madres, no alcanzan tres hombres para separarlos, y llevarlos, son a veces 

95 Segundo Duff & Duff (1934: 201, nota f: “The Nasamonian tribe dwelt in the eastern part of the Syrtis Major in 
N. Africa”. 

96 Versos 516-518 do Cynegeticon de Grattius. Duff & Duff (1934: 201) forneceram a seguinte versão desse trecho: 
“non tamen Hispano martem temptare m<inistro> ausim: <in> muricibus vix ora tenacia ferr<o> concedunt. at 
tota Nasam<onia virga> fi ngit equos” e traduziram assim essa passagem: “I should not, however, venture to try the 
confl ict with a Spanish steed to serve me: amid Sharp Stones they scarce yield their stubborn mouths to the steel; 
but all Nasamonia controls her horses with light switches”. 

97 Janus Ulitius é a forma latinizada de Jan van Vliet (1622-1666), autor da obra Venatio novantiqua (Ulitius, 1645) 
[Figura 6.1]. O trecho referido por Sarmiento está na Figura 6.2. Dekker (1999) escreveu uma completa biografi a 
desse autor. 

98 A obra de Grattius foi editada, por exemplo, por Anôn. (1728), Barth (1618), Burmann (1731), Duff & Duff 
(1934; grafam muricibus e traduzem apenas como “Spanish steed”; pp. 200 e 201), Enk (1918; grafa muricibus, 
p. 70), Haupt (1838; grafa murcibiis), Johnson (1699), Kütner (1775), Nisard (1812), Perlet (1826) e Stern (1832). 
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necesarios cinco; y a veces aquel animal amohinado, les arroja a todos cinco en el suelo. No porque sea hijo de 
asna, sino porque se ha criado salvaje en el monte; y es peor que mohíno. Esta voz mohíno, compuesta de mulo, y 
hinno, para distinguir al animal de otros hinnos, me excitó la idea de que acaso la voz murcibio sería compuesta 
de mulo, y de zebra, v. g. mulo-cebro, murcebro, murcebo y murcibo, o murcibio [nossa ênfase]. 

[...].

Figura 6.1. Frontispício de Venatio novantiqua de Ulitius (Jan van Vliet) (1645). 

Figura 6.2. Trecho de Ulitius (1645: 308), comentando a palavra murcibii99. 

Así, siempre tenemos voz compuesta para el murcibio; o de mulo-cebra, o de mulo-ceba. En tiempo de Gra-
tio se usaria en España la voz zebro, o cebro100, para signifi car aquel hermoso animal, nacido en el país; y como se 
parecía, y parece, a la mula, en las orejas, se le aplicaría la voz mulo o mula, a la latina; a imitación de los griegos, 

99 Stern (1832: 166) praticamente repete esse trecho: “v. 516. Murcibii, nomen prorsus incognitum. Derivat Titius 
a Murcia, Hispaniae regione. Murcinii a Μούρκινος vel Myrcinii a Μύρκιννος, quae Stephano est πόλις κτισθεισα 
παρά τῷ Στρύμονι ποταμῷ, Ulitius fecit. Marrubii coniecit Burm.”

100 Vide capítulo 2, sobretudo 2.2.
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que al mulo, llaman hemi-onos, o semi-asno, siendo también semi-equus.

Figura 6.3. Trecho de Burmann (1731: 309), comentando a palavra murcibii. 

Siendo esto así, se conoce que la voz zebra y el animal, se conservaron en España, acaso desde su poblaci-
ón; y el ver que también se llamó enzebra, y enzibia, hace discurrir que la palabra en- antepuesta es signifi cativa, 
como el mul, o mur, em murcibio. Acaso será el onos griego, que signifi ca asno; v. g. onoscebro, oncebro, enzebra. 
Acaso será voz que los españoles tomaron de la misma lengua que la zebra. Robertson101, doctísimo en las lengas 
orientales, y en especial de la hebrea, dice que la voz asina, y asna, viene de la raiz hebrea atham, ceceando la 
th. Aran, asan, asina, asna. Agregando esa voz a la zebra, resultará asn-zebra, esnzebra, enzebra; y si no gusta lo 
que ya dijo para ezebrario, que en hebreo ez signifi ca cabra, concluyo diciendo que la enzebra, [es] una asna muy 
pulida, brillante y hermosa, como aquellas nitentes asinas, o zechoras102, en las cuales iban caballeros los príncipes 
de Israel. 

Y esta útil propiedad deshace el escrúpulo que podría ofrecerse, si, siendo las zebras los murcibios de 
Gratio, servirían para cabalgar en ellas como en caballos. Digo que sí. Eran animales de España, y fecundos, en 
su especie, y aún con otras. Se amanzaban; eran muy hermosos, y muy veloces, y excedían a los caballos en la 

101  William Robertson (fl . 1650-1680) foi um hebraísta escocês. Foi educado na Universidade de Edinburgo, en-
sinou hebraico em Londres de 1653 a 1680, sendo em 1680 nomeado professor de hebraico na Universidade de 
Cambridge. 

102 Vide o capítulo 4 sobre o termo zecora. 
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Carrera; y si tal vez repugnaban el freno, pero le admitían, y se dejaban gobernar. Que más se necesitaba para que 
pasasen por caballos? Y qué conjeturas más verisímiles para creer que Gratio los entendió por morcibios? Que se 
yo, si nuestros equiferi, que supuso Varrón en el centro de España, son los mismos, y si por los mismos, entendió 
nuestras enzebras?

Aún pasan adelante mis conjeturas. Siendo la enzebra por sí, animal montaraz, y se usaba de ella, o para 
albarda, o para silla, es consiguiente que, además de las enzebras domesticadas, hubiese muchas tropas de las 
montaraces, em los más altos y retirados montes de España.

Atendiendo pues a las propiedades que los autores atribuyen al onagro103, o enzebra, conjeturo, que aquella 
prodigiosa fecundidad, y velocidad, que los antiguos afi rmaron de algunas yeguas de España, hasta proparsarse a 
fi ngir, que solo concebían del viento zéfi ro104, o favónio, no hallaré difi cultad en creer, que además de la fábula, 
intervino alguna equivocación, tomando a la especie del zebro, por especie de caballo”. 

6.5. Onagro

Muitos autores, antigos e modernos, identifi caram o zebro com o o animal cujo nome 
latino era onager. E a associação entre o extinto zebro e o onagro foi repetida pelos autores até 
recentemente: Nunes (1916: 429), Baldinger (1955: 315), Piel (1968: 1-8), entre muitos outros.

Contudo, o animal conhecido como onagro (Equus hemionus Pallas, 1775), nunca existiu 
na Peninsula Ibérica. 

A mais antiga representação desse animal consta do chamado “estandarte” de Ur, um ar-
tefato sumeriano com 4500 anos, descoberto na antiga cidade de Ur, no atual Iraque, ao sul de 
Bagdá, num túmulo de um cemitério real da época. Sir Leonard Wooley, durante suas escava-
ções na Mesopotâmia em 1927-1928 descobriu esse artefato e interpretou-o como um estandar-
te. Considera-se hoje tratar-se de uma caixa de madeira com 21,59cm de largura por 49,53 cm 
de comprimento, de uso desconhecido, em cujos lados havia mosaicos feito de fragmentos de 
conchas, lápis-lazuli e red limestone. Há várias fi guras de carros puxados por onagros [Figura 
6.4]. 

Figura 6.4. O “estandarte” de Ur (2600 a. C.) – a mais antiga representação de onagros (puxando carros 
de combate).

103 Sobre a frequente identifi cação da enzebra com o latim onager, vide 6.5. (cf. também 2.2.3 e 3.8). 

104 Vide sobre esse tema o capítulo 1. 



108        Arquivos do NEHiLP  I  Número 6

Figura 6.5. Onagros sendo mortos a fl echadas – Desenho de um baixo-relevo assírio de Nínive 
(Maspero, 1895: 559).

Figura 6.6. Laçando onagros – Desenho de um baixo-relevo assírio de Nimrod (Maspero, 1895: 769).

O nome grego do onagro era ἡμίονος, composto do grego ἡμί- “metade” e de ὄνος “asno”. 
Em latim onager, usado em latim após Plauto, seria um empréstimo do grego ὄναγρος (já pre-
sente em Estrabão), composto de ὄνος “asno” e ἄγριος “selvagem”. 

Talvez a mais antiga referência a este equídeo, no Ocidente, provenha da obra Mirabiles 
Auscultationes, livro espúrio atribuído a Aristóteles (cf. Westermann, 1839: 4-5; Figura 6.7)105. 
105 Na tradução latina de Loveday et al. (1913: 831a): “In Syria inquiunt inter silvestres asinos unum praeire 
armento, atque si iunior aliquis pullus feminam conscenderit, ducem indignari, et hunc tantisper persequi, dum 
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Figura 6.7. Trecho referente ao onagro, segundo as Mirabiles Auscultationes (apud Westermann, 1839: 4-5).

O onager foi citado brevemente por Plínio (cf. Grandsagne, 1829: 116), que mencionou 
sua carne como remédio.

Ao se referirem aos onagros do Oriente Médio, os tradutores europeus de textos bí-
blicos ou árabes empregavam erroneamente a palavra zebro (e variantes), dada a um animal 
por eles bem conhecido, para traduzirem as palavras semitas referentes ao onagro (hebr. fere, 
ár. fara’)106, por eles desconhecido. Monferrer-Sala (2009: 212) declara que “[The] Hebrew 
 etymon of both being the Akkadian ,[أرف] is the cognate of Arabic fara’ (var. farā) [pere] פרא
parû(m), ‘onager, mule’”. 

Na Pérsia seu nome era gūr. O Xá da Pérsia Bahram V, o quinto da dinastia sassânida, que 
reinou de 420 a 438, foi cognominado Bahram Gur por sua destreza em caçar onagros [Figura 
6.8]. Essa proeza foi relatada no grande épico persa Shahnama (Livro dos Reis), do poeta Abu’l 
Quasim Firdausi (935-1020) (cf. Warner & Warner, 1915: 80):

“How Bahrám went to hunt the Onager, showed his Skill before the Princes, and returned o Baghdád and 
Isakhr

Whenas the sun next day displayed its crown
The world-lord went to hunt the onager;
The soldiers strung their bows, the Sháh himself
Rode in the rear. He said: ‘If one should take
His bow to shoot at any beast the arrow
Should strike the buttocks and come through the breast’.
A paladin replied: ‘O king! consider
Who in this noble host can shoot like that
Among thy friends or foes unless indeed
Thou shoot in person. May thy head and crown
For ever live. When thou tak’st mace and arrow,
And scimitar, thy warriors are awe-struck
At thy commanding height and royal Grace,
While other archers’ hands use all their strength’.
The Sháh said: ‘’Tis of God. If He withdraw it
What strength hath then Bahrám?’ He urged Shabdíz,
And, nearing a buck onager, let fl y
His arrow, when the moment came, and skewered
Together chest and buttock. As it died
The nobles of the golden belt came up;
They marveled at his shot, and all applauded.

comprehendat ac in crura posteriora conquiniscens ore verenda evellat”. 

106 Vide nota 58. 
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They could not see the arrow’s point and feathers,
For they were hidden in the onager.
The warlike cavaliers and soldiers bent
With faces to the ground before Bahrám,
What while a paladin exclaimed: ‘O king!
Ne’er may thine eye behold the ill of fortune.
Thou art a horseman but all we ride asses,
And are but ill at that’.
The Sháh replied: -
‘Not mine the arrow, for the All-conqueror
Assisteth me. None in the world is viler
Than one whose prop and helper God is not”.
He urged his charger onward, thou hadst said: -
‘Yon courser is an eagle in its fl ight!”
A gallant onager appeared. Forthwith
The Lion reached out for his scimitar,
And with a sword-stroke clave the beast asunder
In equal halves. Chiefs, nobles, and attendants
Armed with the scimitar, came up to him,
And, when they saw that stroke, a sage exclaimed: -
‘What swordmanship and might are here! Oh! May
The evil eye ne’er look upon this Sháh.
He hath no semblance save the moon in heaven,
Beneath him are the heads of this world’s chiefs,
While heaven is lower than his scimitar,
And arrowpoint’.
The troops that followed him
Cleared all the plain of onager. He bade
Make rings of gold and grave his name thereon.
He ringed the creatures’ ears and let them go;
Six hundred too he branded in a batch,
Then freed them for the honour of his name,
Went round the host proclaiming thus: ‘Let none
Sell to the merchants any onagers
On this broad plain but give them as a gift’”. 

No Glosario [latino-espanhol] de Palacio, do século XIII, descrito por Castro (1991: xxi-
xxii), consta “onager – enzebra” (cf. Castro, 1991: 70, no. 46). 

No Glosario [latino-espanhol] de Toledo, do último terço do século XIV, descrito por 
Castro (1991: xx-xxi), consta “onager, -gry – zebro” (cf. Castro, 1991: 11, no. 342). 

No Glosario [latino-espanhol] de El Escorial, do século XV, descrito por Castro (1991: 
xxii-xxiii), consta “onager, -gri – asno montes” (cf. Castro, 1991: 110, no. 1566). 

Toledo (1432), em sua tradução do Guia dos Perplexos (Moreh Nevukhim,   
) de Maimônides, intitulada Mostrador e enseñador de los turbados, publicou 

a palavra encebro. A palavra árabe para o animal foi traduzida como onagro, conforme consta 
em Silveira (1948: 225):

“posso aditar outra [passagem] de Abulfeda, que no seu Tacuim al-boldan107 (Tratado das regiões), conclu-
ído em 1321, nos diz que ‘no Andaluz há gazelas, onagros e cervos; porém leões nunca ali se encontraram’ (Cf. 
Alemany y Bolufer, La geografi a de la Península Ibérica en los escritores árabes, p. 164)”.

107 Taqwin al-Buldan, de Abu’l-Fidā Ismā’īl ibn Alī al-Ayyūbī ad-Dimaški al´Hamamī (1273-1331). 
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Figura 6.8. Bahram Gur caçando onagros (pintura atribuída a Mir Sayyid ‘Ali (ca. 1530-1535)).

No Romance del rey Marsin, de autor anônimo do século XV há os seguintes versos 
(Grimm (J.), 1831: 106):

“por las sierras de Altamira huyendo va el rey Marsin,
cavallero en una zebra, no por mengua de rocin,
la sangre que del corria las yervas haze teñir,
las bozes, que yva dando, al cielo quieren subir”. 

Nebrija, que publicou por primeira vez seu Vocabulario español-latino em Salamanca 
em ?1495 citou o animal várias vezes (cf., p. ex., Nebrija, 1532: “Zebra animal conocido.mula 
syria”; 1560: “Mula Syria. Por la zebra, animal bravo y fi ero” e “Zebra, animal conocido. lege 
Mula syria”; 1655: 173: “Mula Syria, La cebra animal brauo, y fi ero” e 1586: “Zebrar [sic] 
animal conocido. Mula Syria”)108. 

Frei Pedro de Alcalá (1505) (cf. Lagarde, 1883: 434) citou o nome árabe do onagro (como 
108 O mesmo fez Jerônimo Cardoso, em 1562, no verbete zebra (‘lege mula syria”) ao lado de asno bravo (“onager, 
gri”) e do asninho brauo (“lalisio, onis”). 
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“zebra”):

“Zebra animal conocido – himár al guahx”.

Brunetto Latini (cf. Chabaille, 1863: 227), em seu Li Livres dou Tresor (Livro I, parte V. 
cap. CLXXVIII – De l’Asne) já dizia:

“Asne sont de .ij. manieres: domesches et sauvages; mais au domesche n’a il nule chose qui face à ramen-
tevoir en conte, fors que sa negligence et de sa foleté dit on mains proverbes qui donnent granz exemples as homes 
de faire bien.

Li autre, qui sont sauvage, trueve on an Aufrique [nossa ênfase], et sont si fi er que l’on ne les puet don-
ter. Et si soffi st uns masles à plusors femeles. Cil est si jalous que quant il apercoit que aucuns de ses poulains soit 
masles, maintenant li cort sus et li oste les coillons, se la mere ne s’en prent garde et le tiegne en repost sauvement. 

Et sachiez que cist asnes sauvages que on apele onagres, à chascune hore dou jour et de la nuit crie une foiz, 
si que l’on puet bien cognoistre les hores et savoir certainement quant la nuiz est igal”. 

Franciosini, autor do Vocabulario español e italiano, aparecido em 1566, diz: “Zebra. 
Mula saluática, che nasce nella Siria” (cf. Franciosini, 1638: 832). 

Oudin (1607): “Zebra, vne sorte de beste comme vne mule qui est fort farouche, & se 
trouue ay pays de Syrie, elle est fort viste & legere à la course, & son haleine rend vne odeur 
comme de musc”. 

No dicionário de Oudin (1617) aparece: “Zebra, une sorte de beste comme une mule qui 
est fort farouche, & se trouue au pays de Syrie, elle est fort viste & legere à la course, & son 
haleine rend une odeur comme de musc, vna sorte di bestia simile ad vna mula, molto saluatica, 
che è in Syria, veloce al corso, & il suo fi ato sente di muschio”. 

Lapa (M. R.) (1970: 111 e 303 [nota 2])109 diz: 

“zevron = zevrão, aumentativo disfêmico de zevro = onagro, cavalo selvagem, conhecido por sua grande 
velocidade. Em sentido fi gurado, ‘homem grosseiro, bruto, impiedoso, asselvajado” e “era assim chamado [ze-
vrão] o que montava o zevro, cavalo selvagem hispânico”.

6.6. Veado

Consta em Nunes (1926a: 430-431) [cf. 8.3 abaixo]. O mesmo autor (Nunes, 1926: 461) 
voltou a tratar desse mesmo tema:

“O cervo denomina vários lugares em ambos os números, no seu feminino, no derivado em –eira (Vila 
Nova da Cerveira) e talvez ainda em Cervães e Cervainhos. Por outra forma do mesmo nome, de feição mais 
popular, tenho eu Zebro, que, nos dois números, no feminino Zebra e derivados Zebral ou Azebral, Zebreira, 
Zebreiros ou Zibreira, Zibreiros e diminutivo Zebrinho, deu não pequeno contingente à nossa toponímia. Outras 
designações do mesmo animal, veado e corço, se é que não indicam variedades da espécie, fi guram ali; a primeira 
assim, no derivado Viadal e ainda em Veade ou Viade, que se afi gura variante daquele; a segunda igualmente nesta 
forma, no singular, e em ambos os números o respectivo feminino, e quiçá ainda em Corcitos, Corceal, Corcea-
linho, Corçães e Corçãos* (* O dr. Cortesão cita Cervais ou Cervães (S. Salvadore de-), Cervaynos, Cerveira, 
Cervana, Cervelis, Cervia, Zebrario, Zebralio, Zebreiro, Ezebrario, Ezebreiro, Zevrario ou Zevreiro, Zibraria, 
Sevra (planum de), Venado e Veado)”. 

6.7. Zebra

109 Lapa retira essa informação, com certeza, de zeuron, palavra presente nas cantigas de Lopo Lias. (CV 945; CBN 
1288; CV 946, CBN 129; CV 952, CBN 1295; CV 955, 1298; CV 956, 1299; pl zeurões CV 950; 1293; CV 951; 
CBN 1294). Sobre Lopo Lias e sua obra, cf Cabo, 2011; Lapa (M. R.), 1966, 1970, 1982; Manso, 1990. 
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Essa hipótese foi lançada no século XVIII pelo Pe. Sarmiento (cf. Santos Veja & Santos 
Puerto, 2013)110. 

Nunes (1926: 433-434) comentou sobre o assunto:

“Mais tarde os nossos navegantes trouxeram para Portugal o animal e com êle o nome de zebra, que lhe da-
vam os indígenas do Congo111, nome que depois se comunicou às outras línguas da Europa. A coincidência, porém, 
de tal vocábulo se achar nas antigas línguas, portuguesa (e portanto galega) e castelhana, embora com forma pró-
pria a cada gênero, levou os investigadores do passado a afi rmarem a existência entre nós da actual zebra africana 
e de ao dizer o Padre M. Sarmento [sic], distinto erudito do século XVIII, que o animal era oriundo de Espanha e 
censurar não só os galegos de terem destruído ou deixado desaparecer os numerosos rebanhos de zebras, que exis-
tiam nas altas montanhas a que dão o nome de Zebrero, mas também os escritores que colocam a sua descoberta 
na época da conquista do Congo pelos portugueses, no século XVI”.

Ribeiro (1820: 134, 1867: 142), em suas Correcções ao Elucidario da lingua Portugueza, 
por Fr. Joaquim de Santa Roza do Viterbo compartilhou a opinão do Pe. Sarmiento:

“A pag. 415 e 416.

Zebro, ou pedra zebral (talvez pedra, ou pelle zebral) nada tem de gado vaccum. He hum animal bem 
conhecido, e que entre nós, em outros tempos era vulgar, dando-se com tudo ás suas pelles mais valor que ás dos 
outros animaes; a Africa he que hoje abunda na sua criação”. 

110 Vide 6.4 e 7.1. 

111 Vide capítulo 4. 
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7. ZEBRO: EQUUS FERUS OU EQUUS HYDRUNTINUS?

7.1. O zevere

Brunetto Latini112 (1220-1294) foi enviado por seus compatriotas fl orentinos à corte de 
Afonso X de Leão e Castilha, em 1260, para pedir sua ajuda em favor dos guelfos. No entanto, 
a notícia da vitória dos gibelinos na batalha de Montaperti (4 de setembro de 1260), travada em 
Castelnuovo Berardenga, província de Siena, forçou-o a exilar-se na França, onde permaneceu 
por sete anos. Escreveu em vulgar fl orentino um poema (inacabado ou parcialmente perdido), 
chamado Il Tesoro, posteriormente (já em manuscritos do fi m do século XIII) também chamado 
Tesoretto. 

Durante seu exílio na França redigiu em langue d’oïl a obra Li livres dou Tresor por volta 
de 1264. Como ele mesmo explicou, a opção por essa língua deveu-se ao fato de ser “la parleure 
est plus delitable et plus comune a touz languaiges”. Foi mestre de Dante Alighieri, que depois 
o colocou num dos cículos do inferno113. 

Nos Li livres dou Tresor nada consta sobre o zevere (cf. Chabaille, 1863, que publicou a 
obra por primeira vez). 

O site “Brunetto Latino Website Portal – The Florin Website” (www.fl orin.ms/brunettola-
tini.html) lista os manuscritos conhecidos do Tresor. E o site
“animaux – University of Tennessee at Martin” www.utm.edu/staff/bobp/vlibrary/animaux.
shtml disponobiliza os manuscritos existentes na Biblioteca Nacional da França:

“Complete Manuscript Facsimiles Containing Le Livre du Trésor

MS Paris BNF fr. 191 Tresor [de BRUNET LATIN] 
MS Paris BNF fr. 566 Li Livres del Tresor, lequel maistre BRUNES LATINS 
MS Paris BNF fr. 567 Tresors de maistre BRUNET LATIN
MS Paris BNF fr. 568 Brunetto Latini, Livre du Trésor
MS Paris BNF fr. 569 Livre dou Tresor, lequel comencza maistre BRUNET LATIN, de Florence
MS Paris BNF fr. 570 Le Livre del Tresor, qe fi st maistre BRUNET LATIN, de Florence
MS Paris BNF fr.571 Brunetto Latini, Livre du Trésor
MS Paris BNF fr.573 (Anc. 7069) - Le Livre qui est apelé Tresor [de BRUNET LATIN]
MS Paris BNF fr. 726 (Anc. 7160) containing [Le Livre dou Tresor, de BRUNET LATIN]
MS Paris BNF fr.1110 Li Livres dou Tresor [de BRUNET LATIN]
MS Paris BNF fr. 1112 - Le Livre du Tresor, lequel translata maistre BRUNET LATIN de Florence
MS Paris BNF fr. 1113 - Le Livre du Tresor, lequel translata maistre BRUNET LATIN de Florence”.

Como comentou Aebischer (1956: 172-173):

“Ce ne fut pourtant pas dans l´édition française du Tresor à laquelle il travailla peu après pendant 
son exil en France, que le Florentin [Brunetto Latini] fi t état de ses connaissances concernant le zevere: ces 
connaissances, il dut les communiquer, d’une façon ou d’une autre, à l’auteur du ‘volgarizzamento’ [Giam-
boni114] qui, sinon dans une première version, du moins dans une version postérieure – hypothèse qui expli-

112 Sobre a vida e a obra de Brunetto Latini, ver Sundby (1844).

113 Divina Commedia, Inferno (Canto XV, 22-60).

114 Segre & Marti (1959: 227-254) não admitem a participação de Bono Giamboni (cf. Giamboni, 1528, 1533, 
1839, p. ex,) na “vulgarização” do Il Tesoro de Latini. 
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querait la présence de notre chapitre dans une partie seulement des manuscrits du Tesoro -, fi t état de cette 
adjonction qui, du Tesoro passa dans le texte du Bestiario toscan et dans celui des fragments de Bologne”.

Os bestiários aos quais se referiu Aebischer são os seguintes:

1. Um bestiário toscano do século XIII (MS. no. 2117 da Biblioteca Universitária de Bo-
lonha) (publicado por Garver & McKenzie, 1912), em que consta o nome zeuere. 

2. Um manuscrito (no. 2183) da Bibioteca Riccardiana de Florença (uma cópia do come-
ço do século XV, mas possivelmente de um século anterior, citada por Goldstaub & Wendriner 
(1892: 80-81): 

“Cod. Riccard. 2183, chart., in fol., s. XV (Anfang) (…), enthält 77 Bl., welche in zwei Kolumnen bes-
chieben sind. Die Initialen sind nicht ausgeführt, sondern klein an den Rand gesetzt. Im geschriebenen Text selber 
sind zwei Hände erkennbar, und zwar hat die 2. Hand fol. 40, 2-47b [es sind übrigens nicht alle diese Bl. mit Schrift 
ausgefüllt] beschrieben; endlich hat eine 3. Hand aus fol. 1-2b ein sehr ausfürliches Inhaltverzeichniss angelegt. 
Die Hs. gehörte, wie eine durchstrichene Angabe leht, dem ‘giouanni mazinghi, oste a vaglia’, sodann dem ‘Lio-
nardo di Benedetto’; die letzte Bemerkung, hinter welcher die Jahreszahl 1524 steht, scheint von derselben Hand, 
welche als 2. bezeichnet wurde, geschrieben zu sein.

Der Inhalt der Hs. ist auf dem Titelblatt kurz durch: ‘Natura degli Animali. – Rime varie. – Ricette’ be-
zeichnet. An erster Stelle (bis fol. 16, 2) steht der in tosk. mdt. abgefasste Bestiarius, welcher durch die nach einem 
bestimmten Eintheilungsprinzip hergestellte Anordnung und dadurch, dass die Auslegungen oft fehlen. Eine be-
sondere Stellung unter den bisher betrachteten Bestiaren einimmt. Der Bestiarius beginnt mit einer Einleitung, die 
den bekannten Anfang zeigt: ‘[B]egli signori, tutte le cose che gli uomini del mondo sanno e prouano di sapere, si 
sono per due principale istrade’ und folgenden Schluss hat: ‘dunque siamo debiti di rendere grazia allui (d. i. Gott), 
che cosi dolcie padre e signore che na dato a sapere e a cognosciere tante cose a nostra utolita. che ne prendiamo 
asenpro al nostro edifi camento della qual cosa ui conteremo alquanto begli signori allaude diddio’. Darauf folgt der 
Titel des 1. Abschnittes: ‘[Q]vi comincia il libro delle nature delle bestie’. Der Inhalt des Thierbuches ist nämlich 
in ‘bestie, uccieli, pesci, serpenti’ und 27 solche, ‘che non sono di chaccia’ – das 27. Kap. enthält die bekannten 
‘4 Geschöpfe’ – sodann nach einer allgemeinen Einleitung ‘delle nature e condizioni de pesci’ 7 Wasserthiere und 
endlich nach einem Kapitel ‘delle nature de serpenti’ 11 Schlangen”.

O trecho relativo ao zevere desse manuscrito foi transcrito por Aebischer (1956: 168):

“[D]Ella natura del zeuere

[Z]Euere sono una gienerazione di bestie che abitano nelle parti dispagna e di castella uecchia e sono mag-
giori che cierui e anno i loro orecchi molto lunghi e anno una lista in sulla ischiena e lungho suo codo a modo 
de mulo. E anno li loro piedi fi eboli e la loro carne e molto buona a mangiare. E sono molto correnti e piacie loro 
molto la ueduta del fuocho. E pero quando i cacciatori gli uogliono prendere, si uanno nel bosco oue sono e quini 
fanno fuocho e intorno al fuocho anno fatti lacci di forti fumi, ed eglino per la uaghezza della fi amma ui uengono 
e in cotale modo sono presi”. 

O nome zeuere, que aparece nos século XIII e XIV ou XV, só vai ser publicado na edição 
princeps do Tesoro de Brunetto Latini (Latini, 1474) [Figuras 7.1- 7.4].

Aí lemos:

“Del zevere. caplõ. xlviiii. 

Zevere sono vna gienerazione di bestie, che habbitano nelle parti di Spagna, cioe di Castiglia vechia, e 
sono maggiori che cerui. Et anno li loro orechi molto lunghi. Et ãno vna lista sup’ le schiene ĩfi no su la coda, 
come mulo. Et ãno li loro piedi fessi115. E la loro carne e molto buona da mangiare. E sono si corrẽti: che luomo 
nõ li puote pendere ĩ alchun modo, se nõ che sono molto vaghi del fuoco. E po q’ãdo li chacciatori li trouano al 
boscho: elli vãno intorno di loro di notte, e fanno gran fuoghi e ben chiari ĩ q’ella parte: õde possono esser vedu-

115 “Fendidos”.
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ti meglio. E q’ãdo elle el veghono: sinne sono si vaghe, che nõ põgono boccha in terra per pascere, e q’ando li 
chacciatori li ãno tenuti q’asi il terzo di: elli vanno inversso di loro, e vanno gli trauiãdo inversso q’ella parte: oue 
dee auere aq’a. E quando egli gli anno condotti allaq’a: elli li danno tanto dispazio: chelli possano bere, e beono 
moltto volentieri. E q’ãdo ãno molto beuuto: et elli le chacciano. Et elle allora sono si lasse p’llo grãde digiuno che 
ãno fatto: e p’lla molta aq’a che hanno beuuta, chelle nõ possono guari correre. Allora li chacciatori le prendono 
leggiermente”.

Sarmiento (1761; in Santos Veja & Santos Puerto, 2013: 9), muito judiciosamente assi-
nalou que:

“Aquí se conoce que Brunetto Latini habla de la zebra [sic], por informe de algún español, y que este, sobre 
el informe de muchas cosas ciertas, añadió, o engañado, o para engañarle, el artifício del fuego para cogerla, el cual 
tiene apariencia de fábula, constando ya de los Fueros de Alarcón que las zebras se cazaban como outro cualquier 
animal silvestre”. 

Nores Quesada & Liesau Vonlettow-Vorbeck (1992: 64) acrescentaram:

“Sarmiento (1761) señala que no parece que hubiese podido observar en detalle tales animales, por la ma-
nera fabulosa con que describe su captura, lo que sugiere que añadió informaciones relatadas, a lo que habría que 
añadir la mención de sus pies hendidos [fessi ], que correspondería más creíblemente a un artiodáctilo116”. 

Martín de Cantos, arcipestre e cronista de Chinchilla, escreveu em 1576 (cf. (Cebrián 
Abellán & Cano Valero, 1992: 119): 

“criase en esta tierra muchos benados, corços, gatos monteses y algunas vezes se hayan puercos y cabras 
monteses, vna espeçie de salvagina ouo en nuestro tienpo en esta tierra que no la a avjdo en toda Espanna sjno aqui 

116 Investigamos diretamente falantes angolanos nativos de quimbundo (ou indiretamente, por meio da ajuda do 
prof. Francisco Xavier, africanista da Sorbonne) e concluímos que zebra se diz em quimbundo, atualmente, ora 
ngolo ora kisema (ou na grafi a portuguesa quissema). No entanto, o termo kisema é primariamente aplicado ao 
antílope Kobus ellipsyprimnus penricei W. Rothschild, 1895 (em Fauna de Angola – Antílopes. pt.slideshare.net/
horacioalmeida73/fauna-de-angola.antilopes há uma foto do quissema). A confusão entre artiodáctilos e equinos 
se refl ete também na forma “burro-do-mato”, já mencionada por Baltasar Teles, 1660 cf. 3.8; Leutholf 1676 cf. 
4.1; Dapper 1686 cf. 4.1n; Paullinus 1695 cf. 4.1; Leutholf 1698 cf. 4.1, que pode ser um decalque de ampla dis-
tribuição na África (como se viu, também são as formas em amárico የሜዳአህያ yamyeda ahəyya, em tigrínia ላድጊበ
ረኹ’adgi bäräḫa e em tigre ላድግከደን ’adg kädän cf. 4.1). Por exemplo, no selo postal de 20 AGs o nome “burro-
do-mato” aparece associado à fi gura de Kobus defassa penricei W. Rothschild, 1895: http://www.arcadedarwin.
com/2013/01/10/fauna-de-angola-selos/burro-do-mato-10ags/

O nome quimbundo ngolo parece restrito apenas ao equídeo e tem correspondência em outras línguas banto (cf. 
apêndice III), porém, nas áreas onde atualmente a zebra inexiste, é conhecido metaforicamente por kisema ou 
zebra (vários informantes desconheciam o signifi cado da palavra ngolo, a não ser com o sentido homônimo de “jo-
elho”). Consultado por nós, o prof. Carlos Figueiredo, da Universidade de Macau, profundo conhecedor da fauna 
angolana do Libolo, relata que não há zebras nessa região e que o animal do selo, acima mencionado, se parece 
mais com um kichoa. Posteriormemte enviou-nos fotos de outro artiodáctilo que, segundo ele, seria o kisema. Os 
de Kissama têm orelhas mais longas do que as do Libolo, o que talvez justifi casse a associação com o burro. 
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que fueron enzebras que abja muchas y tantas que destruian los panes y senbrados, son a manera de yeguas çen-
jzosas de color de pelo de rrata vn poco mohinas rrelinchauan como yeguas corrian tanto que no avia cavallo 
que las alcançase y para aventarles de los panes los sennores dellos se ponjan en paradas con caballos y galgos que 
otros perros no las podian alcançar y desta manera las auentaban que matar no podian por su ligereza”. 

Esta passagem é muito provavelmente uma paráfrase do Tesoro; Martín de Cantos não 
deve ter visto nenhuma “enzebra”.

Se é que realmente Latini viu algum equídeo, ele não poderia corresponder propriamente 
ao zebro. Sua única menção de cor é a lista su per le schiene infi no in sulla coda, come mulo. 
Nada consta sobre algum padrão “zebrado”, que seria de esperar nesse animal.

Ora, segundo Lusis (1943):

“1. Striping is distributed among diverse breeds of domestic horses. It is found frequently and more dis-
tinctly expressed among primitive local populations of horses than among standard breeds, due to continued se-
lection against wild coat colors (wild dun, mouse-grey), with which striping is correlated in some way, as yet 
insuffi ciently elucidated.

2. Striping in domestic horses in most cases resembles striping in all other species of the family Equidae 
(zebras, asses, hemiones, wild horses) and is by its very nature rudimentary and atavistic. The most persistent ele-
ments of striping in domestic horses are: the spinal stripe [Figuras 7.5, 7.6, 7.7], next horizontal zebroid stripes on 
the legs [Figuras 7.8, 7.9, 7.6, 7.10], then rudiments of stripes on the vertical system (shoulder stripes and spots) 
[Figuras 7.9, 7.10. 7.11]; rarely there has been observed the development of arch-shaped stripes on the forehead”. 

Figura 7.1. Fólio 7r da edição princeps (1474) do Tesoro de Brunetto Latini (apud Tesoro 1 – The Florin Websi-
te. www.fl orin.ms/Tesoro1r-html). 
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Figura 7.2. Índice doTesoro de Latini (1474), fólio 2v, coluna direita, onde aparece a palavra zevere 
(apud Thesoro 1 – The Florin Website. www.fl orin.ms/Tesoro1r-html).
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Figura 7.3. Descrição do zevere no Tesoro de Latini (1474, fólio 48r, coluna direita) ((apud Thesoro 1 – 
The Florin Website. www.fl orin.ms/Tesoro1r-html). 
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Figura 7.4. Fim da descrição do zevere no Tesoro de Latini (1474, fólio 48v, coluna esquerda) (apud 
Thesoro 1 – The Florin Website. www.fl orin.ms/Tesoro1r-html). 
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Figura 7.5. Faixa espinal dorsal em Equus kiang holdereri Matschie, 1911.

Figura 7.6. Faixa espinal dorsal em cavalo doméstico. 
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Figura 7.7. Faixa espinal dorsal em cavalo doméstico. 

Figura 7.8. Equus africanus somaliensis (Noack, 1884). 
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Figura 7.9. O Sulphur Horse de Utah. 

Figura 7.10. “Onagre ou Ane sauvage d’Abyssinie” (Milne-Edwards, 1869: pl. 5).
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Figura 7.11. “Metis d’un Hemione et d’une Anesse” (Milne-Edwards, 1869: pl. 3).

Antunes (2006: 211, fi g. 1) reproduziu um desenho do período paleolítico encontrado na 
caverna dos “Trois Frères”, na França, atribuindo-o ao zebro. À página 223 o mesmo autor cita 
“com reserva”, o “Apocalipse de Lorvão”, onde há uma interessante fi gura [Figura 7.12], sobre 
a qual comentou:

“The illustrated copy of the Comments by Saint Beatus de Liébana on the Apocalypse according [to] Saint 
John (end of the VIIIth century] that belonged to the Lorvão Monastery is kept at the Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo [está disponível em “Apocalipse – Arquivo Nacional da Torre do Tombo – DgitArq (digitark.dgarq.
gov.pt/details?id=4381091)], Lisbon. It was made in 1198 by a scribe, probably a monk who signs himself Egeas. 

Equids are depicted. Most are horses; however, there is also an asinine being ridden, followed by a smaller 
one, maybe a female with a foal (see Egry, 1972, Lam. X). If so, it cannot be a mule. Long ears show it certainly 
is not a horse. It could be an ass, but it could also represent a zebro: data concerning Spain show that tame zebros 
were used as mounts ([Nores] Quesada & Lettow-Vorbeck, 1992, 65-66)”.

Mas esse equino não apresenta as faixas escuras que deveriam caracterizar um zebro. Em 
resumo, não temos nenhuma descrição de como seriam os zebros da Península Ibérica!

Os diversos documentos medievais (cf. capítulo 2) claramente indicam tratar-se o 
zebro de um cavalo selvagem, diferente do asno e da asna, do mulo e da mula e do cava-
lo doméstico117. Este último é citado abundantemente nos documentos de Portugal, pelo me-
nos desde o século XII, conforme consta dos vários volumes da obra Portugalia Monumen-

117 Para uma história dos cavalos domésticos na Ibéria pré-romana, veja-se o excelente artigo de García-Gelabert 
Pérez & Blázquez Martínez (2006). 
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ta Historica. Leges et Consuetudines, como caballus, caballo, cavalo, cavalo, cavallus (pp. 
89-94-194-195-350-361-363-371-379-380-381-391-392-395-419-422-425-427-430-431-436-
439-442-444-446-455-458-466-471-487-488-495-513-515-516-526-533-534-536-542-546-
554-556-563-566-567-572-577-578-580-581-588-590-591-592-593-595-596-603-606-619-
623-624-625-626-627-631-646-651-681-692-694-696-701-702-704-705-709-721-722-765-
778-783-807-810-819-833-843-884-885-893-928-932-936-937), provindas do latim vulgar 
caballus. Em menor número estão as palavras equa (pp. 194-201-350-361-363-371-381-
407-412-416-422-427-475-488-492-496-557-560-563-582-664-705-734) e equus, equs (pp. 
364-371-373-376-381-389-407-413-416-422-486-492-495-496-497-513-531-539-540-548-
549-557-558-560-561-564-566-577-582-584-585-608-609-614-617-635-641-642-665-670-
661-703). 

Figura 7.12. Fólio 120r do Apocalipse do Lorvão (1189). 

A palavra zebro, grafada mais frequentemente zeuro (que refl ete a pronúncia zevro), às 
vezes zeura, além de várias outras variantes prostéticas ezeuro, enzebro etc., já está registrada 
desde 1145, e na toponímia desde o século IX118. O zebro e o cavalo doméstico eram conside-
rados dois animais distintos!

Por outro lado, se os portugueses, ao verem a zebra africana, passaram-lhe o nome desse 
equídeo ibérico, isto parece indicar que este animal tinha um padrão “zebrado” muito mais 
118 Cf. 2.1.1 e 2.3. 
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pronunciado do que as chamadas “marcas primitivas” (cf. http://en.wikipedia.org/wiki/Primi-
tive_markings). Podemos conjeturar, talvez, que fosse muito semelhante ao Equus (Quagga) 
quagga quagga (Boddaert, 1785) [cf. Figuras 3.8 e 3.9].

7.2. Hipóteses sobre a identidade do “zebro”

Sabe-se que ocorriam na Ibéria duas espécies de cavalos selvagens.

O tarpan – Equus ferus ferus Boddaert, 1785 (= Equus equiferus Pallas, 1811; = Equus 
sylvestris Brincken, 1826; Equus gmelini Antonius, 1912; = Equus silvaticus Vetulani, 1928; = 
Equus tarpan Pidolichko, 1951) foi um cavalo selvagem que existiu na Europa desde a Ibéria e 
sul da França até a Rússia central. 

Há desenhos dele em cavernas da Espanha e da França. Segundo o resumo de Pruvost et 
al. (2011) [Figuras 7.3 e 7.14]: 

“Archaeologists often argue whether Paleolithic works of art, cave paintings in particular, constitute re-
fl ections of the natural environment of humans at the time. They also debate the extent to which these paintings 
actually contain creative artistic expression, refl ect the phenotypic variation of the surrounding environment, or 
focus on rare phenotypes. The famous paintings “The Dappled Horses of Pech-Merle,” depicting spotted horses 
on the walls of a cave in Pech-Merle, France, date back ∼25,000 y, but the coat pattern portrayed in these paint-
ings is remarkably similar to a pattern known as ‘leopard’ in modern horses. We have genotyped nine coat-color 
loci in 31 predomestic horses from Siberia, Eastern and Western Europe, and the Iberian Peninsula. Eighteen 
horses had bay coat color, seven were black, and six shared an allele associated with the leopard complex spotting 
(LP), representing the only spotted phenotype that has been discovered in wild, predomestic horses thus far. LP 
was detected in four Pleistocene and two Copper Age samples from Western and Eastern Europe, respectively. In 
contrast, this phenotype was absent from predomestic Siberian horses. Thus, all horse color phenotypes that seem 
to be distinguishable in cave paintings have now been found to exist in prehistoric horse populations, suggesting 
that cave paintings of this species represent remarkably realistic depictions of the animals shown. This fi nding 
lends support to hypotheses arguing that cave paintings might have contained less of a symbolic or transcendental 
connotation than often assumed”.

Note-se que o relato de Posidonius de Apameia (in Strabo) (cf. 5.1) parece ser extrema-
mente verossímil, tendo citado esse autor dois diferentes fenótipos para o equiferus!

O cavalo de Sorraia, em Portugal, parece ser uma população remanescente de cavalos 
selvagens indígenas da Ibéria Meridional, que sobreviveu quase pura nas terras baixas quase 
inacessíveis do rio Sorraia119. Ruy Andrade (1954) descobriu esses cavalos em 1920. Análises 
de DNA parecem indicar uma estreita relação entre o cavalo de Sorraia e o tarpan (Jansen et 
al., 2002). 

A segunda, hoje extinta, é o Equus hydruntinus Regalia, 1907. Nores Quesada & Liesau 
von Letow-Vorbeck (1992: 63), após enumerarem as várias tentativas de identifi car o zebro, 
chegaram à conclusão de que: 

“El animal que mejor parece adecuarse a las descripciones que sobre el zebro se hicieron, entre los 
siglos X y XVI, es el Equus hydruntinus120, del que existe un amplio registro fósil en toda Europa, desde el 
Villafranquiese, hasta la Edad del Bronce, y cuyos registros más próximos en el tiempo, precisamente se han 
encontrado en España” [nosso negrito].

119 O rio Sorraia é um rio do Ribatejo que nasce na freguesia do Couço e resulta da junção de duas ribeiras, a ribeira 
de Sor e a ribeira de Raia.  

120 O epíteto específi co, hydruntinus, provém de Hydruntum, o nome romano da cidade de Otranto, de onde pro-
veio o material-tipo da espécie descrita por Regalia em 1907.
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Figura 7.13. Réplica do desenho de cavalos selvagens na caverna de Pech-Merle (Museu de Brno).

Figura 7.14. Reconstrução dos cinco possíveis fenótipos dos cavalos selvagens europeus, sugeridas pela genética 
e pela evidência histórica. A forma do corpo e da cabeça e as proporções baseiam-se em cavalos selvagens viven-

tes e descrições históricas. Artista: D. Foidl (HTTP://en.wikipedia.org/wiki/Tarpan). 
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Essa identifi cação passou a ser aceita por muitos autores, e é também por nós adotada. 

Segundo Orlando et al. (2006):

“Equus hydruntinus inhabited Europe and the Middle East for more than 300 000 years. For a long time, 
palaeontological data failed to place E. hydruntinus into the equid phylogenetic tree, confronted with the fact that 
it shares primitive Equus characters with both zebras and asses, and derived characters with asses and hemiones. 
However, the study of a recently discovered skull points to a relationship with hemiones. Extraction of DNA from 
ancient samples from Crimea (E. hydruntinus) and Iran (E. cf. hydruntinus) yielded 134–288 bp of the mtDNA 
control region and 143 bp of the cytochrome bgene. This DNA analysis supports the proximity of E. hydruntinus 
and Equus hemionus suggested by skull and limb bone analyses, and rejects proximity to either Equus burchelli 
or the asses suggested by tooth morphology. Dental morphology may thus be of poor taxonomical value if used 
alone for establishing equid phylogenetic relationships. Furthermore, the small genetic distance between E. cf. 
hydruntinus of Iran and the classical E. hydruntinus of Crimea suggests that both samples belong to the same spe-
cies. Accordingly, the geographic range of E. hydruntinus — until now believed to be restricted to Europe, Israel, 
and Turkey — can be extended towards East as far as Iran’.

Sobre o zebro em Portugal, temos estas preciosas informações de Antunes (2006: 232-
233):

“Equus hydruntinus existed in the territory that is now Portugal at least since the Upper Palaeolithic times, 
late Pleistocene.

It is not surprising that the zebro existed all over the extant territory of Portugal, a fast and very mobile 
beast, it easily could reach more favourable areas according to seasons, or wherever human pressure was less.

The very wide geographical range is not in favour of physical or climate barriers, not all real as far as large-
sized mammals are concerned. Mountain ranges leave passes, and generally unfavourable climates may seasonally 
alternate with more suitable weather.

Uneven geographic distribution does not imply that there were real barriers limiting distribution areas. 
Even if dominant occurrence in not very humid to quite dry areas seems clearly enough, it does not necessarily 
mean that the zebros could not pass or establish themselves, at least seasonally, in regions with far from optimal 
environments. Zebro populations could have been sedentary in favourable areas, nevertheless they could migrate 
and thus eventually or seasonally appear in less favourable ones.

The data from Portugal indicate that the zebro was a steppe, open and rather dry area dweller, including 
sparse cork-oak and ilex-oak woods, not a forest form. The range and survival of the zebro depended on humans 
(probably the prevailing factor) and environment.

The zebro was apparently common in the territories from the Portucale and Colimbria Provinces of the 
Portucalense Country at leat between the IXth and XIth centuries, with differences owing to more or less suitable 
environments. It could have become scarcer or extinct in northern and northwestern areas.

The zebro was common in Portugal in the XIIth century, including the later years. Most references concern 
Portugal’s expansion areas to the South and to the East, where natural, drier conditions were in favour of the zebro. 
It was common near Coimbra in 1145.

Meanwhile, the lack of zebro-references for the North-Western, more humid areas means rarity if not disap-
pearance owing to a much larger human population and its increasing pressure, and otherwise to less favourable 
ecologic conditions coupled with a slow reproductive rate. The absence of a zebro references in the 1096 Gui-
marães Foral may be a preliminary sign of this situation.

XIIIth century zebro-references (the last being dated 1293 and 1295) are plentiful for the southern and 
eastern areas. Its presence in the North still is well documented by the 1253 Almotaçaria Law, which fi xes high 
prices for zebro animals and leather. However reality could be different because the same Law seems to have been 
applied to the entire country.

Nevertheless there are some signs of scarcity, at least for areas near population agglomerations as suggested 
by leather-only references. It may be concluded that zebros were not common any more nearby.

No XVIth century references are known, anyway the zebro had lost all economic importance.
The extinction of the zebro in Portugal seems to have progressed successively from Northwest to the East 

and South through XIIth to XIIIth centuries, its geographic distribution shrinking accordingly.
There are striking contrasts between the zebro-referring, late XIIth and XIIIth centuries Forais and the 

“modern”, Manuel I Forais for the same towns. The total lack of references from João II and Manuel I corroborate 
that the zebro extinction occurred much before the former’s accession in 1481.

There are zebro references in the 1455 Salvaterra de Magos Foral, but this is merely a copy of the 1179 
Santarém Foral, hence the references do not describe the real situation any more. Furthermore, the zebro was not 
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mentioned in the earlier 1295 Foral for Salvaterra de Magos. Overwhelming negative evidence strongly points to 
the extinction of the zebro since ca. 1439 and probably much sooner. If we also take into account the entire lack of 
references in the numerous Afonso V hunting documents, an essencial conclusion is that the zebro must have been 
exinct in Portugal by the fi rst third of the XVth century at least.

The high concentration of toponyms at the end of the XIIIth century in southern Portugal (most in the Serra 
of the Baixo Alentejo and Algarve) seems to correspond to the last stronghold of the Zebro in Portugal”.
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8. HIPÓTESES ETIMOLÓGICAS DO NOME ZEBRO

8.1. Datação das formas mais antigas

Os signos linguísticos dispõem de um signifi cante, um signifi cado e uma referência e 
esses três componentes são extremamente móveis, numa determinada sincronia, em variações 
diatópicas, diastráticas e diafásicas, tanto quanto na sua variação histórica. Ao longo dos capítu-
los anteriores, pudemos observar que o animal ibérico, que correspondia muito provavelmente 
a uma determinada espécie extinta de equídeo (cf. capítulos 5 a 7), tinha várias denominações 
(cf. capítulos 1 e 2), que serão discutidas abaixo, à guisa de uma etimologia adequada para o 
antigo nome zebro. Como visto, essa mesma denominação foi associada tardiamente a animais 
inexistentes na Península Ibérica, como o onagro (cf. 6.5)121 e transposta defi nitivamente, por 
meio da língua portuguesa, para outros equídeos africanos a partir do século XVI (cf. capítulos 
3 e 4; vide apêndice 2) e esta é a situação atual do nome. 

Podemos fazer a seguinte recensão de tudo que até agora foi apresentado:

Com relação às denominações dos cavalos selvagens da Lusitânia122:

(1) gr *ἵππoς ἄγριος (séc. II a.C. – I a. C. cf. 5.1 - ἵππoυς ἀγρίους séc. I a. C. – I d. C. cf. 5.1) 
≥ lat equus ferus (equi feri séc. II a.C.- I a.C. cf. 5.1, 6.4123 ~ equorum ferorum séc. I d. 
C. cf. 5.1) → *equiferus (equifer 1844 cf. 5.1 ≈ equiferus séc. V-VI cf. 5.1 ~ equiferis I 
d. C. cf. 5.1 ~ equiferorum I d.C. cf. 5.1 ~ equiferos séc. VI-VII cf. 5.1);

(2) lat *cavallus silvaticus (cavalli silvatici séc. VI cf. 5.2) ≈ lat caballus saluaticus (séc. IX 
cf. 5.2) ≈ lat *caballus siluaticus  (caballo siluatico séc. VI-XII cf. 5.2; séc. XIII-XIV 
cf. 5.2);

(3) lat Asina Brava (1258 cf. 2.3n).

Observe-se que o nominativo do primeiro grupo de palavras é bastante tardio e incerto, 
uma vez que as formas mais antigas apresentam casos que apontam para uma indecisão entre a 
forma equiferus e a forma equifer.

Essas denominações são muito genéricas, de modo que apenas a partir do século IX ve-
mos o surgimento de um radical zebr- ou cebr- para supostamente o mesmo animal (cf. 2.1.1 e 
2.3.). A origem desse elemento mórfi co será discutida abaixo. 

121 Como visto, também houve por vezes a identifi cação tardia do zebro com artiodáctilos, sobretudo cervídeos (cf. 
6.1, cf. 6.6), bovídeos (cf. 6.1; 6.2), caprídeos (cf. 6.3) e perissodáctilos equídeos (cf. 6.4, 6.5, 6.7).

122 Os símbolos utilizados nesta recensão com vistas à etimologia são os empregados em Viaro (2011), basicamen-
te: > para a transformação diacrônica do signifi cante, >> para a transformação diacrônica do signifi cado,  → para a 
transformação diacrônica do signifi cado,  ≥ para o decalque,  para a analogia, ~ para formas morfológica dentro 
do mesmo paradigma, ≈ para variantes de palavra da mesma origem na mesma língua e  para cognatos em línguas 
diferentes. A estes, acrescemos  para os empréstimos, segundo convenção criada por Aldo Bizzocchi nas reuni-
ões do NEHiLP e explicitada no Manual NEHiLP presente em www.usp.br/nehilp. Todos esses símbolos podem 
ter a direção invertida, dependendo da proposição etimológica empregada.

123 <equiferi> na leitura de Sarmiento (1761); cf. 6.4. 
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Dentre as inúmeras indicações da toponímia, apresentaram-se até o momento as seguin-
tes formas, a maioria delas adjetivos derivados:

(1) *cebrário/a (cebrarjo 882 cf. 2.3);

(2) *zebrário/a > *zebrairo/a > *zebreiro/a (zebrario 964 cf. 2.3; 1002 cf. 2.3; 
1072 cf. 2.3; 1097 cf. 2.3; séc. XI cf. 6.2124; séc. XII cf. 2.3n ; s/d cf. 6.6125 
≈ Zebrarij séc. XIII cf. 2.4 ≈ Zebrerius 1078 cf. 2.3n ≈ zebrerios 1087 cf. 
2.3 ≈ Zebrerios 1258 cf. 2.3n ≈ zebreiro 995 cf. 2.3; 1019 cf. 2.3; 1097 
cf. 2.3; s/d cf. 6.6126 ≈ Zebreiros s/d cf. 2.3n; cf. 6.6 ≈ Zebreira cf. 6.6);

(3) *zebrário/a > *zebrálio/a (zebralio 1070 cf. 2.3; s/d cf. 6.6127);

(4) *zevrário/a > *zevrairo/a > *zevreiro/a (zeurario 922 cf. 2.3; 6.2128; cf. 6.6129 ≈ zeu-
reiro 1019 cf. 2.3 ≈ Zevreiro séc. XII cf. 2.3n; cf. 6.6 ≈ Zeurera 1228-1229 cf. 2.3n);

A abundante alternância b/v mostra que o grafema <u> não forma ditongo na sequência 
<eur> mas trata-se de um encontro consoantal *[evr]. As etapas na diacronia mostram fenôme-
nos comuns a muitas palavras do noroeste peninsular como a metátese da semivogal *[j] e sua 
posterior assimilação *[aj] > *[ej] e síncope *[ej] > *[e]: lat primarium > primairo > primeiro 
> primero. Tais fenômenos são importantes para a determinação de antigas isoglossas, bem 
como para a periodização das palavras, mas não para a resolução do étimo.

Particularmente interessante, no entanto, é a fl utuação c/z. Os nomes com c- por vezes 
foram associados por alguns autores a cervo (há vários outros, como os citados Cerveira, Cer-
vães, Cervainhos, Cervaynos, Cerveira, Cervana, Cervelis, Cervia (1926 cf. 6.6). No entanto, 
a alternância c-/z- é bastante provável devido à pouca distinção fonológica entre */ts/:*/dz/ no 
início das palavras, privilegiando dialetalmente ao ensurdecimento da forma mais frequente e 
mais antiga */dz/ > */ts/ em posição inicial. O inverso (isto, é, uma sonorização do */ts/ > */
dz/ inicial) não é testemunhado, mas não é impossível, se pensarmos em alguma analogia hoje 
difi cilmente recuperável. Um exemplo clássico é o desenvolvimento do gr. lat. zelum > port. 
cio (cf. a par do castelhano celos). No entanto, se formas em z- parecem originais, o étimo da 
palavra poderia iniciar-se tanto com *[ts] quanto com *[dz]. 

Aos exemplos acima acresçam-se formas com o –i- pretônico: Zibraria (s/d cf. 6.6); 
Zibreira (s/d cf. 6.6); Zibreiros (s/d cf. 2.3n; 6.6); Zibreo (s/d cf. 2.3n), a última de etimologia 
complexa.

Com um prefi xo e- se encontram as seguintes formas:

(1) *ecevrário (eceurario 922 cf. 2.3);

124  <Zebrario>

125  <Zebrario>

126  <Zebreiro>

127  <Zebralio>

128   <Zevrario>

129  <Zevrario>
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(2) *ezebrário/a > *ezebrairo/a > *ezebreiro/a > *ezebrero/a (ezebrario 897 cf. 2.3; 
994 cf. 2.3; s/d cf. 6.6130 ≈ Ezebrarij séc. X-XI cf. 2.4 ≈ ezebreiro 1072 cf. 2.3; s/d 
cf. 6.6131 ≈ Ezebrera 1091 cf. 2.4);

(3) *ezevrário/a > *ezevrairo/a > *ezevreiro/a > *ezevrero/a (Ezevreiro 1072 cf. 
2.3n);

Além das formas com e-, abundam outras variantes (en-, on-, a-), que apontam para um 
-n- que talvez tenha sofrido síncope no encontro -nz-. As formas prefi xadas coocorrem com 
as não-prefi xadas sem que possamos determinar com precisão, neste momento, qual é a mais 
antiga.

Como se pode observar, os topônimos, que nos fornecem as datas mais recuadas, são na 
maioria das vezes, derivados. No entanto, formas simples também ocorrer. Essas serão men-
cionadas abaixo, com a indicação TOP. A palavra da qual as formas acima derivam têm, aparen-
temente, os radicais *cebr-, *zebr-, *zevr-, *ecebr- ou *ezevr- (não ocorre a forma cevr- sem 
prefi xo).

Na zona galego-portuguesa atestam-se várias formas concomitantes em latim:

(1) *zebro/a (zebra 1200 cf. 2.1.14 ≈ ZebraTOP s/d cf. 6.6 ≈ ZebroTOP 1545 cf. 2.3) → Ze-
brinho (s/d cf. 6.6);

(2) *zevro/a (zeurus 1255 cf. 2.1.31 ~ zeuro 1145 cf. 2.1.1; 1179 cf. 2.1.3, 2.1.4, 2.1.5, 
6.2132; 1195 cf. 2.1.12, 2.1.13; 1210? cf. 2.1.18; 1212 cf. 2.1.20, 2.1.21 ; 1254 cf. 2.1.29; 
1255 cf. 2.1.30, 2.1.31; 1257 cf. 2.1.32; 1258 cf. 2.1.33; 1266 cf. 2.1.36; 1270 cf. 2.1.38; 
1271 cf. 2.1.40; 1277 cf. 2.1.41 ~ zeurorum 1179 cf. 2.1.3, 2.1.4, 2.1.5, 6.2133; 1195 cf. 
2.1.12, 2.1.13; 1210? cf. 2.1.18; 1212 cf. 2.1.20, 2.1.21; 1254 cf. 2.1.29; 1255 cf. 2.1.30; 
1257 cf. 2.1.32; 1258 cf. 2.1.33; 1266 cf. 2.1.36; 1270 cf. 2.1.38; 1271 cf. 2.1.40; 1277 
cf. 2.1.41 ≈ zevro 1288 cf. 2.1.42 ~ zevrorum 1288 cf. 2.1.42 ≈ zeura 1166 cf. 2.1.2; 
1179 2.1.6; 1182 cf. 2.1.7; 1186 cf. 2.1.9; 1194 cf. 2.1.11; 1209 cf. 2.1.16; 1212 cf. 
2.1.19; 1213 cf. 2.1.22; 1218 cf. 2.1.23; 1228/ 1229 cf. 2.1.24; 1232 cf. 2.1.25; 1244 cf. 
2.1.27; 1255 cf. 2.1.31 ≈ cerua 1185 cf. 2.1.8; 1253 cf. 2.1.26 ≈ cerua zeura 1252 cf. 
2.1.28 ≈ zeuura 1209 cf. 2.1.17 ≈ ZeuraTOP séc. XII cf. 2.3n ≈ zeurasTOP 1224 cf. 2.3 ≈ 
SevraTOP s/d cf. 6.6);

(3) *ezevro/a (ezeura 1202 cf. 2.1.15) → AzebralTOP (s/d cf. 6.6).

Observamos dois aspectos nesta recensão: (a) não temos a forma ezebro/a; (b) a forma 
*zebro é muito menos visível que *zevro nos documentos em latim. Esses dois dados podem 
apontar para uma maior antiguidade das formas prefi xadas em *e(n)- (conservadas, com o pas-
sar dos anos, sobretudo em território não-português) e para o desenvolvimento das formas com 
-b- (ou seja, numa transformação -v- > -b-), possivelmente por uma neutralização muito antiga 
dos falares iberorromânicos que tendem a fundir os sons herdados *[v] e *[β] do latim vulgar. 
Assim sendo, na zona do galego-português, havia variantes em que *[v] = *[β] (inovação) e 
outras variantes em que a oposição fonológica */v/ :*/β/ se mantinha (conservação da oposição 
herdada).

130 <Ezebrario>

131 <Ezebreiro>

132 <zevro>

133 <zevrarum> (sic).
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         Em textos em galego-português

(1) zebro/a (galego zebro séc. XIV cf. 2.2.3134 ~ zebros 1292 cf. 2.1.43; 1820 cf. 6.7135 ≈ 
zebra 1562 cf. 6.5136);

(2) zevro/a (zeuro 1190 cf. 2.1.10; séc. XVI cf. 2.1.21; s/d. cf. 2.1.29; 2.1.33; 1269 cf. 
2.1.37 ~ zeuros s/d. cf. 2.1.29; 2.1.33 ≈ zevro 1292 cf. 2.1.43;  1369 cf. 2.1.44 ~ zevros 
1369 cf. 2.1.44; 1393 cf. 2.1.46 ≈ muu zevro 1372 cf. 2.1.45 ≈ zeura 1258 cf. 2.1.34; 
1262 cf. 2.1.35; ?1271 cf. 2.1.39 ~ zeuruns (scilicet, *zeuruas) 1269 cf. 2.1.37);

Derivados são atestados em latim e em vernáculo: *zebrunus (zebrunos 1145 cf. 2.1.1) > 
port zebrum (zebrum ~ zebruns ~ zebrunas séc. XII-XIV? segundo Dantas 1926, cf. 6.2); zebral 
(1139 cf. 2.1.47; 1820 cf. 6.7137) e zevrão (zevron 1970 cf. 6.5138).

A manutenção do *e(n)- fora do espaço da língua portuguesa e a transformação v > b 
acima mencionada se vê claramente na forma galega tardia ezebros (séc. XIV cf. 2.2.3139). No 
espanhol atesta-se a presença de uma nasal e o ensurdecimento do z > c iniciais:

(1) zebro/a > cebro/a (zebro séc. XIV cf. 6.5140; séc. XV cf. 2.2.9 ≈ zebra séc. XIII cf. 2.2.5, 
2.2.10; 1495? cf. 6.5141; 1505 cf. 6.5; 1560 cf. 6.5142; 1566 cf. 6.5; 1586 cf. 6.5143; 1761 
cf. 7.1 ≈ cebro 1761 cf. 6.4 ≈ cebras 1518 cf. 2.2.11; 1655 cf. 6.5144);

(2) enzebro/a > encebro/a (enzebra XIII cf. 6.5145; 1425 cf. 2.2.7; 1761 cf. 64 ~ enzebras  
1576 cf. 7.1; 1579 cf. 2.2.12 ≈ enzibia 1761 cf. 6.4 ≈ ençebro 1247 cf. 2.2.1; 1432 cf. 
6.5146 ~ ençebros 1247 cf. 2.2.1 ≈ encebra 1423 cf. 2.2.7 ~ encebras 1423 cf. 2.2.7) → 
enzebruno (séc. XIII cf. 2.2.2);

(3) ezebro/a > ecebro (ezebra XIII cf. 2.2.4, séc. XIII-XIV cf. 2.2.7 ≈ ezabra séc. XIII-XIV 
cf. 2.2.6 ≈ azebra séc. XIII-XIV cf. 2.2.7)

Sobre o mesmo animal atesta-se ainda a forma italiana masculina zeuere147 (XIII/1474 cf. 

134 Confundido com lat. onager.

135 Confundido com a zebra africana.

136 Tido como sinônimo do lat mula syria.

137 Confundido com a zebra africana.

138 Confundido com o onagro.

139 Confundido com lat. onager.

140 Tido como sinônimo do lat onager.

141 Tido como sinônimo do lat mula syria.

142 Tido como sinônimo do lat mula syria.

143 <zebrar> tido como sinônimo do lat mula syria.

144 Tido como sinônimo do lat onager.

145 Tido como sinônimo do lat onager.

146 Tido como sinônimo do lat onager.

147 “uma generazione de bestie (...) maggiori che cervi. Ed hanno li loro orecchi molto lunghi (...) ed hanno li loro 
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7.1; XIV-XV cf. 7.1148; 1528 cf. 7.1) e a francesa zebra (1607 cf. 6.5149). Conforme nos aponta 
Antunes (2006 cf. 7.2), a extinção do animal ibérico ocorreu por volta da primeira metade do 
século XV (e foi relatada em 1579 cf. 2.2.12), mas seu nome permaneceu durante a expansão 
ultramarina portuguesa e em terras africanas, a palavra portuguesa passou a designar as es-
pécies e subespécies de equídeos africanos (cf. 3.1), cujos nomes autóctones (cf. apêndice 3) 
foram abandonados. Antigas denominações como o gr *ἱππότιγρις (ἱππότιγριν séc. II-III cf. 3.2) 
também desapareceram. 

Como se viu, desde o século V faz-se menção às zebras africanas como “asnos selvagens” 
ou como “asnos listrados” (cf. 3.3): gr *ὄνος ἄγριος (ὄνοις ἀγρίοις séc. IV-V cf. 3.2); lat *asi-
nus agrestis (asinos agrestes 1643 cf 3.2); lat equus ferus (1744 cf. 3.8); francês anes sauvages 
(1686 cf. 3.8, fi gura 3.31); italiano asinella (1624 cf. 4.1n);  (transliteração gūr-ḫar 
“wild ass” 1621 cf. 3.7);  (transliteração: ḥimārah muḫaṭaṭah “ânesse rayée” 
séc. X cf. 3.3);  花福祿 (transliteração: huāfúlù 1431 cf. 3.6; séc. XV cf. 3.6) etc. (cf. apêndice 
III). O contato de europeus e outros povos orientais com esses animais antes da divulgação do 
nome português também aparece na iconografi a (cf. 3.4.). 

Apesar de a forma portuguesa básica atual ser predominantemente zebra, alguma varia-
ção da língua portuguesa acima mencionada, contudo, deve ter permanecido no século XVI, 
como atestam formas sobretudo do século XVII e subsequentes. Num esforço de reconstru-
ção supõem-se várias formas originais (cf. 3.8). Contudo, é possível que nem todas as formas 
abaixo listadas sejam formas originalmente portuguesas, uma vez que algumas podem ter sido 
introduzidas por meio de uma língua intermediária (por exemplo, o italiano zevere já mencio-
nado, cf. 7.1, 8.4):

(1) português *zebra > italiano zebra (1591 cf. 3.8; 1595 cf. 3.8; 1687 cf. 3.8) ≈ zabra (za-
bra 1591 cf. 3.8 – zabre 1591 cf. 3.8)  holandês zebra (1596 cf. 3.8; 1598 cf. 3.8; 1668 
cf. 3.8)  alemão Zebra (1597, cf. 3.8)  latim Zebra (Zebra 1598 cf. 3.8; 1613 cf. 3.8; 
1639 cf. 3.8; 1657 cf. 3.8 ~ Zebrae ; 1613 cf. 3.8, 1639 cf. 3.8 ~ zebras 1657 cf. 3.8)  
inglês zebra (Zebra 1598 cf. 3.8, 6.3150; 1626 cf. 3.8)  espanhol zebra (1603 cf. 3.8n) 
> cebra (1804 cf. 3.8n);

(2) português *zevra (zeura 1609 cf. 3.8; séc. XVII cf. 3.8, 4.1) > latim *zevra (zevram séc. 
XVII cf. 3.8)  francês zeura (1728 cf. 4.1)  inglês zeura (1789 cf. 4.1n);

(3) *cevra > francês *seure (Esures 1611 cf. 3.8);

(4) *azebro > holandês azebro (Azebro 1668 cf. 3.8 ~ Asebros 1668 cf. 3.8);

(5) *zevera > inglês zeuera (Zeuera 1626 cf. 3.8 ~ Zeueras 1626 cf. 3.8);

Especiais são as formas tardias com nasais epentéticas, por exemplo, o francês *zembra 
(zembras 1686 cf. 3.8, fi gura 3.31), do italiano zembram (1687 cf. 3.8) ou com metátese como o 
italiano zerba (Zerba 1692 cf. 3.8). Por fi m, discorreu-se longamente sobre formas provenientes 
de erros de cópia, como parece ser o caso do latim zecora (Zecora 1681 cf. 4.1; 1691 cf. 4.1; 
1695 cf. 4.1; 1738 cf. 4.1 ~ Zecoras 1691 cf. 4.1n) => século XIX (cf. 4.2n)  francês zecora 
(1686 cf. 4.1; 1728 cf. 4.1) ≈ zechora (1860 cf. 4.2n)  alemão zeckora (1856 cf. 4.2n) etc. 

piedi fessi”.

148 <Euere>.

149 Confundida com o onagro.

150 Com o signifi cado de “cabra”. 



                                                                Arquivos do NEHiLP  I  Número 6        135 
  

Após o levantamento acima feito, torna-se fácil excluir uma série de hipóteses fanta-
siosas, como veremos abaixo. Um século apenas após o nome do animal ibérico sobejamente 
documentado nos textos medievais deixar de ser conhecido, quase simultaneamente com a sua 
identifi cação com o onagro (cf. 6.5) ou com a divulgação do seu homônimo africano, indagou-
se sobre a origem do termo. No século XVII Covarrubias (1611: 266v) declara:

“CEBRA, es vna especie de bestia que parece al cauallo, aunque es tan cẽceña y enxuta, que tira a la 
forma de la cierua; domase, anque con difi cultad, y es velocissima en su corrida, y dura en ella todo vn dia sin 
parar: criase en Africa, y asi el nombre es Arabigo, ignoro su etimologia: sino se dixo Cebra, quase Cerua, con 
transmutacion de las letras. A la mujer que es muy arisca y braua, dezimos, pue es como vna Cebra”.

8.2. Origem hebraica: hipótese de Ogilvie (1865)

Proposição etimológica: 
hebr  > ingl zebra [Ogilvie, 1865: 814]

Esta proposição se baseia na seguinte passagem:

“Zevra, zē’bra, n. [probably from Heb. tzĕbî, splendor, beauty, from tzābā, to shine, to be splendid. Ar. 
Zeeb. Beauty.] A beautiful animal of the ass kind, inhabiting Southern Africa, and admitting of being tamed to a 
certain extent, but even in its most tractable state treacherous, obstinate, and fi ckle. The zebras belong to the family 
that contains the horse and the ass”. 

Do ponto de vista epistemológico, desde o século XVI se sabe que é algo totalmente 
questionável a tentativa de encontrar semelhanças entre as palavras das línguas contemporâ-
neas com palavras hebraicas, apenas para confi rmar, direta ou indiretamente, a ideia bíblica da 
torre de Babel ou a antiguidade do Velho Testamento. No entanto, se pensamos em investigar 
todas as hipóteses etimológicas existentes para a palavra zebra ≈ zebro, sem descartar nenhuma 
previamente, não podemos furtar-nos de fazer comentários à hipótese de Ogilvie, que é, do 
ponto de vista fonético, tipicamente fantasiosa, pois apenas se apoia em semelhanças fonéticas 
superfi ciais entre o hebraico e o inglês. Muitas palavras portuguesas iniciadas em z- são cultas, 
mas esse não é o caso da palavra zebra. Mesmo se fosse uma palavra culta, as palavras hebrai-
cas tendem a mudar minimamente e, assim sendo, pois nada indica que a palavra hebraica ְיבִצ 
<ẓviy>, apontada como étimo, tenha tido algum tipo de divulgação nos estratos populares a 
ponto de sobreviver no iberorromânico. Todas as transformação fonéticas (ẓ > ze, v > br e de iy 
> a) são totalmente ad hoc. No entanto, a maior motivação do autor, não explicitada no excerto 
acima, certamente foi saber que ְיבִצ <ẓviy> possa signifi car “gazela” ou “cervo” (cf. Dt. 12: 15; 
Is. 13:14; Ct; 2:9; 8:14; 2Sm), mas confunde-a, quando faz menção a uma suposta raiz *tzābā, 
com uma outra palavra, homônima, que tem os signifi cados “joia, pérola; fl or, apreço, ornato, 
honra, glória, ornamento, orgulho” (cf. Is. 4:2; Is 18:1; Jr 3: 19; Ez 7:20). Além disso, ignorando 
as primeiras ocorrências em português (cf. 3.3), não explica a trajetória completa da palavra do 
hebraico ao inglês (a forma árabe mencionada é dialetal ou adulterada, mas certamente se refere 
a يبظ <ẓabī> “gazela”, da mesma raiz semítica). Por fi m, erra ao associar a referência original 
da palavra ao animal africano.

8.3. Latim cĭbus: hipótese de Rodrigues (1926)

Proposição etimológica: 
lat CĬBUS > port zebro ≈ cibo  ital cibo ≈ zeba  cast chibo [Rodrigues, 1926: 114]

Essa proposição se baseia na seguinte passagem:
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“Na Edade Média a carne da cabra e do bode (capado, chibato) era a mais atualmente empregada na alimen-
tação dos povos do sul da Europa, como dão fé as denominações boucher de bouc e beccajo de becco; e ainda hoje 
na parte sul de Portugal, sobretudo no baixo Alentejo, a carne de capado é a mais comum.

Do latim cĭbus derivam-se em italiano cibo e zêba (cabra); em castelhano chibo (cabrito); e em português 
cibo (pequeno pedaço de carne ou de pão) e chibo (cabrito).

Em vista do que fi ca exposto, conjeturo que o nome zebro, que se lê nos antigos documentos portugueses, 
equivale ao italiano zêba, e que o animal designado pela mesma palavra era a cabra e o bode (capado, chibato)”.

A proposta de Rodrigues esbarra em outros problemas que não são aceitos pela etimologia 
de cunho científi co. Como veremos abaixo (cf. 9.2) modifi cação ci- para ze- não é impossível, 
mas tampouco é regular. A epêntese do -r- é uma explicação ad hoc e tem o mesmo problema da 
etimologia anterior. Por fi m, a especialização de sentido é bastante inusitada e improvável. Em 
latim clássico, cibus signifi ca apenas “alimento, comida” e as palavras herdadas dessa palavra 
(cf Meyer-Lübke §1896 cibus) costumam manter esse signifi cado. Quando não o conservam, 
não o associam-no a uma espécie de animal, mas apenas ao alimento dos animais (por exemplo, 
asturiano cebu “feno”) ou alguma parte do animal que serve de alimento (por exemplo, corso 
civa “tripas”). A palavra do italiano antigo zeba é vinculada também por Meyer-Lübke (com 
dúvidas) ao holandês zibbe “cordeiro”. Corominas (1954, sv. chivo) atribui origem onomato-
paica e associa o espanhol chivo “cabrito” ao italiano antigo zeba, ao gardenês tsieba, ao mar-
quesano zivera, o lombardo zavér, o calabrês/romanesco ciavarru “cordeiro, ovelha”. Por meio 
de metátese, o logudorês biti ≈ bita também pertenceria a esse grupo e, no português, talvez a 
palavra chibata, o minhoto chibarro “leitão” façam parte da mesma família de cognatos. Assim 
sendo, o étimo deveria ser procurado em outro lugar, diferente do apontado por Rodrigues. O 
cognato alemão da palavra holandesa é Zibbe (médio baixo-alemão teve, anglo-saxão tife), que 
tem uma vasta gama de signifi cados nos dialetos regionais (Kluge, 1989), por exemplo, a fêmea 
da lebre, do cão ou do carneiro. A origem dessas palavras é considerada desconhecida, mas al-
gumas delas serão retomadas no capítulo 9.

8.4. Metátese de cervo: a hipótese de Nunes (1926a)

Proposição etimológica: 
lat CĔRVUM > port cervo > port cevro → cevra → a cevra > *acevra > azevra ≈ ezevra > port 
zevra ≈ zevro  port cervo < lat CERVUS [Nunes, 1926a: 430-433, 455]

Nunes (1926a: 430-431) desenvolve um étimo de Covarrubias:

“À falta de outra base para a identifi cação do antigo zevro, entendo que é à fi lologia que se deve recorrer e 
quero crer que nela encontraremos solução a êste interessante problema. É o que procuro fazer. Afi gura-se-me que 
o vocábulo cervo teve, antes desta, outra forma em que vislumbro aspecto mais popular e essa seria zevro, que teria 
resultado da metátese do r, letra de freqüente deslocação, sobretudo nos casos em que pode, como aqui, constituir 
grupo com outra, fenómeno que encontramos, por exemplo, em fresta, quebrar, trevas, etc.* (*Embora Gonçalves 
Viana na sua Ortografi a Nacional diga a pág. 128 ter sido desusado no antigo português o agrupamentp vr, há, 
além de zevro, ainda no século XIII, paravra, fevre, coovra, teevras, etc.), o z inicial por c proviria da aglutinação 
do artigo, caso que também é vulgar e de que talvez dê testemunho a forma ezevra, se não é êrro de grafi a, que 
aparece uma vez nos documentos e estaria por azevra; êsse artigo o ou a teria mais tarde caído, acidente que se deu 
igualmente noutros vocábulos. Depois por intermédio dos eruditos o cervo entraria na língua, onde não tardou a ser 
recebido pelo povo, que todavia faz dêle escasso uso, preferindo-lhe corça ou veado. É evidente que a sua forma 
anterior continuava a subsistir, como própria do animal que antes designava, sendo a última dada a outro qualquer 
da mesma espécie, o que ainda hoje assim chamamos”.

Diz o mesmo autor (Nunes, 1926a: 432-433) mais adiante:

“Vejamos agora o que, na minha opinião, ocasionou o desaparecimento do vocábulo zevro da linguagem e 
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se daí poderemos conseguir identifi car o animal conhecido outrora por essa designação.
Da leitura dos diplomas dêsse tempo vê-se que houve um nome que tendo a princípio tido sentido geral 

passou depois a tê-lo especial. É venado ou veado que, consoante a sua primitiva signifi cação, indicava qualquer 
animal de caça grada; confi rmam-no estas expressões que nêles encontro: Si occideritis venatum, detis de urso 
manus et de porco montes et de porca lumbum (Foralia in P. M. H. pág. 638). Si occideritis venatum in vestro 
termine, detis de urso manus e de cervo et de curzo (sic) lunbo et de porco quarazil (Id. 677). Si aliquis venator 
occiderit aliqiod venatum in monte et noluerit vendere illum ad algazar (Id. 743), etc. Sucedeu, porém, que tal 
sentido geral desapareceu e o nome foi dado em especial a um dos animais da mesma espécie, o veado, que os 
caçadores do tempo procurvam nas montanhas, a par do urso ou osso e usso, como então se dizia, do porco montês 
ou erdo, do corço, do gamo, etc. Ora, é óbvio que. Desde que o animal, que dantes se chamava zevro, começou a ser 
conhecido por veado, esta denominação havia forçosamente de suplantar aquela, como sucedeu com tantas outras 
que passaram à classe de arcaísmos, deixando por isso de ser usadas. No mesmo caso está o vocábulo pescada, que 
de sentido genérico passou a específi co, aplicado ao peixe, dantes chamado peixota.

Mas o facto não se deu só em Portugal, passou-se também na Espanha. A língua castelhana, ao lado de cier-
vo, deve ter possuído igualmente zevro, zebro ou cebro, como se infere dos seus toponímicos Cebrero ou Cebreiro, 
conforme o lugar está fora ou dentro da Galiza, Cebral, etc.; lá, como cá. Venado designava a princípio qualquer 
animal de caça grossa e nesse sentido ocorre entre outros textos, no Libro de Alexandre do século XIII onde se lê, 
por exemplo, na estância 1476:

De gamos e de ciercos e de otros venados,
de osos e de osas e de puercos mal domados

e na 455:

fallaron grant abondo de venado montino

apenas, porém, deixou de ter o sentido geral e passou a aplicar-se ao animal conhecido hoje por essa designação, 
o antigo vocáblo cebro teve naturalmente de desaparecer do uso”. 

A argumentação de Nunes encontra respaldo em alguns forais, uma vez que cervo e zevro 
tinham alguma semelhança fonética, a ponto de causar algumas confusões gráfi cas (cf 2.1.8, 
2.1.26 e sobretudo em 2.1.28). Todavia, na maior parte deles, são palavras apresentadas como 
animais distintos: aparecem nos mesmos fragmentos, sem qualquer indício de sinonímia. Esses 
mesmos textos não apontam para o fato de étimo divergente, no qual zevro seria a forma popular 
e cervo a forma erudita. Se o autor estivesse correto, a suposta metátese de -rv- para -vr- teria de 
ser algo bem antigo, pois também ocorre no espanhol, como se vê nos exemplos apresentados 
pelo próprio autor. Além disso, a explicação sugerida para a sonorização de c- > z- por causa 
de uma posição intervocálica promovida pela “aglutinação do artigo”, posteriormente abando-
nado, parece sem fundamentação quando se trata do castelhano, cujo artigo el, terminado em 
coda consonantal, que criaria a situação *-lc-, avessa à sonorização. Se algo parecido ocorreu 
não se deve à posição intervocálica (cf. 9.2). Por fi m, a prova de que zevro não provém do latim 
vulgar cervum (com acusativo lexicogênico) é a própria ditongação do espanhol ciervo, na qual 
se pressupõe que ie < ĕ, bem como a inexistência de formas como zievro ou cievro (cf. 
Meyer Lübke §1850 cĕrvus). 

Assim sendo, é falso que lat CERVUS > port cervo como palavra culta, pois o étimo correto 
é igualmente popular, como prova a sequência de vocalismos: a saber lat CĔRVUM > *c[ɛ]rvo 
> port c[e]rvo. O fechamento do -ĕ- é tardio, porém típico do Noroeste da Peninsula Ibérica, 
em muitas outras palavras, como em lat MĔTUM > *m[ɛ]do > port c[e]rvo (cf. grafi a de João de 
Barros mędo).

8.5. O nome Zephy̌rus: a hipótese de Marineus Siculus e Menéndez Pidal (1938)

Proposição etimológica: 
gr ζέφυρος > lat zephy̌ru(m) > *zévero > zevro [Marineus Siculus, 1533: fólios 1v-2r; 1759: 
743 = Menéndez Pidal,1938: 75-76]
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Como vimos, Luca Marineo (Lucius Marineus Siculus, ca. 1444-1533) supôs que o 
nome zebra provinha do nome Zephy̌rus (cf. 1.2). Menéndez Pidal (1938: 75, 76) fez reviver 
essa etimologia: 

(P. 75): “El caso es que ya en el siglo XVI Marineo Sículo, hablando de la zebra, pensó en la 
fábula de la antigüedad, relativa a los potros engendrados por el viento céfi ro; pero esto parece una 
leyenda etimológica inatendible, y no ha sido tenido en cuenta. Sin embargo, ahí hallamos la verdadera 
etimologia. Fonéticamente y semánticamente es intachable: z ĕ p h y r u debe dar em gallego-portugués 
zév(e)ro; y semánticamente esta derivación responde claramente al mito zoológico de las yeguas que 
concebían del viento”.

(P. 76): “Además, el ser más famosas que ningunas las yeguas lusitanas de Lisboa o del Algarve, 
nos da razón del caracter dialectal del oeste que tiene la forma zevro, zevra, sin la diptongación que 
debiera tener, a haber sido palabra nacida em Castilla. El nombre fué ideado en Lusitania y de allí se 
difundió por toda la Península”. 

Esta etimologia é bastante difundida151; no entanto, encontra problemas muito difíceis de 
serem resolvidos. O primeiro diz respeito à sobrevivência do nome Zephy̌rus no latim vulgar. 
Além disso, não ocorre a manutenção do Z- grego inicial, que costuma se tornar c-/ ç- pela via 
popular (cf. gr ζῆλος > lat ZELUM > ceo > port cio, gr ζωμός> çumo > port sumo). A letra c/ç 
seguida de e/i tinha o som *[ts] > [s], dorso-alveolar, diferentemente de s- *[s̪], apico-alveolar 
(proveniente de um s- latino). A confusão desses dois sons só se testemunha por meio da mes-
cla do galego com os falares moçárabes, de modo que os testemunhos mais antigos provêm do 
português meridional do fi nal do século XIV e início do XV. A origem do z- *[dz] > [z] inicial 
se deve sobretudo devido aos superstratos (por exemplo, palavras de origem árabe, cf. 8.7), pois 
o som *[z] herdado de palavras latinas ocorria somente no interior de palavras e, normalmente, 
provinha de um c+e/i latino (cf. dicĕre > dizer). O som *[z], grafado <z>, não se confundia com 
*[z̪], grafado <s>, exceto quando as variantes meridionais se tornaram frequentes na escrita 
(por volta do século XV). 

Não deixa de ser interessante a forma hipotética *zévero, que tem alguns paralelos em 
formas tardias, como o italiano zevere (cf. 7.1) e inglês zevera (cf. 3.8). A grafi a zeuura (cf. 
2.1.17) e a intrigante forma zecora (cf. 4.2) também apontam para uma vogal postônica não-fi -
nal numa palavra proparoxítona, mas a vulgarização de zephy̌rus, mesmo sob uma forma vulgar 
*zefŭrum, esbarra em outros problemas associados às leis fonéticas. O mais grave é a presença 
da vogal semifechada [e] e não a esperada *[ɛ]. Se houvesse uma atuação do fechamento típico 
do Noroeste Peninsular (mencionado para o caso de cervo em 8.4), teríamos uma pronúncia z[e]
vro ao lado do feminino z[ɛ]vra, mas isso não ocorre. Tampouco temos zievro no castelha-
no. Para justifi car a etimologia de Nunes e a de Menéndez Pidal teríamos de postular étimos ad 
hoc, respectivamente, cērvus e Zēphy̌rus.

Por outro lado, o -v- pode, de fato, provir de um som *[f] original (como se espera que 
se pronunciava palavras populares gregas tardias, transliteradas com -ph-), como podemos ver 
TRIFOLĬUM> *trifŏlum > trevoo > trevo, AURIFĬCEM> ourives, DEFENSAM> devesa, PROFECTUM> 
proveito, STEPHĂNUM > Estêvão. O problema é o encontro -vr-, se não provém da síncope da 
postônica, como apontado por Menéndez Pidal, normalmente é originário de um -br- (cf. LI-
BRUM > livro).

Por fi m, a mudança semântica é pouco transparente, pois requer uma metonímia que su-
151 Baldinger (1955:315) cita, entre as obras que adotaram esse étimo, a segunda edição do Dictionnaire étymolo-
gique de la langue française, de Bloch & Wartburg (1950) e o Vocabolario etimologico italiano, de Prati (1951)
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ponha que o vento fecundador das éguas (cf. capítulo 1) dê o nome das próprias éguas, o que é 
um difi cultador a mais para a aceitação da proposição etimológica de Siculus-Menéndez Pidal.

8.6.  O latim insipĭdus e separare: as hipóteses de Agero (1947)

Proposições etimológicas: 
(1) lat INSIPĬDUS > enxebre ( gal enjebre) ≈ enzebro ≈ ezebro  > xebre ≈ zebro [Agero, 1947: 
3-16].
(2) lat SEPARARE > lat SEPERARE > *sebrar → zebrar → zebro [Agero, 1947: 3-16].

Agero (1947: 3-16) observa, por meio de vários indícios, que do latim SEPARARE (por meio 
de uma forma vulgar SEPERARE152, REW 7826), deduz-se xebrar, donde, por derivação regressiva 
de um composto *enxebrar, teríamos (en)xebre, que não só se derivariam as ideias de “insí-
pido”, mas também de “puro”, “virgen”, “salvaje” e “en estado de naturaleza”. Para provar as 
mudanças semânticas, faz paralelos com o desenvolvimento de outras palavras (latim INSIPĬDUS, 
extremar, lígrimo). Para as difi culdades fonéticas, porém, declara:

“Queda, sin embargo,  la difi cultad fonética del cambio de s en z; difi cultad tanto más grave, cuanto que 
en este caso podemos pensar en la solución del ceceo, ya que esta palavra tuvo su mayor vitalidad en épocas an-
teriores a la en que se generalizó este fenómeno y que ni una sola vez se la ve grafada con s; pero, si por causas 
especiales, que no pueden preverse al empezar una investigación, viniera a atestiguarse la presencia de z en esta 
familia, parece que entonces la interpretación de zebro no podría ser otra. Pues bien, la substitución de s por z se 
justifi ca, como ahora veremos, y, sin embargo, la atestatión de nuestro zoónimo no es esta.”

Todavia, a partir da ideia de “separar com violência”, Agero observa a alternância que o 
s- inicial poderia ser substituído expressivamente por z-, como o corso tzípara “residuos de la 
primera presión del lagar” ou os verbos do minhoto zebrar “chover”, do trasmontano zerbada 
“chuva forte”, na Beira zêbra “pião comprido e malfeito” e a gíria portuguesa zebra “maluquei-
ra, mania”. Associa essas palavras tão díspares ao mesmo étimo e a mudança fonética pouco 
comum à expressividade. Em suma, Agero parece ser contrário à teoria da arbitrariedade do sig-
no, que tomava forças na linguística moderna, em prol da explicação etimológica por meio de 
simbolismo fonético, que vê no z- um elemento de bastante força expressiva (cita, no português 
palavras como zoeira, zoar, o alentejano zina “birra, teima”, asturiano zuna “vício, mania” e o 
português brasileiro azombado “preocupado”):

“Ahora ya podemos comprender por qué se alteró el fonetismo de la palabra: hubo un momento en que 
se sintió la necesidad de comunicar a ésta un sonido que sugiriese el de las cosas que son rasgadas, y para ello 
se acudió a la z; el fonema que encontramos en zumbar, zurrir, en el port. y gall. zunir, en el it. zittire, en el alem. 
zischen y tantas otras onomatopeyas; y, precisamente el portugués, la lengua a que pertenecen los representantes 
de esta desviación que quedan estudiados, presenta un ejemplo elocuente de este princípio psicofísico, en el que 
los fonemas en juego han sido los mismos. Me refi ero a zoar ‘zumbar’, ‘zurrir’, que el gallego también posee, y 
que no es más que una deformación onomatopéyica de soar ‘sonar’, como Cornu y Nunes reconocen; ejemplo éste 
que, por su sencillez y evidencia, no debiera ser olvidado cuando se habla de esta clase de conversiones.”

Silveira (1948: 234-236), citado por Agero, assim se manifestou sobre a hipótese do au-
tor espanhol:

“A outra tentativa etimológica é o estimável lusófi lo espanhol Sr. Santos Agero, que a expôs num opúsculo 
publicado em Madrid, em 1947, sob o título Zebro, ‘ónagro’. Una contribución al estudio de los representantes 
románicos de SEPARARE, y una tentativa etimológica acerca del nombre hispánico del ónagro’.

152 O REW indica essa forma com asterisco, no entanto, segundo Baldinger (1955: 316): “der Asterisk (...) ist über-
fl üssig, da diese Form wiederholt belegt ist, s. Schuch Vok 1, 196; 3, 101; RPh 25, 222: Formules des Sens, hier 
sogar severare; RF 26, 892; RLR 54, 531”
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O A. começa por aproximar o nome zebro-ezebro-enzebro do nosso antigo adjectivo, ainda provincial, 
enxebre (em Trás-os-Montes, xebre), também em gal. enjebre ˂ lat. INSIPIDUS, cujo signifi cado próprio é ‘sem 
sabor, insípido’, secundàriamente ‘simples, sem mistura’, mas a que ele atribui o sentido de ‘puro, virgem’, porque 
lhe propicia a passsagem para um outro, inteiramente suposto – o de ‘selvagem’. E é, partindo deste último, que 
acha possível que a origem do nosso zoónimo esteja numa denominação composta, tal como asno xebre ou enxe-
bre, ‘asno selvagem’, cujo segundo elemento se substantivaria, adquirindo diferencação genérica, e aleterando-se 
depois em zebro, enzebro.

Mas, decerto não satisfeito com esta solução, Santos Agero, na sequência do seu estudo, inclina-se prefe-
rentemente a considerar zebro como nome pós-verbal de um verbo zebrar, que teria o sentido... hipotético do esp. 
‘zumbar’ ou ‘rebuznar’, nome esse empregado em função do epíteto equivalente a ‘zumbador’, ‘zumbón’, e que 
seria justifi cado pelos frequentes ‘rebuznos’ ou ‘bufi dos’ do animal, de si muito pressentido, por motivos emocio-
nais. Teríamos aqui, portanto, uma formação parelha do esp. rozno ‘burrico’, derivado do verbo roznar, ‘ornejar’, 
etc. Por sua vez, o dito verbo zebrar proviria do lat. SEPARARE no lat. vulgar SEPERARE ‘desunit, separar’...

Mas Agero move-se aqui no pleno domínio da fantasia e das hipóteses inconsistentes, em que não é pos-
sível acompanhá-lo. O verbo zebrar, que alega, ignorado do esp. e do gal., e mesmo em port. só recolhido num 
remoto rincão do país (Melgaço) por Leite de Vasconcelos com o sentido pouco seguro de ‘nevar’, e por um seu 
informador com o de ‘chover fortemente’ (cfr. Leite, Opúsculos, II, 360 e 519), não consta que, em parte alguma, 
signifi casse ‘zumbar’ ou coisa parecida. Ainda, porém, que assim fosse, - como poderá ligar-se ideològicamente, 
quer por este último, quer por qualquer daqueles sentidos, ao do lat. SEPARARE, tão afastado? 

Paralelamente às semânticas, as difi culdades fonéticas oferecidas por qualquer destas pretensas soluções 
são de tal ordem, que liminarmente as inutilizam. Como é que, na primeira hipótese, desapareceria a nasal do lat. 
INSIPIDUS (ou do port. enxebre...) para dar o arcaico ezebro? Como é que, na segunda, surgiria, na base SEPA-
RARE ˂ zebrar, a inicial desse ezebro? E, em ambos os casos, como passaria a z o s dos étimos? O opúsculo de 
Agero não respondeu a estas perguntas, nem a outras igualmente graves, que as suas hipóteses suscitam. Decidi-
damente não acertou”.

Conforme o próprio Silveira nos aponta, as duas etimologias atribuídas a Agero são fan-
tasiosas em vários aspectos. Do ponto de vista fonético, uma palavra como o latim INSIPĬDUS não 
originaria tão facilmente a forma enxebre (que signifi ca “insosso” ou “de jejum” ou, dialetal-
mente, “simplesmente”; cf. Vasconcelos 1926:196) e o próprio Agero se mostra reticente quan-
to a essa sugestão de étimo, que parece abandonar. De fato, para justifi car a  mudança ins- > 
enx-, é preciso pautar-se em formas como enxerir < lat INSERĔRE ou no alótropo (des)enxabido, 
cujo étimo hipotético remonta a um *INSAPITUM (espanhol enjábido), porém o -e fi nal de enxebre 
não é regular (apesar da mudança -bro > -bre ter algumas atestações), nem na epêntese do -r-. 
Dito de outro modo, esperar-se-ia, pela mudança fonética regular, algo como enxêbio.

O lat SEPERARE encontra de fato cognatos nas línguas românicas (Meyer-Lübke §7826 se-
parare), talvez por conservação de apofonia (motivada pelo antigo prefi xo se-) no latim falado. 
Mas o lat SEPERARE geraria, no máximo sebrar e jamais zebrar153, como apontado por Silveira, 
que se vale de elementos de várias línguas, escolhidos ad hoc. Tampouco é seguro que zoar, 
citado por Agero, venha de soar, com “mudança expressiva” do s- > z-. 

Por fi m, é desnecessário comentar as extremas mudanças semânticas, que lembram as 
explicações ad hoc de etimólogos da Antiguidade ou da Idade Média. Uma série de difi culdades 
trazidas pelas inúmeras associações feitas por Agero torna as duas hipóteses aventadas comple-
tamente inaceitáveis, como nos aponta Silveira.

8.7. O latim equifĕrus – a hipótese de Silveira (1948)

153 De fato, o vocábulo zebrar signifi ca “chover fortemente” (Vasconcelos 1928: 360, 519). Segundo o Gran Dicio-
nario Xerais da Lingua (Carballeira Anllo, 2000), em galego, cebra é também uma “chuvia moi intensa acompa-
nhada dun vento forte; cebrina, chuvascada, chuvasco, chuvieira, cifra, ciobra, xistra, zarracina” ou então: “algas 
mariñas de varios tipos coma a Posidonia oceanica, a Rouppia maritima e a Zostera marina, que lanza o mar á 
praia cando está revolto; ceba, seba” e “mal ssabor da carne”. Trata-se, ao que tudo indica, de um homônimo e o 
étimo que é dado a essas acepções é o latim Zephyrus! Cf. 8.8 para outras palavras semelhantes. 
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Proposição etimológica: 
lat EQUIFĔRUS > lat *eciferum > ezevro > zevro ≈ zebro [Silveira, 1948: 229-236]

Silveira (1948: 229-236) teceu doutas considerações sobre a possível origem do nome 
zevro: 

“Conforme a documentação aduzida pelos fi lólogos precedentes, sobretudo A. Castro e por mim próprio, o 
vocábulo discutido aparece em port. ant. sob as formas zevro, zevra (estas já nas posturas de Coimbra de 1145154, 
no foral de Évora de 1166155, etc.) e ezevra (no foral de Alpreada de 1202156). Cfr. P. M. H., Leges, pp. 393 e 522. 
Há muitas mais referências no Index Generalis do fi nal do volume das Leges, s. v. zebra157. Em todos os nossos 
textos esse nome comum vem escrito com u = v até ao séc. XV, e com u = v ou b nos derivados toponímicos. Mas 
em doc. de 1469 cita-se já ‘uma mula zebra e um asno branco’ (O Archeólogo Port., XIX, 65), aquela certamente 
híbrida, ou de pelagem zebruna.

Em espanhol, como vimos, temos o lapso ezabra (por ezebra) no Fuero de Alarcon, ecebra no de Sepúlve-
da, z(e)vra no de Salamanca, zebra no de Plasencia e num doc. de Toledo de 1207, encebro no de Cuenca. Encebra 
com a variante azebra nas Partidas (ed. da Academia Espanhola, III, 718). Na General Estoria vem enzebro e o 
mesmo no Fuero de Albarracin; enzebra, no citado Glosario de Palacio. Nebrissa, em 1492, no Dicc. de romance 
en latin, registra “zebra, animal, conocido, [lat.] MULA SIRIA’. 

Em catalão aparece também o plural atzebres num texto poético de 1492 (a par do adjectivo adzebruno em 
outro texto de 1523) e em valenciano enzebra num escrito de 1495 ou 1496, aduzidos por Leo Spitzer, na Rev. de 
Filol. Esp., XV, 375-6.

Fora da Península encontam-se em textos medievais latinos da França, aproveitados para o Suplemento ao 
Glossarium de Ducange, ed. Fabre, os vocábulos – azebra, identifi cado erradamente pelo colector com a zebra 
africana, - e ezeberus, cujo sentido não explica, dando apenas a passagem de p. 93 do Ms. latino 10272 da Biblio-
teca Nacional de Paris, onde ocorre: ‘Si ex formis Veneris in lapide de alequeth feceris caput ezeberi’, passagem 
que me parece dever traduzir-se por ‘Se de uma fi gura de Vénus, em pedra de alaqueca (cornalina, variedade de 
calcedónia), fi zeres uma cabeça de onagro’.

De tudo isto concluo que a forma românica primordial do nosso zoónimo, documentada, ou postulada por 
derivados toponímicos, já desde o séc. IX, é *ecevro, -a ou ezebro, -a. É dessa forma que procedem: - a) o ant. 
cat. atzebre e ant. esp. azebra, com a- ˂ e- como em esp. aciago, cat. abziach ˂ lat. AEGYPSIĀCUS, e esp. e cat. 
aqui ˂ lat. ECCU- HIC; - b) o esp. enzebro, -a, encebro, -a, com nasalação da vogal inicial, como em embriago 
(ébrio), enridar (ant.), langosta, rendir ˂ lat. EBRIĀCUS, IRRITARE, LOCUSTA, REDDERE; - c) e o port. 
zevro, -a, ant. esp. zebro, -a, hoje cebro, -a, com queda daquela inicial, como na nossa língua bispo, radio, Grijó 
˂ lat. EPISCOPUS, ERRATIVUS, ECLESIOLA, e na espanhola gitano, bizma, Grijalva ˂ lat. AEGYTĀNUS, 
EPITHĔMA, ECLESIA ALBA, etc.

Qual a origem daquela forma românica primordial, isto é, em última análise, qual a etimologia do nome 
zevro, zevro, objectivo essencial do presente artigo?

Não vale a pena resenhar o que, a tal respeito, se disse antes do apuramento do seu sentido exacto, porque 
tudo partia sempre da hipótese falaz de se tratar de qualquer bovídeo, cervídeo ou caprídeo.

Agora que se averiguou tratar-se realmente de um equídeo158, parece-me nada obstar sèriamente a que se 
aponte como origem daquela forma primordial *ecevro = ezebro o lat. ĔQUĬFĔRUS (= EQUUS FERUS), ‘cavalo 
selvagem’, palavra que já ocorre duas vezes [sic; três; cf. capítulo 5, acima] no livro xxviii da História Natural de 
Plínio, e foi usada por vários escritos medievais no Glossarum de Ducange [cf. 5.1 acima], edição referida, s. v. 
equifer, equiferus. 

Na verdade, sob o ponto de vista semântico, os sentidos dos vocábulos latino e romance são tão próximos, 
que, pode dizer-se, coincidem. Pela sua fi gura, vivacidade e mesmo elegância, o asno selvagem é de uma seme-
lhança fl agrante com o cavalo. Apenas a cabeça menos nobre a as orelhas mais compridas o prejudicam um tanto.

154 Ver item 2.1.1 acima. 

155 Ver item 2.1.2 acima. 

156 Ver item 2.1.15 acima.

157 Ver seção 2.1 acima.

158 Silveira identifi cou esse equídeo, erroneamente, como um onagro – como já vimos, esse animal nunca existiu 
na Ibéria (cf. 6.5). 
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Fonèticamente, a difi culdade, que pode alegar-se, da assibilação em –ci- do grupo –qui- daquele nome, é 
explicável. É que o zoónimo latino se apresenta claramente formado de EQUUS (na composição EQU-Ĭ, segun-
do a regra; cfr. Madvig, Gram. Lat., § 205, a) + FERUS; e, como o primeiro desses vocábulos se havia tornado 
ECUS no lat. vulgar (Appendix Probi), e nos próprios escritores clássicos já os derivados EQUULUS, EQUULA, 
EQUULEUS tinham passado também a ECULUS, ECULA, ECULEUS, julgo eu que o povo, mantendo o tipo 
morfológico da composição de ĔQUĬFĔRUS, analògicamente com aquele ECUS alterou o elemente EQUI- em 
ECI-, dizendo *ĔCĬFĔRUS. 

De resto, assibilação semelhante de qui, que em ci, ce se observa em vários outros casos, ora por infl uências 
analógicas, como no nosso, ora por dissimilações consonânticas. Tais são os bem conhecidos de TORQUERE, 
QUINQUE, COQUERE, COQUINA, LAQUEUS, etc., que se fi zeram no lat. vulgar *TORCERE, CINQUE, 
COCERE, COCINA. *LACEUS, bases do port. torcer, cinco (ant. cinque), cozer, cozinha, laço. O citado Appen-
dix corrige também: ‘EXEQUIAE non EXECIAE’; e nos dicionários latinos registram-se as formas aquivalentes 
ACIPENSER = AQUIPENSER do nome de um peixe.

A esta série pertencerá ainda o lat. AQUIFOLIUM, nome de planta, tornado no lat. vulgar ACIFOLIUM, 
que no conceito dos mais reputados fi lólogos, é a base indirecta do esp. acebo, e gal. acibo e do ant. port. *azevo1 
((1) Esta palavra é a base de bastantes topónimos do nosso país: Azevo, Azevedo (vários), Azeveda, Azevido, Aze-
veiro, Aziveiro, Azeval, Azival (vários) e Azivoso), hoje azevinho (Ilex aquifolium, L.). (Cfr. Leite de Vasconcelos, 
Antropon. Port., p. 168, nota 14; J. J. Nunes, Gram. hist., 2ª. ed., p. 106; Meyer-Lübke, REW, no. 113; Menéndez 
Pidal, Gram. hist. esp., 6ª. ed., § 42, 2). 

A aludida assibilação da oclusiva gutural surda q (e k ou ch), seguida de i ou e, era ainda possível depois 
da invasão dos Bárbaros, no séc. IV, como faz notar Meyer-Lübke (Introd. a la lingüística romance, trad. esp., § 
126), pois, por exemplo, o antropônimo germânico Rikila (Rechila em Idácio, nome de um rei suevo, de 438 a 
448) aparece não só com a forma assibilada Rizila ou Rrizila, -anis em outros de 991 e 974, todas recolhidas por 
Cortesão no seu Onomástico Medieval. Da primeira provêm os nossos topônimos Requiães (Barcelos), Requião 
(V. N. de Famalicão, etc.) e Reguião (Lousada) e da segunda Recião em Portugal (Lamego e Felgueiras) e Receá 
na Galiza (Corunha).

O mesmo sucede com o antropónimo congênere Íkila, anis, variantes Íquila e Íquia, que também aparece 
com as formas assibiladas Ícila e Ízila, variantes Íccila, Íczila e Ícia em vários docs. dos séculos X e XI, igual-
mente recolhidas naquela obra de Cortesão. Já em 633 fi gura um bispo de Salamanca chamado Hiccila. Da forma 
não assibilada deste nome nasceram os nossos topônimos Inquião (Barcelos) e Anquião (Ponte de Lima e Baião), 
conforme estabeleceu Pedro de Azevedo (Rev. Lus., VI, 48) e desenvolveram depous G. Sachs (Die germanischen 
Ortsnamen in Spanien und Portugal, p. 71) e J. Piel (Os nomes germânicos na topon. port., no. 848). 

Atingida, assim, por ĔQUĬFĔRUS a fase * ĔCĬFĔRUS, todos os acidentes evolutivos posteriores até zevro 
= zebro estão dentro das normas da fonética peninsular: - ensurdecimento, em português, do c(i) = c(e) intervocá-
lico em z, como em DICERE ˃ dizer, VICINUS ˃ vizinho, - passagem de f a v e depois a b, como em AFRICUS ˃ 
ávregro (ant.). Da aférese da inicial já falei atrás.

A etimologia: lat. ĔQUĬFĔRUS ˃ port. zebro, esp. cebro tem, pois, segundo me parece, todas as condições 
de aceitabilidade.

*

Depois que se apurou o verdadeiro signifi cado daquele nome, e anteriores à publicação desta minha, ape-
nas duas tentativas conheço para a sua explicação etimológica, ambas recusáveis. A mais importante foi feita por 
Menendez Pidal, no seu artigo Zebra, cebra, publicado em The Romanic Review, de Nova Iorque, número de 
Fevereiro de 1938, pp. 74-78. 

Retomando uma sugestão do humanista L. Marineo Sículo, que, no séc. XVI, falando da zebra ibérica ou 
zebro trouxe à colação a fábula da antiguidade relativa às éguas que concebiam do vento, gerando potros velo-
císsimos, o eminente fi lólogo espanhol defendeu ali para étimo desse vocábulo zebro, o lat. (tomado ao grego) 
ZĔPHῨRUS, ‘o vento zéfi ro ou favónio, que sopra na primavera, fecundando as fl ores’. Não era falha de encanto 
esta explicação metafórica, que o A. apoia com a sua rica erudição.

Oferece ela, todavia, dois graves senões, que a contra-indicam: - 1º. Não explica o e- inicial das mais velhas 
formas do zoónimo, isto é, ezevra, ezebro, ezeberus, enzebro e dos respectivos derivados toponímicos, que citei; 
- 2º. Não explica, outrossim, como é que o ĕ breve tónico de ZĔPHῨRUS não aparece, nas formas espanholas, 
ditongado em ie, como manda a regra. Pidal tentou explicar esta última difi culdade, supondo que o nome seria ori-
ginalmente ideado na Lusitânia, onde aquele ĕ não sofre ditongação, e daqui se difundiria pelo resto da Península. 
Mas isso não tem verosimilhança, visto que o animal era tão vulgar, se não mais, no país vizinho do que no nosso, 
e a sua menção, e o emprego em toponímia, remontam, lá como cá, a uma alta antiguidade, conforme mostrei.

Devo esclarecer, porém, que Menendez Pidal, que tomou conhecimento, por um esboço, da etimologia que 
atrás apresento, quando de sua visita a Coimbra, em Junho de 1943, teve a generosidade de escrever, na separata do 
seu artigo, que me enviou de Espanha, estas palavras, que manifestam a magnanimidade de um verdadeiro sábio e 
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envolvem a renúncia à sua hipótese: ‘Su EQUĬFERUS me parece mejor por explicar la e inicial’. 

Esta hipótese é uma das mais aceitas nos dicionários e revistas (por exemplo Baldinger, 
1955 afi rma “diese letzte Etymologie scheint uns, um es vorwegzunehmen, die richtige zu 
sein”). A favor do étimo EQUIFĔRUS há: o testemunho de E- inicial na documentação, a regulari-
dade na passagem -Ĭ- > -e-, a regularidade na passagem de -C- > -z- e a queda do -Ĕ- postônico, 
fenômenos que ocorrem em muitos outros étimos. 

Tampouco a transformação de -QUI- > *-CI- em vez de sua manutenção (que geraria algo 
como eguevro) é de todo improvável, mas nos informa, indiretamente, que a palavra era mui-
to frequente como, por exemplo, lat COQUĔRE> *cocere > cozer. Essa condição, porém, pode ser 
questionável, pois se trata de uma palavra muito rara. Essa transformação informa-nos também 
que ocorreu numa sincronia pretérita bem antiga. 

Se o contexto fônico de EQUIFĔRUS é o mesmo de COQUĔRE, isto é, o -QU- está na posição 
intervocálica (ou na notação fonológica atual V$_V159), o mesmo ocorre no lat AQUĬLAM> águia 
(e não ázia). Alguém possa defender o étimo de Silveira dizendo que não se trata do mesmo 
contexto, devido à diferença de posição do acento tônico. De fato, o -QUI- é tônico em EQUIFĔRUS 
e postônico em AQUĬLAM. Em outros contextos do interior de palavras, a sequência -QUI- (ou 
-QUE-) apresenta soluções distintas:

 Contexto intervocálico em que a *[i] é seguido de uma vogal: torna-se uma semi-
vogal *[j] (ou seja, *V$_$V > V$_G). Nesses casos, a solução foi a não-sonori-
zação da consoante intervocálica. Por exemplo, LAQUĔUM> *laciu > laço (e não 
lázeo ou lazo). 

 Contexto interno não-intervocálico (ou seja, C$_V): tem o mesmo resultado do 
caso anterior: TORQUĔRE> *torcere > torcer (e não torzer) ou ALĬQUEM > *AL-
QUEM > alguém.

Dessa forma, respeitadas as condições de antiguidade e frequência, uma forma hipotética 
*ECIFĔRUM só poderia gerar ezevro ou mesmo *ezêvero (cf. 7.1, donde poderíamos conjecturar, 
viriam as formas apresentadas em 8.5 com duas postônicas). A aposta na aférese de E- em vez 
da sua manutenção tampouco nos aponta para nenhuma sincronia pretérita precisa. Atente-se 
para o fato de que palavras com e- inicial normalmente se transformam em i-, como ECCLESĬAM 
> igreja,  ÆQUALEM > igual etc. e não existe uma forma izevro. De qualquer forma, havia em 
português antigo poucas palavras com z- inicial (cf. 8.8), algo que pode servir para um estímulo 
para a conservação da vogal inicial (isto é, para a não-aférese). Por exemplo, a inexistência de 
palavras com o som [ɾ] inicial, impedia a aférese em muitas palavras com contexto fonológico 
como #V$_V, por outro lado, uma neutralização regional dos dois fonemas herdados /ɾ/:/r/ po-
deria promover o aparecimento do fenômeno oposto à aférese, ou seja, a próstese.

Como em 8.5, tampouco é segura a solução -vr- como resultado de um -*FR- secundário, 
159 Este tipo de notação apresenta de forma sintética todo o entorno ou contexto fônico em que um som se encontra. 
Para compreendê-la: V representa qualquer vogal; C, qualquer consoante; G, qualquer semivogal (do inglês glide), 
o símbolo $ representa a divisão silábica; #, os limites da palavra (início ou fi m) e _ a posição em que o elemento 
fônico (fonema, som ou sílaba) estaria ocupando. Em vez de V, C ou G podem ser usados alguns símbolos espe-
cífi cos. Dizer V$_V equivale a dizer que o grupo -QU- em questão está iniciando uma sílaba (que não é a inicial), 
entre duas palavras; C$_V signifi ca que inicia uma sílaba não-inicial, após uma consoante e antes de uma vogal; 
#_V signifi ca que inicia uma sílaba inicial antes de uma vogal; #[Vn$_V] signifi ca que o encontro vem depois do 
som [n], que se encontra na sílaba anterior, e que o cluster consonantal (isto é, -NQU-) está antecedido e precedido 
de uma vogal (e que a vogal que precede se encontra em início absoluto de palavra) etc.
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isto é, resultado de uma síncope. Não há outros exemplos desse encontro resultante de palavras 
herdadas do latim vulgar. O exemplo de SUFFLARE> soprar (em vez de sofrar) é irregular.

O fato de EQUIFĔRUS (ou EQUĬFER) ser uma espécie de neologismo criado por Plínio160 (ou 
um erro de leitura dos manuscritos) nos informa que essa proposição etimológica aposta numa 
espécie de preciosismo, como as que defendem a sobrevivência da preposição tenus apenas em 
português (cf Viaro, 2013): isso é bastante suspeito. Além disso, a palavra usada por Plínio, cujo 
nominativo necessita ser deduzido, só é raramente usada em poucas obras diretamente ligadas 
aos escritos desse naturalista romano ou à obra de Boethius sobre as Peri Hermenias de Aris-
tóteles161. Não há nenhuma evidência que tenha sido usada popularmente, para ter evoluído até 
a palavra zebro. Por fi m, do ponto de vista da identifi cação da espécie de animal a que Plínio 
se referia, EQUIFĔRUS não foi aplicado por Plínio ao zebro da Ibéria, mas sim ao tarpan [ver 7.2 
acima]. 

8.8. Um étimo árabe para zebra?

Proposição etimológica:
árabe الزاملة > *azamla > *azembra > *anzebra > enzebra → zebra [hip. nova].

Étimos árabes de algum valor para a discussão etimológica, salvo engano, não foram pro-
postos por ninguém162. Do ponto de vista do signifi cado, o mais próximo que se poderia chegar 
da denominação de um animal seria a palavra árabe الزاملة <zāmilah>, que, na forma articulada, 
se diz الزاملة <az-zāmilah>. Como não é de todo improvável que surjam discussões de novos 
étimos para a palavra, sem que se investigue cuidadosamente nem a reconstrução das sincronias 
pretéritas que essa proposta implicaria, nem a aplicação das leis fonéticas associadas à frequên-
cia de uso, achamos por bem averiguar a verossimilhança desse suposto étimo ou de similares. 

A proposição etimológica como acima formulada apostaria na antiguidade da forma femi-
nina zebra sobre zebro, na metátese da nasal, na epêntese do -b- (como em HUMĔRUM > *omro > 
ombro163) e na antiguidade (não testemunhada) das formas com -br- sobre as formas com -vr-. 
Necessitaria de alguma mudança semântica, pois a sua forma divergente testemunhada seria 

160 Ver, por exemplo, Leopardi (1921: 1822, 1823): “Dico altrove che l’uso di creare giudiziosamente e parca-
mente nuovi composti fu mantenuto dagli autori latini, e massime da’ poeti, non solo fi no alla intera formazione 
della della lingua e della letteratura, ma nello stesso secolo della latinità, e nel tempo che immediatamente gli 
succedette. (...). Segno qui alcuni composti latini de’ quali ch’io sappia non si trova exempio negli autori an-
teriori al secolo aureo (...) equiferus ed equisetum presso Plinio il Vecchio...”; ou, em inglês (Caesar & d’Intino, 
2013: 1191: “I state elsewhere […] that the practice of judiciously and sparingly fashioning new compounds 
was maintained by Latin authors, and especially by poets, not only prior to the complete formation of the language 
and the literature, but in the full classical age of Latin authors, and in the period immediately succeeding it. (…). 
Let me pick out some Latin compounds of which no exampsle is to be found so far as I know in authors be-
fore the golden age (…) equifĕrus and equisētum in Pliny the Elder…”); e Arens (1964: 221): “The Kallippos 
example of a compound is replaced by ‘equiferus’, a word only found in Pliny…”. [negritos nossos]. 

161 Só para citar alguns exemplos: d’Etaples (1503: fólio 48v), Caramuel (1554: 57), Comas i del Brugar (1661: 
186), Cauvino (1709: 608), Mayr (1739: 354).

162 Castro (1928) menciona um possível étimo árabe ou pré-românico, sem propor nenhum em particular. A pro-
posta de Jassem (2013) é completamente sem nenhum fundamento: “Zebra from Arabic 2imaara(t) where /2 & 
m/ became /z & b/ each or Dhabee, Dhibya(t) ‘deer’ in which /Dh/ became /z/ from which /r/ split besides lexical 
shift.” O étimo proposto por Jassem é ةرامح<ḥimārah> “asno”.

163 Sobre a transformação ml > br cf. a forma branconia < mlanconia < melanconia ~ melancolia, no dialeto de 
Baião, conforme Vanconcelos (1928: 88).
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azêmola (espanhol acémila) signifi ca algo como “besta de carga”. Por outro lado, benefi ciar-
se-ia do pouco conhecimento que atualmente temos acerca das sincronias que envolvem a lín-
gua árabe, das regras fl uidas que defi nem algumas mudanças consonantais e a imāla164, assim 
como da alternância das iniciais átonas an- e en- das línguas iberorromânicas em geral. Formas 
antigas são: castelhano azemala ≈ azemila ≈ azemela, português azemela ≈  azemala, catalão 
atzembla ≈ embla e aragonês azembla. Para o étimo do espanhol das Canárias célemo ≈ cé-
nimo “mula”. Corriente (1983 sv célemo) acredita numa alteração de cémilo “pessoa rústica”, 
que também teria vindo de zāmil, masculino de zāmilah, com o sentido de “cavalo inútil” com 
uma especialização semântica estranha ao árabe clássico, mas comum no árabe andaluz e com 
refl exos românicos.

Segundo esta hipótese, formas com duas vogais postônicas (cf. zevere 8.5) seriam consi-
deradas inovadoras, pois não parece verossímil que a epêntese e a perda da nasalidade coocor-
ram com a queda da primeira sílaba e a lenização do -b- intervocálico. Essa inovação não é de 
todo descartada, cf. lat FEBRUARIUM > FEBRARIU (AP 208) > *fevreiro > port fevereiro (mas esp 
febrero) e no topônimo espanhol Febros ≈ lat Feveros (Piel, 1968: 1-8).

Dito de outra forma, uma sequência *azembra > *anzêbera > *enzêbera → *zêbera > 
*zêvera parece mais artifi cial e menos sustentável, por ser totalmente baseada em reconstru-
ções. Por outro lado, se o -i- árabe tivesse sobrevido, nenhuma das mudanças necessárias para 
a criação de um -b- seria possível, isto é, do árabe az-zāmilah se chegaria a azâmila mas jamais 
a *azembra, que depende de uma fase anterior *azamla ou *azemla. Também a solução *ml > 
*mbr em vez de *mbl parece algo ad hoc. 

Concluindo: apesar de uma semântica mais transparente, a proposição que envolve um 
étimo árabe, por causa das inúmeras mudanças fonéticas exigidas, se torna tão fantasiosa quan-
to a dos étimos de Agero (cf. 8.6). No entanto, o superstrato árabe seria uma boa solução para 
explicar o incomum z- inicial que, segundo as leis fonéticas conhecidas, não viriam de palavras 
latinas, nem de palavras gregas via latim. 

A presença de um z- sonoro inicial no português arcaico, que corresponda ao som [z] 
moderno, é enigmática. Havia quatro sons numa fase mais antiga do galego-português: *[ts], 
*[dz], *[s̪] e *[z̪] (Maia, 1986: 439-468)165. Os dois primeiros se simplifi caram e o sistema se 
tornou, em algum momento da formação do Condado Portucalense, algo como *[s], *[z], *[s̪] e 
*[z̪]166. O galego moderno perdeu a distinção entre surdas e sonoras e a mesma sequência hoje 

164 Da mesma forma que se tenta utilizar a imālah (lit. “inclinação”, isto é, a transformação do árabe ā > e) para 
explicar a alternância entre ata ≈ até (Viaro, 2013). Perante os três fonemas vocálicos do árabe clássico, preveem-
se um grande número de realizações distintas: /a/ se resolve como [a] [ɛ] ou [ɔ], /i/ se realiza como [i] ou [e] e /u/ 
como [u] ou [o], dependendo de elementos do seu entorno (consoantes palatais, labiais ou velares, sílaba fechada 
etc. (Corriente, 2004: 190-196).

165 Ariza (2004:216) declara que “la /s/ latina (...) debía ser ya apical porque es sistematicamente representada por 
el šin árabe /š/ es decir: una palatal fricativa sorda, ya que la /s/ era dental”. Concordamos com a reconstrução 
do S latino *[s̪], herança provável de uma pronúncia indo-europeia. Esse pequeno detalhe articulatória explicaria 
muitos rotacismos -s- > -r- , encontrados na história do latim e de outras línguas indo-europeias (o germânico, o 
grego, por exemplo). Também é do mesmo parecer Correa Rodríguez (2004: 40).

166 No início do século XX, Vasconcelos (publ 1985) informava a manutenção das quatro sibilantes [s], [z], [s̪] e [z̪] 
e das três palatais [ʃ] [tʃ] e [ʒ] em diversas regiões de Portugal, como por exemplo, em Covelães (p. 191), em Vila 
Verde de Chaves (p. 194), em Valpassos (p. 195) etc.
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equivale a: *[θ], *[θ], *[s̪] e *[s̪]167. Fato é que não existe nenhuma palavra iniciada por *[z̪] no 
português arcaico (Maia 1986:464) e que há pouquíssimas palavras iniciadas por *[z], como é 
o caso do zebro e derivados (zebruno, zebral, zevrão, zebreiro etc.). Segundo Maia (1986: 439), 
para representar os sons *[dz] > *[z] e *[ts] > *[s]:

“Um dos grafemas utilizados no século XIII em documentos das quatro províncias galegas, quer em posição 
intervocálica, quer no início de sílaba, precedido de sílaba entravada, quer no início de palavra, é z (...) Esta grafi a 
não é exclusiva dos antigos documentos galego-portugueses, uma vez que aparece com relativa frequência desde 
o período primitivo em formas romances registradas em documentos escritos em latim a partir do século X em 
várias zonas da Península Ibérica, especialmente em Leão e Castela. Há também, contudo, vestígios desta grafi a 
em documentos de Navarra e Aragão dos séculos XI e XII. O emprego do grafema z é, portanto, um dos processos 
gráfi cos para transcrever o fonema africado pré-dorsal surdo no período mais antigo, não ultrapassando, no que se 
refere a textos romances, o século XIII. Neste século (...) o grafema z tanto podia representar a africada pré-dorsal 
surda como a sonora. uma distinção gráfi ca completamente generalizada entre os dois fonemas só se encontra, no 
que se refere aos documentos da Galiza, desde os últimos anos do século XIII e princípios do século XIV”. 

Diferente do que poderíamos imaginar, na nossa investigação etimológica particular, a 
grafi a é um porto bastante seguro para algumas decisões etimológicas, quando se trata de textos 
antigos, pois podemos partir para métodos de exclusões de conjecturas absurdas. Segundo Maia 
(1986:465-8):

“Tanto em Portugal como na Galiza, não se distinguia claramente, em posição intervocálica, a grafi a de /ṣ/ 
e de /ẓ/168: na transcrição de ambos os fonemas poderia ocorrer a variante simples -ʃ- (ou -s-) e a variante geminada 
-ʃʃ-, sendo apenas diferente a frequência relativa de seu emprego. Na representação de /ṣ/, -ʃʃ- é mais frequente 
que -ʃ-, ao passo que, no caso de /ẓ/, -ʃ- está muito mais representado (...) as grafi as atrás apontadas com -ʃʃ- não 
podem considerar-se indícios de ensurdecimento de /ẓ/. Aliás, grafi as desse tipo aparecem também em Portugal 
onde, de modo nenhum, pode pensar-se numa explicação desse género, uma vez que aqui nunca se verifi cou o en-
surdecimento de sibilantes e fricativas palatais que afetou outras zonas peninsulares. Porém, com essa afi rmação, 
não pretendo negar que o ensurdecimento atingiria na Galiza, ao longo do período estudado, também a sibilante 
ápico-alveolar sonora: o paralelismo com o ensurdecimento de /z/ e de /ž/, manifestado nos textos através da con-
fusão dos grafemas que representavam esses fonemas, leva a crer que, também no caso /ẓ/, ele já existiria, uma vez 
que nas zonas peninsulares afectadas pelo ensurdecimento, ele atingiu as sibilantes /z/ e /ẓ/ e a fricativa pré-palatal 
/ž/. A diferença está em que, no caso de /z/ e /ž/, o estudo das grafi as é totalmente esclarecedor porque as surdas 
correspondentes (/s/ e /š/) se representavam por grafemas totalmente diferentes: por esse motivo, quando, em vez 
do grafema z, aparece ç (ou c) ou, em vez de j (ou ge, i), aparece x, a interpretação das grafi as não oferece difi cul-
dades. O mesmo não aocntece com a sibilante ápico-alveolar: através de uma estrita análise das grafi as, não pode 
concluir-se que o ensurdecimento já se verifi cava nessa época na Galiza. Não excluímos, porém, a possibilidade de 
que alguns casos de -ʃʃ- resultassem da tendência para a confusão dos dois fonemas surdo e sonoro”.

Contudo, o único exemplo dado por Maia, extraído de todo seu corpus, de uma palavra 
com z- inicial (como é o caso de nossa palavra investigada) é zera “cera”, ou seja, de uma forma 
com *[ts]169. Nas cantigas de Santa Maria há também apenas uma única palavra iniciada por 
z-: zarello (“certo tecido cf. galego cerello ‘farrapo’”) no verso 28 da cantiga 273 (mas o ma-
nuscrito F diz azarello). Em Afonso Lopes de Bailão encontramos um derivado dessa palavra, 
a saber, zarelhon (“Mays trax perponto roto sen algodon,/ Cuberturas ďun uelho zarelhon”)170. 
167 O mesmo se diz das palatais *[ʒ] e *[ʃ], que convergiram, em galego moderno em *[ʃ] e *[ʃ]. Maia (1986) traz 
exemplos que sustentam o fato de esses ensurdecimentos já acontecerem em período muito mais antigo do que 
registrado para o castelhano. O galego, manteve a distinção *[tʃ] e *[ʃ], que o português acabou por perder. 

168 Isto é, de /s̪/ e /z̪/ na anotação de Maia.

169 Deve ser o mesmo caso da palavra zedo na cantiga de João Airas de Santiago (CV 594; CBN 1638) e zima, em 
Pero da Ponte (CBN 1557). O caso inverso, é mais frequente, por causa do início do ensurdecimento e a perda de 
distinção entre /s/:/z/ em algumas áreas galegas, como a grafi a çopo no séc. XIII para a palavra atualmente grafada 
zopo.

170 Também aparece em nomes próprios: Zorzelhone, na cantiga de Fernão Soares de Quinhones (CBN 1465).
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A palavra zibelina tem a grafi a latina cebellinis em 1169 e a curiosa grafi a ziuryna em 1452 
(no espanhol do século XIII cenbellín, com possível cruzamento com cembel “sino”, segundo 
Corominas sv. cibelina). Também atestada no século XIII está a palavra zote (1258)171.

Com base nas Cantigas de Santa Maria, a presença de <z> numa estrutura silábica #V$_ 
(que seria propícia a uma aférese) tem alguma frequência quando a vogal é um <a>: Azamor, 
azarello, Azaria(s), azaria, azedo, azeite, azỹeira, azor, azur. Tampouco há para vogais nasais, 
exceto na palavra onze. Assim sendo, oscilações entre an- ≈ en- ≈ on- seguidas de <z>, como 
as já vistas para enzebro, não se encontram, como se esperaria de outros contextos fônicos com 
variação dialetal, por exemplo: antre (185:28) ≈ entre (61:150, 193:51 etc) ≈ ontre (205.2, 
225.29 etc). 

A raridade do z- inicial é de fato intrigante. Pode-se pensar que somente o superstrato 
árabe pode ter contribuído para o aumento signifi cativo de palavras com este contexto fônico. 
No entanto, Cunha (1982) apresenta apenas nove palavras de origem árabe, as mais antigas 
situadas no século XIV (zabra, zaga, zagal, zaino, zamboa, zarabatana, zarcão, zarco e zedo-
ária). Via francês, também temos zénite e zuave. Foneticamente aparentados com zebra temos 
zabra “espécie de embarcação”, azebre “aloé”, além da já mencionada zibelina172, mas ambas 
são palavras muito mais tardias que zevro. 

O sistema fonético árabe andaluz, que deve ter atuado muito fortemente na fala romance-
andaluz dos moçárabes173, foi favorável à revitalização do /z/ inicial, pois não é pequeno o 
número das palavras de origem árabe que sobrevivem, sem falar da onomástica e na toponímia. 

Dispõe o árabe clássico do seguinte jogo de distinções: /s/: /z/: /θ/: /ð/: /ᵴ/: /ᵶ/, que corres-
ponte em parte ao árabe andaluz, ou seja, não tinha /s̪/ nem /z̪/ e isso será um fator para mudan-
ças profundas na formação do português antigo e fonte do seu distanciamento da matriz galega. 
Corriente (2008) dá-nos vários exemplos:

O س <s> surdo árabe [s] equivale a palavras grafadas com <ce, i> ~ <ç> em português, isto 
é, *[s] < *[ts], e a <ce, i> ~ <z> no espanhol e galego, isto é *[θ] < *[ts]: 

árabe *as-safāṭ > port açafate  gal azafate  cast azafate;
árabe *as-samn > port acém;
árabe *as-saqífa > port açaquifa  cast azaquefa;

171 Machado Filho (2013) encontra ainda no século XIV as palavras Zabedeu, Zalla, Zenono, zurrando (gerúndio 
de zurrar). As obras de Moreira (2005) e Silva (2007) não detalham a datação.

172 No caso de zabra atesta-se em castelhano zabra  ≈ zabura ≈ zambra, formas com contexto fônico curiosamente 
parecido com outras variações de zebra já vistas. O português tem zavra e em catalão atzaura. Todas essas formas 
são remetidas ao étimo árabe قروزلا <az-zawraq>. A palavra azebre equivale ao castelhano acíbar e tem por étimo 
a palavra ربصلا <aṣ-ṣibr>. O topônimo latino Cisimbrum parece ser o étimo de Zambra.

173 Corriente (2004:187) nos informa que “las fechas de consolidación de ambos haces dialectales, ár[abe] and[aluz] 
y romandalusí, se pueden situar en el s[iglo] X, y la extincion fi nal y total del romandalusí a fi nes del s. XII, habien-
do posteriormente una situación de monolingüismo ár[abe] en lo que restaba de Alandalús, o zonas islámicas de la 
Península Ibérica.” Sobre a conservação dos falares moçárabes em território português é mais difícil de estabelecer 
as datas. Se as falas românicas desapareceram antes mesmo da consolidação do território português durante a cha-
mada Reconquista, isso não quer dizer que infl uências de substrato (sobretudo no campo das realizações fonéticas) 
não tenham sobrevivido, como é comum ocorrer em zonas de intenso multilinguismo, por exemplo, na África 
Ocidental ou nos Bálcãs (vide Sandfeld, 1930).
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árabe *as-saríyyah > port açaria174

árabe *as-sáwṭ > port açoute ~ açoite  gal azouta ~ azoute  cast açote ~ azote;
árabe *as-súkar > port açúcar  gal azucre  cast azúcar;
árabe *as-sussána > port açucena  gal azucena  cast azucena;
árabe *as-suṭáyyah > port açoteia  gal azotea  cast azotea;
árabe *as-súd > port açude  cast azud;
árabe *(as-)súq > port açougue  cast zoco ~ azogue;

O ز <z> sonoro árabe [z] equivale a palavras grafadas com <z> em português, isto é, *[z] 
< *[dz], e a <ce, i> ~ <z> no espanhol e galego, isto é *[θ] < *[ts] < *[dz]175:

árabe *(az)-zabbúj > port zambujo ~ zambulho ~ azambuja ~ azebuche   cast acebuche 
~ zambullo;

árabe *az-záj > port azeche ~ aziche   cast aceche;
árabe *az-zarniḫ > port arzanefe  cast azarnefe;
árabe *az-zayt > port azeite  gal aceite  cast aceite;
árabe *az-zaytúna > port azeitona  cast azeytuna ~ aceituna;
árabe *az-zawán > port azevém  cast acebén ~ acevén;
árabe *zájal > port zéjel  cast zéjel;
árabe *zāniyah > port zoina;
árabe *zarúmba > port zerumba;

O ث <ṯ> interdental surdo árabe [θ] equivale a palavras grafadas com <ce, i> ~ <ç> em 
português, isto é, *[s] < *[ts], em português e e a <ce, i> ~ <z> no espanhol e galego, isto é *[θ] 
< *[ts]:

árabe *aṯ-ṯúrda > port açorda;
árabe *ṯumni > port celamim  gal celamí  cast celemí ~ celemín;

O ذ <ḏ> interdental sonoro árabe [ð] adquiriu um caráter oclusivo e se transformou em d 
em português, galego e castelhano:

árabe *aḏ-ḏib > port adibe  cast adive;

O ص <ṣ> enfático surdo árabe [ᵴ] equivale a palavras grafadas com <s> em português, 
isto é [s̪] e a <ce, i> ~ <z> no espanhol e galego, isto é *[θ] < *[ts]176:

árabe *ṣáfʕa → port safanão  gal zafanada ~ zafañada ~ zafranada;
árabe *ṣafír > port safi ra  gal zafi ro  cast zafi ro;
árabe *ṣúrra → port surrão  cast zurrón;

174 Mas também azaria. Outros casos de <z> em português são árabe *samt > port zênite  gal cénit  cast zonte ~ 
zunt ~ cénit; árabe *(as-)sáqa > port azaga ~ zaga ~ saga  gal zaga  cast zaga etc.

175 Idem: persa moderno āzād deraxt > port azedaraque mas castelhano acederaque ~ acetraque. O português 
acederaque é empréstimo do castelhano. Também persa moderno zenjarf > port azinhavre ~ azenhavre  galego 
acebre. Diferente é a história de palavras portuguesas com <ce,i>: árabe *zaʕrūrah > port azarola ~ azerola ~ ace-
rola  cast azarolla ~ acerola; árabe *as-siṭl > port acéter ~ acetre ~ acetril  cast acetre ~cetre; árabe *az-zabīb 
> port acepipe  cast acebibe etc. A solução <s> se encontra em árabe *zúbra > port safra  cast zafra.

176 Diferentemente é a história de palavras em que o português tem <z>: árabe ṣifr > port zero  gal cero  esp cero 
ou <ç>: árabe *ṣiqāl → port açacalar ~ acecalar ~ acicalar  gal acicalar  cast acicalar; árabe *ṣifráwi → port 
açafrado; árabe *aṣ-ṣúmʕa >port açómua etc.
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O ظ <ẓ> enfático sonoro árabe [ᵶ] não sobreviveu em muitas palavras no árabe falado na 
Península Ibérica exceto em poucas palavras técnicas. Normalmente se confunde com o ذ <ḏ>.

Esquematicamente, verifi ca-se, de modo geral, que o português acaba tendo uma gama 
maior de soluções (quatro em vez de duas) para as seis consoantes árabes:

Árabe Português Galego Espanhol
z>: [z]> ز <z> 

*[z] < *[dz]

<ce, i> ~ <z>

*[θ] < *[ts] <*[dz]

<ce, i> ~ <z>

*[θ] < *[ts] < *[dz}

ḏ> : [ð]> ذ

ẓ>: [ᵶ]> ظ

<d>

*[d]

<d>

*[d]

<d>

*[d]

s>: [s]> س

ṯ>: [θ]> ث

<ce, i> ~ <ç> 

*[s] < *[ts]

<ce, i> ~ <z>

*[θ] < *[ts]

<ce, i> ~ <z>

*[θ] < *[ts]

ṣ>: [ᵴ]> ص <s>

*[s̪]

<ce, i> ~ <z>

*[θ] < *[ts]

<ce, i> ~ <z>

*[θ] < *[ts]

Espanhol177

Todavia, a falta de um étimo árabe adequado e a falta de casos de sobrevivência de pa-
lavras com o inicial *an seguido das consoantes acima proveniente do árabe em português (o 
exemplo mais próximo, se assim podemos dizer é o cast anzarote < árabe *ʕanzarút) em nada 
contribuem para o entendimento do z- inicial da palavra zebra. Uma decorrência de se apostar 
num étimo árabe, portanto, seria dizer que formas como enzebra e similares são casos de prós-
tese silábica; no entanto, qualquer hipótese sobre a proveniência dessa suposta sílaba prostética 
é uma aposta demasiadament arriscada.

Uma pesquisa ao dicionário de Cunha (1982) nos faz observar o fato de tantas palavras 
iniciadas em z- terem étimo complexo, controverso, duvidoso ou obscuro (XIII: zopo, XVI:  

177 Os ensurdecimentos do castelhano são atestados mais tardiamente do que os do galego: “hay indicios de que se 
mantuvo el contraste fonologico entre oclusiva /b/ (grafía b) y fricativa /ƀ/ (grafía v ~ u) hasta fi nales de la Edad 
Media” “aunque en la pronunciación cuidada de las classes cultas parece proballe que se conservara la articulación 
africada de /ŝ/ y /ẑ/ [isto é, /ts/ e /dz/] hasta el s. XVI (...) hay testimonios fi dedignos de que ya en siglos anteriores 
estos fonemas se convertían en fricativos por lo menos en los socioletos más populares del castellano (...) sin em-
bargo, a diferencia de lo que ocurrió en francés, occitano, catalán, la mayor parte del português etc. los resultados 
de la desafricación no confl uyeron con las consonantes fricativas ya existentes (/s/ y /z/ apicoalveolares), ya que 
en la mayor parte dell territorio castellano /s/ y /z/ mantuvieron su articulación apicoalveolar y no se confundieron 
con los sonidos producto de la desafricación de /ŝ/ y /ẑ/. Sólo en parte de Andalucía hubo coalescencia de estes dos 
series de fonemas (...) Cuando perdieron /ŝ/ y /ẑ/ su elemento oclusivo lo más probable es que conservaron su pon-
to de articulación dental, con lenga convexa. Es decir que tendrían una conformación articulatoria (fricativa dental 
acanalada) parecida a la de las eses andaluzas actuales” (...) “es probable que el sistema de seis fonemas sibilantes 
(...) siguiera intacto hasta el s. XVI (...) sin embargo, hay testimonios bastante claros de que, en las variedades rura-
les y más incultas de ciertas zonas se había producido una simplifi cación del sistema varios siglos antes (...) desde 
principios del s. XIV en adelante hay ejemplos indudables de intercambio de ç con z y de ss con s, que, sólo pueden 
indicar que los escribas no distinguían fonologicamente entre sibilantes sordas y sonoras” (Penny, 2004: 602-603).
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zabucai178 , zaburro, zombar, zambo ≈ zambro, XVIII: zurrapa, zuarte; XIX: zabelê179, zanzo, 
zápete, zaraga, zaranga, zarolho, zarro, zina, zinga, zingamocho, zingrar, zoina, zorô, zumbar; 
XX: zambê, zamboque), para não falar das palavras “de origem onomatopaica” (XVI: zinir ≈ 
zunir, zoar; XVII: zangão; XVIII: zabumba; XIX: zanzar, zonzo, zumbir, zurrar). Mais recente-
mente, palavras de origem castelhana (zampar, zaragata, zaragatoa, zarpara, zarzuela, zorra), 
francesa (zebu, zero, zesto, ziguezague, zircão), italiano (zíngaro) e de outras origens (zende, 
zerumba, zumbaia, zumbi), juntamente com radicais cultos gregos (-zeo-, -zigo-, -zimo-, -zoo-) 
aumentaram a prolifi cidade do fonema /z/, ainda que sua distinguibilidade ainda hoje seja bai-
xíssima (Viaro & Guimarães Filho, 2010) 180. 

No árabe não existia o som [v], de modo que a sobrevivência da distinção /b/:/v/ no por-
tuguês tampouco provém de um reforço árabe (pouco se pode falar sobre os falares moçárabes). 
Partindo de uma distinção iberorromânica de duas consoantes bilabiais */b/:*/β/, proveniente 
do latim vulgar181, houve uma tendência dialetal à neutralização, que resultou um único fone-
ma /β/182. Essa transformação ocorreu bastante cedo no Noroeste Peninsular (século XIII) e 
posteriormente no castelhano, no entanto a expansão do castelhano pela Espanha generalizou 
o sistema com uma só bilabial. A distinção dos dois fonemas manteve-se no português centro-
meridional, formando o par mínimo /b/:/v/ atual do português padrão183. Como o fonema /β/ do 
178 Para a palavra zabucai ver Papavero & Teixeira (2014: 277, no. 254).

179 Zebelê aparece por primeira vez em Pitta (1730: 40), como sinônimo da jaó (Crypturellus noctivagus (Wied, 
1820)); é considerado uma onomatopeia. 

180 Com base no input de 809 palavras portuguesas começadas com z- o pesquisador Zwinglio de Oliveira Guima-
rãe Filho, do GMHP (www.usp.br/gmhp) obteve, automaticamente, em 15/8/2006, dados por meio de busca no 
Google, restritas a páginas em português, numa base de cerca de 500 milhões de páginas de internet. As palavras 
são estas, em ordem decrescente de frequência de uso (> 20.000 ocorrências, cada): zero, zona, Zé, zootecnia, 
zoologia, zen, zoneamento, zebra, zelar, zoológico, zinco, zumbi, zagueiro, zelo, zodíaco, zodíaco, zito, zum, 
Zezinho, Zaire, zulu, zeta, zerado, zaga, zerar, zeladoria, zoofi lia, zorro, zoar, zoo, zangado, zíper, zoeira, zorra, 
zelador, zumbido, zebu, zola, zootecnista, zafi ra, zinho, zabumba, zeloso, zarolho, zonal, zootécnico, zás, zoa, 
zarco, zoonose, zambujal, zabelê, zimbo, Zoé, zumbo, zanga, zombaria, zinha, zoster, ziguezague, zênite, zombar, 
zincado, zodiacal, zangar, zircônio, zumba, zuca, zudovina, zooplâncton, zambujo, zéfi ro, zenite, zimbro, zarpar, 
zabumbeiro, zigoto, zenda, zuco, zarro, zerinho, zonzo, zincagem, zambi, zenital, zina, zedoária, zoada, zezinha, 
zarzuela, zagaia, zoólogo, zefi r, zarabatana, zilhão, zircão, zombeteiro, zarcão, zunzunzum, zinga, zangão, zunido, 
zoro, zamba, zepelim, zurzir, zanaga, zoóide. Ainda hoje, zebra é uma das palavras iniciadas em z- mais utilizadas. 
Dialetalmente encontra-se zebrar “chover fortemente”,  zupar “bater” e outras palavras (Vasconcelos 1928: 360, 
519).

181 A saber: iberorromânico do noroeste */b/ < lat B- ~ C$B ~ -P-  (lat bucca > boca, lat ambos > ambos, lat sapere 
> saber); iberorromânico do noroeste */β/ < lat V- ~ -V- ~ -F- ~ -B- (lat ventum > vento, lat levare > levar, lat 
profectum > proveito, lat debere > dever). Exemplos de Maia (1986: 482).

182 O fonema */β/ forma perfeito paralelismo com *[φ], realização mais provável do */f/ <F> latino, muito bem 
conservada na Península Ibérica, por ter sido introduzida talvez antes do século III d. C. quando o latim vulgar 
passa a ter mais prestígio do que o latim vulgar hispânico (falado desde III a. C.). De um fonema */φ/ torna-se 
mais compreensível realizações muito antigas como *[h], não só no castelhano e na Península Ibérica, mas também 
no galorromânico (por exemplo, no gascão). Apoiados em Beltrán Lloris (2004: 83-102), podemos afi rmar que 
há quatro etapas para o latim falado na Hispania, desde 218 a.C. até a chegada dos árabes em 711: (1) latim da 
República, muito semelhante ao latim da koiné itálica (séc. III a. C. - I a. C.), o latim do Império após as Guerras 
Cantábrias, quando se forma um proto-iberorromânico (séc. I a. C. - III d. C.), a koiné latina da Antiguidade Tardia 
conhecida como “latim vulgar” (séc. III - V) e o período de fragmentação do iberorromânico, após a invasão das 
tribos germânicos, quando se forma, por exemplo o iberorromânico do Noroeste Peninsular (séc. VI-VIII).

183 Observe-se que enquanto o iberorromânico do noroeste tinha a oposição */b/:*/β/ ao lado de apenas */β/ e o 
árabe apenas clássico tinha */b/, o romance moçárabe andaluz da região portuguesa (e dialetos do árabe hispâni-
co?) tinham dois fonemas consonantais labiais, provavelmente, */b/:*/v/, assim como */s/ e */z/, razão pela qual 
as distinções originais se mantiveram em português, diferente dos demais falares da Espanha. Esta proposta de 
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galego, espanhol e dialetos meridionais do português, o fonema /b/ do português conservou a 
pronúncia [β] no contexto fônico V$_V, mas preferiu [b] nas posições C$_V e #_V. Apenas [b] 
é conhecido do português brasileiro, onde não há traços de [β], motivo pelo qual se imagina que 
a transformação portuguesa seja bastante tardia. 

De qualquer forma, trata-se de uma distinção importante de ser feita no nosso estudo e 
vários indícios mostram que zevro ~ zevra é anterior à zebro ~ zebra. Em suma, é possível que 
em algumas áreas houvesse exclusivamente */β/ (proveniente da neutralização de um *[β] e de 
um *[b] > *[β]), grafado <b> ou <v> ~ <u>, mas nos locais onde temos a oposição */b/: /β/ não 
há confusão gráfi ca e temos a grafi a -b- distinta de -v-. Assim sendo, da mesma forma que <z> 
e <ce, i> ~ <ç> se distinguem por ser realidades fonológicas distintas, toda forma com -v- em 
português é uma conservação e um som distinto de -b- e, portanto, zevro ~ zevra é anterior a 
zebro ~ zebra. Conforme Maia (1986: 474-480):

“Creio ter existido inicialmente, no Noroeste Peninsular uma oposição fonológica entre dois fonemas, mas 
sendo um deles bilabial sonoro oclusivo /b/ que se escrevia com b e outro um fonema fricativo de articulação 
bilabial /ƀ/ que se representava habitualmente com u ou v, surgindo de modo totalmente esporádico e isolado uu 
(...) além disso, há ainda a observar a confusão dos grafemas u e v com o grafema b (...) na maior parte dos casos, 
trata-se de palavras que deveriam apresentar v ou u quer em posição inicial, quer em posição intervocálica e que 
revelam com frequência a presença do grafema b (...) relativamente ao ocidente da Península, ou seja, ao domínio 
galego e português, a perda da distinção entre os dois fonemas não se difundiu na metade sul de Portugal: aí se 
mantém claramente a oposição fonológica /b/ ~ /v/ / praticamente em toda a área 184”.

Descartado o árabe, para explicar o z- inicial, restam-nos duas soluções: ou um substrato 
ibérico desconhecido (e não há associações da palavra com nenhuma língua celta ou com o 
basco) ou um superstrato germânico185. 

É fraca uma hipótese que pressuponha um substrato ibérico, pois um *[dz] ou *[z] sono-
ros iniciais de qualquer palavra ibérica teria sido ensurdecido durante o período latino e tería-
mos, ao fi m e ao cabo, algo como iberorromânico *[ts]. Os alfabetos ibéricos, contudo, não dão 
pistas: as decifrações da língua “ibérica” apontam para um s e um ś, provavelmente *[s] e *[s̪], 
respectivament. O chamado “celtibero” permite a reconstrução de um s e um z, mas o último se 
pronuncioria algo como *[ð] (Correa Rodríguez, 2004: 40-43).

reconstrução é distinta da de Ariza (2004:212-214) que fala de uma oposição */b/:*/β/ e de apenas um */s/, como 
no castelhano andaluz moderno.

184 Este problema, portanto, independe de outro, de questão paleográfi ca: “Em alguns documentos do século XV e 
por vezes do século XIV b e v são, sob o ponto de vista paleográfi co, muito semelhantes, sendo difícil distinguir 
claramente as duas letras” (MAIA 1986: 474 nota 1).

185 Desconsidera-se, diante de todo o exposto, qualquer étimo de origem africana para essa palavra, que aparecem 
em etimologias especulativas.  Segundo Baldinger (1955: 318), na 15ª ed. do dicionário de seu dicionário, Kluge 
(1951) diz: “Zebra... ein afrikanischer Tiername wie Gnu, Okapi... aus der Bundasprache des Kgr. Kongo”. Na 22ª 
ed. do mesmo dicionário (1989), a enigmática afi rmação “im 17. Jh. entlehnt aus einer südafrikanischen Sprache”. 
A mesma associação do nome zebra a uma “língua africana” aparece na etimologia do 8ª ed. do The Concise 
Oxford Dictionary (Allen, Fowler & Fowler, 1990) “It. or Port. f. Congolese” e também no The Oxford Dictionary 
of English Etymology (Onions, Burchfi eld & Friedrichsen, 1966): “It. or Pg. zebra, of Congolese origin. Other 
forms have been used refl ecting F. zèbre et Sp. cebra”. No Etymologisch woordenboek der nederlandsche taal 
(Franck, 1949), afi rma-se “de oudst bekende vermelding in Europa is van 1681 in een te Frankfort a. d. M. vers-
chenen latijns werk. Beschouwingen over het engere gebied van herkomst (Angola?) bij Loewe KZ. 61, 114 vlgg”. 
No Russisches Etymologisches Wörterbuch (Vasmer, 1976), a palavra russa зебра é explicada como “wohl eher 
über engl ndl zebra als direkt aus frz zèbre, das aus dem Negerdial. Bunda (Angola) zerba stammt (s. Loewe KZ. 
61, 114, Kluge-Götze EW. 705, Gamillscheg 899)”. Só a história dos erros etimológicos geraria uma nova obra. 
Aparentemente, parte do equívoco dessas informações provém de Sorrento (que menciona a palavra zerba cf. 3.8 
e fi gura 3.33)  e Leutholf (cf. cap. 4).
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O basco atual faz distinções entre os sons /s/, /s̪/, /ts/ e /ts̪/: zu [‘su] “você”, su [‘s̪u] 
“fogo”, atzo [‘atso] “ontem”, atso [‘ats̪o] “velha”, ou seja, também não dispõe de fonemas so-
noros. O basco, ademais, não explica as transformações havidas no galego-português, uma vez 
que, segundo Elizondo (2004: 59): 

“Con gran probabilidade esta lengua vasca no es prolongación en el tiempo de la antigua lengua prerromana 
que conocemos con el nombre de ibérica (lengua o grupo de lenguas que se extendía a lo largo del litoral mediterrá-
neo con una penetración hacia el interior por el sureste) (...) en cambio, resulta claro el parentesco vasco-aquitano 
y es hoy aceptada la unidad cultural a uno y otro lado de los Pirineos occidentales en época pasada, de la que el 
vascuence formaba parte a lo largo y en buena medida ancho de la cadena pirenaica”.

Em resumo, portanto, perante os nosso datos, temos uma raiz *[dzeβr]- que corresponde 
às formas zevro ~ zevra, as quais não podem ser resolvidas nem pelo latim, nem pelo substrato 
ibérico, nem pelo árabe.

Resta-nos, portanto, investigar o superstrato germânico.
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9. O ÉTIMO GERMÂNICO DO ZEBRO

9.1. Do germânico às línguas românicas

Sabemos, segundo o depoimento de Estrabão [Figura 9.1], que os antigos lusitanos sacri-
fi cavam cavalos e outros animais, assim como prisioneiros tomados nas guerras a seu deus da 
guerra Cariocecus (depois da ocupação romana chamado Mars Cariocecus): 

Figura 9.1. Texto de Estrabão sobre sacrifícios de homens e animais pelos antigos lusitanos (Kramer, 
1844: 239)186

Pode-se conjeturar, portanto, que os lusitanos, após a invasão dos suevos, adotassem 
alguma palavra semelhante ao zëber do antigo alto alemão, transformando-a em zebro para 
referir-se a equinos selvagens, que serviriam a sacrifícios em fases anteriores à sua conversão 
ao Cristianismo. 

Nunes (1926: 431) já havia assinalado a possibilidade de o vocábulo zevro provir do An-
tigo Alto Alemão:

“É possível que, como pretende Körting no seu Lateinisch-Romanisches Wörterbuch, no. 9533, da 2ª. 
edição187, os nossos antepassados tivessem ido buscar o nome zevro, que êle traduz por cabeça ou peça de gado 
(ein Stück Vieh), não ao cervus latino, mas ao zëber do velho alto alemão, recebendo-o dos povos de procedência 
germânica, que na Idade-Média estanciaram na Hispânia. Tal vocábulo, tendo signifi cado originàriamente animal 
de sacrifício, em harmonia com a rais dap, que vamos encontrar no grego δάπτω ou despedaçar e no latim daps, 
etc., parece haver depois tomado o sentido de animal grosso, segundo se deduz do antigo francês toivre, que queria 
dizer gado; é possível que na Penínula essa generalização se especifi casse no chamado zebro, como aconteceu com 
o arménio, que pelo nome tzar designa o carneiro”. 

186 Na tradução de Hamilton & Falconer (1854: 232): “All the mountaineers are frugal, their beverage is water, they 
sleep on the ground, and wear a profuse quantity of long hair after the fashion of women, which they bind around 
the forehead when they go to battle. They subsit principally on the fl esh of goat, which animal they sacrifi ce to 
Mars, as also prisoners taken in war, and horses. They likewise offer hecatombs of each kind after the manner of 
the Greeks, described by Pindar,

‘To sacrifi ce a hundred of every [species]’”.

187 O trecho de Körting (1901: 860, s. v. tibher § 9533), referido por Nunes, é o seguinte:
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Na verdade, Körting, citado por Nunes, apoiava-se em autores anteriores a ele. Diez 
(1853: 735) relaciona diretamente toivre ao zevro português: 

“Toivre altfr. vieh, z. b. oisiel et toivre Alex. 233, 27, auch atoivre ds. 282, 28, Ren. I. 44. Nach Grimm Rei-
nh. p. LIV, myth. 36, vom ags. tiber, ahd. zepar opfelthier, woher nhd. ungeziefer d. h. nicht zum opfer taugliches 
thier, unthier. Denselben lautübergang zeigt altfr. Toivre vom lat. Tiber. Aber welche bedeutung hat a- in a-toivre? 
Und was ist toivre de la nef Parton I. 27? In seiner hochd. gestalt mit anlautenden z hat sich das wort sogar nach 
Portugal verirrt, wo zevro, fem. zevra, ein stück vieh bedeutete, ochse, kuh, kalb, wenn S. Rosa richtig übersetzt, 
z. b. in einem foral von Lissabon vom j. 1179: dent de foro de vaca 1. denarium et de zevro unum denarium; de 
coriis boum vel zevrarum dent etc.188

Donkin (1864: 431) retoma o mesmo étimo:

“Toivre O. Fr. cow, beast; from A. S. tiber, O. H. G. zepar a beast for sacrifi ce, whence G. unge-ziefer (an 
animal not fi t for sacrifi ce) vermin, cf. Pg. zevro zevra an ox, cow, Sp. &c. zebra”. 

No Francês Antigo, a forma atoivre189 se encontra no Roman de Renart, do século XII (cf. 
Méon, 1826: 44, Roget, 1896: 301):

“Ce fu un poi devant Noël
que l’en metoit bacons en sel,
li cieux fu clers et estelez,
et li vivier fu si gelez
ou Ysengrin devoit peschier,
qu’on pooit par desus treschier,
fors tant c’un pertuis i avoit,
qui des vilains faiz i estoit,
ou il menoient leur atoivre
chascune nuit juër et boivre”.

Em Li Romans d’Alixandre, também do século XII, no capítulo “Joute de Dinas et 
d’Alixandre”, temos (cf. Michelant, 1846: 233):

“Li rois fi st aporter tot plain i. gant de poivre.
oies, fet-il à l’mes, que vus voel amentoivre.
si com eil poivres est ases plus fors à boivre
de votre graine douce, bien le pões percoivre,
est ma jens dure et fors por grant estor recoivre;
la votre gens menue est legiere et decoivre.
ausi com li lions prent et oisiel et toivre,
qui est grans et creus comme rains de genoivre,
vos conquerrons en camp et votre gens atoivre;
quant partirons de vus, des testes seres soivre”.

E no capítulo “Descente au fond de la mer” (cf. Michelant, 1846: 282):

“Saves, font li signor, que vos volons mentoivre
por cou que de noient ne vus voulons decoivre.
quant venres à l’estant, vus trouves grant aboivre;
pins i a et loriers dont vus quellies genoivre,

188 vide 2.1.3

189 O <oi> de atoivre não se pronunciava [wa] como no francês moderno, mas *[oj] e provinha de uma dissimilação 
de *[ej], por sua vez, correspondia ao ē ~  ĭ  do latim clássico ou *[e] do latim vulgar (cf. lat STĒLLAM > fr étoile, 
lat TĒLAM > fr toile, lat PIRA > fr poire, lat FIDEM > fr foi). Assim sendo, atoivre aponta para uma forma *[(a)’tevr]-, 
que provém do franco *tĭfra-.
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mult sunt grant li herbage que paisent li asoivre,
gardes ne detruisies noient de notre atoivre,
qu’il n’a mervelle en l’Inde qu’iluec ne viegne boivre;
se serpent nos i truevent, des armes seront soivre”. 

No Fabliau du Sot Chevalier (Manuscrito F. Fr. 837, fol. 277r a 278v) (Barbazan, 1808: 
263-264; López Alcaraz, 1991: 97190; Montaiglon, 1872: 229; Roquefort, 1808b: 134) lemos: 

“En sa main .I. hanap pris,
De si au feu s’en est venus,
Trestoz despoilliez et toz nus;
Puis a pris .I. manefl e court,
De qoi li bouvier de la cort
Appareilloient leur atoivre;
Ce doit-l’en moult bien ramentoivre”.

Na obra Li Regres Nostre Dame, de um poeta conhcido como Huon de Cambrai ou Huon 
le Roi de Cambrai, do século XIII, há a seguinte passagem (Långfors, 1907: 127):

“Li citiens li respondi:
‘Va a ton seignor, si li di
Que jê nel puis caiens recoivre,
Car mi voisin et mi ami
Venront ensemble boivre ci
Por lor grant dete ramentoivre.
J’ai dras et laine et maint atoivre,
De quoi il me vuelent decoivre”.

Em nota ao pé dessa página Långfors cita a variante “mainte estoivre” que consta em 
outro manuscrito191. E à página XCIX da mesma obra esclarece:

“A devient e, d’abord à l’initiale: effamer (+ aff.) 191 6, essaut (= ass.) 69 8, estachier (= atachier) 143 4, 
estoivre (= atoivre) 244 7 (l’s est purement graphique (…). – Le fait qu’on trouve es souvent (36 4, 212 5 etc.) como 
préposition + article, au lieu de as, s’explique sans doute de la même manière: l’a est traité comme étant en syllabe 

190 Essa autora, sob bouvier (López Alcaraz, 1911: 97-98) explica: “Viene del latín ‘bovarius’, derivado de ‘bos/bo-
vis’. El boyero es un personaje que estaba considerado en la Edad Media entre los obreros cualifi cados de la ‘vila’ 
o de la ‘curtis’, junto con los cultivadores, porqueros y cabreros, cualifi cación que viene indicada por las tarifas 
de composición de las leyes germánicas según el valor comercial que se les atribuía y por la existencia en algunos 
dominios de tenencias de boyeros, así como de pescadores, bateleros, cazadores, pastores, etc... En los fabliaux 
encontramos ciertas menciones a los utensilios que manejaban los boyeros y también vienen citadas algunas de 
sus costumbres y de sus gustos. En ‘Du sot chevalier’ aprendemos el nombre medieval del hierro que utilizaban 
los boyeros para, después de calentarlo al rojo vivo, marcar los animales. Y lo aprendemos como siempre pasa con 
estos cuentos, en una escena cómica y divertida.

En sa main .I. hanap pris,
De si au feu s’en est venus,
Trestoz despoilliez et toz nus;
Puis a pris .I. manefl e court,
De qoi li bouvier de la cort
Appareilloient leur atoivre; 

(En estos versos encontramos también el término ‘cort’ (lat. curtis) como sinónimo de ‘vile’). Más adelante nos 
sigue diciendo el fabliau para qué servía dicho ‘manefl e’:

Or escoutez du vif maufé:
Il a le manefl e chaufé,
Ausi com li bouvier fesoient,
Quand lor harnas appareilloient.

191 A variante estoivre é também citada em nota de rodapé por Martin (1882: 142), desta vez em relação ao trecho 
do Roman de Renart. 
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atone et changé en e. Il ne s’agit donc pas d’um véritable changement de préposition”. 

Para Lacombe (1767: 47), atoivre signifi ca “collier ou joug d’un boeuf”; com o que con-
corda Roquefort (1808a: 104): “Collier ou joug qu’on met aux boeufs”. 

No Roman de Partonopeu de Blois, de fi ns do século XII, atoivre é empregado no senti-
do de mastreação ou aprestos de um navio (cf. Whalen, 2088: 4, nota 6; ver tb. Collet & Joris, 
2005):

“Mais quant li jors est esclarcis
Et li solaus est espanis,
Qu’il puet veïr tot cler le tref
Et tot l’atoivre de la nef,
Dont s’esmervelle de l’ovraigne,
Car plus soutil ne fait iraigne.
Li très est tos de soie fi ne;
Onques n’ot tel rois ne roïne.
De soie fu tos li funains;
Molt par le fi rent sages mains”. 

Daele (1940: 43) assim defi niu atoivre: “atoivre (?), var. azeivre, sm.: appareil, ustensile 
– disposition – boeufs, bétail – animal fabuleux”. 

Segundo Wiener (1921: 30-32), em relação à palavra atoivre:

“Here it is necessary to discuss the OHGerman Word for ‘sacrifi cial animal’, zebra, since it might be con-
fused with our group and has led to most extravagant philological discussions, when in reality it is a ghost word. 
The Keronian glosses have

Hostia uictima cepar edo antfangida
Cote ist ante cotes pipot ist
Holocausta integra hostia anthaiz aloc cepar.

The lemma ‘hostia uictima holocausta’ is found in the Graeco-Latin glosses ‘θυσία hostia uictima sacrifi -
cium immolatio’ and otherwise very frequently, while we have the Latino-Greek glosses ‘calpar οἴνοσεν. θυσία’, 
‘calcar θυσίαι. Άραχωνοίνου’, which, in their turn, are based on ‘calpar uinum quod primum libatur e dulio1 of the 
Pacidus glosses. The German glossator reads calpar as caepar and, as usual, wrote cepar. As the housel [arcaico 
para ‘eucaristia’] was taken in wine, it was quite natural to apply the word to the housel in general. This cepar was 
later changed to zebra, and in Bishop Alfric’s vocabulary for the fi rst time entered Anglo-Saxon as tifer, in the 
signifi cant gloss ‘libatio wintifer’, and was generalized in Caedmon’s Genesis as tiber ‘sacrifi cium, minus’. The 
OHG. cepar was still further read aibr in Gothich, and found its way into the Bible, Matthew V. 23, where it is the 
translation of ‘munus, sacrifi cial gift’.

Totally unrelated with this is OFR. toivre ‘animal’, which is generally quoted as derived from the same 
root as OHG. zebar [nossa ênfase]. We have OFR. atoivre ‘manner of ding, apparel, everything which belongs to 
a thing, cattle’, atir ‘garment’, à tire ‘in order’, tire ‘row, rank, order’, attirance ‘disposition’, atirement ‘agree-
ment, arrangement, apparel’, atirer ‘to arrange, procure, fi x’, atourer ‘to dress up’, OProv. aturar ‘fi x, dress up, 

apply’, atieirar ‘to put in order’, tieira ‘order’, all of which come from the Arab tawr, pl. ‘atwār, 

‘state, quality, disposition, manner, form, appearance, a thing that is commensurate or equal’,  tār, 
tārah ‘everything which surrounds a thing, circle. It is barely possible that in OFr. atoivre ‘cattle’ there is a cross 
between atoivre ‘belongings’ and an original tavar form, which has disappeared in the west; but that is not likely. 
However, we have in OFrench side by side atoivre, toivre and aveir ‘cattle’. Thar OFr. atoivre, attire are from the 
Arabic is further proved by Span. Aparejo, Fr. Appareil etc., from the Romance word for ‘equal’, since this is an 

exact translation of the Arab.  tawr ‘a thing that is commensurate or equal’, hence ‘form, appearance’, etc.”. 

Além de atoivre, existe também a forma azeivre192. No Roman de Thèbes, obra de autor 
192 As formas atoivre e azeivre parecem muito distintas mas se explicam pela dialetação do antigo alemão, pois 
t- e z- são variantes diatópicas: a primeira é mais restrita a formas setentrionais e a segunda a formas meridionais 
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anônimo, escrita entre 1150 e 1155, aparece a palavra azeivre para denotar algum equídeo; qua-
tro desses animais, atrelados a um carro, corriam tão rapidamente que seus cascos não deixavam 
pegadas na areia nem na terra mole (cf. Constans, 1890a: 233, 1890b: 115, versos 4775-4779): 

“Le curre traient quatre azeivre:
L’escot193 n’en puet hon aperceivre
En sablon ne en terre mole,
Car plus tost vont qu’oiseaus qui vole”194.

Para Constans (1906: 175), a azeivre era um “animal fabuleux”. 

A origem de atoivre ≈ azeivre é semelhante à do anglo-saxão tifer (“opfeltier”) e no an-
tigo-alto alemão zëbar. O FEW 17:328a comenta que a mudança de “Opfeltier” para “appareil 
etc.” é difícil de entender e aposta: 

“Wahrscheinlich ist “ausrüstungsinventar (des bauernhofes, des schiffes)” zwischenstufe. Der vorschlag 
des a- ist schwer zu verstehen, weil das wort m. ist. Apr sibra “art wildes Tier” (Flamenca) gehört wohl kaum hier-
her. Das von ML 8726 zitierte piem. səber “haushund”, das auf die entsprechende lgb. form zurückgehen sollte, ist 
nicht nachweisbar, Salvioni RLomb 49, 1057. - Diez 689; ThomasNEss 212; Mackel 92; Arch 127, 374”. 

Sobre a forma reconstruída*tîwer comenta: “diese form stimmt weder zur ags., die man 
mit î, noch zur ahd., die man mit ë ansetzt, aber zu einer seit dem mhd. belegten form mit i”.

O dicionário de anglo-saxão de Henry Sweet (Sweet, 1897: 172) diz para tîber: “sacrifi ce, 
offering”. 

Em Bosworth & Toller (1898) encontramos as seguintes citações: [Figura 9.2.].

Além do francês, há algumas sobrevivências dessa forma germânica em outras línguas 
românicas. Em sobresselvano e no subselvano zepla, no sobremirano zèpla e em engadino 
zepra ≈ zepla signifi cam “cadáver”, por meio da derivação semântica de “animal sacrifi cado” 
>> “animal morto (para servir de isca para caça)” >> “cadáver”. Na dialetologia do romanche 
encontramos (Bernardi et alii, 1994):

 zepla (com vogal [ɛ] aberta) em Curaglia (Val Medel), Trun (Cadi), Lantsch (ou 
Lenz, Sotses), Savognin (Surses), Riom (Surses), S. Murezzan (ou St. Moritz, 
Alta Engadina);

 zepla (com vogal [e] fechada) em Tumleastga (ou Tomils);
 zepra (com vogal [ɛ] aberta) em S-chanf (na Alta Engadina), Ardez (Baixa Enga-

(que mais tarde foram conhecidas respectivamente como baixo-alemão e alto-alemão). A alternância b/v é bastan-
te complexa na reconstrução dos dialetos germânicos. No FEW 17, 328a confi rma-se que *tiwer é “Opfeltier” e 
cita-se a palavra do séc. XII-XIII atoivre pl. “bétail” e também “appareil, agrès d’un vaisseau, ustensile en gén.; 
ce dont on a besoin” (também do séc. XII-XIII, fontes: GdF, TL, FeTR, GLeu, R 50, 276); “boeufs, bétail en 
gén.” (ca.1180-séc XIII), antoivre (var Renart, TilLex), estoivre (var Renart), picardo atoivre “collier ou joug d’un 
boeuf” - Daire. Derivado: atrever “munir, équiper” (1160).

193 Escot – Segundo Constans (1890b: 115, nota 66), “trace du sablot” [pegada do casco]. 

194 Faral (1913: 69-70), comparando esses versos com passagens das Metamorfoses de Ovídio, comentou: “Le 
char d’Amphiaraüs est longuement décrit aux vers 4711-4778 de Thèbes. Or nous remarquerons: qu’il est cou-
vert d’ornements cosmiques (v. 4717-4728), comme les portes du Soleil (Métam., II, 7ss.); - qu’il est également 
précieux par ‘l’oeuvre’ et par la ‘matière’ (v. 4769), comme encore les portes du Soleil (Métam., II, 5: ‘Material 
superabat opus’); - que l’or et les pierres précieuses en couvrent le timon et les roues (v. 4771 ss.), comme dans 
celui du Soleil (Métam., II, 107 ss.); - enfi n qu’il est traîné par quatre ‘azeivre’, qui ‘plus tost vont qu’oiseau qui 
vole’ (v. 4775 ss.), de même que le char du Soleil est attelé de quatre coursiers ailés (Métam., II, 153 ss.)”. 
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dina, Val Sura), Tschierv (Val Müstair);
 zepra (com vogal [e] fechada) no Val Müstair.

Figura 9.2. Página 981 de Bosworth & Toller (1898). 

A alternância vocálica, contudo, pode provir de metafonias típicas de cada sistema lin-
guístico dialetal. Com relação ao que foi dito em 8.3, há ainda outras palavras em outras lín-
guas cuja sequência de fonemas lembra os casos acima apontados. Para não citarmos os casos 
sem -r,- voltemos a mencionar o marquesano zivera, o lombardo zavér, o calabrês/romanesco 
ciavarru “cordeiro, ovelha” e o português minhoto chibarro “leitão”, cuja semelhança fonética 
pode ser fonte de associações etimológicas diversas; no entanto, requerem maior investigação. 

9.2. Do proto-indo-europeu ao germânico e do germânico ao suevo

Segundo Mallory & Adams (2006: 142):

“*dibhro- ≈ *dībhro- ‘(sacrifi cial animal)’ (Gotic tibr ‘sacrifi ce’, OE tīber ‘offering’, MHG ungezibere 
‘vermin’ [< ‘animals unsuited for the sacrifi ce’]), OHG zebar ‘offering’ [the only form requiring *dibhro-], Arm 
tvar ‘male sheep, herd of cattle’), perhaps a compound whose second member is *bher- in the latter’s meaning of 
‘offer sacrifi ce’ but the initial part is obscure”. 

O radical proto-indo-europeu *dibhro- ≈ *dībhro- remete ao germânico *tibra-, por meio 
do ensurdecimento *d- > *t- típico desse grupo de línguas195. A perda de aspiração *bh > *b 
também é um fenômeno do germânico. Por fi m, a transformação do proto-ide. *o > *a também 
é regular. 
195 Como, por exemplo, proto-ide. *dweh3(u) que equivale ao gótico twai, ao holandês twee, ao sueco två, ao ingl 
moderno two, mas que se transformou em *z no antigo alto-alemão zwêne ~ zwo ≈ zwâ ~ zwei. O mesmo podemos 
dizer do proto-ide. *dék’ṃ(t) que se transformou no germânico *tihun, donde gótico taihun, no holandês tien, no 
sueco tio, no inglês moderno ten, mas zehan em antigo alto-alemão (atualmente zehn).



                                                                Arquivos do NEHiLP  I  Número 6        159 
  

Desse modo, projeta-se a passagem proto-idg. *dibhro- ≈ *dībhro- > germânico *tibra. O 
destino do -a fi nal é diferente de língua para língua. Em muitos casos temos a metátese *tibar, 
que conduziu a formas como *tibər, *tivər, *tibr, *tivr: anglo-saxão tīber ≈ tīfer  francônio an-
tigo *tivar (cf francês atoivre ~ estoivre ~ azeivre)  antigo-alto-alemão zebar ≈ zepar  antigo 
nórdico tífurr ~ tívurr.

Em alemão moderno a palavra deixou de ser usada. No entanto, a mesma raiz se encontra 
na palavra depreciativa para “animal, bicho” Ungeziefer, com um prefi xo un- provavelmente 
negativo. Assim, em Kluge (1989):

“Ungeziefer n. Spmhd. ungezibere, auch ungeziebele “unreines Tier”, vielleicht ‘nicht zum Opfer 
geeignetes Tier’ zu ahd zebar, ae. tiber, anord tívurr m. vielleicht “Opfer”. Herkunft unklar. Nach Hamp 
(s.u,) als *(a)ti-bher-, zu g. *ber-a- “tragen” (s. gebären) in der Sonderbedeutung ‘opfern’. S. gebären 
(+), Ziefer. - E. Hamp JIES 1 (1973), 322”. 

“Ziefer n. ‘Federvieh, Viehzeug’, südw. Wohl erst aus Ungeziefer (s.d.) rückgebildet; sonst zu der 
drt angegebenen Grundlage ahd. zebar)”.

Mas de qual superstrato germânico teria vindo a palavra zevro ≈ zevra (ou zebro ≈ zebra) 
se apostamos nesse étimo? Poder-se-ia conjeturar que, durante a formação do Condado Portu-
calense, no século XII, na povoação dos territórios que hoje estão ao norte de Portugal, vieram 
muitos falantes de francês e provençal, que poderiam ter trazido algum cognato do termo azei-
vre. No entanto, historicamente seria algo improvável, pois já vimos que, na toponímia, o termo 
já aparece em época muito anterior a esse movimento, mais precisamente, três séculos antes 
(cf. 2.1.1 e 2.3.). Além disso, a ditongação da forma azeivre testemunhada no francês antigo não 
corresponderia às formas utilizadas na Península Ibérica, pois não há formas de (a)zeivra no 
galego-português (e muito menos formas provenientes de atoivre, com a consoante -t-).

Precisaríamos ir para uma época mais recuada. No entanto, como já vimos, uma origem 
latina ou um étimo buscado no superstrato árabe ou em algum substrato ibérico parecem hi-
póteses descartadas (cf. 8.8). Resta-nos a infl uência germânica, mais especifi camente, a língua 
utilizada pelos visigodos ou suevos.

Durante o reino visigodo, nada confi rma a continuidade de sua língua na Península Ibé-
rica. Atestado apenas pela Bíblia de Úlfi las, do século IV, a língua gótica pode ter sido abando-
nada pelos godos, sobretudo quando se estabeleceram em Tolosa, de onde foram expulsos pelos 
francos em 507. A partir da sua nova capital, Toledo, tornaram-se senhores da Espanha, com 
exceção da zona sueva e bizantina. Depois de vencer os suevos no fi nal do mesmo século, o fi m 
do período visigodo coincide com o início do domínio árabe em 711. 

Ao entrarem na Península Ibérica, os visigodos tinham já um grau de integração bastante 
grande, uma vez que os gotismos são reduzidos praticamente à onomástica; deviam falar um 
dialeto galorromance da França Meridional e haviam-se convertido ao catolicismo (Beltrán 
Lloris, 2004: 101; Kremer, 2004: 133-147). Em suma, a língua gótica deve ter sofrido grandes 
modifi cações até sua chegada à Península Ibérica, se não se extinguiu ao longo de sua longa 
deambulação ou de sua permanência na Gália. De qualquer forma, prevê-se que o gótico, uma 
língua germânica oriental, conservou o *t- original do germânico: dito de outra forma, o gótico 
não é fonte para o étimo de nossa palavra, pois, se tivesse sobrevivido, a palavra germânica 
prevista em gótico teria um radical *tibr-.
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Diferentemente dos visigodos, há muitos indícios da presença de uma língua sueva sendo 
falada na Galícia antes da chegada dos góticos. Aponta-se para se tratar deles a menção feita no 
documento de fi ns do séc. IV-VI de “evangelização em língua bárbara” por Cerasia. A presença 
sueva na Galícia remonta a 409, onde, por quase dois séculos, os suevos mantiveram um reino 
cuja capital era Braga, o qual foi vencido pelos visigodos em 585 (Kremer, 2004: 133-148).

9.3. Do suevo ao iberorromânico do Noroeste Peninsular

Há dúvidas sobre a manutenção do *t- inicial em suevo. Na deriva linguística conhecida 
como zweite Lautverschiebung, da qual os suevos podem ter tomado parte, ainda que de forma 
precoce, prevê-se *[t] > *[ts] já no século V. Os suevos equivalem, geografi camente, a tribos 
germânicas, entre as quais Tácito (58-120) associava os sênones, marcomanos, hermúnduros, 
quados e longobardos.

Vários nomes de animais locais receberam denominações germânicas. O zebro aparente-
mente está nesse campo semântico propício (algo bem diferente do que ocorre com o vocabu-
lário de origem árabe, que é mais citadino):

 port gavião  gal gavián  esp gavilán (cf. alem Gabel < antigo alto-alemão ga-
bala “forcado”);

 port texugo  arag taixudo ast tesugu (cf. alem Dachs  hol das);
 port laverca  gal laverca (cf ingl lark < anglo-saxão lēwerka  alem Lerche < 

médio alto-alemão lērche ~ lēwer(i)ch < antigo alto alemão lērih ~ lērihha  hol 
leeuwerik  sueco lärka  isl lævirki);

 port meixengra (cf. alem Meise   hol mese   anglo-saxão māse   sueco mes   
nórd antigo meisingr).

Durante o reino suevo, apontam-se para mudanças linguísticas profundas, sobretudo na 
fonética e na formação de um protogalego. Esse período coincide com a sincronia em que 
se prevê a formação das isoglossas que distinguirão o Iberorromânico do noroeste peninsular 
(galego-português e leonês) do Iberorromânico centro-oriental (castelhano e aragonês). 

O suevo deve ter alterado o *i > *e, como ocorreu no antigo alto-alemão e também pode 
ter mantido o *-a do germânico, de modo que podemos imaginar que do germânico *tibra > 
suevo *[‘tseβra]. Trata-se de uma explicação plausível para o galego-português zevra, cuja ter-
minação foi reinterpretada como uma desinência de feminino, formando assim, em sincronia, 
por analogia, a forma masculina zevro, atestada nos manuscritos.

O suevo *[‘tseβra] devia ter o signifi cado genérico de “animal (que serve para o sacri-
fício)” >> “animal útil” e a partir dele, pode-se reconstruir, por meio do prefi xo de negação, 
também o suevo *[ən’tseβra]196 “animal inútil” >> “um bicho qualquer” (cf. alemão Ungezie-
fer). Assim sendo, um étimo germânico, proposto por Diez (1853: 735) e retomado por Donkin 
(1864: 431), Körting (1901 s. v. tibher § 9533) e Nunes (1926: 431), torna-se altamente prová-

196 O símbolo *[ə], aqui, representa uma vogal indeterminada, provavelmente algum som arredondado como *[o] 
ou *[u]. Talvez possa ser apontado como um problema do étimo suevo *[ən’tseβra] que a formação destoa da 
forma alemã cognata, a saber, Ungeziefer, pois na primeira palavra há entre o prefi xo negativo e a base nominal 
sem o elemento -ge- formador de coletivos/particípios. No entanto, a presença de -ge- não é prerrogativa para 
translação entre as classes morfológicas, pois o mesmo prefi xo germânico *un- aparece associado a muitos outros 
substantivos, como no antigo alto-alemão unsculd (atual Unschuld “inocência”, cf. sueco oskuld) ou no médio 
alto-alemão unsin (atual Unsinn “absurdo, disparate”). Observe-se Untier, defi nido pelo dicionário Duden (1989) 
como “häßliches u. böses, wildes, gefährliches Tier” (médio alto-alemão untier).
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vel197:

 proto-idg. *dibhro- ≈ *dībhro- > germânico *tibra- > suevo *[‘tseβra] > iberorromâni-
co do noroeste *[‘dzeβra] → galego-português zevra ~ zevro > zebra ~ zebro > portu-
guês zebra (“equino extinto ibérico” >> “equino de origem africana”) [Diez 1853:735].

Atente-se, porém, para a forma “oncebreros”, presente em vários topônimos espanhóis, já 
citados em 2.4 (nota 46). Aparentemente, trata-se de um derivado de *oncebro ~ *oncebra, que, 
por sua vez, é bem parecida com outras formas com uma sílaba a mais já citadas (azebra, eze-
bra, azebro, enzebruno, Azebral, Ezebrario, Ezebreiro e o próprio fr atoivre cf. 2.2.1-3, 2.2.7-8, 
2.2.12, 3.8, 6.5, 9.1): Acequia de Oncebreros (La Herrera, Albacete, Espanha) , Casa Nueva 
de Oncebreros (Higueruela, Albacete, Espanha), Casas de Oncebreros (Higueruela, Albacete, 
Espanha), Lomas de Oncebreros (Higueruela, Albacete, Espanha), Oncebreros (La Herrera, Al-
bacete, Espanha) e Oncebrico (Albacete, Espanha). O formato oncebr- do radical é compatível 
às transformações do castelhano e do galego (isto é, z > c, v > b cf. 8.8). A difusão por séculos 
dos topônimos com “zebro” e derivados ocorreu a partir da noroeste peninsular a partir do sécu-
lo XII, tendo aparentemente por origem as falas de zona galega e leonesa e não castelhana, em 
direção ao sul (vide fi gura 2.1)- foi nessa região que se estabeleceram os suevos.

O que pode parecer contrário ao étimo suevo é o fato de o z- inicial do português arcaico 
soar *[dz] e não *[ts]. Mas talvez possamos encontrar a resposta a essa sonorização no compos-
to *[ən’tseβra]. A palavra com o contexto fônico mais próximo, a saber, onze < lat UNDĔCIM não 
ajuda muito, pois a vogal que antecede o encontro -nz- é tônica. Se conseguirmos provar que 
é possível que #*V[n$’ts]_ > #*V[n$’dz]_ > #*[‘dz]_, diríamos que zebra, diferentemente da 
proposta de Diez, não vem diretamente do suevo *[‘tseβra], mas do seu derivado *[ən’tseβra]. 
Dito de outro modo:

 suevo *[ən’tseβra] > iberorromânico do noroeste *on[ts]evra ≈ *on[dz]evra galego-
português *enzevra > ezebra > zebra [hip. nova].

Ou mais completamente, desde a sua origem mais remota:

 proto-idg. *dibhro- ≈ *dībhro- > germânico *tibra- > suevo *[‘tseβra] → suevo 
*[ən’tseβra] > iberorromânico do noroeste *on[ts]evra ≈ *on[dz]evra galego-português 
*enzevra > *ezevra ~ *ezevro > azebra ~ azebro > zebra (“equino extinto ibérico” >> 
“equino de origem africana”) [hip. nova].

Palavras cultas como execrar, executar, exemplo, exercer, exibir, exilar dispõem de um [z] 
proveniente de um *[ks] latino. No entanto, isso é um padrão de pronúncia para essas palavras 
cultas. Na língua popular, ocorre muitas vezes o contrário: a epêntese de uma nasal para a ma-
nutenção do som surdo, isto é, *[ks] > *[jʃ] > [nʃ]: lat EXAMEN > enxame, lat EXAQUARE > enxa-
guar, segundo o padrão de INSERTARE > enxertar. Esse tipo de padrão não ajuda nossa hipótese, 
pois o que temos no étimo da zebra é um *[ts] e não um [s] ou um *[s̪]198.
197 Diferentemente do que pensa Baldinger (1955: 315 nota 1) sem justifi car-se por que considera a relação “im-
possível” ou “falsa”: “Deshalb auch die unmögliche Anknüpfung an afrz. toivre ‘Vieh’, ahd zepar ‘Opfeltier’, nhd. 
Ungeziefer durch Diez (...) Diese falsche Bedeutung fi ndet sich noch in modernen port. und span. Wörterbuchern 
(z. B. C. de Figueiredo, 5. Ausg. ca. 1940; Academia Española, 16. Ausg. 1936; s. RPF. 2, 220, n.1)”. 

198 Observamos que a epêntese da nasal se deu por analogia, um modo de evitar a incomum construção #[e$ʃV] 
para #[ẽ$ʃV], que tem inúmeros paralelos. Poderíamos pensar se a forma herdada do suevo não seria *[ə’tseβra], 
sem a nasal, como aconteceu, por exemplo no germânico setentrional. No entanto, a entrada da palavra sueva no 
século V encontraria uma situação em que a sonorização dos *[ts] intervocálicos já havia sido sonorizada para 
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E é justamente o que encontramos em outros casos similares: 

 lat *HAMICEŎLUM > port anzol
 lat *ILICINA > port enzinha ~ azinha

Contudo, o que se pode alegar é que, nos casos acima, a sonorização já havia sido efetua-
da, em uma sincronia anterior à síncope da pretônica (*ANZIÓLU, *INZÍNA < *ILZÍNA)199 e de fato, 
quando isso não ocorre, temos hoje [s] < *[ts] e não [z], como no lat UNCINUM > ancinho, ou seja, 
o travamento original parece impedir a sonorização.

Do levantamento dialetal feito por Vasconcelos (1928), para uma possível desnasalização 
-nz- > -z-, abona-se no interamnense: cinzel > cizel (p. 482); para a queda da inicial átona, resul-
tando um #z, encontram-se, vários casos: Zabel < Isabel (em Ponte de Lima, p. 66), Zé < José 
(em várias localidades, cf. Póvoa do Varzim, p. 277), Zefa < Josefa (em Guimarães, p. 261); 
erisipela > zipela (Paredes, p. 443). Para a sonorização de um c- originalmente provindo de um 
*[ts] encontra-se em S. Gregório e  em Paderne zeba, variante de ceva ← cevar < lat cibare (S. 
Gregório, Paderne, p. 172). Uma junção de dois desses fenômenos, a saber, aférese silábica e 
sonorização, se vê no interamnense trízia < icterícia (p. 515). 

Além das exceções de palavras de origem árabe, citadas em 8.8, nas quais temos um *[dz] 
> *[z], onde se esperaria um *[ts] > *[s] (cf. nota 169, por exemplo), no ambiente de alternância 
surda/sonora no noroeste peninsular, uma sonorização dialetal de um *[ts] original suevo numa 
palavra de alta frequência (como atestam sê-lo zebra e variantes) não parece de modo algum 
algo impossível. Estudos dialetológicos ou novas atestações de variantes regionais antigas po-
deriam confi rmar o étimo aqui sugerido200. 

*[dz] como em lat ACETUM > *[a’dzedo] > azedo, na posição V$_V, diferente do lat ACCEPTARE > *[atsej’ta] > acei-
tar, na posição C$_V. Baldinger (1955:317), por meio de um levantamento toponímico, acredita que a nasalização 
de um e- original foi posterior (possivelmente por razões analógicas com um prefi xo en- < lat IN-): “Die Chronolo-
gie ist aufschlußreich. Sie zeigt, daß die e- und z- Formen gerade in ältester Zeit (9.-10. Jahrhundert) [ou seja, 897 
Ezebrario; 922 Eceurario, 969 Ezebrarii, 994 Ezebrario; 1091 Ezebrera] recht häufi g sind und daß die en-Formen 
erst im 13. Jahrhundert erscheinen [por exemplo, a1284 enzebro, fi m séc. XIV enzebra, 1576 encebras]”.
Todavia, a antiguidade de e- pautada simplesmente em topônimos é um argumento frágil, mas utilizado por Bal-
dinger, que prefere o étimo EQUIFĔRUS.

199 O mesmo ocorre com lat UNDĔCIM > onze e com BENEDICĔRE > benzer, nos quais a síncope gerou o encontro *[dts] 
automaticamente resolvido como *[dz].

200 A raridade do contexto fonológico compensava-se, desse modo, pelo fato de zebra e variantes serem origi-
nalmente palavras rurais, portanto, típicas da língua falada. Isso signifi ca, nos primórdios da formação da língua 
portuguesa, que se tratava de uma palavra com alta frequência de uso (provavelmente a mais alta com o padrão 
#[dz]_ ). Essa raridade do z- inicial é sentida ainda hoje. Há sabidamente no português atual um número pequeno 
de palavras dicionarizadas iniciadas com o som [z], se compararmos com outras consoantes, como, por exemplo, a 
correspondente surda [s]: há cerca de 800 palavras que iniciam com <z> em comparação com 12000 que começam 
com <s> ~ <ce, i>. Também o número de palavras que contêm uma vogal nasal seguida de um [z] não passa de 400, 
sendo a maioria delas muito posteriores à criação da palavra zebra. Uma tentativa de lista completa dessas palavras 
seria: abrenunza, abronzado, abronzar, abronzeado, abronzear, acetilcoenzima, acinzado, acinzamento, acinzar, 
acinzelador, acinzelar, acinzentado, acinzentador, acinzentamento, acinzentar, afranzinar, alanzoado, alanzoador, 
alanzoamento, alanzoar, alanzoeiro, alcanzia, alcanziada, alecrinzeiro, amarronzado, aminobenzóico, ananzado, 
ananzar, anãzado, anãzar, anzico, anzol, anzolado, anzolar, anzoleiro, apoenzima, aranzel, araticunzeiro, assaran-
zar, assenzalado, assenzalamento, assenzalar, assinzinho, atunzinho, avelãzeira, azaranzado, azaranzar, azobenze-
no, azonzado, azonzar, bananzola, banza, banzado, banzaense, banzai, banzar, banzativo, banzé, banzear, banzeiro, 
banzo, belenzada, benzaconina, benzaldeído, benzedeiro, benzedela, benzedor, benzedrina, benzedura, benzênico, 
benzeno, benzenossulfonato, benzenossulfônico, benzer, benzidina, benzido, benzidrol, benzil, benzila, benzilhão, 
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Da análise das características fonéticas particulares dos vocábulos aqui analisados, a sa-
ber: (a) o prefi xo e(n)- presente nas formas mais antigas (e suas variantes a- e on-); (b) o z- 
inicial, proveniente de um *[dz] arcaico, raro; (c) um -[e]- fechado e não metafônico;  (d) o 
encontro consonantal original -vr- ~ -br-, excluem-se étimos latinos e pré-romanos. ao mesmo 
tempo que não se identifi ca nenhum étimo árabe convincente, como visto no capítulo anterior. 

Assim sendo, um étimo germânico, mais especifi camente suevo, usado na língua fa-
lada do iberorromânico do Noroeste Peninsular, parece ser a única solução razoável para 
a origem da palavra que denominava o extinto equídeo ibérico (Equus hydruntinus).

benzílico, benzilo, benzimidazol, benzina, benzíngia, benzoato, benzocaína, benzodiazepina, benzofenona, benzo-
furano, benzóico, benzoil, benzoíla, benzoílico, benzoim, benzoína, benzol, benzolismo, benzônia, benzopireno, 
bernunza, bibenzilo, bonza, bonzão, bonzaria, bônzio, bonzo, bonzó, bonzô, brenunza, brinzão, bronzagem, bron-
ze, bronzeado, bronzeador, bronzeamento, bronzear, brônzeo, bronzina, bronzista, bronzita, calalanza, calanza, ca-
macãzense, canvuanza, canzá, canzana, canzarrão, canzil, canzo, canzoada, canzoal, canzoeira, canzuá, canzuim, 
canzumbi, canzurral, capinzal, chimpanzé, chipanzé, cinza, cinzar, cinzeira, cinzeiro, cinzel, cinzelado, cinzelador, 
cinzeladura, cinzelagem, cinzelamento, cinzelar, cinzento, clorobenzeno, coenzima, corpanzão, corpanzil, corpan-
zudo, cuanza, cunzita, cunzítico, cupinzama, cupinzeiro, curuminzada, dannunziano, desbenzido, desengranzado, 
desengranzamento, desengranzar, desfranzido, desfranzir, diaminobenzeno, dibenzoil, dibenzoíla, diclorobenzê-
nico, diclorobenzeno, dinitrobenzeno, donzel, donzela, donzelaria, donzelesco, donzeleta, donzelice, donzelinha, 
donzelo, donzelona, empanzinado, empanzinador, empanzinamento, empanzinar, encanzinado, encanzinamento, 
encanzinar, encanzoar, encinzar, encinzeirar, engranzado, engranzador, engranzagem, engranzamento, engranzar, 
enlanzar, enzampa, enzampamento, enzampar, enzampe, enzenza, enzima, enzimático, enzímico, enzimólise, enzi-
mologia, enzimológico, enzimologista, enzimólogo, enzinha, enzinheira, enzinheiro, enzona, enzonar, enzoneiro, 
enzonice, enzonzar, enzoose, enzootia, enzoótico, escanzelado, escanzelo, escanziar, escanzinado, escanzurrado, 
escanzurrar, esfi nzado, etilbenzeno, fanzine, fanzoca, fl amboaiãzinho, franzido, franzimento, franzino, franzir, 
ganza, ganzá, ganzé, ganzepe, ganzi, ganzola, ganzuá, goianzeiro, gonzaguiano, gonzemo, gonzo, gorgonzola, 
granganzá, granza, granzal, granzerita, granzosa, gravanzudo, grugunzar, guenza, guenzo, hexaclorobenzeno, 
holoenzima, holoenzímico, homenzarrão, homenzinho, ingranzéu, inzenza, inzona, inzonar, inzoneiro, inzonice, 
isoenzima, isopropilbenzeno, jerimunzeiro, jinzumbi, kanvuanza, kuanza, kunzita, kwanza, ladranzana, lanzudo, 
lãzinha, lãzudo, manhãzinha, manzanilha, manzanza, manzanzar, manzape, manzorra, manzuá, marfi nzeiro, ma-
tinzinho, mazanza, mazanzar, mefi nze, mirinzal, mirinzalense, monzonítico, monzonito, mpenza, muanza, mucun-
za, mucunzá, mugunzá, multienzimático, multienzímico, munanzenza, mungunzá, munzuá, muritinzal, muzen-
za, nanzuque, nebonzo, neozonza, onze, onzena, onzenar, onzenário, onzenear, onzeneirar, onzeneiro, onzenice, 
onzeno, organza, panzuá, paraminobenzóico, perclorobenzeno, proenzima, quartzomonzonito, quibenza, quinze, 
quinzena, quinzenal, quinzenalista, quinzenário, quinzeno, quizenze, ranzinza, ranzinzar, ranzinzice, rebenzer, 
refranzear, refranzido, refranzir, renzilha, risanza, romãzeira, romãzeiral, ruinzeira, sanza, sanzala, sanzaleiro, 
saranzal, senzala, senzaleiro, sinzal, tanzaniano, tramanzola, tucunzal, tucunzeiro, vunzar, zanzar, zanzibarita, 
zanzo, zaranza, zaranzar, zinzilular, zinzolino, zonzar, zonzear, zonzeira, zonzo, zonzonear, zuanguinza, zunzum, 
zunzunar, zunzunir, zunzunzum e alguns compostos com prefi xo trans-.
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10. CONCLUSÕES

A história do animal hoje internacionalmente conhecido como zebra é diferente da his-
tória da palavra zebra. Os equídeos africanos, famosos por suas listras, não têm seu nome 
proveniente de uma língua da África, mas sua denominação deriva diretamente do galego-por-
tuguês, como prova abundante documentação medieval (cf. capítulo 2). Portanto, não devemos 
procurar o étimo da palavra zebra como se a palavra sempre tivesse sido utilizada na moderna 
acepção internacional, que adquiriu ao longo do tempo (cf. apêndice 2).

O nome originalmente designava um animal europeu, depois extinto. Havia, além disso, 
várias formas alternativas e dialetais (zevro, zevra, zebro, ezevro etc.). 

O animal europeu que originalmente recebia o nome zebra também era um equídeo, 
provavelmente Equus hydruntinus Regalia, 1907 [cf. 7.2]. Alguns textos renascentistas poste-
riores à sua extinção passaram a confundi-lo com o onagro (Equus hemionus Pallas, 1775, cf. 
6.5), quase na mesma época em que o nome passava a ser usado também aos animais africanos 
(cf. capítulo 3).

Pelo apresentado no capítulo 9, parece ser mais aceitável a seguinte etimologia, dada a 
antiguidade das palavras, sobretudo na toponímia, haja vista a impossibilidade de sua associa-
ção a uma origem latina, árabe ou de substrato ibérico:

proto-idg. *dibhro- ≈ *dībhro- > germânico *tibra- > suevo *[‘tseβra] → suevo 
*[ən’tseβra] > iberorromânico do noroeste *on[ts]evra ≈ *on[dz]evra galego-português 
*enzevra > *ezevra ~ *ezevro > azebra ~ azebro > zebra (“equino extinto ibérico” >> 
“equino de origem africana”) [hip. nova].

Essa etimologia pauta-se basicamente na antiga proposta de Diez (1853:735, cf. 9.1), mas 
procura compreender a sonorização do *[ts] suevo original (cf. 9.2-3).

Descartaram-se as seguintes etimologias: 

(1) hebr צְבִי > ingl zebra [Ogilvie, 1865: 814] (cf 8.2);

(2) lat CĬBUS > port zebro ≈ cibo  ital cibo ≈ zeba  cast chibo [Rodrigues, 1926: 114] 
(cf. 8.3);

(3) lat CĒRVUM > port cervo > port cevro → cevra → a cevra > *acevra > azevra ≈ 
ezevra > port zevra ≈ zevro  port cervo < lat CERVUS [Nunes, 1926a: 430-433, 455] (cf. 
8.4);

(4) gr ζέφυρος > lat zephy̌ru(m) > *zévero > zevro [Marineus Siculus, 1533: fólios 1v-
2r; 1759: 743 = Menéndez Pidal,1938: 75-76] (cf 1.1-2, 8.5);

(5) lat INSIPĬDUS > enxebre ( gal enjebre) ≈ enzebro ≈ ezebro  > xebre ≈ zebro [Agero, 
1947: 3-16] (cf. 8.6);

(6) lat SEPARARE > lat SEPERARE > *sebrar → zebrar → zebro [Agero, 1947: 3-16] (cf. 
8.6);
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(7) lat EQUIFĔRUS > lat *ECIFĔRUM > ezevro > zevro ≈ zebro [Silveira, 1948: 229-236] (cf. 
5.1-2, 8.7);

(8) árabe الزاملة > *azamla > *azembra > *anzebra > enzebra → zebra [hip. nova] (cf. 
8.8).

Descartam-se também as etimologias que envolvam a palavra zecora (cf. 4.1-2), forma 
alótropa de zebra, que, embora hoje seja um arcaísmo, teve ampla divulgação internacional, in-
dependentemente da palavra zebra, possivelmente a partir de um erro de leitura da grafi a zeura. 

Por fi m, perante os dados apresentados, alerta-se ainda para uma possível sobrevivência 
de formas alternativas do suevo *[‘tseβr] ~ *[‘tseβər], que teriam mantido o gênero masculino 
original, diferentemente de *[‘tseβra], cuja terminação foi confundida analogicamente como 
uma palavra feminina pelos falantes do iberorromânico do noroeste peninsular. Sobre essa for-
mas alternativas é possível reconstruir testemunhos antigos como o italiano zevere do século 
XIII (cf. 3.8, 7.1, 8.1, 8.4).
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Africânder sebra 
Albanês zebra
Alemão Zebra 

Árabe egípcio 
Aragonês zebra 
Azeri zebr
Basco zebra
Bashkir зебра 
Bengali েজবরা 
Bielorrusso зебра/зэбра 
Búlgaro зебра
Catalão zebra 
Cazaque зебра 
Checo zebra 
Cingalês zසීබ් රා 
Crioulo haitiano zèb 
Croata zebre 
Dinamarquês zebra
Eslovaco zebra 
Esloveno zebra 
Espanhol cebra 
Esperanto zebro
Estoniano sebra
Faroês sebra
Finlandês seepra 
Francês zèbre 

Gagauz zebra
Galego cebra
Galês sebra
Georgiano ზებრები
Grego moderno ζέβρα
Hebraico moderno זברה

Hindi  
Holandês zebra
Húngaro zebra 
Ido zebro
Indonésio zebra
Inglês zebra 
Interlíngua zebra 
Irlandês séabra 
Islandês sebrahestur
Italiano zebra 
Japonêsシマウマ;
Letão zebras
Lingala zébélé
Lituano zebras 
Luxemburguês zebra 
Macedônio зебра 

Marati  
Moksha зебра 
Náuatle cebra

Nepalês  
Norueguês sebra 
Occitano zèbre/ zèbra 
Oromo zebra
Panjabi 
Polonês zebra 
Português zebra
Quíchua siwra
Romeno zebră;
Russo зебра
Rutênio зебра 
Sérvio зебра 
Sueco zebra 

Telugo 
Turco zebra 
Ucraniano зебра 
Udmurt зебра
Usbeque zebra
Vêneto xebra 
Veps zebr

 

Apêndice II: O termo português zebra em diversas línguas do mundo



                                                                Arquivos do NEHiLP  I  Número 6        167 
  

Amárico የሜዳአህያ

Árabe

Birmanês 
Bretão roudenneg
Cantonês 斑馬
Cheyenne nêškovávo’há
Coreano 얼룩말

Farsi 
Gaélico escocês asal
       stiallach
Hakka pân-mâ
Ioruba kẹ́tẹ́kẹ́tẹ́ abilà

Iroquês ᏐᏈᎵᎢᏳᏍᏗ
Kalaallisut siutitooq ni-

meruaartoq
Lingala mpúnda ya
     mingɔlú
M a l a i a l a 
വരയൻകുതിര

Malaio kuda belang
Mandarim 斑馬
Minnan hoe-pan-bé/ hoe-

bé
Mongol эрээн тахь
Navajo tééh łį́į́ʼ
Sesotho pitsi

Shona mbizi
Swahili punda milia 

Tailandês มา้ลาย
Tâmil வரிக்குதிரை

Tibetano རྐྱང་ཁྲ།
Vietnamita ngựa vằn
Wu 斑马
Xhosa iqwarhashe 

Apêndice III: Nomes da zebra não provenientes do português
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